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Os  excursionistas  leve 
rom  o  bandeira  portugueso 
paro  ¡gar  na  torre  construi¬ 
da  por  D.  Joáo  V  num  pe¬ 
queño  planollo,  altissimo,  e 
de  ponoramo  impressio- 
nante 

A  cerimonia  revestiu-se 
de  umo  beleza  simples  e 
enorme.  A  subida  foi  feita 
pelo  Espinhago  do  Cao, 
abruptamente  erguido  em 
desafio  ao  céu.  E  a  peque 
no  caravana  possou  mo¬ 
mentos  de  sensores  peri  - 
gosas;  pós-se  em  movimen- 
to  durante  a  noite  e,  ás 
nove  horas,  alcangava  a 
torre. 

A  temperotura  era  de 
dois  grous  negativos  e 
numa  pequeña  barraca, 
que  existe  no  alto,  os  ex 
cursionistas  abriga'ram-se 
paro  passar  a  noite.  Pela 
manhá,  o  alpinista  Antonio 
Lopes,  levando  o  estandar¬ 
te  do  Ski  Club  de  Portugal, 
marchou  á  frente  da  cora- 
vana,  o  caminho  do  Torre 
de  D.  Joáo  V.  Teve  lugor, 
entáo,  a  solene  cerimonia 
do  igamento  da  bandeira 
de  Portugal. 

A  seguir,  o  podre  Luiz 
Lopes  de  Mello  rezou  mis- 
so  no  ponto  mais  alto  de 
Portugal,  após  tér.  subido 
o  serró  por  caminhos  terri- 
veis  de  perigo.  O  padre  é 


um  heroi  da  guerra,  respei- 
tado  e  conhecido  em  todo 
o  pais;  a  sua  presenta  en¬ 
tre  os  desportistos  empres- 
tou  á  cerimonia  urna  signi¬ 
ficando  oindo  mais  tocante. 

Comegou  depois  a  lenta 
e  perigosa  descida,  coman¬ 
dada  pelo  guia  Trigo. 


Os  sports  de  invernó  en- 
contrani,  como  se  vé,  em 
Portugol,  um  ambiente  fa- 
voravel  ao  franco  desenvol¬ 
vimiento,  Vém  sendo  pros¬ 
eados  anualmente  com  en¬ 
tusiasmo  crescente,  e  o  Ski 
Club  de  Portugal  já  está 
com  negociagóes  entabola- 
das  para  iniciar  intercam¬ 
bios  internacionais. 

Portugal  já  conta  com 
bons  esquiadores  de  ambos 
os  sexos:  Abilio  Garda,  Mi¬ 
dió  Amado,  Jorge  Monte 
Real,  Antonio  Espiga,  Ma¬ 
nuel  Palma  e  Antonio  Lo¬ 
pes  estáo  entre  os  melho 
res;  as  senhoras  Mario 
Emilia  Leal,  Margando 
Abreu,  Dido  Perkins  e  Ma¬ 
rio  Margarido  Leal  faróo 
bela  figura  em  qualquer 
parte. 

O  país  está,  desse  modo, 
integrado  no  movimiento 
geral  dos  sports  do  mundo, 
justamente  agora  que  se 
nota  em  toda  parte  um  fer¬ 
voroso  amor  á  pratico  dos 
sports  de  invernó,  na  Euro¬ 
pa  e  no  America. 


Os  concorrentei  potando 
or.tos  da  prova  "Descida 
dos  Piorno*".  Ao  fundo,  o 
ponto  mais  alto  da  Serra, 
di  2.000  metros  de  altura. 


Paisogom  do  invernó,  a 
1.600  metro*  do  oltitudo, 
nos  Penhas  da  Soudo.  Ao 
fundo,  o  Monte  dos  Piornos. 


SPORTS  DE 
INVERNO  EM 
PORTUGAL 


Propaga-se  o  entusiasmo  pelo 
ski  !  -  O  que  é  o  Ski  Club 
de  Portugal  -  A  Serra  da  Estrela, 
centro  de  turismo  e  de  sport 
internacional  -  A  bandeira  de 
Portugal  no  ponto  mais  alto  do 

la  2.000  metros 


- 


país  -  Missa  campa 
de  altitude  -  As  provas  anuais 
e  os  desportistas  mais  destacados 


Merendó  dos  esquiadora,,  na  pista  dos  Piornos, 


Já  conta  quatro  anos  o 
surto  entusiástico  dos  sports 
da  neve  em  Portugal,  que 
tém  tido  nesses  últimos  tem¬ 
pos  um  desenvolvimiento 
rápido  e  vigoroso.  A  Taga 
"Serra  da  Estrelo"  vem  sen¬ 
do  disputada  ardentemente 
e  já  por  esquiadores  peri¬ 
tos,  que  desenvolvem  "per¬ 
formances"  internamente 
dignas  dos  mois  famosos 
campeáes  europeus. 

0  primeiro  "slalom"  que 
se  reollzou  em  Portugal, 
no  invernó  de  1933-1934, 
foi  gonho  por  Ruy  Alves 
rumo  pisto  que  desda  do 
Poio  das  Vorandos  paro  su¬ 
doeste;  Costa  Lima  deteve 
o  segundo  lugor.  Fozia 
tempo  brumoso  e  neve  hú¬ 
mido. 

Em  1934-1935,  o  "sla¬ 
lom"  já  era  de  "seniors",  o 
primeiro  que  houve  desso 
classe,  em  Portugal  Recli- 


rou-se  no  pisto  dos  Pioi 
nos:  neve  grosso  e  tempo 
razoovel.  Antonio  Lopes  ob- 
teve  o  primeiro  lugar,  e  Cos¬ 
to  Lima  manteve-se  em  se¬ 
gando,  Reolizou-se  tom- 
bem  o  segundo  "slalom" 
juniors,  e  Frederico  Burnay 
Mendonga  levantou  a  toga. 

Regularmente  tém  se 
realizado  as  provas  anuais 
de  "ski".  Mas  sem  duvida 
olguma  o  mais  interessontc 
fol  o  de  1935-36,  que  pela 
morcagáo  do  pista,  que  foi 
o  maior  e  o  mais  difícil,  e 
pelos  possibil  idades  dos 
concorrentes,  cousou  gran¬ 
de  emogóo. 

Abilio  Perestello  Garda 
revelou-se  nesse  dio  o  mois 
seguro  esquiador  portugués, 
levantando  o  Toga  "Serró 
da  Estrela",  da  Comissáo 
de  Iniciativa  e  Turismo. 
Mais  de  mil  turistos  reuni- 
lam-se  nesse  dio  no  Serró 


da  Estrela,  para  assistir  i 
jó  fomosa  prova,  dessa  ve: 
em  pisto  marcada  na  en 
costa  nordeste  das  Penho: 
da  Saude. 

Um  treinador  profesio¬ 
nal  húngaro,  Slavisck,  diri¬ 
ge  a  Escola  de  Ski  e  entu- 
siosma-se  francamente  com 
os  seus  alunos  portugueses. 
Em  pouco  tempo,  ele  conta 
no  pais  com  desportistos 
habéis  e  sente  que  ha  um 
gronde  entusiasmo  propa¬ 
gador  da  pratico  dos  ele¬ 
gantes  sports  de  invernó. 

Fundou-se  o  Ski  Club  de 
Portugol,  que  conta  com 
um  numero  elevodo  de  so¬ 
cios  e  promove  o  interesse 
e  o  pratico  do  sport. 

Para  comemorar  o  I  0 
de  dezembro,  o  Ski  Club 
de  Portugal  organizou  umo 
excursóo  ao  alto  da  Serra 
da  Estrela,  o  ponto  mais  al¬ 
to  de  Portugal. 


A  famoso  Pedro  no  Urso,  duronte  o  invernó, 
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A  N  O  I  T  E 


OLHOS,  ESPELHOS  DAS 


OS  POETAS,  AS  ESTRELAS  E  OS  DIRE- 
TORES  — OS  OLHOS  DE  MISTERIO  DE 
CRETA  GARBO  E  OS  OLHOS  DE  BURGUE- 
SINHA  DE  FRANCES  FARMER  —  OLHOS 
DE  PECADO,  OLHOS  DE  CANDURA, 
OLHOS  DE  SEDUQAO 


Por  F.  A.  da  Silva  Reís  para  A  NOITE 


NOVA- YORK,  1939  — 
Os  poetas  e  os  artistas  sem- 
pre  louvaram  os  olhos  das 
mulheres  como  a  mais  per- 
feita  das  ¡oias  com  que 
Deus  as  presenteou, 

Um  bonito  par  de  olhos, 
no  cinema,  é  quasi  tudo. 
Pouco  importa  a  cor  —  pre¬ 
tos  ou  casfanhos,  azul  do 
céu  ou  verde  do  mar  —  des¬ 
de  que.  tcnham  expressóo. 


Eles  sao,  na  realidade,  os 
espelhos  da  alma  e  por  mui¬ 
ros  deles,  em  todos  os  tem¬ 
pos,  se  improvisaram  herois 
e  ¡molaram  santos. 

A  historia  está  cheio  de 
fotos  emocionantes,  em 
que  urna  simples  mirada, 
lanzada,  ás  vezes,  do  alto 
de  urna  jone  la,  ou  do  váo 
de  um  mirante,  como  aque¬ 
les  de  antigamente,  em'que 
as  Julietas  se  debrugavam 
para  ver  os  Romeus,  levava 
ao  cadafalso,  ou  empurra- 
va  através  dos  umbrais  da 
fama  criaturas  antes  apa¬ 
gadas. 

—  Urna  boa  atriz,  de 
olhos  emocionáis,  pode  co¬ 
municar,  sem  outro  qual- 
quer  auxilio,  todos  os  sen- 
timentos  suscetiveis  de  se 
aninharem  no  alma  huma¬ 
no  —  disse  Edwin  Marin, 
um  dos  experimentados  di- 
retores  de  Hollywood. 

As  emogoes  fundamen¬ 
táis  sao  o  amor,  o  odio,  o 
ossentimento  e  a  negagáo. 
Isto  em  cinema  como  em 
teatro.  Outras  emogóes,  ca- 
pozes,  como  aquelas,  de  se¬ 
reno  refletidas  nos  olhos, 
sao  o  desgasto,  a  surpresa, 
c  desdém,  a  alegría,  a  sin- 
ceridade,  o  desprezo,  a  ino¬ 
cencia  e  a  injustiqo  —  e 
urna  artista  que  possua  sen- 
sibilidade  para  espelhá-los, 
otravés  dos  olhos  é  urna  ar¬ 
tista  que  inicia  o  carreira 
vitoriosa. 

Os  olhos  mais  ricamente 
expressivos,  de  Hollywood, 
na  opiniáo  dos  técnicos  dos 
estudios,  sao  os  de  Virginia 
Bruce.  Eles  estáo  dotados 
de  urna  mobilidade  e  de  um 
poder  de  comunicagáo  ab¬ 
solutamente  convincentes. 
Transmitem  as  emogóes  co¬ 
mo  se  as  senlissemos,  nós 
mesmos.  Parecem  irradiar 
I  luidos  estronhos. 

Greta  Garbo  tornou-sc 
um  tipo  de  misterioso  exa- 
tamente  pelos  olhos  esfin- 
góticos.  Os  gestos  vieram 
mais  tarde.  Depois  é  que 
Ihe  apareccu  esse  feitio  es¬ 
quivo,  —  "Deixem-me  só- 
zinha1  Eu  quero  ficar  sózi- 
nha1  Eu  amo  o  isolamento, 
a  soledade!"  —  essas  ma 
neiros  exquisitas,  de  que 
tanto  dizem  os  ¡ornáis... 
Mos,  conduzindo  a,  embo¬ 
ta  para  a  solidáo,  foram 
eles  que  Ihe  trouxeram  a 
fama,  a  gloria  e  o  dinheiro. 

Luise  Roine,  na  opiniáo 
de  Marin,  que  citamos  an¬ 
tes,  é  a  dona  dos  olhos  mais 
fotogénicos  do  otualidade. 
Gragas  a  eles  é  que  conse¬ 
guía  roalizor  as  "perfor¬ 
mances"  maravilhosas  e 
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opostas,  como  contrastes 
preciosos,  de  "The  Greaf 
Ziegfeld"  e  de  "The  Good 
Eearth".  Quem  afirmaría, 
si  nao  fóra  a  infinita  mobi¬ 
lidade  que  os  olhos  de  Rai- 
ner  guardam,  que  a  artista, 
nascida  na  Austria,  e  ela 
mesma  um  carater  profun¬ 
damente  europeu,  se  encor- 
regaria,  com  o  certeza  de 
triunfo,  de  um  popel  de 
máe  chineso? 

Ho  olhos  dramáticos  co 
mo  os  de  Norma  Shearer 
Que  expressóo  táo  intensa¬ 
mente  dolorida  oquela  em 
"Mario  Antoinette"'  E  em 
"Idiot’s  Delighf",  ao  lado 
de  Clork  Gable,  nao  é  urna 
dramático,  certamente  sem 
os  exagerares  da  velha  es¬ 
cola  classica,  mas  mois  re¬ 
catado,  segundo  os  moldes 
anglo-saxonicos5! 

Os  olhos  de  Hcddy  La 
marr  sáo  sensuois,  os  de 
Claudette  Colbert  inspira¬ 
dos,  os  de  Mirno  Loy  e  os  de 
Alice  Faye  risonhos  Atice 
Faye  obre  a  alma  e  deixa 
entrar  por  eles  um  pouco 
de  ar,  como  se  fossem  ja 
nelas  esconcoradas  á  vira- 
gáo  fresca. 


\  SEU  ENCANTO  DEV*  DURAR 


•  A  belezo  é  uifi  patrimonio  e  como  tal  deve  ser 
protegida!  Tanta  cousa  conspira  contra  ela:  a 
ronda  implacável  do  Tempo,  aborrecimentos,  a 
mullidáo  de  pequeninas  impurezas  Irazidas  pelo 
ar  e  que  se  depositam  sobre  a  pele. 

Elernize  o  frescor  de  sua  mocidade,  usando  no 
seu  banho  diario  o  sabonele  Gessy,  cuja  espuma, 
macia  o  perfumada,  conlóm  a  vitamina  da  be 
leza  —  garantía  de  protecáo  para  a  sua  cutis. 


USE  T4M8FM  ESTES  PR0BUT0S  GESST: 

PARA  A  PEli:  Sabonolo.  Pó-do- 
Arroz.  Talco,  Água-do-Colónla 

PARA  OS  DENTES:  Cromo  Danta! 

PARA  OS  CABELOS!  Bandolina, 
Óleo,  lo<áo,  Brllhontina 


vem  em  ondas  de  emogáo. 
Ve|am,  agora,  o  humó¬ 
se  retrata  nos 


sua  linda  voz  no 
la",  ou  doens  o 
“Someone  ro  core  for 
de  1  Three  Sman  G  ‘ 
Olivia  de  Havillatv 
•Ja  os  olhos  he- 
Hollywood  —  e  a  o 
por  que  será  que  > 
r.urna  -icio  se  co 
oe  Janet  Gay  ñor  - 
pria  credulidade  i 
va,  Fiantes  Formar 
olhos  de  urna  linda 
Sinhct  da  Provincia, 
do  condidoivente 
Olhos  esp"!hos  de 
cóes  . 


rismo  que  _ 

Corole  Lombord  possue  olhos  de  Mortho  Roy  e  nos 
ios  grondes,  que  espe-  c)e  Morie  Wilson.  Ou  o  can 
im  amizade.  Jeanette  dura  que  ha  nos  de  Shirley 
oc  Dono  Id  parece  té  los  Temple.  Eleonor  Powell  r¡ 
rrados  de  algumo  co.sa  quando  fito  Um  r¡s0  QmQ 
ito  de  efluvios  sent.men-  vej(  que  COnV(da  Q  f¡xó.,os 
is  Ouando  canta,  náo  c  durodouromente 
sua  voz  divino  mas  es  Befte  Davies  faz  o  que 
us  olhos  que  nos  envol  quer  com  05  o)hos  nQ 

tretanto  eles  náo  sáo  os 
mois  belos  de  Hollywood. 
Sao,  contudo,  sensiveis,  fa¬ 
céis  de  contaminar-se  de 
Lrt-v  sentimentos  os  mais  varia- 

„  dos' Dorothy  Lamour,  foro 

da  tela,  é  de  urna  suavida- 

>\  c,c  SGm  par'  na  cena  mos 

•  Iro-so  vampiresca  Sóo  os 

>  olhos  a  tro! -la  poro  Ihe  dor 

Um  sentl<^0  9ue  só  é  artis 
TlC0,  Qin^a  Que  condenado 
■  por  gente  da  era  dos  Quo- 
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ROUPAS  I) 
BANHO 


na  mais  mocidade  nos 
olhos  verdes  de  Loretta 
'*  oung  do  que  em  muita  me¬ 
nina  de  quinze  anos.  E' 
verdade  que  Loretta  Young 
náo  ó  nenhuma  "passoda", 
tem  só  26;  e  os  olhos  de 
Morgaret  Lindsay,  sóo  re¬ 
pletos  de  sonhos  que  náo 
odivlnhamos... 

Agudos  como  estiletes,  rs 
olhos  de  Joan  Crawford, 
dir-se-iam  agentes  de  umo 
outra  Inquisigáo,  enquanto 
os  de  Modeleine  Corroll 
acarlciom  e  os  de  Judith 
Borrett  sóo  um  convite  á 
omizade  franca  e  leal,  de 
frente  a  frente. 

Recordara -se  dos  da  pe- 
c-uena  Judy  Garland,  dan 
s  a  n  d  o  permanentemente 
dentro  dos  órbitas  bem  de¬ 
senliados5  E  dos  de  Deannu 
Durbin,  amovéis  como  a 
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Na  opiniáo  dos  técnicos, 
os  olhos  mais  expressivos 
de  Hollywood  sóo  os  de  Vir¬ 
ginia  Bruce. 


Greta  Garbo  tem  olhos 
enigmáticos. 


Bette  Davies  tem  olhos 
proprios  para  as  mais  altos 
expressócs  dramáticos. 


Modeleine  Carroll  tem  os 
olhos  mais  amorosos  do 
mundo! 


USEM 

DAS  MARCAS 


CAMISARIA  PALACIO 

CAMISAS  SOB  MEDIDA 
ASSUME  SE  A  RESPON- 
SABILIDADE 
NA  CONFECQÁO 
Rúa  Ramalho  Ortigáo,  9 
Loja  6 


Janet  Goynor,  a  querido 
Cindcrclo  do  cinema,  sabe 
exprimir  com  os  olhos  as 
alegrías  mansos,  os  dcsa- 
pontamentos  e  as  esperón- 
gas  ingenuos  de  moga. 


SAO  OS  MELHORES  E 
POR  TODOS  PREFERIDOS 


£gjlM 


O  XADREZ  CONTINUA  NA  YOGA 


O  outono  traz 


novas  aplicares  de 
padrao  que  parecía  estar  esquecido 


Por  muito  tempo,  o  xadrez  andou  totalmente 
esquecido.  Aquelas  belos  padronagens  escoce 
sos,  toda  em  cores  quentes,  vistosas,  alegres  ou 
sobrios  e  que  permitiam  que  qelos  se  encontras- 
sem  todos  os  gostos,  foram  abandonadas.  As  fa- 
zendas  estampadas  adotaram  atitros  padróes.  O 
"imprimée"  dos  figurinos  eram  de  outro  gosto, 
variado  e  tambem  bonito,  mos  inteiramente 
avesso  ao  que  leve  lembrasse  o  esquecido  e  re¬ 
legado  escocés.  De  repente,  caprichosamente 
como  tudo  o  que  refere  ó  moda  feminina,  foi  que 
ele  retornou.  Pareceu  a  principio,  no  furor  com 
que  fez  o  sua  ofensiva  de  regresso,  urna  vogo 
passogeiro.  Mas  passaram-se  os  meses.  Decor 
reu  um  flm  de  estagáo,  atravessámos  todo  o  ve- 
rao,  iniciamos  o  outono,..  E  parece  mesmo  que 
os  xodrezodos  estáo  querendo  continuar  conos- 
co.  Os  cosacos  pora  o  frió  que  cometa  podem 
ser  cortados  em  panos  grossos  de  estampogem 
como  esto  do  modelo  ácimo...  e  estaráo  perfeito- 
mente  no  moda.  O  xadrez  continua  e  com 
um  ar  de  que  m 
nao  quer  ir  mais  em-  - 

bora,  para  o  arca  das  4 

coisas  passadas.  tS 


UMA 

ESTACAO  ESQUíSITA 


Pode  ote  oconteccr  um  foto  como  este.  Dúos  amigas,  como  Noncy  Kcllen 
e  Arlcen  Whelan  encontrarem-sc  no  rúa,  urna  com  um  elegante  cosaco,  meio  leve, 
proprio  para  o  frioxinho  picante  desta  mcia  cstacáo,  e  a  outra,  com  um  vestido  pesado  e  Á 
um  bolo  e  elegante  chapéu  de  palha...  Nao  ha  incocrcncia  nenhuma.  Incoerencia  só  ha  nes- 
so  natureza,  que  tomo  um  ar  de  indecisóo  enguanto  nóo  despede  o  veráo  de  urna  vez  c  faz  a  ele- 
gonte  recepcáo  do  invernó.  E  eis  em  resumo,  o  carotcr  da  mcia  estando,  do  outorno,  época 
única,  chuvosa  e  imprecisa,  com  meio  dio  de  sol  c  noites  friorentas.  O  vestido  do  Nancy  é  de 
sedo  estampada  em  azul,  mangas  tres-quartos,  de  um  feitio  de  discreta  elegancia.  Cha- 
péu  bronco  borrado  de  azul;  cosaco  azul  marinho  escuro.  Arlcen,  porém,  opresenta  um 
cosaco  cinza  com  um  modelo  de  gola  digno  de  ser  bem  observado,  e  mol  aparece  o 
vestido  estampado  em  verde,  bronco  e  vinho,  que  completa  a  sua  elcgoncia. 

Ai,  estáo,  pois,  genfis  Icitoras,  dois  modelos  perfeitamente  adaptaveis  ó 
nosso  mcia  csto^áo. 


^  UM  CHAPEU  ^ 
PARA  CADA  CABELA 


r'  E‘  verdade  que  ha  certos  pessoos  em  quem  tudo  vai^^H 
muito  bem.  Nem  boixas  nem  altas,  de  corpo  bem  proporcia^H 
nado,  de  fei?6es  regulares,  elas  estáo  nesse  meio  termo  inveja-  w 
vel  que  permite  seguir,  desde  os  primeiros  momentos,  seja  ela  qual  1 
fór,  a  moda  que  aparecía.  Mas  esses  sao  os  cosos  excepcional.  A  * 
maiorio  é  constituida  por  essa  outra  multidóo,  dividido  em  tipos,  ein 
talhes,  em  estoturos,  essa  heterogénea  multidóo  de  mulheres,  altas  ou 

pontinha  de  despeito,  co- 


baixas,  gordas  ou  mogrinhas,  que  com  urna 
menlam,  olhando  a  outra  que  ostento  Indiferentemente  o  chapéu  pro 
prio  de  urna  balxa  ou  o  de  umo  alta: 

—  Em  vocé,  sim,  tudo  vai  bem... 

Mas  tambem  as  outras  conseguem  ser  muito  elegantes.  "Um 
chapéu  para  coda  cabera"  —  eis  urna  regro  sabia  que,  por  ana- 
logia,  deve  ser  estendida  a  todo  o  vestuario.  Foi  pensando  nelo  i 

aíra  a  pogina  de  hoje  esta  cole^áo  de  mo-  M 
o  o  de  abas  largos,  elegantísimo  e  no 
os  outros  tém  ossim  um  qué  de  irman- 
?m  diferengos.  E  as  de  cara  redonda 
3,  os  altas  ou  os  baixas,  as  gordos^^H^^P 
3gros  soberao  fozer  o  suo  e se 
jensando:  "Um  chopéu  p a 
ida  cabeqa"  TV. 


A  EXPOSKAO  PERMANENTE  DE  PRODUTOS 
DO  ESTADO  DO  RIO,  EM  PETROPOLIS 


Visto  gerol  do  expoi 
locolizodo  na  ontiga 
cara  das  Camelias,  Bí{ 


Na  solenidade  da  inaugu¬ 
rando,  o  presidente  Getulio 
Vargas  ifou  a  bandeira  na¬ 
cional  ao  som  do  hiño  bro- 
siteiro. 


O  presidente  da  Republico 
examinando  no  "stand"  de 
pecuaria  alguns  cxcmpla- 
res  de  gado  (tpjrinp. 


I’ETROI'OI.JS.  abril  (Ha  Su¬ 
cursal  de  \  .VOITE)  —  \  Expíe- 
»IC*o  l’rrmnnenle  de  l'rndutn» 
dn  Estado  du  Ido  cm  l'elropnli» 
rnccrrnu  a  sua  prlmelrn  fair, 
para,  agora,  snfrer  tnodlflcacóe» 
em  seu»  "slnods”  e  reabrir  hre- 
se,  transformada  em  Kclrn  Per¬ 
manente  de  Amostra». 


Musirá  da»  fecunda»  athldndes 
do  povu  iluminen. i\  u  rerlnme 
revellín  a  pujnnca  económica  e 
u  acenluadu  rllmu  de  progresen 
que  ulmncnu  u  vizlnhn  Estado 
solí  n  enverno  dn  comandante 
Amara!  I'elvnln. 

Ibis  nhjetien»  dessa  rvpnslcán, 
il i s»e  liem  n  comandante  Amaral 


Peíanlo,  no  dl.cur»o  que  pmnun» 
rlou  perunle  u  presidente  (¡elu- 
lio  Varea»  e  nutra»  altas  autori¬ 
dades,  no  illa  da  Inaugurarán  dn 
cerlame: 

"Kxceluando  o*  prmluins  tru- 
dieinnal»  da  litruurn  e  da  Intlu-- 
tria  —  o  café  e  o  acucar  —  o. 
dental»  ramo»  dn»  nu»»n»  utili¬ 


dades  nao  sao  devldamente  co- 
nherldo».  Cuniprla.  portantu,  re¬ 
unir  num  painel  como  esle,  os 
qundro»  reñí»  denla»  utividade», 
para  que  os  proprlo»  fluminenses 
e  o»  hrnsIMm»  em  eernl  con  he- 
Cam.  nn  sun  e\pre»sán  real,  os 
furnia m enlo»  ecnnomli'iis  do  nos- 
»o  proeresso  e  a  iitnnlilude  da 


nn»sn  cooperneno  na  obra  de  re- 
ereulmenln  da  econnmia  nacln- 
nal.  i:  o  que  procuramos  realizar, 
promnvendn  esta  E\po»icAo,  em 
cujn»  inosiruarln»  »e  afirma  (oda 
a  pujante  capuridade  reullzudnrn 
dos  fluminense». 

\n  Indo  do  café  e  do  acurar, 
que  runstltulrum  o»  elemento» 
de  aun  grandeza  pretérita,  flores- 
rem  nutras  fontes  de  rlqueru.  no¬ 
tas  formas  de  nllvidnde,  dando 
no  panorama  de  miu  vida  ecnnn- 
mica  coloridos  mal»  fortes  i-  ani¬ 
madores.  Knllnv n-lhe,  para  aprn- 
veltameiito  de  sua»  pusslhlllda- 
de»  e  desenviilvlmentn  de  «ua» 
riquezas,  o  apnrelho  [nillllro-.nl- 
ministrativn,  que  a  acáo  partida¬ 
ria  dos  grupos  e  dn.»  farc»r* 
atrofiara  no  tumulto  dos  inte- 
re»ses  pessnnl».  £  tán  verdadelra 
rsta  afirmativa,  que  podemos  de- 
monslrá-ln.  no  qundro  das  finan- 
Cas  do  Estado.  Iln.ln  esnminar 
os  Dnlancos  Orcnmenlnrlu»  no» 
periodos  em  que  o  enverno  fui 
em  pilleado  pelos  cnnelnmerndos 
político*  e  nnquelcs  nutro»  em 
que  o»  rheflaram  e  cnriduzlrnm 
os  delegados  do  poder  central." 

Realmente,  a  Kvpnslcáo  reunlu, 
nos  seus  dez  ampios  pnvilhóes 
ievnnlndos  nn  anden  chucara  das 
(  amella»,  no  pltlirescu  hnlrro  do 
lllneen,  u  que  de  representativo 
e  importante  possue  u  Estado  do 
Rio  na  sun  agricultura,  nu  sua 
industrln,  no  seu  comercio,  na 
aun  pecuaria,  em  tudu.s  na  acto¬ 
res  de  sua  ntlvidade,  enfim. 

Alndn  dn  disrurso  iln  coman¬ 
dante  \tnnrnl  I’elvnln  é  n  trecho 
nbaivu,  numa  slntcse  ¡nterrssan- 
le  e  merecedor»  da  mal»  ampia 


com  os  mals  provrito-,,- 
dos.  uito  centros  He  . 
zenas  de  postos  snn.t: 
ram.  Igualmente,  rr.,in  ■ 
seis  grupos  escolar.  • 
tillo  escolas  I solada»  , 
la  escola»  rural»  Heñir, 
cus  día»  será  inaugur.i 
temí,  n  prlnteiro  parq 
que  mandámu»  ron*tru 
nutro»  |á  se  acham  en 
C»o.  0  Hospital  de  i’llf; 
prnjeto.  Jñ  aprmado  p.  1 
no,  ansrgurn  ao  Esta 
umn  instituirán  muden 
eficiente,  é  obra  de  . 
gadura  a  ser  iniciada 
ano.  A  situarán  precari 
necimento  de  eneréis 
Campos  e  n  lodo  o  nori 
nense,  vlnha  desperen 
tantee  clamores  da  «ua 
Ciio,  que  sente  o  «ru 
industrial  amarrado  .. 
fcircn.  As  reclamar')'» 
longa  datn,  e  aeora. 
prncurou  soluciona-!, v- 
ampliacño  da  t'sinn  ¡U 
v  n  construían  da  I  «I ■’ 
de  Marabú,  cuja»  obm 
a  soma  de  25.000  cont 
realifocáo  das  qual»  ■ 
a  nrcessaria  concurren 
.Vestn  pagina  ilnm. 
da  Evpuslcñn,  ora  • 
mente  encerrada,  que. 
do  mals  um  motín)  it. 
turística  para  u  Estado 
particularmente  para  I’. 
nvulln  como  prnva  dn 
de  administrativa  r 
meritoria  do  comandnnii 
1‘elvutn. 


n 

IMPRESIONANTE  AVISO  A  S  AUTORIDADES  FRANCESAS:  ESTARIAM  SENDO  PREPARADOS  VA-I 
|RIOS  ATENTADOS  DE  INCALCULAVEIS  CONSECUENCIAS  CONTRA  AS  PRINCIPAIS  FERROVIAS[ 

Exige  garantías  formáis 


de  que  será  respeiíado  o  seu  territorio 


• .  •  /. ?• 


ti 


CORTADOS 


VENESA,  22  (Associated  Press)  —  Diz* 
se  em  circuios  bem  informados,  que  a  lu* 
goslavla  exigirá  para  sua  possivei  coopera¬ 
do  com  a  Italia  contra  as  alegadas  amea9as 
de  “cerco"  do  bloco  anglo-francés,  que  o 
governo  de  Roma  renove  taxativamente  ga¬ 
rantías  de  que  a  “Italia  náo  cstenderá  sua 
expansáo  nos  Baicans,  para  dentro  do  terri¬ 
torio  lugoslavo”.  Exigirá  tambem,  prova- 
velmente,  concessóes  económicas. 


(OUTROS  TELEGRAMAS  NA  3*  PAGINA) 


UMA  REVELADO  SENSACIONAL  NA  AUTO¬ 
PSIA  -  DETEVE-SE  A  MEIO  DO  GESTO  O  MILIO- 
NARIO  -  O  ENTERRAMENTO  -  DE  SEGUN¬ 
DA  CLASSE  -  "PARA  MIM  E'  ABSURDO  AL- 
GUEM  SUICIDAR-SE"  DISSERA  O  CAPITALISTA 


ANO  XXVIII  N.  9.771 

Rio  de  Janeiro  —  Domingo,  23  de  Abril  de  1939 

****************************** ee**********e*********eee*eeet 


Fni  scpullndo  or.lcm,  an  eair 
cía  tardo,  o  ctirpo  de  Paul  Deleu- 
se.  K  —  contraste  chocante  — 
o  homom  que  mnvlmcntavn  le- 
B'ocs,  que  dlspunha  de  vultosis- 
simos  Capitule,  Irnbalhnndo  com 
dozenas  de  militares  de  cantos, 
nüo  leve  qunsl  ninguem  a  nenm- 
panhar-llie  os  restos  moríais  a 
ultima  morada.  Apenas  seis  pes- 
soas  seguí  rain  seu  en  i  xfln  á  ne- 
cvopole.  cnixAo  de  segunda  cías- 
re,  sem  cnfeiles,  sem  galas,  a 
lembrar  que  alí  se  conduzia  um 
mllionario... 

Na  calactimba  d!ifl,  da  quadru 
2.'!.  uo  lado  da  capeja  do  ccmito- 
rio,  descansa  agora  Paul  Deleu- 
se,  fio  Süo  Joütt  Balista. 

Momentos  antes  dp  partir  o 
enterro,  cncanli-ando-sc  o  cadá¬ 
ver  ni nda  mt  gcladcirn.  chegava 
ao  nccroterio  um  lioinem  que  se 
fi/era  eonduzir  em  elegnnlissinio 
cano,  sobruvandn  grasan  volu¬ 
nte.  Abordou-o  a  roportagem.  Era 
o  motorista  particular  de  Dcleu- 
se,  I’cdrn,  que  explicfili  o  rnn- 
trudo  do  vnlume:  roupas  para 
vestir  o  corpo  do  Calecido  pa- 
tráo.  E  contou: 

—  Ku  liño  me  don  cotila 


Pr¿ ' i 

f:  I 

/ 

li §mjs§í*¡ 

f 
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Ele,  pela  primeira  vez,  ela,  pela  ter 
ceira  -  Don  Ameche  e  Pat  Patterson 
os  padrinhos 


Q >i»ndo  filara  ao  repórter  o  delegado  Sá  Osarlo 


—  — .  como 

*  que  nteu  pairan  se  suicidou.  Só 
mesmn  as  abalos  oue  snfrcu  oes¬ 
tes  últimos  tempos  le-lo-lam  le- 
(CONTINÚA  NA  S-  PAC1NA) 


TRINTA  E  SEIS 
ANOS  DE  SERVI- 
COS  POLICIAIS ! 


AposentoU'Se  o  Sr.  Sá  Osorio  —  Farmacéutico, 
bacharel,  jornalisla  e  delegado  —  A  maior  emo* 
cao:  um  suicidio  —  0  inais  ruidoso  processo  — 
llm  amigo  entre  os  detentos  —  Policía  de  ontem, 
policía  de  hoje  —  “Saudade,  queni  náo  tem  ?” 

no  din  d ti  san  apasenladarin 
qunnilo  al/npiu  n  idade  de  lid 
unos.  A  fisionomía  r  serena  e  jo- 
I' ¡til.  .Y lio  se  ilirlil,  aenda-n,  que 
ornen  3fi  anos  tlenlrn  ile  lima  pro- 
fissiio  arriscado  r  Irnhal liosa,  cn- 
ino  a  [i infrio  policial.  Vina  cube¬ 
ta  inleirnaieale  calan,  liua-sc  a 
iiaiu  fronte  rosea.  Ksla  desee 
pelo  nulo  aleare,  qunsi  senl  ra¬ 
nos.  Kan  fura  o  aro  ilr  larhiriiuit 
que  rodein  as  leales  ilo  "  piare- 
nen"  e  se  diría  que  o  rusia  año 
Icio  limites.  I'nr  Irás  tías  leales, 
os  albos  prelos  corran  halitosos. 
K  o  repórter,  que  fn¡  n  ralo  tic 
nm  tlepalntenlo,  esld  prestes  a 
prestar  o  seil.  Sobre  o  que  liño 
sabe.  Has  os  ollius  están  se  rae- 
¿rendo  por  trnz  tías  lealrs, . . 

Prlmelro,  far-  5?  % 

..  íarmneia.  Era 

maceu  ico  íoric-  p 

com  a  mesmn 
t’isposicSo  para  o  trabullio  que 
ninda  hoje  conservo.  Tinlta  en¬ 
tilo  dezcuove  anos  c  a  vida  me 
sorria,  como  a  qitalquer  jovom 
dessa  Idade.  Trabalhei  aquí  c 
¡ili,  até  que,  em  ISO.'),  fui  Hornea¬ 
do  3.°  suplente  de  delegado.  Fui 
a  2°  suplente  e  depois  a  1,°.  Em 
1009  ful  nomendo  farmacéutico 
da  Cosa  de  Delenflío.  Já  agora 
estudava  direito. 

(CONTINÚA  NA  .V  PAGINA) 


Tyrnnr  Poner  c  AnnalielU 

nou.ynooD,  22  r a» ■ 

sariatrd.  Press)  —  Tyrnnr 
Poirrr  rnsn-sr  Im  je,  emn 
Aininhelln.  sendo  n  perlino- 
i/iíi  rralisnda  na  residencia 
da  mar  de  Tyrone.  Servirá 
de.  pndrinha  Don  Ameche. 

A  madrinlin  de  Amiabclla 
será  Pal  Pallrrsnn,  esposa 
de  Charles  llover.  Tyrnnr 
Pinrer  completa  2,>  anos  tlr 
idade  no  din  2.i  de  inain 
próximo  e  AnnabcUn,  rujo 

m  llalli > lllli 

Ristiis,  comiiosln  dos  drs.  l-errei- 
r.t  Passns  c  Paulo  Andrade.  pura 
(i  a  re  111  parecer  snlirr  a  orlgin.il 
prllfúo.  I)  lamín  arnhn  de  ser  eo- 
nlieelilo  r  é  liivnrsivrl,  t)s  Icgi'bis 
concíllela  m  a  Datliani  um  ates¬ 
tado  110  qual  asseveram  estar  o 
pariente  coi  enndlfócs  físicas 
|Nira  viver  enterrado  sem  se  lili¬ 
lí. color  durante  lá  illas  r  (i  luirás. 

A  experiencia  aera  realizada  den- 
Iro  em  breves  di.i». 


A  .Y OJTF.  qnrr  ama  enlrr- 
¡£  oislri  raí  i/i/r  en  ronle 

a  historia  ile  minliit  rar- 
rnrn  nn  Policía  ?  Mas  /oí  nina 
enrrtira  hio  sem  hrilho... 

Yoiji/r/r  rnanlheiro  simpático, 
ti  modestia  año  t  lima  al  ilude.  K‘ 
nales  nm  senlimenta  que  se  coa i- 
p-cende  sincero.  II  inte rloc.nl nr 
da  repórter  r  o  llr.  José  de  .Sá 
(t torio,  siirprerndidn  justamente 
***************************** 


O  presidente  Getullo  Vargas 


Fome  para  curar  surdez 


A  ultima  de  Dadiani...  —  Quer  ser  sepultado  a  “prazo  fixo”  -  Os  médi¬ 
cos  consentirán!  na  realizado  da  prova  pretendida  pelo  aventureiro 

Jor  Ernesto  Dómeles,  elicfe  de 
f  idii'la,  do  Kslnilo,  um  oflelo  pc- 
dliidu  lieenca  mira  ser  “sepultu- 
un”  a  praso  fXn,  i.slo  í,  qna ren¬ 
ta  illas.  Km  anexo,  envión  mu  Itm- 
pi  memorial  cxpouilo  ao  eliefe  de 
l'olivla  as  razóes  de  sua  experien- 
rm  rom  npluióes  lie  varias  snmi- 
oades  rival Ifieas  fovoraveis  ao 
valor  terapeuliro  do  jcjuin,  lirio 
romo  os  motivos  que  o  váo  levar 
a  sulmirlcr-sr  í  arrojada  prova 
para  curar-sp  do  mal  que  o  aloe- 
lucillo,  lomando  conlieciiiiciiln  do 
pedido,  o  iiiajnr  Ernesto  Dómeles 
jinmrnii  limo  junta  de  mediros  !c- 


A  Inglaterra  com 
prará  algodáo 
nos  Estados 
Unidos 


OTTAICA,  22  (isso- 
clnlrd  Press )  —  O  reí 
, torpe  nprnvou  a  propas- 
la  para  t/tie  as  rfiiiiilii píe¬ 
las  Dinnnc ,  sejam  a  pre¬ 
sentadas  an  reí  e  á  rninhn 
no  din  22  de  malo,  em 
Tornillo. 


Para  formar  lima  reserva 
em  caso  de  guerra 

LONDRES,  22  (Assoriatcil 
Press)  —  0  “Suuday  Dispalrb’' 
declara  que  o  governo  británico 
aliriu  negoclaróes  para  rmnprar, 
nos  lisiados  I' nidos,  de  «uprliiicu- 
Ins  de  algnilñn  para  se  formar  um 
“tíoclí"  u a  Inglalcrra,  comu  re¬ 
serva  para  guerra. 


“Mein  Noitc  II”,  o  ban¬ 
dido  que  faltara,  ñas 
niños  da  policía  —  Bn- 
teram  no  motorista  até 
deixa-lo  como  morto  — 
Os  assaitos  aos  chauf- 
feurs  c  o  drama  de  sex- 
ta-feira  —  Um  louro  e 
um  moreno  —  Dcnun- 
ciou-sc  ás  autoridades  o 
criminoso 

A  policía  acaba  de  »er  carnadas 
de  exilo  as  diligencias  que  víalu 
prncedrndo  pira  capturar  a  pe- 
rigoja  ipndrilha  de  asialUolfs  de 
rliauffeurs. 

('.onfonne  A  NOITE  nnlidon 
com  lodos  o»  lleta  liles,  foi  a«val- 
ledn  r  massarradu  por  Irrs  indl- 
'Idnos  o  motorista  do  carro 
IM.IID!/.  Lnurival  Mallos  de  Srq- 
r.i.  residente  á  Avenida  Salvador 
de  SA  n  IH. 

Irc«  p.magctros  haviatn  lomado 
o  nrro  df  Lnurival,  no  Largo  de 
(CONTINÚA  NA  J’  TAOLNA» 


LONDRES,  22  (T.  0.)  _  0  Scm?o  de  Contro-Ei 
pionagem  da  cidade  de  Sheffield  efetuou  a  prisáo  de  J.  L, 
Edwardi,  com  37  anos  de  idade  e  em  cujo  poder  foram  en 
contradas  copias  escritos  ó  maquina  de  documentos  se 
cretos  procedentes  do  Ministerio  da  Guerra . 


Ibiditnl 

BEL»  HORIZONTE,  22  (Do 
Sucursal  de  A  NOtTK)  —  A  grrve 
da  fome,  essa  arma  tcrrivel  rom 
que  o  nía  lint  ma  (iaitilhl  cosluma, 
Pili  benefiein  do  scll  povo,  rnfrrn- 
tor  o  "león  británico",  sai  ser 
agora  rmprrgada  nrsta  enpllol 
lirio  celebre  aventureiro  Dadiani, 
em  benefiein  dele  proprin.  romo 
r-pccificn  ennlra  a  surdez.  Dadiani 
está  ronvilirido  de  qtlr  se  rurou 
de  tuna  vrlbu  Hierra,  que  lia  varliss 
míos  Ihe  rolo  o  estoma C".  grapns 
A  provn  de  faquir! sino  por  ele  re- 
eenlcmente  levada  a  cfcilo  nn 
Satlt.  do  Dais,  onde,  como  se  sabe, 


D.  Candida  Tiradrntra  Ll|m 


ONDE  O  AMOR  A  TIR ADENTES 
E‘  TAMBEM  CULTO  FAMILIAR 


TEXTO  NA  3*  PA 

CIÑA 


Ouvindo  um*  descendente  direta  do  Inconfidente 


Os  membroa  do  bando  alnlal  rn  t  «  esunrrda.  Darlo  (lve«.  ao  centro,  Lino  Borges  Filho  e  a 
dirclta,  Armíndo  Martina,  o  “Bu-.ao" 


» 


W; 


INTERESSADA 
A  ALEMANHA 


NADA  DE  GUERRA 
E  TUDO  PELA  PAZ 


0  Iangamento  da  pedra  fundamental 
da  nova  vila  operaría 


Na  coneorrencía  para  fornecimanto  de  material 
ferroviario  á  Central  do  Braiil 

- G  DFJILIM,  22  (T.  0.) 


DEU-SE,  finalmente,  o  prlmel-. 
ro  passo  no  sentido  do  es- 
tabeloclmento  da  política 
¡migratoria  que  convém  ao  Bra¬ 
sil.  Nüo  louvo  a  atitude  por  que 
o  venha  preconizando  com  urna 
insistencia  que  já  se  faz  mono- 
tc-ñia.  EíAlto-a  porque  percebo 
nela  a  residíante  de  urna  nova 
‘r.ientajidadc,  sacudida  da  poeira 
jacobina  dos  demagogos  de  93  e 
cos.raivosos  falhados  de  lodas  as 
¿pocas,  reveladora  da  ovolugáo 
proveitosa  no  interpretngáo  -dos 
fenómenos  sociais,  integrada  no 
•quadro  histórico  do.  Brasil  fora 
.do ,  qual .  é  '.arriscada  ou  desagre¬ 
gado™  toda  a  construgáo  que  se 
planeje. 

Devo  dlzer.que  o  fato  auspicio¬ 
so  que  comento  nSo  me  causou 
estranheza.  Eu  coníiava  na  co- 
mlssSo  creada  para  orientar 
o  equadonamento  dos  oroblemas 


pedal  para  A  NOITE) 

tlerrofa  no  parlamento  t  no  selo 
ile  seu  proprio  portillo,  —  de  pro. 
patinar  al¿  o  finí  por  unía  sn. 
fardo  parifica'  <lon  problemas  une 
uineitrum  u  paz. 

Com  as  negociucóes  que  ora  »« 
prorrssum  lia  Europa  á  rala  de 
allantas,  a  Inglaterra  t  a  Fron¬ 
til,  ile  nm  /rufo,  a  Italia  r  a 
mu  aba,  i  le  oatro,  ¿  difiril  f\. 
jarse,  nesle  instante,  os  limites 
dos  ilnis  campos.  A  fíiimunio,  « 
Yugoslavia,  a  Holgaría,  a  Crrriq 
c  a  Turquía,  a  alilmle  que  estes 
paites  (insumirán  consta  tic,  aín¬ 
da ,  ama  Inrognila,  posto  que  hala 
grandes  probabilidades  de  que  os 
grcgas  e  os  turcos  (iqueiu  ñama 
poil tüo  e  os  iugoslavos  *  os  bul- 
liaros  em  otllra,  enqnanlo  os  ru¬ 
ínenos,  colorados  na  pttsstujrm  tía 


(De  H  vítor  Monís,  es 

EM  diwida  a  situncüo  turo- 
Q  peía  i  aínda  muito  grane. 
-j  SI  ctinipiirarmos  rntrelun- 
to  estes  iilllmos  días  rom 
o*  muís  imeillalamtnle  anteriores, 
aerificaremos  que  a  I ensila  san¬ 
gre  tliminuin,  que  as  prenisñes 
alarmantes  uña  se  confirmarían  e 
que,  pelo  menas,  nesle  motílenla, 
acha-se  nonainenle  tifashaln  o  hi¬ 
po!  ese  da  guerra. 

O  alíelo  ilo  presidente  Iliuisc- 
vell  precisamos  enrará-lo  e  rom- 
preende-lo  dentro  de  san  reali- 
dade  ob  jet  loa.  Tratase  rom  efe  i- 
lo  de  uní  documento  que  se  diri¬ 
ge  rnnis  iio  interior  da  prapria 
America  do  Sorle  do  que  ili/iie- 
les  que  flguram,  no  eudtrtto, 
como  deslinalarius. 

Humera  de  unta  grande  inteli¬ 
gencia  *  de  unta  vistió  aínda 
mtiior,  o  rhefe  ila  nuqiio  umeri- 
aina  comiirrcndrn  que  era  ntces- 
qurto  dar  ao  seu  pona  umn  ex- 
pllcatüa  ntzuavtl  aceren  do  ea- 
lostal  programa  de  reurnui menta 
dos  Estados  Unidos  e,  ao  mesmo 
frmpo,  responder  com  nm  gesto 
ampio  de  desafogo  aos  adversa¬ 
rios  que  o  incriminan!  de  fazer 
a  política  da  guerra.  Enlúo  o  Sr. 
Koosevelt  dirlgiu  a  Hitler  t  Mus- 
sollnl  a  suri  sensacional  mensa- 
grm,  que  foi  urna  oportunhlade 
que  se  Ihe  deparou  de  mostrar  d 
upinldo  publica  americana  pri - 
meiro  que  os  se  as  esforens  sito 
pela  paz  t,  ilepols,  que  os  ptri - 
g o»  que  ameiifám  hoje  todas  as 
niifóes  revcslem-se  de  tima  lal 
gruuidade  que  mi  o  se  estar  pre¬ 
parada  puní  ewenlualidades  de  tu¬ 
la  equivale  quasi  a  uní  suicidio. 

Isla  posto,  o  documento  pus- 
sard  d  historia,  como  passou 
agüele  ottlro  prlmelro  apelo  que, 
rm  s elembro  do  ano  pastado,  o 
Sr.  Hooseuell  enuiuu  d  Allema- 
nha  t.  d  llalla,  no  momento  em 
que  o  Sr.  h'rvllte  Chamberlaln 
duna  uo  mundo  um  exemplo  pra- 
Ileo  de  extraordinaria  granjera 
moral  e  de  alia  sabedoria  pollti- 
ra,  mostrando  como  se  pode  "pa¬ 
rar"  unta  guerra  na  undécima  ho¬ 
ra  da  deflugraqdo  da  lufa.  O  ges¬ 
to  do  primeiro  ministro  Inglés, 
qualsquer  que  venhum  a  ser  suas 
nlitudes  posteriores,  jumáis  po- 
tlerd  ser  es queeido,  ítem  ha  de 
perder  nunca  a  maraoilhosa  he¬ 
tera  de  que  se  revesliu.  A  verda- 
de  t  que  o  Sr.  Chamberlaln,  tipre- 
clem-se  ou  nüo  os  seus  métodos 
políticos,  é  um  robre  e  sincero 
pacifista,  do  que  dd  prooas,  aín¬ 
da  agora,  expondo  o  seu  no  me  e 
a  «ua  carrtira,  num  Jago  perigo- 
su  e  n unta  lata  em  que  ee  vi  aco¬ 
metido  por  fóra  e  por  dentro  em 
seu  proprio  país,  sem  que  nada  o 
faca  desviar  de  seus  proposito), 

—  nem  mesmo  o  perigo  de  urna  i 


Os  molos 
Industriáis  ¡domaos  estío  lntcres- 
sadñs  na  concorrcucia  para  o  for- 
nocimcnto  do  25  locomotivas  e 
xngdes  destinados  á  Estra¬ 
da  de  Ferro  Central  do  Brasil, 
Firmas  iilcmács  especializarlas  na 
materia  jú  lim  snas  prupustas  or¬ 
ganizadas  da  acorde  com  ocdltnl 
de  cmicnrrcncin  publicarlo,  propon¬ 
ías  que  dovrráo  ser  entregues  na 
prlmcira  quinzciui  dc'maio  pró¬ 
ximo. 


E  cssenciaL  pprcm  —  e  sem 
tardan  gas  —  ir  adlante  ñas  su- 
gestt'res  e  ñas  medidas.  O.BVasil 
precisa  de  portugueses.  Quebra¬ 
mos  os  codearlos  que  llios  rcila- 
x-ain  o  ingrosso  lia  qnantidade  nc- 
cussarin,  misler,  agora,  atrai-los 
com  urna  sabia  política  de  fra¬ 
ternal  ampapo.  Joño  Carlos  Mu- 
niz  é  o  homem  para  tratar  as 
grandes  linlias  do  plano  indis- 
pcnsavcl  ao  nosso  descnvolvi- 
mento  c  1  nossa  defesn. 


PELOTAS,  22  (A.  N.)  —  O  prn- 
fessor  Bomcu  Tnglnl  Inaugurar! 
um  curso  nolurno  de  plano  e  can¬ 
to,  destinado  aos  comerciarais 
que  nao  rlisponhain  de  tempo  du¬ 
rante  o  din. 


Esperado  na 
Baía  o  capitáo 
Faría  Lemos 

BAIA,  22  (A.  N.) 


Chamadas,  com 
urgencia  ao  Dasp 


Operado  o  gene 
ral  Mendoza 


A  Dlvlsño  do  Funcionarla  Pu¬ 
blico,  do  DASP,  cslA  convidando 
com  urgencia  as  funcionarías  Ma¬ 
ría  Gonies  de  Castro,  Hcloiza  Coc- 
Ihn  Leal  e  Nolsinda  Coclho  Leal 
a  remeter  Aquela  Dlvlsño  ns  ra¬ 
zóos  que  prometeram  aprescnlar 
na  neligán  dirigida  ao  presidente 
dn  República. 


Está  sendo 
esperado,  no'  próximo  día  30,  nes- 
ta  capital,  o  capitáo  Furia  Lomos 
dirctor  do  Departamento  dos  Cór¬ 
relos  e  Telégrafos,  que  Inspeccio¬ 
nará,  no  Norte,  o»  serviros  dessn 
Importante  repnrllgSo  publica. 


Fol  «ubmotido,  ontcm,  A  urna 
intervengáo  cirurgiea,  na  Casa  de 
Saudc  Sao  Scbastiño,  .o  general 
Meudongn  Lima,  Q  estado  de 
S.  Ex.  i  lisongelro, 


Á  MISSAO  ECONOMICA  BELGA 

CHEGAM  HOJE  AO  RIO  SEUS  MEMBROS 


tillando  o  Sr.  Wnldemnr  Faloño,  ministro  dn  Trnbnlho,  procedía 
ao  Innrnmrnlo  da  prdra  fundamental 

O  Sr.  Walilcmnr  FnlrSo  usou  da 
palavra  na  bcnslán  para  acentuar 
<|Uc  nquola  Milenldndc  so  preiulin 
un  programa  guvoriia menta!  de  In- 
Iriisiflcaplu  iliis  construíaos  ilesli- 
rnidas  mu  niiorarios  r  levadas  n 
cfvilii  prln  .Ministerio  do  Trnhalhn. 

O  disoiirsii  do  ministro  fui  mul¬ 
lo  uplnuiliiln.  (luiros  oradores  fl- 
zoram-so  nuvir,  entre  os  quals  o 
Sr.  Antonio  Ferreira  Fillin,  pre¬ 
side  lite  dn  Instituto  da  Estiva. 
I.io  soguilla  fui  nfvroolila  aos  pre¬ 
sentes  unta  tura  de  “champa¬ 
gne ", 

Além  do  miiiislro  Wnldcmnr 
Fnlei'm  rumparereriim  A  sotenlda- 
de  os  Srs.  raplliiu  Napulefio  de 
Aloncnsl ro  (iuiomrñes,  rhefe  do 
gabinete  do  general  Mondonga 
Lima,  res|inmlemln  polo  expedien¬ 
te  do  Ministerio  do  Vlngáu;  Fran¬ 
cisco  Bárlinsa  do  Bczeodo,  pre¬ 
sidente  do  Cotlselhn  Niidminl  do 
Trabalhu;  Leonel  de  Itezemle  Al- 
vl ni,  procurador  geral  do  C.N.T,  ¡ 
l’linlo  Calanlu'do,  presidente  do 
Instituto  dos  Industríanos;  Ncl- 
sim  I.uslo.sa,  representando  o 
litslituln  dos  Comerciarlos;  I.ulz 
do  Ollvetru  o  Silva,  presidente  ilo 
Sindirato  dos  Kstlvnilnres  c  ou- 
leas  pessons  gradas . 

Homenagem  a  dois  consc- 
Iheiros  falecidos 

Dnas  rúas  formal»  ns  casas  cm 
construr.io  da  Vita  dos  associa- 
dos  do  Iiistllutii  da  Estiva,  que 
iveolienio  os  mimes  de  I.uiz  Ée- 
fvrioo  e  Mario  llue,  cm  honieiin- 
gnn  ú  meoiorin  ilesses  ex-conse- 
llielros  da  Junt.i  Ailmintslrnliva 
dn>|iielc  urgió  adliiinisirutivo  do 
Ministerio  do  Trabaihn, 


•  i  •  2  ,aPr“soi-me  a  eserever 
.  n-'s.m  duzia  <Jc  crónicas  imures- 
.  ítonallstas,  talvez  demasindgmen- 

,  .*9.  - Itprsrias,  mas  cujo  objetive) 
principal,  confesso-o  hoje,  foi 
destacar  a  obra  do  culto  e  Intell- 
fientissjrrto  funcionario  Jbrasiloi- 
.  ro  em  cuja.acSo  talvez  nSo  uten- 
tossem  n?m  o  llamaran  nem  o 
Brasil;  Revelararsc-me.  em  local 
fc  momento  .cm  que  níio  havia 
-n'.ouvqs  para  mutuas  lisonjas  nem 
..tempo  para. troca  de  amabilidades 

•  ÍÜ,  ?u  roonoa  convcncionais  e 
.  F^tontca?,  o  patriota  brasiloiro.' 
.em  tudo  diferente  dos  patriota- 

jos  que  eu  tupara  em  minlia  ver- 
.  '¡pinosa  p^regrinacAo  e  que  pa- 
Téciafn  fúgidos  á  gatería  de  per- 
sonagens  de  Mirbeau  ou  de  Era 
■■de  Quoiroz.  •  ' 

Foi  a  csse  pragmata  de  ngillssi- 
ma  lntelígencfa  e  perfeito  sonso 
realista  que  o  Estado  Novo  don 
■  o  lugar  mnis  destocado  na  Co- 
.  .mlssfio  que  promove  o  povon- 
mento  do  país  e  na  qual  t&n 
assento  e  voto  —  como  era  do 

-  curial  justlga  e  natural  cuidado 
. <iois  representantes  das  íor- 
.  ?as  armadas.  Alguma  coisa  se 

-  está  faxendo,  agora,  c,  temió  cm 
.  multa  conta  o  esforgo  do  cada 
i-um  dos  conseiheiros,  scja-mc  j>or- 

mitido  ver  em:  relevo  os  efeilos 
do  comando  de  JoSo  Carlos  Mu- 
•,nlz. 

Essa  ultima  deliberar, lo  sobre 
6  entrada  de  portugueses,  contra- 

•  riando  os  niponismos  que  algu- 
ma  vez  perturbassom  julgamen- 

•  tos  que  deviam  ter  firmeza,  ein- 
bora  seja  de  significarán  muiio 

’  mais  moral  do  que  material,  por¬ 
que  o  aumento  da  imlgrnrSo  lu¬ 
sa  será  dccprrencia  de  urna  so¬ 
fríe  de  medidas  de  assistencla  c 
do :  reciprocidade  de  tratamento, 
cu  simo  que  dove  ter  tldo  uina 

•  'colaboraráo  muito  próxima  o  eíi- 

•  tiente  do  anltgo  ennsu!  eitt  Lon¬ 
dres  auxiliado  pelo  lucido  nado- 

•nalismo  fecundo  da  Sr.  Betim 
Raes  Lome  e  pelo  apoio  dos  mi- 
.  litares  que  olham  o  Brasil  bra- 
slleiro  crescendo  com  as  rnizes 
enterradas  na  tradiráo  lusiada. 

.  O  problema  do  paroamritto  i, 
«■  talvez,  n  mais  grave  dcsta  hora. 

-  A  situado  internacional  colocou- 
o  num  plano  que  casombra  io¬ 
dos  es  domáis.  Alas  nós  nos  sen¬ 
timos  tranquilos  nuanto  ás  suas 
solurfies,  mesmo  que  apnrerom, 
para  atrapalhá-las.  alguns  toeni- 

--C03  cujos  livros  ji  nos  dissornm 
de  seus  propósitos,  interesses  e 

•  •  pío  jetos. 

'  Oswaldo  Aranha,  esse  ilustre 
grande  homem  que  tnlvoz  seja 
-o  mais  sutil conhaccdor líos  hnmons 
nc- nosso  estreítn  mundo  político, 
preferiu  Joáo  Carlos  Muniz  para 
s  chefla  de  seu  gabinete.  Indi- 

-  cou-o  para  o  Conselho  de  Imi- 
gr.srSo.  E  nós  comeramoS  a  ver 

•  sr  consequencias  proveltosas  c  o 
-acertó  da  escolha.  Desfaz-re  e 

varre-se  o  tendencioso  criterio 
riue  até  ha  um  uno  predominou, 
por  mal  do  Brasil. 

A  marcha  da  Najfio  retomara 


Aspecto  tomado  no  1’alncio  dos  Campos  Elíseos,  i|iinndo  dn  visita  do  cmlmi.xadur  da  Bélgica  ao 
a  ’  interventor  Adheninr  de  Barros 

¥  A  ‘MissSo  Económica  Belga,  che-  nicrclantes  a  industriáis  hrnsl- 
fiiula  pelo  Sr,  Fierre  I'nrtliommr,  lelros  desejosos  de  enlrarem  cir 
antigo  ministro  de  Estado  ili>  Ilci-  rontncto  pessoal  com  os  represen- 
no  Ja  Bélgica,  clicgará  an  Rin,  pro-  Imites  liclgas  dos  respectivos  ra- 
rédente  lie  S.  Paulo,  boje,  domln-  mos  de  negocio.  Foratn  dcsignn- 
ás  S.ltt,  na  cstnrño  Alfredo  Main,  dos  para  licar  A  liispnsiráo  da 
Terca-felra  .próxima,  desde  as  10 ]  Mis-ño  c  facilitar  o  contacto  com 
c  30  da  mnnhñ  os  membros  da 
Mlssfio  se  encontrarán  no  snláo 
do  Conselho  Federal  do  Comercio 
Exterior,  que  Ibes  foi  dcsünndn, 
onde  aguardftrüo  a  visita  das  cu- 
4ete*tn*fe**e*e**ett*te+tee 


A  revoada  de  So 
rocahana 


Fuglndo  á  prlsáo 


Sr.  Novillo  Chamberlaln,  pri- 
meiro  ministro  británico 

Russla  sobre  a  Europa,  nüo  c-V„ 
naram,  ati  agora,  com  o  qus  stjí 
mais  conveniente  aos  Intcress:) 
de  sua  patria. 

Notemos  todavía,  no  correr  des. 
ta  semana,  estes  dots  falos  /  j 
pressiuos:  o  discurso  conclUmtof 
de  Mussolinl  e  a  admlruvel  r.» 
serva  em  que  se  coloca  o  Sr.  I) j< 
ladier,  preparando  n  Franca  ¡n rt¿ 
qilalquer  emergencia,  mas  erllniu 
do  ludo  que  possa  vir  a  alimen¬ 
tar  a  tensüo  existente,  fhtludirr, 
como  Chamberlnin,  trubutha  peta 
paz  e  os  dois  junios  Itilam  t:igo- 
rosamente  contra  os  que  querem, 
1 1  ludo  cusía,  atirar  o  manila  ent 
unta  nova  aventura. 

Esperemos  agora  que  o  diserta, 
sn  de  Hitler,  na  íut'és  dr  toldar 
os  horizontes,  abra  ciimlnhn  p.rc 
que  os  defensores  da  trnnquili- 
ilade  mundial  tiencam  m ais  unto 
vez  os  ariwlos  da  deslrnicán,  os 
pregneiros  sinislros  da  ni  orle. 


As  homenagens  prestadas 
ao  comandante  da  Divisáo 
e  á  sua  oficialidade  —  0 
alrnogo  que  será  oterecido, 
hoje,  no  Jockey  Club,  pelo 
ministro  Oswaldo  Aranha 

Desde  onlrm  cnennlra-se  anco- 
“San  Francisco ofcrcccram  a 
VII  Divisan  Naval  Norte  Amerlen- 
na,  que  realiza  mi)  cruzeiro  pelo 
Atianlicn. 

Essa  Divisáo  i  couqmsta  lie 
tris  pussaiitcs  c  modernos  cru- 
zadiircs  "San  Francisco",  raiiilu- 
ne«;  “Quiney”  e  “Tosraloosn". 
Uestes,  só  o  capitanea  pulule  alra- 
ear  no  Cals  da  l’rara  Maná. 

Asslnt  que  atracuu  o  "San 
Franeiseo"  forillo  a  bordo  o  etn- 
balxatlnr  norle-anierieano  Caífery, 
o  consol  geral  e  pessoal  dn  Em- 
Imixmbi.  i'iiuco  ilepois  rliegaram 
nli  o  alio  iraní  c  A.  I).  Ilamcgoiid, 
ebefe  da  Divisáo  Naval  Norte- 
Ainerienmi,  e  todos  os  oficiáis  que 
a  compuem. 

A  (lispasigáii  do  nlinirnnto  Kim- 
me),  CDiiiaiidante  |la  Divisáo,  foi 
poslo  o  comandante  Amerito  do 
Vale,  em  campanilla  dn  qnnl  vlsl- 
tou  o  ministro  da  Marlnba,  o  rhefe 
do  Eslailu  Maior  da  Armada,  o  mi¬ 
nistro  do  Exterior  c  o  prefeilu  da 
chinde. 

Recepgáo  á  imprensa 

Logo  npús  sua  ebegnda  no 
Cnis  do  l'iirln,  o  almirante  Klin- 
n>cl  e  o  comandante  Parker,  do 
“San  Francisco”,  ofcrccreatn  a 
bordo  urna  recepráo  A  imprensa. 

—  A*  imite  de  pntern  realiznu- 
se  umn  rereprño  no  comandante 
e  varios  oficiáis  dn  Divisáo  no 
(inven  Golf  and  Counlry  Club,  ore- 
recido  pela  colonia  norte-ameri¬ 
cana. 

Alrnogo  no  Jockey  Club 

A's  13  lloras  de  boje  realizar¬ 
se-!,  lio. restaurante  do  hipódromo 
ilo  ,f(iekry  (iluli,  o  nlinnco  que  o 
ministro  Osualdo  Aranha-  ofere- 
ce  an  comandiinic  dn  Divisáo 
Naval  Norte- Americana  e  luda  a 
sua  oficialidade. 

—  Amniilm,  As  9  liaras,  o  cón¬ 
sul  dos  Estados  Unidos  visitará  o 
almirante  comandante  da  divisan; 
das  9,30  Ai  11,30,  relribulriio  das 
visitas  As  ¡tulnrhladcs  linisllelras, 
*  liordo  do  “San  Franeiseo", 


Hitler  presen- 
feado  com  urna 
rara  edicáo  da 


Transferido  para  a  Policía 
Central  Orestes,  um  dos 
acusados 

Orcsles  David  Lopes,  um  dos 
acusados  no  crline  de  CahugA,  f<>¡ 
transferido  da  delegada  do  22" 
disidió  policial  paar  o  xndrvz  da 
Futida  Cintra],  onde  se  ene, mira 
n  disposifán  lio  Sr.  Dulrldio 
(ioncalvcs,  2"  delegado  Auxiliar, 
Ao  que  se  dlzlii  A  nnile,  O  restes 
deveria  ser  suhmctido  a  novo  ¡n- 
li-rrogutorlo,  pelo  delegado  Dul¬ 
cidlo  Goncalvcs. 

*************** tese*t***e*et***t***e4***re**e*****s***s***e*i 


capital  fluminense,  devldamcnte 
escollado.  O  del  ido,  entretanto, 
convcKuiu  fuglr  durante  n  vlngem. 
Uñando  o  treni  se  aproximavn  da 
estarán  dr  Vlscnnde  de  Itaboral, 
apruvdtnndu  urna  dlstraráo  do  po¬ 
licial  que  n  ueompunliavu,  saltou 
pela  juncia  rnibura  o  euinbolo  cor¬ 
lease,  nimia,  rm  regular  velorldn- 
de.  I'ouro  depols  foi  linda  umn 
lint  ida  no  local,  mas  o  preso  nüo 
tul  ciirunli'udn. 


A  NATUREZA, 


.  em  reportagena 
aeua  blchoa  e  curiosidades,  t  re¬ 
velada  em  "VAMOS  LÉR  I",  a 
expodlgAes  ás  regISes  Inexplora- 
inéditas,  de  cagadas  na  selva  e 
das  do  mundo,  com  seus  perlgot, 
revista  dos  Jovens. 


VAS  A  SAO  PAULO? 

Haas  1  HOSPEDE-SE 


Atravessou  a 
Mancha  em 
planador ! 


Sylvio  Caldas 

E 

Carmen  Miranda 
HOJE 

ds  13,15  horas  na 

SOC.  RADIO  NACIONAL 

em  um  programa  de 
gravares,  of  crecido 
por  Mmc.  Grn^a,  a 
creadora  dos  famosos 
prndutog  de  helezn  r 
OLEO  DE  VIOLETAS 
EREME  ANTI-RUGAS 
OREME  DE  CERA 
VIRGEM 

RAI.SAMO  RRiVNCO 
L  O  r,  \  O  A  C  N  t.  \ 
ADSTRINGENTE  ES¬ 
PECIAL 


RAJADA  DE  GLORIAS 
Conhe;a  o  espirito  da  Ma- 
rinho  do  Guerra  do  Brasil 


LONDRES,  22  (Ilnvns)  -  Des¬ 
pacho  rcceliiilo  nestn  capital  in¬ 
forma  que  o  aviador  Slvplicnson 
ntrnvessuu  o  canal  da  Mancha  em 
planador,  aterrlssnmlo  cm  Rou- 
l'ignc,  imiuci)  ilepois  das  18  horas. 
Ií  n  pi lucirá  vez  que  um  plana¬ 
dor  que  deciilou  por  seus  pruprlus 
lucios,  atravessou  o  ranal,  (1  avia¬ 
dor  Stvpbensnn  dei.xou  Dilssta- 
Ide  As  15  horas. 


Para  conherer  03  loncos 
mais  expressivos  da  nossa 
maruja,  sua  tradigáo  do  bra¬ 
vura,  de  lealdade,  do  disci¬ 
plina,  e  ao  mesmo  tempo 
aproclar  episodios  pltorascos 
ou  simpiesmento  curiosos:  — 
)ór  ''Ralada  da  Glorias",  de 
Gasiáo  Ponabza.  E'  um  livro 
(olio  do  crónicas  leves,  inci¬ 
sivas,  vibrantes  como  mar¬ 
chas-batidas. 

Editado  pela  A  N01TE  S.  A. 

A’  venda  no  Llvraria  F.  Bri- 
gulol,  ruó  do  Ouvidor,  109.  o 
om  todas  as  livrarias  do 
Brasil 

PREgo  lOJOOO 


Pelos  menores 
pregos,  o  melhor 
hotel,  no  ponto 
mais  central,  com 
120  apartamentos, 
luxuosamente  mo- 
bilados. 

Sistema  americano 


0  interventor 
paulista  vai  hoje 
a  Venceslau 


Com  varicela  a 
rainha  do  Egito 


Esteve  atacado  da  mesma 
enfermidade  o  soberano 

CAIRO,  22  (flavas)  —  A  rainha 
Parida,  do  Egil».  guarda  o  K-lto 
clarada  de  varicela.  O  reí  Fa- 
l'oulí  que  foi  atingido  pela  mes- 
nia  enfermidade,  esiil  complela- 
lucntc  rcstnbelecidu. 


S.  PAULO,  92  (A.  N.)  —  Será 
insta  luda  nmnnlm  n  enmarca  de 
Presidente  Venceslau,  creada  com 
n  reforma  dn  quadro  terltnrial  dn 
Kslndo.  O  interventor  Adbeniar 
de  Barros  segué  anianba  cedo  para 
aqueta  chinde,  ncnmpaidindo  de 
nutras  elementos  do  govorno  afim 
de  assistir  a  ccriinonia. 


Praca  Julio  Mesqulta,  50  (Avenida  Sao  Joáo) 
Fones  —  4-5015,  4-7155-56-57 

SAO  PAULO 


ilocicloi 


Si  lomnnnos  n  falo,  sem  exi¬ 
me  de  prnfuiididnilc,  o  geste  •:  • 
proclamador  é  helo  e  deven: 
iicInmA-ln  benemérita.  Mas.  si  m- 
vemns  em  mente  ns  asplrac«v » 
do  nnsso  povn,  conxulislaneiail. 
na  Inennfideneia  Míneira,  segun¬ 
do  n  declararán  de  Tirmlciitev 
proclnmncáo  de  1S22  foi  qu.v-i 
umn  liurla.  Aprcssandn-se  ,1  í¡- 
zcr  aquilo  que  os  lirnsilelro'  1  • 
rinm  de  fazer  por  rontn  pmpf  . 
o  arda  nno  Braga  ora  meleu-si 
dentro  c.  assim,  conségulu  ii>  - 
vlar  o  curso  dos  acunlcrinient  . 
eujo  eomplenieiito  Icela  de  m  • 
prnclainneáu  do  régimen  rep:- 
lillrami,  aspirarán  do  povo. 

Sem  querer  sulnnctcr  a  mona> 
qain  a  urna  nnalisc  muito  es'- 
gvlilr,  pode  dizer-sc  qur  o  g>‘- 
to  do  tplratlga  rotnrdnu  o  p:  • 
gressn  nacional  ile  sessenta  e  ■> 
anos.  I’nrrnie.  só  agora,  ilcpni* 
um  perindo  de  ndaplagáu  an  r,  • 
gimen  demncralico  —  perio  : ' 
■IUe  durou  quasi  rinenrnt.i  ao 
—  rouiccamns  a  tomar  posici  ’ 
an  lado  das  grandes  polenrli1 
que  quasi  que  coiinsco  n.i'icrani. 
porque  s«'i  agora,  cuín  ns  Iris  •  - 
ciáis  do  Kslaju  Novo,  que  "i :  - 
nizarum  o  trabaihn  e  assegu  ,'* 
rain  n  diftlt»  individual,  fol  p  • 
sixel  armar  a  liarán  dos  elemen¬ 
tos  ueeessuriiis  A  grandeza  ,-n ■  ■- 
lule.i  e  cultural  do  Brasil. 

Tiradenlcs  nao  deu  snnientc  > 
sanguc  que  tez  germinar  a  se¬ 
menté  da  liberdnde:  f.>i  tanihcm 
o  precursor  da  Rcpubllra  afí 
tarta  propnsitadamcnte  por  um 
grito  cntu«i.isticn:  n  iio  Irt'-inüí, 


Kqnc  vem  rospnndendn  As 
tentativas  do  internaciona- 
lismn  c  seus  agentes  secre¬ 
tos,- 0  goxTrno  por  seus  orgños 
. rulluam  com  Intclra  opnrtunida- 
3c  a  cxalincAn  dos  nossos  gran¬ 
des  vultos  do  passadó. 

Eslc  ann  é  o  ano  de  ntguns  ccn- 
.'•narios  —  e  preparnm-sc  ns  co- 
niemoragñc5  de  cunhn  cultural  c 
.  úvlco.  Tavares  Bastos  —  que  ful 
uma  figura  de  e.xrcpcáo  —  leve 
agora  o  scu  quarlo  de  hora  de 
Jiotorlcdadc,  com  grande  ullllda- 
dc  para  o  espirito  ligciro  de  nt- 
.guns.  plumitlvos  que,  por  nao  se 
darem  ao  Irabalho  de  esludar, 
ignorim  suhstancialmento  hn- 
mens  t  coisas  do  pnssado,  e  por 
Jsso  oí  negam, 

E  assim,  pelo  exemplo  dos  nr- 
gáns  do  poder  publico  c  segui- 
nicnto  de  inslitui(6cs  particula¬ 
res,  reviveu-se  csic  ano  a  trage¬ 
dia  da  Inconfidciiela  Minclra,  que 
nos  primeiros  dias  da  Ilopublicn 
fora  objeto  de  um  culto  muiio  vi¬ 
vo  por  parte  dos  que  vinhnm  de 
trnnspnr  o  periodo  dn  transirán 
de  um  ao  nutro  régimen. 

Lenihro-me  ainila  da  prncissan 
cívica  que  se  fnzia  afim  «le  re¬ 
cordar  a  que  se  orguni/ou  em 
1792  pura  conduzir  ;in  cndaíalsu 
o  prnlo-martlr  —  comn  se  engno- 
HiinoU  cntáo  o  Tiradenlcs,  A  |)ro- 
cissáo,  cni  que  se  vía  o  estan¬ 
darte  do  Club  Tiradenlcs  com  a 
divis»  dos  conjurados  —  "Li¬ 
bertas  quae  sera  tamen”  —  se¬ 
guía  o  mesmo  itinerario  diquela 


descrita  por  I.uiz  Edmundo  e 
tantos  uutros  historiadores,  c  ago¬ 
ra  posta  cm  tintas  fortes  por  cs- 
crliorcs  de  lea  tro;  dn  Undela  Vc- 
llin  pura  ó'  lugar  que  se  presu¬ 
mía  fnssc  n  iio  suplicio,'  A  rua 
Vlscondc  do  Rin  Urnncn,  onde 
b«)je  se  .  crguc  a  Escola  Tiradcn- 
ll’s.  Ai  funcibnnva.  enlrelnnln, 
uma  cochelra  de  carros  fúnebres 
em  cujas  grades  de  frente  ns  pa¬ 
triólas  cnlncnram  uma  lapide 
roya  inserirán  em  que  se  dlzin: 
"Nesle  lugar  foi  sapliciado  a  al¬ 
teres  Jonqiiim  José  da  Silva  Xa¬ 
vier  —  o  Tlradéntes". . .  e  nüo 
me  rcenrclu  mais  do  resto. 

Mus,  Vlelra  Fnzenda  a  outros 
estudiosos  (lestes  nssuiitns  pro- 
curarAni  iirnvur  que  a  forca  fura 
levantada  no  largo  de  Sao  Do¬ 
mingos  —  que,  á  época,  era  um 
vasto  terreno  baldiu  quv  nhrnii- 
giu  o  largo  do  (Inpim  e  vlulm  alé 
a  Igrej.i  da  l.ampadasa. 

Urlxcinoy.  poréni,  n  eontgni-er- 
sin  ao  esl mío  dos  pcsquhudures 
dn  alfarrnbios  e  voluptuosos  do 
contato  com  anmiyos  c  bibliote¬ 
cas.  Vejamos  apenas  o  que  fol  a 
Inconfidencia  Mineira  c  suas  con- 
scqucncias. 


Em  primeira  analise,  í  preciso 
rcconhcccr  que  a  conspirarán  era 
a  s.ilurarño  do  espirito  de  rcvol- 
la  latente  entre  ns  brnsilelros  na¬ 
tos  e  de  alguns  portugueses  iden¬ 
tificados  com  a  cansa  da  Bíter- 
dado  do  um  país  cm  que  vivUm 
e  adulnr.nu.  Realmente,  quasi 
Irezcutos  anos  depols  da  desca¬ 
bella  o  Brasil  nimia  se  cncon- 
Iravn  como  que  escru visado  A 
Metropole  —  e,  onlrelaulo,  os  nn- 
clonals  llnbaui  a  conciencia  de¬ 
que  o  país  linlm  grandes  possl- 
iiilidades  de  vlver  emancipado. 
Mas,  atrofiado  por  um  cinturáo 
de  medidas  draemilunas  —  sem 
poder  crear  Industrias,  com  o 
precario  comercio  tributarlo  do 
colonizador  e  abrigados  os  na- 
lurals  n  faisenr  diamantes  e  bn- 
telar  ouro  exclusivamente  para  a 
corúa  portuguesa  —  a  angustia  e 
a  Indignarán  eral»  as  rompanbel- 
ras  quolidlauas  do  braslieiro,  scu 
sofrimento  nos  horas  de  vigilia, 
seu  pesailelo  nas  lloras  em  que 
deveria  descansar  do  Irabalho 
parcamente  remunerado. 

A  dclacáo  fez  cnlher  e  suhme- 
ter  nos  guantes  de  ferro  do  vi¬ 


se  modlfiram  csscncialmenle.  Ao 
contrario  vías  crcscein  como  Ir¬ 
radiarán,  acenluam-so  como  coii- 
viegáu,  vxprimum-se  coniu  cora- 
ge  m. 

Esludando-se  os  fntores  da  fu- 
depemlcncia,  sentc-se  rápidamen¬ 
te  que  ela  foi  a  pedra  que  rutón 
da  monta» lia.  Niuguem,  ncnliu- 
nía  forra  poderla  conte-ln  cm 
sua  I  raje  loria.  Ela  eslava  na 
conciencia  de  todos  os  brnsilvi- 
ros.  Dos  lirasilelros  sonienle,  nao. 
A  roma  perlclitaiile  tomara  o 
pulso  nos  estadistas  —  e  todos 
des  re  velara  ni  a  intima  convl- 
cráo  de  que  serla  impusslvel  cun¬ 
tir  a  revolurño  liranrn  que  se 
eslinga  va  e  que  se  t  ransformarla 
em  sangrenta,  como,  realmente, 
fol  n  em  que  se  tornuu  a  ogáo 
do  heroico  llcconcavo  baiuno. 

I)  Grito  do  Iplrangu  fol  o  inais 
hábil  guipe  político  qur  se  des- 
feriu  lio  Brasil.  D.  I'cdro  I  po¬ 
derla  —  e  descría  uño  ter  sido 
sincero  no  proclamar  a  Indepen¬ 
dencia.  Scja  vcrdndeirn  rm  nñn 
n  rerumendugáo  do  velhu  pal 
giutáo  —  a  quem  entretanto  de¬ 
venios  servlgos  de  orilcm  cultu¬ 
ral  Incsiiinavcis  —  náo  ha  duvl- 
ila  de  que  o  principe  cslroina  e 


cava  llic ¡reseo  que  se  fez  o  prl- 
tnviro  imperador  do  Brasil  nüo 
Imlia  raizes  no  (nudo  do  senti- 
íuento  brnsilciri).  Mas,  como  to¬ 
do  lmmi-m  de  enrator  intcnipes- 
>  V».  D.  I’i-ilru  1  tiulia  u  senslhi- 
Udade  a  flor  da  pele  —  c  o  ai- 
vorogu  da  alma  popular  o  cm- 
polgou,  e,  dal,  poder-se  acreditar 
que  o  primeiro  jieriodo  do  seo 
reinado  lenlia  sido  de  perfeila 
■  denl  ifienyiio  com  o  espirito  que 
jo'esidíu  á  itlvoradu  da  nossa 
lllierdade.  Mas,  depols,  a  blslo- 
ria  de  Forlugnl  conloo  o  resto... 

Nao_  podemos  privar  a  nossa 
tradiráo  ilessc  mime  c  desse  ges¬ 
to  que  o  brome  da  piara  Tira- 
denles  guarda  eternamente,  tls 
falos  podem  ter  razóes  recóndi¬ 
ta-;,  mas  ele)  tOm  ns  suas  ex- 
pressórs  mareantes  nos  efeitos 
produzidos  uo  momento  em  que 
se  vcrlflcaram  como  fcnonicno 


JARBAS  DE  GARVALHO 


radenlcs  Icnluu  salvar  seus  com- 
pnubeirus  de  snnho,  negando  tl- 
vessem  elcs  coopurtldpagáo  na 
cimspli'agáo,  Mas,  num  assomu 
de  dlgnldndc  —  e  cuino  que  fn- 
lando  A  lilstorln  c  nos  pósteros 
—  ele  grltou  ao  .luiz  da  Algalia 
que  silo,  que  trabalhara  pela  re- 
volugáo  que  tiulin  por  fim  liber¬ 
tar  o  Brasil  do  jugo  portugués 
e  proclamar  o  República,  porque 
era  essa  a  vouladc  de  lodos  os 
brnsilciros. 

Essa  dcclaragño,  que  os  fo¬ 
mentadores  dizem  ter  provocado 
Irrcprlmlvel  sussurrn  no  audito¬ 
rio.  era  urna  alia  cxpressáo  psi¬ 
cológica  do  lieroi,  que  assim  táo 
convictamente  nflrmnvn  uma  ver- 
ílade  nacional:  a  independencia 
c  n  forma  democrática  ernm  a 
vontade  “de  lodos  os  brnsilci- 
rus  í" 

Náo  se  precisa  buscar  ilcpol- 
iiivutus  para  mostrar  que  era  es- 
sa  a  verdade.  Trinln  anas  tlepois 
proclamnva-sc  a  Independencia 
do  Rrasll  —  e,  cm  trinln  anos, 
as  ospiracocs  de  um  dovo  uño 


cc-rel  os  principáis  orientadores 
da  res'olugáo  que  se  trama  va. 

Mus,  quem  cram  cíes?  Ernm  a 
fina  flor  da  hrasllidailc  colonial: 
dcsrmhnrguilores,  ndvngados,  poe¬ 
tas,  sacerdotes,  milicianos. 

Náo  medrara  —  dizem  os  so¬ 
ciólogos  —  ns  revolugócs  que  vém 
de  cima  tiara  hnlxo.  'feria  sido 
essa  a  razúo  do  friicnsso  da  In- 
eouflileiicla  Mineira?  Náo,  por¬ 
que  nlfcres  de  milicia,  nquclc 
que  vivía  illret ámente  cm  emita- 
tu  rom  o  pavo,  Tiradenlcs  por  ls- 
so  mesmo  linlm  tomado  un  culis- 
plragáo  a  cxpressáo  ntivn  da  ver- 
•dndoira  usplragáu  popular.  Ele 
proprio  dlzia,  quaiulo  ulgum  rom- 
puuliciro  mnis  cauteloso  Insistía 
pela  neeessidade  de  ullcinr  sol¬ 
dados:  —  "Nüo  temos  mullos  re- 
gimentus?  Mas,  temos  o  povo  cu- 
nnsco.  Knl  reta  uto,  os  regfmcillas 
lumliem  virio." 

E  ful  por  isso,  que  dclxninlo 
Vila  lliea,  partió  para  a  Rio  de 
Janeiro  “onde  tínlia  amigos  ñus 
quarleis"... 

Traído,  dcscobcrto  e  preso,  Ti- 
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do  sniio  e  da  Iranqiiiiidadc  do  carioca,  os  sen  liares  rncur-  I 
rr nudos  de  rielar  por  esse  sano  c  por  esta  Iranqnilldadc  re-  i 


1 

|  ^ LOJ/ODA DOS  tiilncz  pelo  hornillo  dos  caes,  perturbadores 
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solverían  acabar  definitivamente  rom  os  desordri'ros  líe  qnñ- 
j  tro  patas,  despertadores  inconcientes  da  enlode  ¡iregui(osa  que 
I  gasta  de.  dormir  cedo  c  sonlm  conr  antros  ridailes  onde  se  dar¬ 
me  larde,  onde  o  dia  se  prolonga  em  " cubareis "  trariilhcntns 
c  *  dancings '  ruidosos.  Os  saibores  cncurrcgados  ilc  velar  peía 
1  paz  no  Hio,  pioprielarios  de  anlonwotis  munidos  das  rompe- 
T  lentes  bnzinas,  resolverán i  a  tufa  san  treguas'  nos  cries,  dando- 
i  Ibes  como  compensando,  a  perseguidlo  mis  seas  Ipadicionais 
f  inimigns,  os  galos... 

j  /I  carrncintia  verde,  eoiu  os  locadores  e  a  silo  bnzlnn  infer- 
|  val,  capaz  de  acordar  um  bairro  inteirn  d  sita  aproximando, 
i  surge  nos  rilas  cariocas  como  mu  fu  ruedo  r.inemulvurufico,  des- 
?  ses  ande  taita  o  mundo  corre  srm  saber  porgue  lian  para  onde .  I 
i  Ario  lio  crio  que  fique  disponivet  un  litro  primitivo  r  mal  fei-  * 
s  lo  e  galo  que  ndo  silba  ii um  tríbada  próxima,  desafiando  rum  I 
|  o  sen  nr  ile  inosqiieleirn  indolente  a  md  vonlitde  dos  perseguí-  * 
dores,  h.tiquanln  isso,  a  biizinn  da  enrrorinhn  ndq  descansa.  f 
populando  nimia  meta  pregninosa,  esf regando  os  albos  salta .  * 
precipitadamente  da  roma  r m  busca  do  Tdld  on  da  J.il/u,  so-  á 
nhadores  ingenuos  e  distraídos  de  corso*  lindas,  superiores  ti  I 
lian  o  lidíale  da  vida...  1 

t)  engenho  dos  bravos  perseguidores  dos  desorileirnx  de  * 
quiltro  ¡tolos  mió  conhece,  ptirínt,  limites i  guando  futía  o  ra-  á 
chorra  na  i  o  dono,  como  nítida  bo  poneos  dios  suceden  mima  ' 
das  nosxas  mas  rom  um  ropo:  que  rnmrleu  u  imprudencia  de  i 
snrrir  dimite  da  falla  de  hnbilidmle.  iln  liiftiiUir,  esse  "bamba" 
da  "roño"  canino,  respeiladn  por  Indos  os  “bull-dogs" ,  poli- 
riáis  e  “vira-lutos"  da  cidade.  < '.llegado  on  ilislriln  policial,  foi 
o  rapaz,  posto  cor  I iherdade ,  tipos  um  ¡nisseio  /ronco  iigradiwet 
nn  famosa  narrarinlia  verde. 

I'.oneardamos  que  o  latido  das  cites  r1  incomodo,  Inlvez  ñutís 
desagrmlttvrl  que  a  sinfonía  iitiieiaada  das  bnzinas,  alias  ho- 
y  ras  da  añile,  q  na  ndo  os  prnprieiurios  de  rorros  liixmisos  pro-  , 

Ico  rom  r/tflfiror  ó  Juncia  as  donas  de  seas  eorrifóes,  desprezondo  I 
n  reponen  nlliein.  I'  eerlo  que  o  miar  do  goto  c  víais  enervan-  ! 

Í/e  que  os  radios  gritando  rom  todos  os  fnr(irs  de  seas  pul  unir  s  I 
de.  0(0  operns  velhissimns.  sumíais  nonissimos,  rniise/lins  sizu-  ■ 
dos  sobre  o  feticidadc  cnnitigal,  misturando  indo  Itexsa  rom-  I 
petifóo  de  linrilllw  existente  rni  Indos  os  bnirrns  do  Itio.  lis-  * 
tamos  lie  nenrda  que  o  esprlnruhi  dos  cries  ntttlins  c  milis  de¬ 
primente  nos  nossos  foros  de  cin¡¡htt(ñn  que  os  bonitos  de 
erinn(os  mrillrapilhus  na  t'.ilieiandla  e  em  uniros  lagares  ele¬ 
gantes,  prdindo  vigiléis  nos  transeúntes  e  ¡inptirltiiiaiidn  as 
pessoul  dis postas  a  lomar  oro  refresco  nimia  de  sitas  ronfei- 
Inrias.  Siin  ennrnrtlamos  porcia,  rom  o  pristió  do  ropo:  que  riu 
da  falla  de  hábil  idude  do  Inctulvr.  /'urque  afinal,  n  riso  i  ti- 
ore  em  lodos  os  ¡mises  do  mundo,  mesiim  naqiirlrs  imite  a  li- 
herdmle  ri  ri/n  mito,  ti  si  nomos  nssiin.  /eremos  b reár¬ 
menle.  cnrraeinhos  ¡meo  humeas,  prrndcndti  Indas  as  erialvrux 
que  zumbilín  da  emrnrivhu  de  seos  colegas  caninos... 

JOBC.E  ¡JAI A 


EXIGE  GARANTIAS  FORMAIS 


AMEA£A  DE  ATENTADO  EM  PARIS 

PARIS,  22  (Associated  Press)  —  As  autoridades  re- 
ceberam  misterioso  oviso  de  que  estavam  preparados  aten¬ 
tados  contra  linhas  terreas  e  em  alguns  pontos  desta  ca¬ 
pital,  0  aviso  foi  dado  de  forma  similar  ao  que  recebe- 
rom  as  autoridades  de  Nice  pouco  antes  do  incendio  do 
tronsatlantico  "Paris",  De  posse  da  denuncia,  e  muito  em- 
bora  nao  pudesse  averiguar  sua  veracidade,  a  policio  to- 
mou  ¡mediatamente  providencias,  colocando  guardas  mi¬ 
litares  ao  longo  de  dúos  das  mais  importantes  ferrovias, 
fiscalizando  toda  a  extensáo  das  linhas,  assim  como  em 
varios  locáis  de  Paris.  A  noite  carotcrizou-se  por  cssas  pro¬ 
videncias,  ndo  despertando,  todavía,  a  atenido.  Pouco  de- 
pois,  todavía,  afim  de  impedir  comentarios,  que  jó  esta- 
vom  surgindo,  a  "Sueté  Generóle"  declarou  que  "havia 
rcccbido  informando  confidencial  de  que  preporavam  ata¬ 
ques  na  linha  tronco  dé  Paris  o  Cherburgo  e  Bordeaux.  Por 
esse  motivo,  havia  sido  determinado  que  detetives  patru- 
Ihassem  essas  linhas  enquanto  tropas  se  manteriam  guar¬ 
dando  as  estaedes".  Guardas  especiáis  foram  destacados 
para  o  trem  especial  que  conduzia  os  passageiros  do 
"Aquitania",  dirigindo-se  a  esta  capital,  ndo  somente  para 
garantía  da  vida  desses  passageiros  como  porque  o  trem 
t razia  grande  quantidade  de  ouro  procedente  dos  Estados 
Unidos  e  que  viera  pelo  referido  transatlántico.  Em  París, 
foi  reforjada  a  guarda  das  embaixadas,  dos  escritorios  de 
agencias  de  turismo  e  os  monumentos  públicos.  A  "Sureté" 
dirigiu  tambem  circulares  a  todos  os  prefeitos  dos  depar¬ 
tamentos,  solicitando  severa  vigilancia  sobre  "a  popula¬ 
ndo  flutuante,  especialmente  os  estrongeiros". 

CIANO  EM  CONFE¬ 
RENCIA  COM  O  PRE- 


Onde  o  amor  a  Ti- 
radentes  é  tam¬ 
bem  culto  familiar 

0  Brasil  comentaron  anle-nn- 
h ni,  21,  unía  das  dulas  muís  si¬ 
gnificativos  ila  sna  Instaría  —  o 
martirio  de  Tirndeutcx,  Em  Indas 
as  escolas  publicas  do  ¡mis,  rea- 
liiarnm-tc  /estas  un  henil  da  con- 
jura(áo  mintira, 

•Yo  dia  21  de  Abril,  as  crinaras 
brnsileiras  canlnram  o  llino  No¬ 
cional  com  o  peiisomenlo  Hollado 
¡mra  essa  nobre  figura  de  lirnii . 
No  dia  21  de  abril,  lodos  os  lares 
brasileños  onviram  com  respeitu 
e  ternura  a  llora  dn  Brasil  irra¬ 
diada  em  louvor  d  Tirndentes. 

Num  desses  lores  brnsiitiros, 
porsm  mima  viiiemla  de  I pa ne¬ 
ma,  um  corafáo  balen  mais  apres- 
•od •  8  eoniovidanirnle  que  tan¬ 
tos  oulros,  diante  do  aparelho  de 
radio,  porgue  sentía  mais  de  per¬ 
la  aínda  o  calor  e  o  sentido  dn 
culto  ao  proto-martir  da  inde¬ 
pendencia. 

Dona  Candida  Tiradenles  I.ima, 
ou  melhor  Dona  Candé,  como 
a/etuosamente  a  tralain  as  prs- 
soas  suas  cotilleadas,  conloa  uu 
repórter  essas  emo(üe*l 
—  Oiwl  a  Hora  do  Brasil  -— 
disse  a  boa  vcHiinltu  —  saltada 
iiaquela  dulcirá,., 

E  nponlaoa  o  movrl,  coloca¬ 
do  junio  ao  aparcHio  de  rudio. 

—  Ovni  Indo  com  mulla  alen- 
(on.  (Jiinnlns  rccardu(ñes  me  vie- 
rom  entiio  dn  ni  i  it  lia  falerida  bis- 
nvó  (¡alvina  Augusta  t'.ezaria 
—  bisnela  de  Tiradenles!  Buré¬ 
ela  que  eximia  a  rxnitn-la  ii  ron- 
tur  ns  hiil arias  que  subía  du  nos- 
so  nnle¡mssndii,  he  coi  da  colija- 
ni(ño  minrirti.  Miaba  nnti  pas¬ 
uda  excelente  memoria,  Cnrra- 
da  de  loo  nclliinlia  —  reunía  i>* 
velos,  os  híspelos  e  alé  os  lulii- 
i  miel  os,  pois  el  a  morrea  lia  cer¬ 
ní  de  IR  lillas,  e  en  jd  ¡inssei  dos 
<0  —  Vara  fular  do  atieres .  Era 
assim  que  rul/nana  a  memoria  do 
sea  liisanó,  Id  na  nona  casa  de 
I  beralni,  em  Minas, 

liona  Candil  inlerrompe  a  nnr- 
rnlirn,  l'ctlc  a  lima  acia,  que  iis- 
■sislr  a  palestra  rom  n  repórter, 
o  iilbnm  de  reí  rolos  ila  familia. 
.1  ino(ii  alende  solicita.  Eolhtan- 
da  o  relicario  domestico,  com  o 
auxilio  de  uns  orillas  de  Inrla- 
1  nga,  a  nene  randa  scnlwru  tx- 
ilamtt  rom  viuoridadr: 

—  Achfi  Aquí  está  t 
b,  qnnndn  n  repórter  ero  mitin 
"  I ol agrafía  nm  lanío  amarete- 
"‘la,  liona  Candé  perguntn  entre 
jovial  r  rarinhrisii: 

—  Nao  era  boniln  a  miiilia  at¬ 
iba  ■ 

n  retrato  nos  moslrtwa  urna 
oneié  de  fei(ñes  austeras,  neslfn- 
do  nm  róstame  de.  filó  negro,  bor¬ 
dado  a  “chmituiig" . 

—  E'  o  único  re  trillo  que  temos 
d'la  —  rnntinéii  Dona  Canda'. 
Mi  o  ha  b  i  sanó  ndo  goslava  de  li¬ 
tar  reí  rolos. 

.1  conversa,  poreni,  nao  snfre 
iaterrup(ua.  Vallamos  «  fular  da 
descendencia  de  Tiradenles,  da 
‘I val  a  nnssa  r  ni  revi. simia  i  a  so- 
breuivrnle  muís  direta,  nn  qiniti- 
dalle  de  qnnlarnnrln  dn  brroi. 

—  A  descendencia  i  r norme.  A 
vasta  familia  se  rspulbii  por  to¬ 
da  Minas  (¡erais,  rom  mime  toxis- 
si  nws  representantes.  Em  minlui 
tura  nicsnm,  l’be rabil,  onde  re¬ 
sido... 

—  .1  senhnra  uño  mora  nqtii  no 
II i",  liona  Candé  7 

—  .Yon,  Están  pnssnndn  unía 
‘'vigorada  em  nlsila  a  urna  das 
mirillas  nrlnx  e  nfilltmla.  mas  re- 
versare!  brene.  Como  in  tl/zen- 
da.  lé  coi  I! bemba  ha  mullo  ¡m- 
"vle  de  Tiradenles,  ¡mis,  a  bisa¬ 
ra  (¡alvina  deixan  mais  de  urna 
drrnui  de  filbns... 

liona  Candé  snrrii 
—  O  frailar  ve  assim  que  mío 
'  raisu  lán  rnrn  encontrar  mu 
Vírenle  do  prnln-martir  da  nos- 
*"  Independencia. 

11  reporte r  snrrl,  tnmbem,  por 
"iraní car  espirito  léo  vino  iinimi 
persart  de  idade  lint  mullicada. 

liona  Candida  Tiradenles  Unía, 
sempre  olegre,  afereee-nnx  em  se- 
nuiibi  umn  suborosn  chicara  de 
cafi. 

—  O  srnbor  —  diz  ría  —  vni 
l'ininr  uní  rnfezinho  de  Millas, 
(■alé  borní  Enríe I 
1  enguanto  Inmtwamox  n  raf 
IViiiii  Camlé  vni  nos  encantando 
•'  sua  venrriwel  e  lerna  prr- 
1 eo>:u  a  remedar  ns  histurins  que 
a  bisará  matara  sabré  n  al  fe  res 
1  •  ■  loaquim  di i  Silva  Xavier. 


Ouna,  noje,  a  5>ocicaadc 
Radio  Nacional 


Presa  toda  a  qua- 
drilha 


(CONT1NUACAO  DA  1*  PAGINA) 
Sao  Francisco,  jú  <[imsl  ú*  24  llo¬ 
ras.  O  laxi  rmloil  até  umle  lia- 
vlaiil  linlit'uili!,  o  Uasiniirli'o  (Ir 
•Sóii  CrMiirmi. 

—  Tu«|ui'  alé  n  cal*  novo.  Nos 
somos  ni.irllliniu  c  vamos  para 
liurilo  —  illsserum  entao  os  pus- 
saírli'cn. 

I.ourivul  ii.io  ir  ve  llovida .  To- 
imm  rssu  lllrrfún,  lti¡¡ar  «•rmo, 
ir lll  llllllitiwon»  ilr  rsprvif  iiIkii- 
mn.  Vrlu,  rnlño,  n  Mirprrsa:  os 
passageiros  funuuvam  mu  liando 
de  ladiórs. 

Uñando  atingía  o  ponto  liull- 
rudn,  l.onrival  srnlill  forte  pan¬ 
cada  lia  mira  i/llr  lile  lirón  os  sen¬ 
tidos.  I oigo  a  seguir  foi  saipieado. 

Kiupinnlo  os  criminosos  se  pu- 
ulinm  cm  ruga,  arudinnn  varias 
pessoas,  ipic  provldciirlnram  para 
o  socorro  no  chauffeur.  No  II. 
I’.  o  ririll'iciún  lioluu  que  n 
rslnilo  de  l.onrival  rra  gravlssl- 
ino.  I'dra  lirnlal  o  (spniieaiiicnlu. 
Alcin  da  fratura  rio  maxilnr  su¬ 
perior  havia  csniagainrnlo  da 
glándula  t ¡rolde. 

Sabedoras  do  raso,  as  autorida¬ 
des  <lo  IR-  distrito  n gl ruin  incon- 
linenli.  O  guarda  1  lili  do  (tais  do 
i'orlo  drr»  com  o  forillo  que 
mal  podía  Talar  e  cien  1 1  ficou 
Tullirla  delegada,  lluvia,  no  enso, 
verlas  particularidades  que  ilel- 
xavnm  cnl rever  Iralar-sc  de  i|iui- 
drillin  liuliil  e  alliiaelusa. 

No  iulrrior  dn  rnrru  foram  rn- 
coul rallos  unía  minia  de  R^liUIl  e 
um  and  de  prnlu  enm  as  ¡nieláis 
,1.  II. 

l.onrival  ron I luna  grave  em  rs- 
ladu  grave  nn  hospital. 

A  pulida  dos  Ili“  e  S”  dlsl ritos 
eneduu,  rom  ,  ulivhlurir,  suas 
pesquisas.  Os  prunrlrox  a  serení 
presos  foram  liarlo  Alies  e  Ar- 
iiiinrio  Mnrtins.  Fnllava  o  lercrirn, 
•j  diel'e  do  liando,  liste,  un 1 1- ni.  á 
imite,  foi  deseolierlu,  e.  lallllieiii, 
eapilnnido.  lira  ele  o  “Mein  Xnlle 
Segundo".  Todos  relndrieiiles 
nos  eriinrs  de  nssallos  iiotnrnos. 

Confirmada  a  suspeita 

Nn  mitleln  do  falo,  que  oeorreii 
na  noite  de  sexln-feiru  ultima,  A 
NOl'fli  dissera  que  entre  os  tres  ns- 
sallantrs  sanguinarios  linda  um 
huiro  r  um  moreno,  o  que  apura- 
mus  tío  proprio  lora!  do  nssallu. 

lissa  suspdln  firuu  pleimilieule 
confirmada.  Dos  tres  ladróes  uní 
c  momio  r  n  oulro,  Inuro. 

Ouvindo  os  assai* 
tantes 

O  rnsn  rslii  sendo  apurado  na 
delegada  do  H"  disi  rilo,  solí  a  dl- 
rcfñn  du  delegado  Pro  la  Aginar, 
'lodos  os  criminosos  están  nrxsn 
delegarla  c  rom  a  prisáo  de  "Mein 
Noite  Segundo",  onletn,  foi  o  Jn- 
qiiet'iln  ntivadn. 

Pnslos  frente  uns  dos  oulros, 
lodos  íes  ddallies  do  rriine  de  Sán 
lilirislovño  foram  pelos  anisados 
referidas  rirlnlhadamrntr. 

Ilavlani  sido  ríes  realmente  ns 
assnllautrs  do  rhauffrur  l.mirivnl, 
l.lno  llorgrs  Filho  fnl  qurm  rda- 
lou  toda  a  trama  c  a  mui  rxrrufño. 
Ii  o  rscrivño  in  eoiislguando  uu  lu- 
querilo. 

Fala  Lino,  o  chefe 

l.lno  Horgcs  Filho,  o  “.Meta  Noite 
Segundo",  eoiitnu: 

Kstavn  no  Porto  ilns  Caigas,  lira 
hnrbeirn.  Mas  deixnra  n  proflsM'm. 
A  pe  raniiulmu  ale  Nilrroi.  Tltllia 
urna  faca,  quería  pO-la  fon.  .Mas, 

I  n  ni  lie  m,  se  lemlmivn  que  rsluvn 
srm  um  iilqud  c  pmlia  vrndé-ln. 
Ii  roti.srrvmi  a  nrmn  cunslgo.  Fin 
dia  antes  do  rriine,  rslnva  lio  llio. 
Coilhrei  Mario  Alvrs.  Ariullidn 
nao,  lineoulrarnm-se  naqurle  din. 
no  (tais  do  Porto.  Nrssa  noite  dor¬ 
mía  do  no  enplnt,  no  prulnugn- 
mriilo  do  ruis,  Isto  é.  no  proprio 
I  irdm  em  que  na  imite  srgtiinlc 
vida  a  nlarar.  com  os  oulros,  I.ou- 
rival. 

Ilnuve  novo  cncnnlrn  nn  sexla- 
frirn  rom  Dorio  que  eslava  rom 
Armindo,  salgo  “Itusso”  e  residí 
ú  nm  Senador  Pompen  numrrn  HR. 
Fniirrrtnvamns  o  plano  de  uní  as- 
sallo  a  mu  "rlmuffeur".  A  rssa 
altura  o  nssnlliinlc  simula  rsque- 
ci mentó.  (I  lato  v  que  loimirnm  o 
curro  UI.9H9.  Darlo  sriilou-se  no 
Indo  do  "ehnuffeltr”.  “Itusso’’  rom 
Lino  no  Intrríor.  Todos  hcin  tru¬ 
jados.  Armindo  rrltllara  em  acnm- 
pauhú-lns,  a  priudpin.  Da  i  rstnr 
dr  ollm  orle  Lino  que  se  proino- 
vrra  dirfe  do  liando.  "Ilusso" 
queda  lursinn  ahnndonar  a  em¬ 
presa  «lulslra.  Lino  nntracou-n 
rom  n  fnra  de  que  uño  mais  sr 
separara.  I)  “chailffrur"  tc-los-t.i 
lomado  romo  “graiifinns"  r  de 
nada  siisprilárn.  A  posH'ío  lomnda 
por  Darío,  no  lado  do  ronillllor  do 
vriruln  lainhriii  ohrdrcrra  a  tuna 
Intica .  No  momento  do  nltique, 
aqurlr  pisarla  no  frrio,  para  evi¬ 
tar  um  dcsnalrc.  No  prulongnmcu- 


MIER  IUGOSLAVO 

VENEZA,  22  (United  Pressl  — 
A  Italia  alcangau  hoje  Um  triun¬ 
fo  nos  seus  esforpos  de  eontra- 
halanpar  as  nsgoclapfies  que  rea- 


A  Vitoria  da  diplomacia  Italia¬ 
na  resultou  das  conferencias  Ini¬ 
ciadas  nesta  cidade,  hoje,  á  tar¬ 
de,  entre  os  ministros  das  Rela- 
póes  Italianas  e  iugosiavo.  conde 
Clano  e  Sr.  Cincar  Marcovltch, 
respectivamente,  e  que  resultou 
no  virtual  desaparecimiento  da 
"entente  balcánica”,  que  constl- 


llzam  a  Inglaterra  e  a  Franca,  no1  luía  um  dos  principáis  baluartes 


sentido  de  formar  um  bloco  in' 
ternaclonal  contra  o  expansionis' 
mo  dos  estados  totalitarios,  ao 
incorporar  a  lugoslavia  á  órbita 
de  influencia  do  eixo  Roma-Ber- 
lim. 

***************************** 

Fretado  exclusi¬ 
vamente  para 
carregar  ouro ! 

l.ONDKKS,  22  (thiited  Pressl 
—  Nn  l.lnyris  lligister  ¿  iilijriu 
de  grandes  euiiirnlariiis  o  «ssuutu 
dn  "iiuviii  nilsleriiiMi"  "Anln- 
ls  in  ”,  du  enlll  pallllí.l  de  navegarán 
"C.lliianl  l.iilr”,  <>  qilol,  segutldn 
se  neredlta,  lid  fi'rl.uln  prln  gu- 
vrnin,  i-.Nelusi v:i uu'iil t-  pura  levar, 
mi  qnarlu-feím,  de  l.iverpunl  puní 
Nnva  Vnrli,  urna  qiiatilhlude  de 
ouro,  riiju  tnlal  é  deseimlieeidn. 

A  sujinaí^ñu  se  luisciil  liu  fatn 
de  que  esta  viiigem  era  especial 


do  sistema  de  seguranpa  coletlva 
franco-britanica. 

O  ministro  do  Exterior  da  Ita¬ 
lia,  conde  Ciano,  chegou  ao  ae¬ 
ródromo  local  de  Nleeli  ís  11.25 
horas,  num  grande  aviio  trimo¬ 
tor  de  bombardeio,  pilotado  pelo 
proprio  ministro,  tendo  feito  o 
vóo  de  Roma-Veneza  em  cln* 
coenta  minutos. 

No  aeródromo  8.  Ex.  fol  lau¬ 
dado  por  numerosas  autoridades 
locáis,  civil  e  militares,  e  em  se¬ 
guida  se  trasladou  para  o  hotel, 
de  onde  seguiu  para  a  estagio 
ferroviaria,  afim  de  receber  seu 
colega  Iugosiavo,  Sr.  Marcovltch. 
Este  aquí  chegou  no  "Expresso 
do  Oriiente"  Is  14,30  horas,  e 
após  efusiva  saudacáo.  ambos  os 
estadistas  percorreram  a  cidade, 
visitando  os  seus  monumentos  e 
tugares  pltorescos.  A's  17  horas  I 
rumaram  para  o  "Grande  Ho¬ 
tel”  e  Inlclaram  as  conversagóes 
políticas,  as  quaís  dcverSo  pros- 
seguir  amanhá  cedo,  pois  o  se- 
nhor  Cincar  Marcovltch  deverA 
partir  na  tarde  do  mesmo  din 


ROUPAS  DE 
BANHO 

Paquetes,  migadas  para  sc- 
nlmrns  snhi-rortiga,  ele. 

CASA  SPORTSMAN 
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e  ns  passageirus  qu  1  «riglnnlmeii-  ¡ara  B6,Brado>  geteudo-se.  porém, 
te  de' la  u  reten, h.  naviu  ••«uiduzir  pr¡me|ramentB  em  Berllm. 
a  Mojilrenl*  ti  vero  ni  f|uc*  miniar  ... 

as  Mías  |iassaKi‘ii.s  c  !aml»riu  mm  fíncíaa  f°  ,er  f,nda“*  » 

lulo  de  que  <1  miro  si,  eslava  entrevista,  nenhum  comunicado 
guriidn  em  dnis  milllñes  de  iihras  !  dado  í  publlcldade,  alguns 

cslerlinax,  sama  insuficiente  para  ¡  í‘rclj|ot  Pollt":01  lugoslavos  con- 
gn  rali  lie  unía  eustnsn  viagem  es-  f"maram  qV*  "*  “"''ersagies 

peeial,  pelo  que  se  suspelln  que  ^Z^Zs^  LSoarlo  da*  Ai' 
!  o  naviu  leva  nina  ¡mpnrlnntc  9oslavla  aP4‘  a  da  Al- 

qimnlhhide  de  ntirn  que,  o  gnver-  ***************************** 

pra,lM  ¡  0  presidente 
Carmona  convi¬ 
dado  a  visitar  a 
Uniáo  Su!  Afri¬ 
cana 

USIIOA,  22  (llavasl  —  O  gn- 
verun  da  Uniñn  Sul-Afrleana  cmi- 
viilou  n  general  (Inrmann  n  visl- 
Inr  nquele  país  por  nrnsián  de 
sna  vlagem  que  clrverA  ser  feila 
no  vi  ran  a  Movamliiquc. 

Nem  todos  podem 

fnzer  lima  cslngñn  de  aguas,  mas 
lodos  podem  conseguir  urna  exce¬ 
lente  depuriigñu  orgiiiiien  pelas  vías 
eliminatorias;  cxpcllr  ns  arelas  e 
os  cálenlos  de  árido  lírico  e  urn- 
los  causadores  do  nrtrillsimi,  dn 
gola,  do  rruinnlisnia;  drslnlosi- 
enr  o  figndo,  os  rlns,  os  Intes¬ 
tinos;  evitar  a  uremia,  o  tifo  e 
mitins  infegórs;  tirar  a  acidez  ex- 
ccssiva  ila  urina  —  umn  das  cau¬ 
sas  da  irrllngao  da  próstata  e  dn 
uretra;  corrlglr  cnflm  n  insufi¬ 
ciencia  renal  e  hepática  por  lucio 
dn  UnOFORMINA  GIFFON'I,  gre- 
milndo  efervescente  de  sahnr  mul¬ 
to  ngrnriavrl.  Ileceilaih  diariamen¬ 
te  pelas  sumidades  medicas.  Ñas 
liona  farmacias  e  drogarías  —  De¬ 
posito  gcrnl:  DROGARIA  FRAN- 
r.ISF.O  (ilFFONT  &  CIA.  RUA  Pili- 
M ICIIIO  DE  MARCO,  17  -  Rio  de 
Janeiro.  * 


*****************************4 

lii,  pura  donde  mnndnriim  tocar  o 
nulo,  pois,  di/iaui  ser  innrilinios 
e  lililí  riuhaiYitr  em  sen  navio, 
parmi.  Fui  Lino  qtieni  pasmón  a 
"gruíala",  isto  é,  upertnu  por  Irás 
o  pesrogo  ilc  Lmii'lvnl.  T8n  loi'- 
I filie, lie,  que  este  mui  póde  soltar 
\  um  grito,  penlendn  os  sentido*, 
i  Darlo  olluiU  liara  Irás  e  sin  que  se 
;  aproxima  in  ni  quiltro  limiietis.  tai- 
lirio  o  eorpo  da  vitinia  rom  o  seu, 
seiilaiuln-se  vni  rima  do  infeliz 
"chauffeur”.  O  local  i  escuro. 
"Rllssii"  fnge.  Era  o  lempo  que  o 
grupo  de  Iruuseuules  ladenv»  u  car¬ 
eo. 

—  “Aqnele  Mijelllnlm  fiigiu".  K 
nssiin  fa laudo,  l.lno  desvhiu  a  nteu- 
gáo  dos  populares,  que  prussegui- 
ruui  riiiiiiiilio.  .Saquea rn ni  n  viliina, 
Nada  eneiinlrnriim  em  dinlieirn. 
EnlrelnMlu  roulNiiani  a  nliungn, 
Negit  Lino  que  liouvesse  rmihado 
l'elogln.  O  liñudo  illspcrsuu  no 
proprio  loen  1  do  eriine. 

Um  telefonema  estranho 

Nn  quartn-feirn  o  investigador 
Silvio  eslava  un  delegada,  á  lar- 
dinlui,  qunmlu  cliamamm-no  ru 
telefone. 

—  (Juem  está  fufando  nqui  é 
Lino. 

De  pronto,  o  policial  rcunlu 
esse  nomo  no  nssnlto  do  chauf¬ 
feur  l.onrival.  Mas,  dlssiuiulou. 
Eslciulru  n  conversa. 

— ■  Pois  son  cm  mesmo,  o  I.ino, 
autor  dnquele  nssnlto  cm  S.  Cris¬ 
to  vñ  o. 

—  B*  porque  todos  já  esláo  pre¬ 
sos  —  rcrinrguiu  o  policial. 

—  Pois  cu  vuu  uie  nprescnlar 
á  policía . 

Esse  dialogo,  como  í  fácil  pre- 
ver-se,  den  ao  investigador  Svl- 
vlo  a  certeza  de  que  fnsse  real¬ 
mente  o  chefe  do  liando  qurm 
fnlnvn.  lluvia  do  ter  umn  rar.án 
para  se  denunciar  a  si  mesmo  n 
criminoso.  Sabia  ele  que  os  seus 
cumpliera  rstavnm,  jñ,  seguros  c 
lipón  lado  o  seu  minie.  Gonsegulil 
n  polieial  loeallzn-lo.  Eslava  cm 
ponto  do  K.e  distrito.  E  nnlrin 
rain  lia  hora  do  Intuí.  Fiema  itli- 
iliirioMiineole  pela  praga  MiuiTt, 
linde  o  delivernm, 

A  eonfissAo  de  Uno  Borgrs  Fi- 
I lio  foi  frita  Iniigauieulc.  Ilnuve. 

. .  sexos,  que  riu  rom  a» 

prnprias  pilherins  que  fnzia.  En- 
quniitn  l'alnva  I.ino.  Itusso.  se  II- 
inilava  a  chorar.  Nün  negou,  pn- 
rem,  n  sua  pnrlicipngúo,  o  que. 
lamliem.  neniileecu  a  Darlo,  cada 
qual  no  sru  popel. 

A  prisáo  de  Darío  — 
Numa  casa  abandonada 

Darlo  Alvrs  fol  ¡iroso  nimia 
•oasn  abandonada  dn  rila  Evaristo 
ila  Yelga.  t)  investigador  Sylvln 
1  rom  colegas  entrón  uessa  rasa  e 
!  den  eriin  ele.  E  assim  foi  preso 
]  o  nivliihrii  da  quailrilhn . 

Ariiilndu  Martin*,  o  "llu**n” 
(ni  delirio  na  sua  casa,  Ti  nía  Se¬ 
nador  Pompen. 

O  dr.  Frota  Agolar  frz  redlizir 
!  a  I  eruto  as  derla  ragúes,  isto  r, 
a  nmfissTui  dos  rrimilioso*.  que 
'  fui  rnmplrla  e  deixuu  lodo  o  raso 
esclarecido . 

I)  dr.  Frota  Aguiar,  em  nielo 
do*  depoinieiltos  tomailns,  lobri- 
gotJ  que  n  mesmo  liando  r  autor 
de  um  assallo  ilr  Santa  Teresa, 
que  sal  ser  njunadu  lamliem. 


Designado  para 
conselheiro  da 
Embaixada  o 
cónsul  americano 
no  Rio  de  Janeiro 

WASHINGTON,  22  (United 
Press)  —  Anunria-sc  nficialmrtilc 
que  n  Sr.  Wllllnm  (I.  Iliirdcll, 
rniisul  grrnl  americano  nn  Rio  de 
Janeiro,  foi  designado  para  o  car¬ 
go  de  conselheiro  de  emhnixadn 
ncsla  mesilla  capital,  sueedendo 
no  Sr.  Itoliert  Scnltcn  que  fnl 
llameado  conselheiro  de  cmli.al- 
xndn  em  Madrid. 


banta  pelas  forgn  Italianas,  e 
que  Belgrado  estava  dlsposta  a 
negociar  um  tratado  com  a  Hun¬ 
gría  e  aderlr  tambem  ao  pacto 
antl-eomunlsta,  o  que  tonifica¬ 
rla  a  sua  Incorporagáo  ao  bloco 
totalitario. 

O  pacto  de  nio-agreatlo  com  a 
Hungría,  que  fol  ajustado  em 
Roma,  ha  días  pastados,  por  oca- 
silo  da  visita  dos  ministros  ma¬ 
giares  Iquela  capital,  significa¬ 
ría  tambem  o  Isolamento  da  Ru¬ 
mania,  e,  detse  modo,  segundo 
i  pensamento  dos  Srs.  Mutsalinl 
e  Hltler,  esse  país  te  verla  obrl- 
gado  a  entrar  para  a  órbita  de 
influencia  Italo-alemi,  em  que 
pese  as  garantías  de  seguranga 
dadas  pela  Inglaterra  •  Franca  a 
esse  mesmo  estado. 

Os  detalhes  do  pacto  de  nlo- 
ag  resalo  hungaro-lugoslavo  se¬ 
rlo  determinados  amanhl,  du¬ 
rante  as  convertagies  do  conde 
Clano  e  Sr.  Marcovltch. 

Segundo  InformagSet  nlo  con¬ 
firmadas  aínda,  em  troca  deesas 
concessies,  a  Italia  prometeu  ao 
ministro  do  Exterior  Iugosiavo 
que  nlo  fortificar!  a  frontelra 
albanesa.  e  netse  caso  a  lugos- 
lavia  nlo  te  veri  na  contingen¬ 
cia  de  aumentar  as  suas  guarni¬ 
eses  na  frontelra  com  o  país  re- 
centemente  conquistado  pelo  ta- 
nhor  Mussollnl. 

Como  complemento  de  suas  ne- 
gociagies,  o  Sr.  Cincar  Marco¬ 
vltch  te  deteri.’em  seu  regretto, 
em  Berllm,  onde  conferenciar! 
tambem  com  o  Sr.  von  Ribben- 
tropp,  ministro  dos  Negocios  Es- 
trangelros  alemlo. 

Depolt  da  conferencia  manttda 
com  o  conde  Ciano,  o  Sr.  Mareo- 
vitch  compareeeu  a  um  banquete 
em  sua  homenagem.  no  palacio 
Rezonieo,  onde  tambem  asslstiu 
a  urna  festa  venezlana,  com  lo- 
gos  de  artificio. 

UM  PASSEIO  PELOS 
CAÑAIS 

VENEZA,  22  í Associated  Press) 
—  Pessoas  estreitamenle  ligadas 
aos  ministros  das  Relagfies  Éxte- 

Até  o  fím  da  se¬ 
mana  deverá  re- 
gressar  ao  Río  o 
Sr.  Getulío  Vargas 

CAXAMBt),  22  f Dn  enviado  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  O  jiresi- 
rictile  da  Hepuhliéu  recehcu  buje 
liniiliei  is  visitas  e  Ti  larde  esteve 
no  parque,  a  pnsseio.  Lngn  ile- 
pols  dn  janlar,  o  Sr.  Gctiiliu  Var¬ 
ga»  reen|licii-M'  no*  seus  nposcu- 
lus,  mirle  eunllitumi  nn  Sen  Ira- 
linlbo  nnrmnl,  pul*  vieran!  dn 
Itin,  de  rllverso#  ministerios,  va¬ 
llo*  papéis  <| nc  dependen,  da  de¬ 
visan  do  Chefe  da  Nogfio. 

Um  almeno  na  mata  do 
Jacaré 

O  prefcllo  de  Caxamhii,  se- 
nhor  Jnaquiin  l'nlladnres,  con  vi* 
dnu  o  Sr.  Geltilio  Vargas  c  sua 
Exma.  familia,  iirm  como  o  go- 
vern ardor  Benedirlo  Vnllndares, 
o»  Interventores  Amarnl  l’eixnln 
c  Osnian  l.ourcirn,  o  capitáo  Fe- 
linlo  Muller,  o  tnmandanlc  A t ti¬ 
la  Soares,  o  ministro  Maximilia¬ 
no  de  Figueiredo,  ns  doutores 
Alfreda  I’essAa,  Alfredo  Noves, 
Assls  Figueiredo  e  oulrai  pes¬ 
soas  gradas,  para  um  alnmgn 
campestre,  que  se  realizará  nmn- 
nhi,  domingo,  na  mata  do  Ja¬ 
caré,  em  hnniriiagrm  ao  presi¬ 
dente  da  llepublii-ji. 

A  inaugurado  da  Fazen* 
da-Escola 

Pnrece  certo  que  o  presidente 
da  República  sn irá  de  Gnxamlui 
na  próxima  quartn-feira,  de 
avian,  rom  destino  a  Beln  lin- 
riziiiiie,  prossegiiimln  vlagein  alé 
I'arú  tic  .Minan,  mulé,  vmil'nrim- 
A  NOITE  aiitecipuu,  Inaugurará 
a  Fazeuda-Esi-uln.  Arninpallhn- 
rfio  S.  Ex.  o  gnvernador  Jtcne- 
dirto  Valí, ufares,  o  interventor 
A  mural  Felxolo,  c  mais  nlgumas 
mitras  pesson*.  Arrcdlla-se,  Imn- 
beni.  que  o  interventor  Adhcmar 
dr  Barro»,  aquí  esperado  uestes 
dais  dias,  tambem  irá  *  Pará  de 
Millas. 

0  presidente  da  República 
regressará  até  o  fim  da 
semana 

ft  provnvcl,  rnlrelantn,  que  o 
Sr.  Ííeltilio  Varga»  regresar  ao 
Rio  direlauirnte  de  Helo  Hori¬ 
zonte,  dcvrndn  estar  na  Capital 
dn  llo¡)iihlirn  alé  o  finí  da  ac- 
mana  enlranle. 

’Nomeagáo  na  pasta  da 


riores  da  Italia  e  da  lugoslavia 
esperam  que  a  conferencia  desta 
cidade  resultará  cm  nova  dc- 
mnnstracSo  de  amizade  da  lugos¬ 
lavia  para  com  a  Italia,  especial¬ 
mente.  para  com  o  eixo  Roma- 


Rerlim,  mas  nlo  acreditam,  for-3 
malmente,  que  a  lugoslavia  faca  ' 
fuslo  com  o  referido  eixo  no 
cómbale  contra  o  bloco  anglo- 
francés.  NSn  considcram  tambem 
(CONTINUA  NA  7*  PAGINA) 


Reune-se  amanhá  o  gabinete 
inglés 

LONDRES,  22  (Associated 
Press)  —  O  gabinete  reune-se  se- 
gunda-feira  próxima.  Dlz-se  que  a 
reuniáo  será  para  discutir  o  orna¬ 
mento.  Espera-se,  entretanto,  que  se 
examine  tambem  a  proposta  russa 
para  a  reconstruyo  da  “Tríplice  En¬ 
tente"  e  se  examinaráo  coisas  liga¬ 
das  ao  projeto  do  servido  militar 
obrigatorio. 

PACTO  DE  NAO  AGRE SSAO  ENTRE  A  IU- 
GOSLAVIA  E  A  HUNGRIA 

VENEZA,  22  (United  Press)  —  Duas  horas  depois  da  confe¬ 
rencia  que  se  realizou  entre  o  conde  Ciano  e  o  ministro  das  Reía- 
Cñes  Exteriores  da  lugoslavia,  Sr.  Markovltch,  os  circuios  iugosla- 
vos  do  Grande  Hotel  confirmaran»  que  Belgrado  se  acha  pronta  a 
negociar  um  pacto  de  nSo-agrcsslo  com  a  Hungría,  bem  como  a 
aderir  mais  larde  ao  podo  antl-comintern. 

Noticias  nfto  confirmadas  informam  que  o  conde  Ciano  pro- 
meleu  que  a  Italia  nfto  fortificaría  as  fronleiras  da  Albania  que 
confinan»  com  a  lugoslavia,  e  tambem  que  serian»  reduzidas  as 
guarnieres  ora  na  Albania,  si  Belgrado  enneordasso  em  entrar  nu¬ 
ma  política  de  cooperaqáo  com  o  eixo  Roma-Bcrlim.  Espera-se  que 
os  termos  do  pacto  de  nfto-agi'cssfto  a  ser  firmado  entre  a  Iugosla- 
viu  e  Hungría  ser&o  acordados  na  conferencia  a  se  realizar  na  nía- 
nhfi  de  domingo  entre  o  conde  Ciano  e  n  Sr.  Marknvitch,  depois  do 
que  este  ultimo  punirá  para  Berlim  afim  de  conferenciar  com  o 
Sr.  Von  Ribbontrop.  Os  fascistas  esperam  que  o  pacto  soja  assinado 
por  todo  o  més  de  maio  vindouro. 

************************************************************* 
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Acusada  de  ter 
mortoumpadrea 
punhaladas ! 

MADRID,  22  (flavas)"  —  Enlrc 
n  rellena  de  republicanos  presos  ! 
milcoi  ncsla  capital  figuran»  va-' 
rlns  oficiáis  acosados  du  Icrcm 
moría  os  soldados  que  recua  va  m 
por  ornsláo  das  ultimas  ofensivas 
do*  nnriooalUlns. 

Foram  preso*  Ensebio  Mnnleto, 
José  Alvnrcz  Lasado  c  Junio  Gra¬ 
nizo  Gómez,  acusados  de  Ice  “tri¬ 
pudiado  sobre  o  cadáver  de  Fre¬ 
nando  Primo  de  Rivera,  irinán  de 
.losé  Antonio,  fundador  da  Falan¬ 
ge.  depois  do  pcloláo  de  execucán 
Ic-ln  fuziladn, 

Fol  lambem  presa  María  Panli- 
rnsa  Riazo.  acusada  de  ter  "morlo 
a  punhaladas  o  padre  Arnvarha." 


Justica 


FRA  ANGELICO 
MILAGRE  HUMANO 

O  mongo  que  era,  jc  mes¬ 
mo  tempo,  pintor  de  Insplra- 
glo  magnifica,  Fra  Angélico 
fol  urna  figura  privilegiada  da 
humanldade,  urna  honra  viva 
para  o  cristianismo  e  o  mun¬ 
do.  Dele  dizla  Miguel  Angelo, 
espantado  com  o  esplendor  de 
sua  arte,  que  antes  de  com- 
pór  suas  té-las  andftra  pessoal- 
mente  os  camlnhos  do  Paraí¬ 
so.  “Fra  Angélico",  de  Luis 
Guimaries  Filho,  em  edigio 
suntuosa,  com  16  rotogravu- 
ras,  mimo  de  literatura  e  fon- 
te  de  puro  sentlmento,  espe- 
Iha  a  vida  e  a  graga  espiri¬ 
tual  do  radioso  pintor. 

Edigio  S.  A.  A  NOITE- 
Edltora 

A’  venda  na  Livraría  F.  Bri- 
guiel.  rúa  do  Ouridor.  109.  « 
em  todas  a.  livraria*  do 
Braiil 

todas  as  livraria.  do  Brasil. 

PREQO:  205000 


CAXAMBP,  22  (A.  N.)  —  Xa 
pasta  da  Jusligii  foi  assinado 
Imje  si  in  decreto,  nnmeando  o  ha¬ 
chare!  W.ldcniar  da  Silva  Mn- 
relrn,  juiz  federal  siilislilulo  da 
3*  Vara  dn  Distrito  Federal,  para 
excrecr  n  cargo  de  oficial  admi¬ 
nistrativo  do  Ministerio  do  Trn- 
balho.  O  Sr.  Waldcmnr  More  i  ni 
fora  exonerado  do  cargo  de  pro¬ 
curador  regional  dn  República 
em  Scrgipe,  lugjr  para  que  foi 
iioiiir.xdo  o  barllarcl  Justino  de 
Freilas  Pllnmbn. 

Os  extranumerarios  do 


quadro  II 


r.AXAMHí-,  22  (A.  N.)  —  Na 
¡Kisl a  da  Viagáo  foram  aosinnilo* 
boje  pelo  presidente  Gclulín 
A’nrgas  cerca  de  11)0  decretos,  no- 
meando  extranumerario*  para 
excreerem  varios  cargo*  no  qua¬ 
dro  II  dn  mesmo  Ministerio.  A 
mnioria  dcslas  nnnieagóes  sao 
de  innquinisla*  dr  estrada  de 
ferro,  condiilnr  de  Irruí  c  ngen- 
Ic*  de  estrada  de  ferro. 

Esperado,  hoje,  o  prefeito 

LAXAMHÚ,  22  (A.  N.t  —  I» 
rsprrndo  nrsla  cidade.  viajando 
de  auloinovel,  o  prefcllo  Henrl- 
que  Dndswnrlll.  Lhegotr  onlcm 
n  esta  cidade.  onde  \cm  fazer 
urna  estacón  de  aguas  o  eapiláo 
Ruy  da  (insta  Gama,  ncnuipanlia- 
«lo  de  sua  senhnra.  I).  Jandyra 
Vargas  da  Cosía  Gama. 

Recebido  o  general  Horta 
Barbosa 

CAÑAMIEL  22  (A.  N.)  —  O 
prrsidenlc  Gelulin  Vargas,  romo 
é  do  seu  habito,  depois  do  alion¬ 
en  íleo  ii  ni  passcln  pela  cidade 
cm  enmpanhia  do  goirrunilnr  Be¬ 
nedicto  Valladares  c  do  eapiláo 
F.  Matine  Vnnlrk,  oficial  em 
srrvign.  Pela  inanliñ,  S.  Ex.  de*- 
parboii  um  grande  expediente  da 
pasta  ila  Viagáo.  (I  presidente 
Gelulin  Vargas  receben  á  tarde 
em  inidirnria  csjicci a I  o  general 
llorta  Barbosa,  prrsidenle  do 
Onsrlhn  Nacional  de  Prt rote», 
Depois  do  janlar,  S.  Ex.  voltou  I 


Morte  trágica  de 
um  joven  em  Co- 
pacabana 

Cerca  das  1(1.30  horas  de  nnlem, 
o  joven  llamus,  de  1G  anos  de  ¡da- 
de,  íazcndn-sc  acompanhnr  de  seu 
pal,  o  Sr.  Viclnr  Dalrnl,  induslrlai 
trliern  emigrado  rrccntemeiilc  pa¬ 
ra  o  Brasil  cm  enmpanhia  do  siin 
esposa,  I).  Olga  Dclml,  dclxou  seu 
n|iarlamciilo  da  rila  Siqueira 
Lampos  n.  23.  In  andar,  afim  ric 
ir  linnhar-sc  no  Poslo  3,  cm  Co¬ 
para  liana  . 

O  mar  eslava  revollo  e  disso 
davam  ronheciinenlo  de  perígn  a* 
hnndrirns  rom  a  rruz  vermetha 
dos  pnslos  de  satvamrulo.  A*  on¬ 
da*  se  i¡  iiclirn  vil  ni  rom  violencia 
nn  arela  límpida,  crgnemln-sc  a 
grande  n  1 1  lira  c  foruinndu  mas- 
sas  de  agua  de  incrivr!  forga. 
A  pesa  r  de  Indo,  ILninu*  náo  *e 
¡ n I i m ilion,  aliraudn-sr  com  rcilo- 
brnila  sensugán  ao  mar, 

"Fnrou"  umn,  nutra  t  nulra 
onda  nindn.  Avnngnu  inais  algu- 
max  bragadas.  De  rrprnlc,  cnl  re¬ 
íanlo,  fnllnram-lhe  as  forga*. 
Aprlnil,  gritando  por  socorro.  Os 
fiMirionarin*  do  “sauvclngc"  lan- 
gnrnni  sua  lanrlia  nn  mar,  diri- 
gimlo-se  velozp*  pnm  n  ponto  em 
(¡ne  o  joven  se  drli.il  in  com  os 
vngathúrs.  C.onsrguiram  ign-lo 
para  o  Interior  rio  barco,  já  ago¬ 
nizante,  porém. 

Faleceu  o  joven  tcheco 

Fina  ambulancia  chegou  pron- 
t  A  mente,  rnmiuzlmlo  Hamus  para 
o  Hospital  Miguel  Caula,  onde 
Imrriinl.inirnlc  llic  foram  minis- 
Ir.nln*  ns  socorros  Indicados. 

A  dospeltn  dos  esforgos  empre- 
gados  pelos  medicas  e  cnfcrmri- 
rns  de  plantón,  o  jnvem  náo 
rcsisllii  e  faleceu  durante  os  tra- 
ballins  para  ronservar-lhc  a  vida. 

O  desventurado  casal,  rujo 
rliefr  pretende  se  cstabcleccr  no 
nnssn  país  rom  o  mesmo  ramo 
de  industria  que  pnssuia  na  Tcho- 
mlnsvaquia,  á  hnra  cm  que  a  rc- 
porlagcm  esleve  na  nía  Siqiicira 
Lampos,  provldcncinva  para  que 
n  enrpo  dn  infeliz  jnven  fosse 
transportado  para  sua  residen¬ 
cia.  Grande  numera  de  compa¬ 
triotas  c  amigos  do  Sr.  Víctor 
Dclml  eiirhia  sua  morad ia.  levan- 
do-lhes  o  confnrlo  de  unía  pala- 
ira  de  cnnsnlo  e  enriiiho. 
****************************** 
an  seu  gabinete  de  Irnballio. 

Urna  comissáo  de  Lorena 

LAN AMRl)  .22  (A.  N.)  —  I  ma 
numerosa  comissáo  do  municipio 
de  Lorena,  San  Paulo,  estove 
hnje  no  Hnlrl  Gloria  para  fazer 
nina  visila  an  presidente  Gctu- 
lio  Vargas.  Apóí  ns  eumprimen- 
Ins  de  praxr,  o  Chefe  do  Gnvcr- 
nc  pnleslrou  com  os  visitantes 
pnulislns,  prnrurando  conhecer 
detalhes  da  siluagán  económica 
c  financeira  dnquele  municipio. 
O  presidente  Gelulin  Vargas  in- 
Icirou-se  dn  mnviincntn  da  fa¬ 
brica  de  Lnrrnn.  A  comissáo 
aernlilou.  olilán,  an  Lhcrc  do  Gn- 
seron  que  viera  trazar  náo  só 
ns  suas  snudagács  comí  tambem 
a  sua  solidarledadc  ao  Cllcfc  do 
Goierno  c  no  Estado  Novo. 

Decretos  assinados 

r.AXA.MBC,  22  (A.  N.)  —  O 
presidrntc  Gelulin  Vargas  assi- 
iiou  boje,  entre  nutras,  os  sc- 
guinlcs  decretos;  Autorizando  á 
Mimaos  llarhnr  l.td.i.,  conccsslo- 
narla  dn  porto  de  Mauaus,  a  ad- 
(¡uirir  para  o  sen  scrvlgn  um  re- 
hocador  no  valor  de  á0:0(10f00l); 
aprnvnndn  o  projelo  de  nrgamen- 
(n  ni  impnrlanria  de  liG:ll2*9óá 
¡•ara  obras  nn  porlo  de  Sanios. 


0  presidente 
Roosevelt  esca* 
pou  de  um  desas¬ 
tre  de  automovel 

WASHINGTON,  22  fHavas)  — 
O  presidente  Roosevelt  acaba  de 
escapar  de  um  acídente  de  aulo- 
mnvol. 

WASHINGTON,  22  (Havas)  - 
O  presidente  Roosevelt  esteve  na 
iminencia  de  sofrer  um  acídente 
de  automovel  quando  o  carro  que 
ocupava  freiou  bruscamente  afim 
de  parar  de  súbito  a  al  jumas  cen- 
limolros  de  outro  automovel  num 
cruzamento  num  arrabalde  de 
M'ashinglon.  O  volante  do  segun¬ 
do  automovel:.  proseguiu  viajen» 
a  pesar  das  intcrpclagóes  dos  agen¬ 
tes  secretos  que  ocupava m  um 
carro  que  seguia  o  do  presidente. 

O  Sr.  Rooseveil,  que  regressa- 
va  de  urna  excursio  particular  á 
Virginia,  onde  sliveni  en»  visita  a 
um  dos  seus  fillios,  viajava  sem 
escolta  de  policía. 

Cortados  os  pul¬ 
sos  de  Paul  : 

V,d 

Deleuse ! 

(CONTINUACAO  DA  1*  PAGINA) 
vado  a  esse  gesto  exlremo.  A  dro¬ 
ga  que  tomou,  era  um  remedio 
usado  pelo  Sr.  Deleuse  ha  muito 
lempo.  Ele  sofría  horrivclmente 
de  insonias  e,  por  isso,  usava 
aquele  remedio  que  Ihe  vlnha 


Trínta  e  seis  anos 
de  serrígos  po- 
licíaís  ! 

(COXTINUACAO  DA  1*  PAG.) 

t  segunda  po,  trabalhai  a 

.  .  tambem  na  im- 

orma  ura  pr*nsa>  jm- 

IWIIIIHIHIH  nalg  cujQS  no. 

mes  direi  depois.  Em  1814,  o  D>\ 
Aurelino  Leal  assumiu  a  Cholla 
de  Policía,  indo  buscar-mc. 
o-.ico  depoÍ3,  para  exercer  o 
cargo  de  delegado  de  1.*  En- 
‘rancia  em  comissio.  Já  por 
essa  época  eu  me  havia  forma¬ 
do  em  direito,  pois  perlengo  á 
turma  de  1811.  Meses  mais  tarde 
era  efetivado  no  cargo  de  dele¬ 
gado, 

An  orroira  Sucesslvamente. 
uullCllu  com  calma,  fui 
l,  ,  .  alcangando  os 

policial  'sSít1SL.T 

do  de  2,*  entranc:a,  de  3.*.  Veio 
1630,  ocorrendo  cntáo  urna  refor¬ 
ma  na  Policía,  passando  eu  a 
ser  delegado  de  1.*  classe.  Mais 
tarde,  com  o  reajustamento,  p't- 
sei  a  delegado  da  Classe  L,  Por 
varias  vezes  excrcl  o  cargo  de 
delegado  auxiliar,  interinamente. 
Quando  fui  aposentado,  tinha 
justamente  acabado  de  exercer 
o  cargo  de  3.*  delegado  auxiliar. 

O  Dr.  Sá  Osorio  interromye- 
se  por  um  instante.  Olha  cm  re¬ 
dor  da  sala,  como  procurando 
dizer  slguma  cousa.  As  palavraa 
como  que  ihe  morrem  nos  lo- 
hios  que  sp  mexem,  mas  pár- 
manccem  mudos.  Depois,  sem 
encarar  o  repórter,  aerescenta 
muito  rápidamente: 

—  Urna  cousa  o  senhnr  pede 
dizer  no  seu  jornal:  Eu  nunca 
sofri  urna  pumgáo  qualquor 
Toda  t  minha  fé  de  oficio  eclá 
chcia  de  um  sem  numero  de 
elogios.  Pelo  capitáo  Filinlo 
Muller,  fui  nomeado  para  fazer 
parte  rio  Congrcssn  Jurídico, 
tendo  sido  aínda  um»  vez  elo¬ 
giado. 

A  malof  emo-° Dr- si  °“" 


pao 


rio  interrompe- 
se  de  novo.  O 
reporler  insiste, 
depnjf  de  urna 
pausa  qup  Ihe  parece  long». 

—  Qual  foi  a  sua  mainr  eme- 
gSo  em  toda  a  carreira? 

O  entrevistado  olha  novamen- 
io  para  as  paredes.  Sente-se  que 
está  arrumando  dentro  do  cere¬ 
bro  todas  as  suas  impressñes  d» 
3(1  anos  de  atividades  policial*. 
Depois,  com  calma,  numa  vos 
velada  e  triste,  responde: 

—  Nfto  faz  muito  tempo.  Um 
rapaz  apareceu  morto  na  Tijuca. 
As  circunstancias  que  rodcavam 
o  caso  faziam  prever  um  Komi- 
cldiot  Latrocinio,  talvez.  Mas, 
r.So  me  ative  apenas  és  pravas 
circunstanciáis.  Pesquisei  tuáo. 
E  concluí  pelo  suicidio.  Aliáj, 
isso  ficou  definitivamente  pro- 
vado.  . , 

E  a  sua  voz  toma-se  mala 
balxa  e  mais  triste  aínda: 

—  Apurei  que  o  rapaz  tinha  se 
suicidado.  E  apurei  mais  que, 
oiaa  antes,  fizera  um  grande  se¬ 
guro  de  vida.  Vivía  em  dificul- 
dade.  Tinha  duas  filhal.  Com  a 
sua  morte,  elas  receberiam  o  se¬ 
guro.  Mas  foi  suicidio.,.  E  es 
frlhinhas  dele  ficaram  sem  nada.,. 
E  prosseguc: 

—  Já  que  estamos  falando  cm 
iaqucrilos,  permita  que  Ihe  diga 
qua!  n  niair  ruidoso  caso  s  que 
presidí.  Fol  o  assalto  lo  Palacio 
Guanabara,  levado  a  efeiio  na 
marlrugada  de  11  de  maio  de 
1933.  Tivp  nesse  caso  um  traba¬ 
dlo  estafante.  Tamben»  urna  ex- 
plosáo  ocurrida  cm  1934  na  Pon¬ 
ía  dn  Gaioáo  me  ricu  muito  tra¬ 
ba)  ho  e  leve  eco  multo  grande. 

Ha  tempos  Uva 
que  ir  á  Casa 
de  Dclcngáo.  Es¬ 
tava  cm  um  dos 
palcos  internos, 
conversando  com  um  funciona¬ 
rio  do  presidio,  quando  se  acer- 
coti  de  nós  um  Iiorncm,  que  trá- 
juva  o  uniforme  dos  de  lentos. 
Pediu  liccnga  para  cumprlmen- 
lur-mc.  Embora  cu  nfto  conhe- 
,  ,  „  „  ccssc  —  ou  nfto  me  lembrasse 

mensalmcn le  da  Franga.  Entre-  dcquc|,i  fisionomía  —  dei-lhe  a 
tnnlo,  aquilo  era  para  usar  ape- .  nij0i  ¿epois  o  homem  me  disse: 
nos  algumas  gotas  ao  aeitar.  E  ¡  •  ¿)ff  0  sonhor  íoi  quo  presid’U 
ele  tomou  quinze  vidros  de  urna  il0  mcll  inquerito.  Mas  cu  gos'o 
voz.  Basta  dizer  que  um  vidro  ¿q  scnjÍOr.  O  senhor  me  tratou 
llie  durava  nm  més  intciro.  Admi-  com  humantdade.  Pode  acreditar 
i'o-mc  da  calma  dele.  Depois  de 


0  amigo  da 
Detencáo 


•misturar  o  remedio  com  ver- 
ir.oulh.  guardou  todos  os  15  vi¬ 
bres  que  esvasiara,  dentro  da  me- 
zinha  de  cabeccira.  Mas,  o  que 
me  causa  maior  admiragáu  c  •  o 
scu  suicidio.  Isso  porque  ele  dizia 
sempre  nfto  comprecndcr  como  al- 
guem  podía  atentar  contra  a  pro- 
prla  vida.  Urna  vez.  menos  de  um 
més  antes  dele  ser  preso,  ao  en¬ 
trar  no  carro,  en  estava  leudo 
um  jornal.  Depois  dele  me  dizer 
para  onde  quería  ir,  eu  Ihe  per- 
guntei  si  ja  lera  nos  jomáis  a 
noticia  de  um  homem  que  se  sui¬ 
cidara  en»  circunstancias  impres- 
alonantes.  Entáo,  ele  me  i-espon- 
deu:  "Eu  náo  Icio  essas  coisas. 
Para  mim  é  absurdo  alguem  *ui- 
cidar-se." 

Mal  sabia  ele  que  pouco  lempo 
depois  o  scu  fim  sena  esse... 

Urna  revelagáo  sensacio¬ 
nal  —  Tentou  cortar  os 
pulsos ! 

A  reporlagem  de  A  NOITE  já 
se  ia  retirar  do  necroterio  quan¬ 
do  Ihe  chegou  urna  informagáo 
sensacional.  0  Dr.  Nilton  Salles, 
que  autopsia»  o  corpo  de  Paul 
Deleuse,  constatara  a  existencia 
de  pequeños  cortes  nos  pulsos  do 
capitalista! 

Entáo,  o  millonario  tentara 
outra  maneira  de  matar-ie?  — 
íoi  a  hipotese  que  ae  levantou 
logo. 

Realmente,  pouco  depoia  obli- 
nha-ae  a  confirmado.  0  medico 
legista  encontrara  noa  pulsos  de 
Deleuse  dois  talhos,  o  mais  forte 
no  bra^o  direito.  Quanto  á 
origen»,  náo  ae  podía  por  em  Uu- 
vida;  Paul  Deleuie  tentara  real¬ 
mente  o  suicidio  cortando  os  pul¬ 
sos.  Qualquer  coiaa  o  teria  de- 
tido,  porém,  a  meio  do  gesto  — 
on  a  dor  agudissima  ou  a  pre- 
tenga  do  aangue,  a  escorrer, 
abundantemente.  Optara  entáo 
pela  outra  maneira,  a  ingestáo  do 
sonífero  em  alta  dose,  vindo  a 


Os  cheles  de 
Policía 


que  tcm  cm  mim  um  amigo" 
Allás,  mcu  caro  redalor,  deixe 
que  Ihe  diga  mais  urna  cauca: 
nfto  dcixo  inimigos.  Foi  couaa 
que  nunca  ti  ve  c  nfto  tenho. 
Nem  na  Policía,  ncm  fora  déla. 

Agora  c  a  vez  do  repórter. 

—  Senté  alguma  diferenga  en¬ 
tre  a  policía  dos  scuo  primeiros 
lempos  e  a  policía  de  noje? 

—  Fundamentalmente,  nfto.  Na¬ 
turalmente  que  aqui  e  ali  cía  se 
aperfeigoou.  Mas  as  linhas  ¡a- 
rais  permanecen»  as  mesmas.  E. 
quer  que  lite  diga  urna  cousa.’ 
Nunca  tive  casos  misteriosos  em 
toda  a  minha  carreira.  Nada  do 
que  acontcccu.  cm  qualquer 
lempo,  em  minha  jurisdigfto,  i i- 
tou  sem  ser  apurado  convenien¬ 
temente.  Salvo,  uns  pequeños 
casos  de  furto  sem  maior  impor¬ 
tancia. 

Quanto  aos  che- 
fes  de  Policía 
com  quem  ser¬ 
ví,  nada  lenhn 
a  dizer  contra 
elcs.  Dci-mc  sempre  bem  coin 
todos.  Mas  urna  cousa  eu  posro 
afirmar,  e  o  fago  a  cavalciro.  de 
vez  que  estou  aposentado:  nun¬ 
ca  houve  um  chefe  de  Policía 
ouc  se  inlercssasse  mais  e  mais 
*z  esforgasse  pelos  funcionarios 
de  sua  reparligáo  como  o  atual. 

Q  j0íll3lÍSÍ3  chama'ln  d  e 

i  meu  colega.  Tu- 

do  quanto  o  senhor  está  per- 
Buntando,  a  forma  porque  val 
sair  a  entrevista,  tudo  isso  eu 
conhego.  Em  varios  jomáis  eu 
trabalhei.  "O  Brasil".  "Diario 
do  Comercio".  “A  Imprensa",  "O 
Faiz",  cm  todos  elcs  exerci  ati- 
vidade  jornallstica.  Uns  de  vida 
tíemera.  nutras  de  longa  exir- 
tcneia.  E  como  é  bom  se  traba- 
Piar  cm  jornal,  hcin? 

—  Vai  sair  com  saudades? 

—  Mas  quem  Ihe  disse  que  cu 
vou  sair?  Pcnsa  entáo  que  ¡i 
aposentadoria  vai  me  atlrar  á 
inativldade?  Agora  vou  ser 
advogndo.  E  lerci  naturalmente 
que  andar  por  aqui...  Saudades, 
quom  nfto  as  tcm?  Levo  sauria 
des  do  meio  cm  que  viví  tantas 
anos,  Saudade  de  vclho.  que 
rioi  um  pouquinho  mais  do  que 
a  saudade  do  mogo... 


CARIOCA,  a  sua  revista, 

tnorrer  Km  icntidoi,  «navcmcnte.i  CStá  Clll  t()d0S  OS  ItlgarCS 


A  NOITE  —  Domingo,  23  de  Abril  de  1939 


>»■$  m 


4 ua 


TAPETES  -  CORTINAS 
STORES  -  PASSADEIR  AS 


¿s^>v<2!]y££ 

82-R.SETE  DE  SETEMBROB2 

JUNTO  A  AVENIOA  . 


COPViUPV 


Pugnando  pelos 
interesses  dos 
profissionais  de 
ímprensa 


MILHARES  DE  C  /  Kf  C  D 

MAQUINAS  PARA  J  /  /V  \J  L  K 

COSER  (rccondllcionndns) 

Foram  vendidas,  a  diuheiro  ou  a  preilagoes,  por 


ALHAMBRA 

o  estupendo  succsso  de 

“0  SECRETARIO 
DE  MADAME” 


BEMOREIR  A 


AMELIA  REY  COLLADO  -  ROBLES  MONTEIR} 


0  presidente  da  A.  B.  I. 
formula^ um  apelo  ao  mi¬ 
nistro  do  Trabalho 

O  presidente  da  Associagño 
Drasilclra  de  Imprensa  acaba  de 
dirigir  o  scguinle  oficio  so  Mi¬ 
nistro  do  Traiialho,  cus  favor  de 
numerosos  jornalistai  funciona¬ 
rios  públicos  que  náo  conseguirán! 
fawr,  a  tempo,  a  comunlcnráo 
ohrigatoria  ao  Instituto  de  Previ¬ 
dencia  e  dos  Comerciarlos: 

—  "A  Associsgáo  Brasilcira  de 
Ímprensa.  na  sua  missln  (nielar 
de  amparo  aos  profissionais  do 
jornaiismo.  vem  solicitar  a  V.  Ex. 
digne-se  examinar  com  simpatía 
a  silungáo  dos  Jornallslas  funcio¬ 
narlos  públicos  que,  interpretan¬ 
do  mal  n  leí,  fizeram,  com  o 
atrajo  de  urna  sema  na,  a  ncccs- 
saria  comunicagáo  de  que  sao 
contribuintcs,  respectivamente.  dos 
Institutos  de  Previdencia  •  dos 
Comerciarlos. 

Dando  urna  favoravel  solugáo 
ao  assnnlo  de  tanta  Importancia 
para  os  profissionais  cm  apretó  e 
suas  respectivas  familias,  V.  Ex. 
prestará  nial»  um  relevante  ser- 
vito  á  classc  cm  Cujo  seln  tanto 
se  considera  e  admira  n  patriótica 
at untan  de  V.  Ex.  Alcncinsas 
sauilatócs.  —  llcrbcrt  Muses,  pre¬ 
sidente.” 


Enl  milliorcg  de  IarcR,  pobres  ou  rteos,  exislem  em 
perfeito  e  garantido  fu  ncionamcnlo,  MILH.4RE5 
DE  MAQUINAS  recomí  ¡cionadas,  fornocidas  por 

BEMOREIRA 

RUA  LUiZ  DE  CAMOES,  42  •  Teletone  22-9639 


da  como  urna  das  nrlistos  tojIs  lo,  que  envolve  om  lema 
rrprcscnlntlvds  de  Portugal,  vem  niler^social.  Dentro  de  bre\ 
A  frente  de  unía  compunhla  que  eslnrúo  entre  nf>s  os  arlist 
erenu  cm  <Lishoa  vnrlns  petas  do  liigtirscs  que  vím  realizar  i 


Pelo  “Almirante  Aiexnnilrlno” 
cmbnrcou  para  o  Brasil,  em  Lis- 
boa.  a  companlilu  de  comedlas  Bey 
Colinto-Ilnbles  Monlriru,  que  ntu- 


l  ■  que  acaba  de  entrar  vitorin- 
■  sámente  na  sua  2”  SEMANA 
’•  |  ' ]  de  reprcscnlngócs  come- 

culivas 

MOJE  —  VESPERAL  A’S  IS  HORAS 

Sessóei  áñ  20  e  as  22  lloras 
ULTIMO  DOMINGO  de 


>6-  i; 


O  SECRETARIO  DE  MADAMt 

AMANHA  —  SOIRÉE  DA  MODA 

O  SECRETARIO  DE  MADAME’ 


Urna  noite  encantadora 

O  aniversario  lie  Augusto  Frederico  Sehmidf,  levou  A  sua 
casa  um  grande  numero  de  amigos.  Sehmidt  i  o  poeta  da  na- 
tureza,  nao  da  natureza  daquelas  poesías  que  ligant,  Sempra  ou 
quasl  sempre,  o  ambiente  aos  amores  da  primeira  idade,  onda 
flores,  plantas  emprestam  paisagens  betas  t  románticos  aos 
cenarios  de  colorido  discreto. 

É  o  interprete  da  nalurezn,  mas  daquela  nalurcza  que  nos 
transmite  divaga(áes  perdidos  e  deseneontradas  sobre  os  mis- 
teriot  da  vida  e  sobre  o  misterio  do  mundo.  É  o  interprete  da 
nalurezn  guando  esta  nos  fnz  pensar  na  mnrte  e  na  incom- 
preensáo  das  coisas  eternas,  dessa  natureza  ijue  sentimos  qiinn- 
do  nos  aeampanha  o  silencio  e  a  penumbra. 

O  apartamento  do  poeta  aqueta  hora  já  eslava  efi<io.  Ol 
grupos  diuidiam-se  petas  solas  em  cédulas  de  palestra, 

t\um  canto  o  desemhnrgador  l’ontes  de  .1 lironda  t.  o  pro- 
ftssor  Alvaro  Pinto  disculiam  problemas  ríe  lógica  e  ossuntos 
filosóficos  aun  inlcrcssantc  profundo  “  lílt-a-lilt"  de  cul¬ 
tura. 

Em  oulro  recanto,  Sime,  Rtehal,  Mmñ.  Xnbueo,  viiwa 
¡tuth  e  outrns  senhoras  e  senhoritas  do  nosso  "sel". 

Mmi.  Sehmidt  distrthuin  gentilezas  aftrectndo  ios  seus 
convidados  urna  agradnvet  e.  simpática  rtctpcñn. 

Atravessando  esse.  grupo  de  senhoras  e  senhoritas,  ingres- 
samoS  na  biblioteca  do  poeta.  , 

Alt  o  poeta  dertamava  um  poema  de  e.rprcrsiva  beleza. 

t.d  fstavnm  o  ministro  Francisco  Compás,  o  Sr.  Francisco 
Sales,  engenheiro  Roberto  Ucranio,  escritor  Octavia  Tarquín!» 
As  Sousn,  Dr.  Frederico  Online,  Or.  Xegrñ o  de  l.imn,  O r.  Ed¬ 
mundo  da  Luz  Pinto,  maestro  Ovalle,  escritor  Santiago  llan¬ 
tas,  Or.  Aluizlo  Sales. 

E  a  asiislenein  aplaudía  trpressiuaminlc  n  obra  poética 
do  ministro  Francisco  Campos,  declamado  pelo  poeta  Sehmidt, 
MtiS  urna  ve:  o  jurista  ao  Indo  do  patín.., 

E  ehegóu  a  madrugada,  encontrando  umer  grands  tristeza 
nagüela  pequeña  mundo,  declinado  a  se  separar  dentro  em 
poucó... 


Na  próxima  semana 


SENHORITA  MINHA  MAE1 


(iuarnifáo  de  selim  de  pura 
seda,  pintura  a  oleo,  vcrdndciro 
encanto  de  artr,  enm  oitn  pecas, 
guarnecida  enm  rica  franja  de 
seda  para  quarlo  de  casal.  A' 
NOHREZA  —  l’rtigunlnnn,  95,  está 
vendando  como  grande  reclame 
A  159Í000.  E’  o  methor  presente 
que  unía  nolva  pode  ganhnr  ¡  A 
colcha  t  urna  maravilha.  Vcnlia 
ver  srm  comprnmisso  de  compra. 


VA!  A  SAO  LOUREN^O  ? 

Adijulra  seus  medicamentos  nn 
rarmacla  Fr.  (Taiván.  Próxima  dos 
gramlea  hotel).  Maxim»  pront.1- 
itáo  e  rigorosa  lilgiene.  Apilen  In- 
jegfice  a  domicilio.  Farm.  Thomas 
Martina  Amaral.  —  Telefone  87. 


As  gratificares  aos  fun¬ 
cionarios  da  C.  A.  P.  da 
Light  e  Companhias  As' 
sociadas  e  urna  decisáo 
do  Ministerio  do  Traba* 
Iho,  aprovada  pelo  che* 
fe  da  Na^áo 

O  ministro  do  Trnlinllio  dirigiu 
ao  rhcfe  do  Natío  a  scgulnte  ex- 
posigAa  de  motivos: 

“Sr.  presidente  da  nrpubllea: 

N.  SC.m  51  —  l’m  representante 
dos  clnpregnitores  da  Fninlssán 
de  Salario  Mínimo  do  Distrito 
Federal  —  Slndulfo  de  Axevedo 
Pequnnn  —  e  tlols  mil  ros  clilailñns, 
por  mito  do  tclegramn  junio,  fn- 
¡tendo  sentir  que  n  operarlo  nán 
lem  dirello  a  gratín  catán,  exprn- 
lirain  o  alo  do  Foiisellm  Xniio- 
nai  do  Traba! lio  que  ntitnrizoii  a 
ronce ssño  de  grallfiragórs  nos 
lunelonñrlos  da  t'.aixa  de  A|io- 
senlndoria  e  Pensúri  da  Llglil  e 
Fompanhins  Assoriailns,  nuini  tlis- 
ponilu  do  pioilulr,  das  conlrihiii- 
V«ie)  do»  rcs|ieellvns  nssoríados, 
c  inxtiluiii  a  gritifirngáo  de  HUI? 
por  presenta,  a  rada  sessiin,  dos 
membros  da  .Junta  Arirhinislrnli- 
va  da  aludida  Falsa,  assim  run- 
Irarlando,  segundo  presúmela,  a 
disposifio  legal  que  i  m  pite  ans 
aludidos  membros  a  graluldarle 
no  tlrsuiipcnlio  das  snas  fungues, 
e  coneliiem  apelando  pnra  V.  Ex. 
lio  írrilldn  de  que  se  sirva  ile  pAr 
um  dique  á  cvasAo  do  dinbelro 
dos  tralialhndores. 

Sobre  o  nssnntn,  tenho  a  honra 
de  Informar  a  Vnila  Excelencia 
que,  em  face  de  varios  recursos 
e  recia  magüe»,  em  sentido  illsror- 
dnutes,  arerró  da  ronressáo  de 
grnliflrntñcs  de  fim  de  ano,  au- 
lorljoda  pelo  aludido  Cnhsellin, 
nos  funcionarlos  dos  Institutos 
e  Flixaá  de  Aposeiilndorin  e  l’cn- 
sórs,  resolreu  este  Ministerio, 
apó»  nrurado  estado  aliiariul  do 
taso,  estatuir,  por  incin  da  pnr- 
larlii  ruja  ropla  vai  anexa,  nor¬ 
mas  gemís  'endenles  a  pAr  terina 
As  dlvrrgrnrini  e  debates  siticlln- 
dos  a  rrsprllo.  por  forma  a  que, 
sem  prejuljo  do  esltinulo  ao  éxi¬ 
to  das  adminlslratóes  e  ao  fun- 
rinnnlismu  adoso  que  pnra  tal 
coopere,  sejam  lelma  de  tinto 
salvaguardados  a  solidez  flmin- 
rilra  e  o  implemento  A  fin.il!- 
dade  que  colimani  ai|uclas  ins- 
tilulgúrs, 

A  porlarla  meiielonada,  que 
lem  o  n.  Sr.m-23  c  a  dala  de  I  I 
de  fcverclro  ultimo  c  fol  publi¬ 
cada  nn  “Diario  Dfirial”  de  17. 
mandrui  rever  as  grnlificacóes  JA 
rnnrrdlila»  e  as  que  ainda  se 
arliassem  pendentes  de  dccisño 
definitiva,  de  maneim  <|iir  Indas 
se  cnqundrnssrm  na»  prcsrrigñrx 
eslabelreldas,  devendn  ser  rrpos- 


Faetauo  urna  temporada  enm 
obras  mala  representativas 
inudenio  teutro  lusitano. 


moderno  repertorio  teatral  portu¬ 
gués,  entre  ns  qunls  unin  disculi- 
dissíma  comedla  de  llamada  Fur¬ 


nia  com  enorme  éxito  no  Teutro 
Nacional,  de  Lisboa.  Amelia  llry 
Coliaco,  tan  Justamente  considera- 


eomeili»  qne  cnrnnta  e  dlverte,  »>, 
iiicsmo  tempo  que  educa  e  pin  , 
n  sen.slbilidadc  do  espirito  hu¬ 
ma  no. 

Fumo  todas  as  iiilerpirlacóf i 
da  Cbliipitnliln  llénalo  Vianna,  - 
de  ontrni  valen  por  um  exenip  x 
de  rigorusn  rilen  dniinnllea. 

’i'udu  no  sen  lugar:  malvará  . 
luz,  artista,,  contra-legra.  “A  I  . 
tima  cnni|UÍstaH  é  lirm  ■  roma  - 
Va  aiiuneluda,  con:  um  fundo  Ft  j 
cu  de  requintado  srntiqaeuln, 

Fomedla  de  ngrailo  geral,  qt  , 
inlrrrssn  n  movns  e  vellms,  va  o 
por  unm  liviio  a  seguir  nos  ln  - 
pos  do  egoísmo  moderno:  é  g 
llislfirlli  de  lima  fcllchladc  perr  ,. 
da  que  a  renuncia  e  o  altruismo 
reeu  pera  m. 

llénalo  Vianna.  no  prntiigoa)  . 
ta  "liorba  Velo”;  Snzana  Segrí, 
em  ‘‘.Myrra”:  Uuy  Vlannn.  „  ,  - 
titeante  de  iinlcin.  em  *Mnrgr 
María  I.lnn,  em  “tiertrudes”;  \n- 
gusto  Aniillial,  nn  line-inín  ,l  >io 
t!  ’A  si  ln !  furnia  ruin  o  ndmirai  1 
riiujuiito,  o  quailro  da  represen 
jño  irrepreensivel. 

“  Mise-vn-eeim  extática  c  >1  q 
grande  efeilo. 

Os  espeta  culos  de  hoja 

Í5INASTIFO  —  "A  ultima  c  s 
quista’’.  As  15  e  As  211.45. 

IIEFIIKIO  —  •’Fiilu  du  g.illi--  * 
rcvixla.  As  15.  As  2D  c  As  22  lio- 

CAELOS  (itl.MKS  —  "(I  hnm 
que  lira",  rnmedin.  As  15,  As  » 
e  ás  22  lloras. 

ALIIAMBMA  —  "O  secretarla  r 
mad.-ime",  romedia.  A's  15,  As 
e  As  22  limas. 

ItlVAL  --  "Os  amigo)  do  Bn  - 
ln",  comedia.  As  15,  Ai  20  e  ,.t 
22  liaras. 


UM  NOVO  TEATRO 


Horacio  Feciliano  e  de  sus  es¬ 
posa,  d.  Carmelita  Fcriliano.  Sáo 
padrinhoA  o  Jovém  Orlando  Cas¬ 
iano  *  i  ícnhorlta  Carmelita 
Fcosn. 

EXCURS6ES 


ANIVERSARIOS 


CapiISn  Ruhem  Marcena  — Na 
dita  de  hoje  assinala-sé  a  pas- 
))gem  do  aniversario  natalicio 
do  eapllSo  Ruhem  Ma«)fna,  dis¬ 
tinto  oficiíl  do  noeso  exerrito. 
onde  tém  grangéado  as  mnis  sin¬ 
ceras  amirndrs  e  admiracóes. 
Sir-lhe-áo  tributadas,  eoinn  sem- 
pre.  éxpresslvas  homenagens  pelo 
grato  evento. 

Agotlinho  Fraga  —  Paseou. 
nntím,  0  aniversario  natalicio  do 
Sr.  Agoslinho  Fraga,  contador 
da  Alértela  Havas,  onde  cxsrcc  a 
sua  alividAde  ha  longos  anos. 

O  inlvírAarianle,  que  se  féí 
eatimado  pflnj  «ens  predicados 
pessoais,  recebcu  inumrras  dc- 
ittdn»triv6e»  de  aprego,  Os  s«us 
colegís  *  amigos,  aproveitando 
o  ertsejo,  ofereccram  sn  Sr.  Acns- 
tiftho  Fraga  urna  delicada  Icm- 
branca. 

— —  Fat  anos  boje  o  5r.  Edu¬ 
ardo  di  Almeida,  fiscal  da  Folí¬ 
ela  Municipal.  Ó  anlversariante 
tím  «Ido  muilo  eumprimentario 
pelos  sen»  colegas  e  píssoas  de 
suA)  relavñes  de  «mirarle. 

-  Transcorrerá,  amanhi,  o 

aniversario  natalicio  do  jovem 
Djaima  rtobertann,  qur  pnr  este 
motivo  será  muilo  felicitado  por 
seda  inumeros  amigos. 

— — ■  Fez  anos,  nniem,  o  senhnr 
Antonio  Rodrigoes  Trado,  alto 
funcionario  da  Light. 

Por  esst  motivo  o  aniveraarlan- 
t*  fol  alvo  de  muilas  homena- 
gens  por  parte  de  seus  amigos  « 
colegas. 

-  Faz  anos  hoje  a  senho- 

rit»  Eulalia  Hibeirn  Vianna,  fi- 
)ha  do  Sr.  Joaquim  fllbciro  Vjan- 
n*.  Oficial  reformado  da  Armada. 
HA  TIZADOS 


Está  despertando  um  Inleressc 
muilo  vivo  entre  os  associ.idos,  a 
cxcursñn  A  filia  dr  PoqiictA.  que 
o  Tijnca  Tennls-f.lub  prepara 
para  n  próximo  domingo. 

A  pnrliila  serA  ás  7,3ft  hora* 
e  o  regresen  As  18.  HaicrA  dan- 
«a»  a  bordo  e  no  Hotel  Lido,  em 
PaquelA. 

F ESTAS 


0  novo  ispetaculo  do  Renato  valores  nrlistlens  para  i  lempn- 
ui  rnila  uflelnl  deste  ann.  a  inaugii- 

visnna  rar-xo  un  prnsliuu  illa  ilnzc  de 

ncpclc-sc,  liojc,  cm  vesperal  p  mnio  enm  n  fic^n  ilp  f^rmiilc  mou- 
A  nnilp.^  o  helo  PMielariilo  rom  tnitini  ‘'Miirpnrifln  Cinlilirr*'. 
r|ue  a  Compnnliin  llcniitn  Vbinn»  A  pega  niitein  npresenlndn,  “A 
rrnovoii,  nniem,  líela  lercrini  ver,  Fililiui  cnnquisln",  do  vasto  re- 
u  sen  rnilnz  de  rrajustamenlo  de  perfurio  de  llénalo  Vinnnn,  é  unía 
***e******o******et*******t*t*****i***r**tttetttt+*ftr*ttt*+ 

Comercio  carioca; 

Os  Srs.  .1.  ffnsa  Fia.  comuni¬ 
ca  iti-nos  que  ful  in.iillfirada  a  snn 
f  i  ruin  coinerelitl.  pnssnndu  dnru- 
' ilute  a  girar  solí  n  razan  sm-inl 
de  i,  ilusa  &  Cin.  Lid-,  temió  nd- 
milidn  rumo  sucius  sen*  nuligiis 
auxiliares  Nylvln  Maeluulo  Dll- 
veirn  e  Juüu  du  Carmu  llosa  c 
Silva. 

'**•*»**»»**»•»*»$***»»+*»**•. 

Fnixas  de  Apnieutndnria  c  Pen¬ 
siles  sujeilas  no  régimen  du  de¬ 
creto  n.  211.155,  ríe  1  de  nuliihru 
de  1931.  a  que  Ibes  fnr  flxnda  ne¬ 
to  Fnusrlliu  Xnelmial  dn  Ti-hIui- 
llm,  de  nenrilu  com  o  artigo  L* 
rio  dcei'cln-ti>l  n.  (¡III,  de  11  de 
agosto  de  1938.  que  revngmi  o  ar¬ 
tigo  48  do  cliadu  drrrctn  niimc- 
lo  «n.455. 

Farree,  pnrlanlo.  de  fundaim-n- 
menln  a  rrebimafáo  cuntida  no 
telegrama  em  aprevn, 

tilo  de  Janeiro.  4  de  marco  de 
IfFliL  —  Vnldrmnr  Falr.io.  — 

Ouvldn  n  respeilo.  n  Departamen¬ 
to  Administrativo  dn  Servlgn  l'u- 
blleo,  em  exposicán  de  motivos  n. 

301.  de  2!)  de  mareo  u  It  i  rilo,  pro- 
nunetnu-se  pelo  arqulvniiienlo  do 
prneesvi,  —  Arqulve-se.  Km  lili  dr 
mareo  de  1939.  —  (i.  Vargas.  Des¬ 
pacho  rxarndu  prlo  Sr.  ministro 
n  4  dn  abril  enfrente:  Fum- 
pra-se." 


Dando  Inicio  so  «cu  programa 
de  festaj  do  Inver'o  que  se  apro¬ 
xima.  o  Irarai  Prai»-Club  levou 
a  efeilo,  ontem,  urna  grande  fes- 
la  dansante,  durante  n  qual  foi 
feito  sorteio  de  uní  rico  premio, 
oferta  do  dlretor  social . 

-  Festeja,  hoje,  domingo,  o 

•cu  primeiro  aniversario  de  casa¬ 
mento  o  Sr.  Lonrival  Fnutlnhn, 
funcionario  da  Í,eopoldlnn  e  a 
Nra.  Trindade  Coulinbo.  Pnr  este 
motivo  o  casal  ofcrecerá  em  sua 
residencia,  A  rúa  25,  em  Parada 
He  Lucas,  unía  festn  Intima  ás 
possoas  de  suas  rela;óe). 
ENFERMOS 


Nao  Tuss»  que  flca  Tubérculo  n 

O  "CONTRATOSSE* 

E1  UE  EFEITü  SENSACIONAL, 


Na  Avenida  Salvador  de  SA, 
(piando  seu  cundulor,  u  motoris¬ 
ta  amaclur  1*  tenenlc  do  14*  It.  1., 
Justo  Deis,  pretendía  pussar  ru¬ 
tee  os  clel ricos  22G  e  14.7.  tupíele 
" Ágular-Kabrlea"  e  este,  “Me.ver", 
fot  Imprensario.  Parte  Tol  enlbldn 
por  um  e  outra  por  oulro  hunde, 
avarlsndo-se  seriamente,  ü  oficial 
firuu  feríelo,  l-'ni  levado  para  o 
Hospital  dn  Pulirla  Militar,  onde 
receben  ns  primeiros  socorros.  A 
grnmra  mnslra  o  estado  Imprrs- 
sinnanle  em  que  fieou  o  áulo- 
lliovel. 


Ministra  Mrndnn^a  Lima  — 
rtccolbru-sc  A  Casa  di  Siude  Sáo 
Sebastián,  «fim  de  submeler-*e 
a  urna  inlervencáo  cirurgiea  o 
general  Mrndonta  Lima,  Minis¬ 
tro  da  Vlagño. 

r.u.EcniEsros 


Expulsaranuno  do  Dis 
p  osario  do  Meycr 

Sufrcnilo  de  ataques  epiléil.' 
Angelo  itenjaiiiin  Martin)  lli.i*..  L 
sldcnli!  á  nm  Faelano  da  Sil s 
numero  13,  feriu-sc  gravrmen  t 
no  Itrngn  estíllenlo  e  na  rabega 
iimnem  puliré,  Iralava-sc  d  . 
sps  frrime.nlo*  na  Dispensiiriu  o 
Me.ver.  Ha  litas,  leudo  ido  áqn  - 
le  ilispeusario  fazee  air.it lio.,  -i  . 

din  a  iiiiiii  enferme  ira  um  i . i 

de  nlgodfio  para  levar  para  ra  . 

A  enfernieira  negnu-se  a 
dc-lu  em  Irruios  punco  rurl./ 
dando  lugar  a  i|ue  Angelo  a  Ti 
mnssc  de  "egoista”. 

iiastnu  i sso  para  que  a  runr. 
melra  armas  se  mu  esi-anda1'  . 
nueixou-se  ao  ebefe  do  Hispen-  i- 
rio  de  cpie  havia  sido  niallrat-i  i 
ruin  palavras  ofensivas  pelo  J  - 
ente,  ftenjamiii  foi,  entSu.  adir  - 
estado  e  defemleU-xe  dizendn  >pi. 
nfoi  linvla  ofendido  ningneul  u  o 
.apenas  chamado  a  enferme  ira  • 
egoísta, 

Mesino  assim.  o  (fuente  fui  p  -  * 
lo  violeulntuei  lo  Tóra  rio  Di  ■.<  - 
sario  e  ennrelnda  a  sua  nialrlu 
Ouclxa-se  agora  o  pobre  huni 
•pie  nao  lem  recursos  para  1  - 
lar,  pois  está  rirsriuprrg.irio  p  i  i 
nuillu-r  e  íillius  «ara  siistrura- 
Angelo  Iti-iij.i  ni  i  m  Martius  I».  < 
fui.  aiiligainenle,  revisor  de 
jomáis  desla  capital  c.  mais 
de,  ronilulnr  da  Frnlral  do  lira 
cargo  de  que  foi  nfnstada  itev  i 
solrer  de  epilepsia. 


Gabardine  «zui-marinbo,  pura 
la,  para  uniforme  da  Escola  Nor¬ 
mal.  mrdimlo  um  metro  e  mein, 
A"  NOllItlüA  —  Ifriigualanfl,  95, 
está  vendendo  a  14*900  o  metro, 
l'nlfnrmc)  para  esrnla  puliliea, 
nienlnp  mi  menina,  reclame, 
6?500.  Aprovcltenv! 


Em  Fortaleza.  Estado  do  Ceará, 
fnicccu  na  ultima  sexU-fíira.  21 
rio  andante,  o  jovem  Eliezrr  Ma¬ 
los,  pcrtrncenle  A  conceituada 
familia  reárense. 

O  falecidn  era  eunhado  do  se- 
nhnr  Virlor  Costa,  alual  dlretor 
rio  "Tralro  em  rasa",  da  Socie- 
dade  llariio  Nacional. 


N»  Matriz  deiSant'Ana,  será, 
boje,  levado  A  pía  b.itismal  o 
ménino  Emilio,  filho  do  senhor 


Lafayette  Silva 


a  meia  famosa  npresenta-se 

iioje 

As  12,30  horas,  pela 

Soc.  Radio  Nacional 

Srnhnra  ¡  Cnnhegn  aa 
novns  meins  SEDAN 
Irisadas,  em  modn  nos 
mnis  ■rlstuernttrivg 
onliira  do  nmnriu. 


Empenharam-se 
em  luta  os  ope¬ 
rarios 


Real¡zou-se  ontem  a  missa 
de  7"  día  pelo  seu  faleci- 
mento 

Ifeallzou-se  ontem,  nn  Igrrjn  de 
Sáo  Franrlíro  a  missa  de  sétimo 
dia,  nmmlada  rezar  pelo  falce  1- 
inenlo  do  nnsso  colega  de  impren- 
sa,  o  Jnrnallsla  I.nfiiyette  Silva, 
que  dorante  vnrlns  anos  execren 
a  rrilica  teatral  enlre  mis,  diri- 
glndo  a  RCri'iifl  de  lenlvo  do  “Coi-, 
velo  dn  Manbá".  O  alo  religioso 
leve  grande  comparrelmenlo  no¬ 
ta  mto-»c  entre  os  prest-ules  nu¬ 
merosos  Jornallslas  e  escritores, 
membros  da  Academia  llrasllclrn, 
ilrinriitos  de  teatro  c  pessoas  nu¬ 
tra»,  nli-iit  de  immrrnsn)  ramilla» 
ilni  relugúcs  tio  amizadu  dn  jau- 
dnsü  jornalliln. 


Numa  fabrica  de  movéis 
da  rúa  Riachuelo 

Por  questíies,  ríe  snmen'i»  rmpe- 
nharam-se,  ontem,  cm  luta  cor¬ 
poral,  ñas  oficinas  de  movéis  A 
rna  lllirtiuelo,  n.  51,  onde  traba- 
lliam,  os  irniñns  Amerleo  e  Adria¬ 
no  Fnrrira  \’az  e  nm  nutro  o|ie- 
rarln  dn  fnliriea  eunbeeido  pelo  al- 
eunlin  de  “Pcrnamburo". 

Da  iuln,  res  nilón  sairem  frrldos 
os  iniuios  Kerreirt  Vaz.  Amerleo. 
que  é  mnreiuciro  r  reside  A  run 
Indígena.  28,  na  a  rostas,  rom  for¬ 
te  rnnlusán  lomba r  e  Adriano,  que 
mora  A  nm  Ccncral  Peilra,  211, 
no  frontal. 

Pernnmliiirn,  foi  preso  pela  pn- 
Ijrin  dn  fl'  distrito  r  os  irinños 
l-'crreirn  Vaz  la  m  be  ni.  depois  de 
medicnilos.  foram  nprescntndns  no 
eonilssnrlo  {'hablo  ila  Fnnscca. 


Escola  de  Intendencia 
do  Exercilo 


MISTINGUETT  NA  P RE- 8 


E’-nn»  solicitada  a  divnlgagüo 
do  seguidle: 

“Di  cnniliiinlns  no  Fui-so  de 
Admliiislracún  que  dependem  de 
exanii*  medien  devcrün  eompare- 
eer  lio  Colegio  Militar,  ás  8  lio- 
ras,  do  dia  25,  leixn-fcira.  iillm 
de  serení  subiin-lirios  no  exame  da 
junta  medica  que  funciona  nnque- 
1c  Kslalicleeiineiitn. 

A  primeira  prova  escrita  i  por- 
I ugiii-*  e  será  realizada  no  dia  25, 
<|iui rta-feiru.  mi  Colegio  .Militar 
(Pavllhñii  Kelisliertn  de  Mciie- 
zesj,  c  U-rá  inicio  ás  7  horas: 


0  comando  do  Corpo  de 
Fuzileiros  Navais 

Cdmpletinds  no  dia  25  mais 
nm  aniversario  de  sua  adminis- 
IrAgío  fómo  comandante  do  Cor¬ 
po  de  Fuzileiros  Navais,  ns  ofi¬ 
ciáis  dessa  briosa  enrpornfáo.  que 
véent  <m  seu  chcfe  tuna  figura 
perfelia  de  militar  e  amigo  váo 
pres4ar-lhs  Cxpresslva  liomena- 
gem,  constando  rtc  rnissa  solene 
na  igreja  da  Cruz  dos  Militares. 
As  9  horas,  aimogo  no  Quarlrl 


RADIO  PHILCO 


Onda*  corlas  e  tongas,  prern  de 
nrasiio.  Vende-se  a  Praga  Tira- 
dente*  ,1  -  1*  ,ndar. 

dn  Corpo.  ApAs  esta  snlen ¡da- 
de,  urna  rnmissáo  de  oficiáis  irá. 
especialmente  A  residencia  dn 
comandante  Mildade»,  ofertar  cm 
lióme  dn  seus  camaradas  nina 
“corbcille"  de  flores  A  sua  espn- 


Veio  como  clandestino 

An  sub-tnspelor  Costa  Gucdts, 
da  Pnliria  Mnrilimn,  qua lirio  da 
sua  visita  no  “Araraquara”,  fui 
entregue  o  passageleo  clandestino 
Walriemar  José  dn  Silva,  snllcira, 
(le  (Irzenme  anos,  ajuilanle  de  co- 
zlnlin,  residente  A  Avenida  Subur¬ 
bana,  51,  ensa  um,  em  Hrnfici. 
Waldemar  nehavn-sB  em  rilfkul- 
i'ailes  de  vida  na  capital  dn  fl.lin 
e  rcsolvru  embarcar  para  o  Itlo, 
NAo  lrndo  dinbcini  para  a  pnssu- 
gcm... 

Depois  de  ouvldn  pelas  autori¬ 
dades,  foi  mandado  para  •  suo 
residencia. 


COMUNICADOS 


Franklin  Pinto 
Seidl 

AíirUlíKClMRXTO 
niRíi  .le  Carvallm  Srlcil  p  flPi  ; 
>lnjor  Rnol  pjnln  ScM!  p  f.intlU'- : 
l-.ivln  Piulo  Seidl,  Dp.  M  M  i  m 
(4*lelln  Hrnnpfi  e  familln;  n  i* 
'i“  Alcxnmli  p  de  Azt  ácilo  e  C.niti* 
li:t;  N'linji  Torres  de  <jirv¡iHi'»t 
Vimn  Prnnn  de  CurvalHh  e  flll -  . 
nr.poHsililJitndos  de  se  dirigiu  mi 
•i  Indns  ji>  pessons  de  suris  itI,*- 
V‘*í5)  <|Ue  QssUlirQtti  n.»  c*nt r • 

inenlo,  injssn,  emiiirmn  nn . 

flores,  eartór»  e  telegramas,  k'i  n. 
por  nielo  drssc,  nprrsrntar  a  luiins 
sen  profiimlo  ngruilcclbienlo  r  • 
segurnr-llics  sun  eterna  gralidáu. 


I’nui  irgola  rom  rhave 
Mnyrink  Vclga  e  llosario 
if  entregar  A  run  M.  Ve 
que  será  gratificado. 


Eslava  em  dificuldadcs 
de  vida 

0  comandante  dn  “Campos”, 
por  ucaslfiu  da  visita  du»  autori¬ 
dades  do  porto,  eniregiiu  A  f’nli- 
sin  Marítima  o  jovem  Itulien»  Ju. 
»é  da  Silva,  de  v  inte  anos,  lirusi- 
lilrn  e  que  se  «chava  na  Itrptihli- 
ea  Argentina  em  dificuldadcs  de 
vida. 

Mubrns  viajan  As  expensa»  do 
gnvrnio  brasilclro,  pois  consegui¬ 
rá  urna  pnssagem  com  o  nosso 
eoosut  em  Rosario. 

Onleni  mesmu  o  jovem  fol  dis¬ 
pensado  pela  Policía,  dirigí niln-sr 
para  a  residencia  de  urna  familia 
ennhecida,  domiciliada  A  Itua  C«- 
pibrrlbc,  15. 


Mlstinguell  partan  pela  Rin. 
Piitsdm  ns  unas  t  o  vedette  in- 
enmparavel  da  t '.usina  de  Paria 
per  muñere  ramo  um  símbolo  du 
grilla  francesa,  da  espirito  t  da 


Palavras  do  major  Dr 
Ernesto  de  Oíiveira 
á  NOITE 

Passageiro  do 


"citarme"  das  innlhcrrs  gaule- 
sus.  Misliniiuctl  vai  a  Rumas 
Aires,  vade  n  rsperam  rvntndns 
e  0.1  aplausos  da  pnbltrn  parte- 
lilla.  Misllnguetl  teñí  pela  llrusil 
vetlia  simpatía.  F.  i  hia  grande 
essi i  simpatía  gae  eln,  assiai  gi fe 
discmhurrau,  gals  fular  mis  laa. 
sllelrnt  Imlns.  E  atriwrs  da  "nti- 
irn"  da  Snrirdailr  llmlin  Xuria- 
iml,  PUF.- H,  disst  Inda  u  saudade 
e  Inda  a  iimiziulc  que  e la  trmpre 
lem  r  sempre  scitlc  g miado  pen¬ 
sil  nn  llrusil.  Cnm  Mirtinyiiell 
vrni  nm  brusileirn.  primeira  fi- 
gura  de  rea  rnujuutn  arlist  ira: 
Curia  i  Mor  luido.  Unid  dn  rimen 
dr  Mistiuaurtl,  ntlrn  de  films  mi 
Fruncí,  Curios  Murhudi,  año  vi- 
i  lio  no  llrusil  hu  bastante  L-nip». 
7  nnihrm  ñutían  ns  sandiales  dn 
Rin  e  faino  mi  PRE-H.  Eis  ngui, 
mi  fulo.  Uistinguctt  r  Curios  , fin¬ 
chada  quínalo  fnlainim  ua  llrusil. 


Dr.  Gastáo  Vieira 


Marques 

tHr.  .lon'iuiin  Kuii’jiIhIm 
cnnvlfla  rw  pnrrrtlp-v  p  aun* 
fi"*  <lí»  OH.  GASTAO  Vil  '- 
II A  MAHljl  HS  |»nrn  •» 

iii l ss4i  do  7*  (H,i  (j||(i  n,  |  mi  i  ce  lo- 

l*r:ir  as  10  Imras  lio  .Ib  24. 
íítimla-frini,  na  i^rpja  <ln  rainno. 
-ViiUripn.lainriit  r  a^rmlroe 


0  aniversario  do  Baráo 
do  Rio  Branco 

Para  romerorar  .  dala  aniver¬ 
saria  do  ilnráo  do  Rio  lirpneo,  o 
Centro  Carioca  estere  cm  visito 
ou  sen  I simulo,  nn  necropolc  do 
Cajú,  unde  ririxnu  unía  bragada 
de  hortensias,  a  fluí-  predilclu  do 
grande  hrnsilcirn. 

A'  noite,  nn  minian  da  diré- 
loria,  fnlnrnm  sobre  a  persono- 
lidoilr  dr  Rio  R  ronco,  us  Srs. 
Ilenrlque  (ilg.inle  c  Viclor  Aran- 
jo,  vicí-preíldenlc  #  secretario 
social  do  Centro  Carioca. 


"Almirante  .tace- 
guai  ,  cttcgoii  no  Rio,  ncom|ianha. 
do  ¡Ir  sua  familia,  o  m.ijnr  im-dl- 
co  l-.riiesto  de  tllivclra.  O  ilustre 
cji'iirgbiM  qua  vem  de  ilcixar  a  che- 
lia  du  Servigo  de  Snuile  <l.i  8*  it. 

'ni  asiumir  igual  p„s|o  no  A> 
sisl enría  da  Vita  Militar. 

Lm  llgcira  |i i ] , 1 1.1  ooiu  n  renre- 
sen  tan  le  de  A  NHITK,  o  mijo, 
l.rneslo  de  (tU.rtr.,  i,.Vl,  n|)„rlu. 

i  iilaile  de  falar  das  suas  alivula 
!  ,  ,'1"  -'lailáu-,  muir,  a  pedido  it 
interventor  federal,  P  lm 
eomplela  de  mu  medico  eiruraiái 
liara  atender  aos  «inente»  da  imí.,- 
de.  Tez  nada  menos  de  26u  oucia- 
gocs  de  alta  cusí rgia . 


Avelino  Sampaio  Brandáo 


0  C0NSELH0  DO  DIA 


O  eur.o  llrre  de  higiene  ■ 

No  Colegio  Balista  o  S.  P.  E.  S. 
'•em  reslirando  nm  enrío  livre  de 
higiene.  A  R&dio  Sociedode  Ba!i«- 
lcn*e,  diquele  rsl.ibelerimrnln  de 
ensino,  cooperando  com  tal  inlcia- 


(funndo  fallía  o  Dr.  Si  riñó  Gnipnrlni,  «obre  Fatorca  de  Saudc 

Iva  e  rom  3  Saude  Publica,  per-  Iradas  rom  prolegñcs  cinei 
lile  que  sfjam  «s  conferencias  . 

radiadas  entre  os  alunos.  sr,nca*  c  'l'FD»,<f is  de  larga 

A»  ronferenri.il.  fritad  em  Un-  •  rlbu f^áo  do  fnlhctos  »ob 
uagem  dar*  e  simples,  sáo  ilus- 1  asjunto. 


Na  cura  da  luberrnlose,  é  fun¬ 
damental  o  trilluinrlito  geral,  que 
consiste  110  reginu-n  bigienlro-ilie- 
lelico.  Nele  (fin  que  se  apoiar,  11c- 
cessari, luiente,  os  demats  métodos 
de  tisioterapia,  —  S.  P.  E.  S. 


;  : 

v  : 
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O  TEATRO  EM  CASA 

SOCIEDAOE  RADIO  NACIONAL 


A  NOITE  —  Domingo,  23  de  Abril  de  1939 


Compare$am, 

amanhá 

Os  inscritos  no  concurso 
de  carteiros 

Están  chamados  no  Servían  de 
Rinnielrin  Medien  dn  Instituto 
Nocional  de  Kslutlns  Pedagógicos 
(Edificio  dn  1  ni  pee  liso  Naciannl. 
1  "  nndnr,  A  Praga  Mnrcchal  An¬ 
cora).  onde  devcrño  compnrcccr 
nmuiilifi.  scgundii-fcirn,  nflm  de 
prestar  n  prlmeirn  parle  dn  provo 
de  sailidudc  e  enpneidadc  física  os 
secundes  candida  1  os  inscritos  uu 


NOTICIAS  DO  INTERIOR 


i#*#####*########### *#####********#***#%^ 

0“Dia  de  Tiradentes”: 
em  Juiz  de  Fóra  * 

JUIZ  OI-'  FOHA  (Minas).  -22 
|l)n  Suciirsnl  de  A  NOITE)  —  l*M 
realizada  ruin  Divulgar  brllhan- 
lisnio-n  punida  mililar  e  eseninr 
de  nnleni.  a  <|iie  ennipareccranTo 
general  Mauricio  (lardoso  c  seu. 
estado  inninr,  nflcinlirinrio  da 
guiírnlgán  federal,  oficiáis  de  p i>- 
licla  e  ntdras  antnrldadcs.  O  des* 
laca  mentó  formo»  solí  o  coman¬ 
do  do  major  tiastán.  Fizcram  úíi 


24  funcionarios  muñid*  0  “referee”  gesticulou 
pais  de  Jundiaí  atingidos  dentáis, 

noln  ílerretfl  n.  1.202  "AlA.  22  (A.  N.) 


Para  facilitar  aos  contri- 
buintcs  a  liquida?áo  do 
seu  debito  para  com  a 
Municipalidade  —  Urna 
inova^áo  da  Prefeitura 
de  Pelotas 

pomo  alegre,  '¿a  (Servigo 

especial  de  A  NOITE)  —  Kprnii- 
lin.se  ncsln  capital  o  Sr.  Allui- 
i|ueri|ue  (tarros,  prefeito  de  Pe¬ 
lotas.  Dmlrc  os  varios  nssiiidos 
i|iie  o  tro  use  rain  a  esln  cldade. 
figura  a  aprreiafán,  pcin  govenm 
do  listado,  da  rrrngán  do  impos¬ 
to  cedular.  Filiando  A  reportasen! 
de  A  NOITE,  o  prefeito  All.ti- 
qticrque  Barros  d celaron  que 
esse  imposto  visa,  antes  de  ludo, 
facilitar  os  contribuíales  na  li¬ 
quidarán  dos  seas  cnmproinlssos 
para  rnrn  a  Prefeitura. 

fleferlil-se,  entán,  mala  dlrela- 
nicnle  an  niesmo,  explicando: 

—  Em  poueas  palacras,  consis¬ 
te  esse  Imposto  cedular  un  se- 
gunliilc:  o  rnntrihuinle  pagará, 
ariianladninente,  os  primclrps 
qualrn  meses  de  impnslos,  nlilen- 
dn  o  ahallmenln  de  5  •'*  nu  seja 
lima  Inxa  equivalente  A  que  Ir- 
ria.  si  hnusesso  depositado  o  seu 
dlnlieiro  mu  banco  ou  calxa  ccn- 
nninlcn.  ti  eon'.rihninlc  que  f¡- 
zer  o  pagamento  dos  Impnslos 
dentro  dos  qualrn  meses  seguía¬ 
les  liño  trrá  ncnlinm  descontó, 
pagando-os  Integralmente.  Flnnl- 
tiirnle.  os  que  liquiilnrrm  os  seos 
rielólos  nos  illÜinns  qnalro  me¬ 
ses  de  rxcrcicio.  lerño  os  nirsmos 
acrescidos  dos  juros  ilc  5  ° 


Vém  tomar  parte  ñas  co* 
memoragóes  do  1 30’  an¡= 

.  versario  da  Policía  . 
Militar 

RECIFK.  22  (Agencia  Nacional) 
—  Pelo  "tioinamlantc  lllppce”, 
cmbocou  nnlein.  com  destino  ao 
Itio,  a  rcprcsenlacán  da  Parallia, 
que  vai  Inmar  parle  lias  comc- 
moracñrs  do  13(1"  anlvcrsarin  dn 
l'nlicia  Militar  Federal.  Dirige  a 
rcprcscnlagán  o  capitán  Ademar 
Nazareno.  A  rcprrscntflgñn  per- 
rnmbueana  etn bacará  na  próxima 
quarla-felra,  a  liordo  dn  "Astu¬ 
rias",  náo  se  saliendo  aínda  si 
seguirá  tamlirm  o  ttrfcáo  da  bri¬ 
gada  Militar. 


PAIIA  SEItliM  JILEADOS  Ntl  Itltt.  PELO  T.  S.  N.  —  Afim  de 
serení  julgados  pelo  Trliiunnl  de  Scsurnngn  Nacional,  chcgn- 
rnm  do  Itin  (i raudo  do  Norlc  os  Individuos  .lose  Flollkc,  olc- 
máo,  Trajanus  Stanlslaus,  lituano,  c  Antonio  TarsusUl,  polo¬ 
nés,  os  quais  nparccom  na  gravurn  qunnilo  dcsembarcnvniii  presos 


PORTO  ALEGUE.  22  (Scrvlgo 
especial  de  A  NOITE)  —  Os  ex¬ 
portadores  pedlram  an  Interven- 
lar  Cnrdcira  ds  Paria  que  se  in- 
leressasse  Junio  an  presidente  da 
República  no  sentido  de  serení 
removidas  as  dlficuldades  que  on- 
conlram  para  a  cxpnrlagáo  de 
agolas,  distáis  e  qmirtzo  explo¬ 
rados  no  Rio  Grande  do  Sul.  Pc- 
dem  cíes  que  sejam  excluidas  es- 
sas  podras  do  régimen  instituido 
pelo  dccreto-lei  n,  486,  de  junho 
de  luán,  hem  como  que  _  sejam 
lestabclecidas  as  cxporlngócs  un 
ennsignagáo. 


CL’RITIUA.  22  (Servicn  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Comcmornn- 
dn  o  dia  21  de  abril,  renlizarain- 
se  ncsln  capital  significativas  fes¬ 
tividades.  Pela  manila  formaram 
em  frente  ú  estatua  de  Tirnden- 
tes.  forgas  dn  Exercitn  e  dn  pii- 
licia  esliidtinl  A'  larde  houve  um 
grande  desfile  em  que  lomarmu 
parte  15. lililí  crianzas  e  1 . 00(1  iilfe- 
tas.  Dnroii  duas  lloras  rsle  desfi¬ 
le.  Estas  soleuidndes  f, iraní  us- 
si'lbliis  por  grande  tnassa  popu¬ 
lar  e  pelas  altas  autoridades  civls 
e  militares. 

A  añilo  lióme  um  cspclaruio  di: 
gala  em  homchagcin  ao  Kxerrlto, 
rrpieseiilndo  pelos  generáis  Mn- 
nnel  Itnbrlln  p  llavinundo  S.iin- 
naln,  Na  "marcho  mi v  flamlr.iux’’ 
iornarnm  parle  211,660  pessnnS. 
Eneerrandn  as  festividades,  fni 
representada  n  cena  de  enforca- 
mrillo  de  Tiriideu'ci  na  prora  pu- 
blirn . 


Antonio  Silva, 


pedreiro 
velro. 

Sobre  o  raso,  nuvlmoj  o  Sr.  Ma- 
nocl  Annibal  Marcondcs,  prefeilo 
municipal. 

S.  S.  náo  jó  ronfirmou  a  par¬ 
larla  a  que  aludimos,  mas  lam¬ 
ben!  drclarou-nos  que,  unía  vez 
normada  pelo  Departamento  das 
Municipalidades,  os  funcionarios 
dispensados  teráo  um  prazo  de 
um  nnn  para  oidor  seus  títulos  de 
ciliada  nía  brasiieira  e  de  qtillngán 
com  o  scrvlgo  miniar,  sendo  cnláo 
reconduzidos  aos  seus  cargos  com 
os  mesmos  venclmenloj. 


O  grande  concur¬ 
so  hípico  de  Juiz 
de  Fóra 


DOMINGO,  23  DE  ABRIL  OE  1939 


HOJE 


Movimento  da  Santa 
Casa  de  Juiz  de  Fóra 

JUIZ  DE  FORA.  22  (Dn  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE  i  —  Durante  o 
mes  de  mareo  findo.  foj  o  segiiin- 
te  o  movimento  da  Santa  Casa 
rirsla  cldade:  Existía m  204  (lóen¬ 
les,  sendn  lid  linmcns  e  121  mil- 
Hieres,  dos  quais  qualro  linmcns 
c  urna  mullier  eslraogeiros;  en- 
Iraram  303  docnles.  dos  quais  151 
linmcns  c  132  mullierrs,  sendo  oi- 
to  homens  c  tres  mulhercs  eslrnn- 
geiros.  Sairam  282,  sendo  142  hn- 
mens  e  140  mulbei'es,  10  linmcns  r 
tilias  mulhercs  eslraogeiros.  Falc- 
ceram  17  homens  e  II  mulhercs  e 
flcaram  234  docnles.  A  saín  dn 
lumen  alenden  a  1.702  consultan- 
tcs,  sendo  aviadas  2, .TIO  repellas. 


A  producáo  de  feljáo  em 
Minas  Qerais 

RKI.n  HORIZONTE,  22  (A.  N.) 
— De  ennforiniilnrie  com  os  dados 
recen  teniente  publicados,  o  Esta¬ 
do  de  Minas  (¡erais  flgurn  como 
o  malar  prpdulnr  de  fcijñn,  no 

lira  sil,  com  a  producán  de . 

4.470,810  sarna,  simio  S.  Paulo 
Pin  segundo  lugar  e  o  Rio  Grande 

do  Sul  em  lerreim.  rom  . 

,1. 053, 4311  c  2. 701. 830  sacos,  res- 
peclivamenlc. 


—  MATINÉE  A'S  14  HORAS  — 

Apresentagáo  do  drama  em  4  episodios,  trzriugSo  de  F.  Falssal, 
em  urna  adaptado  radiofónica,  de  Víctor  Costa 


JUIZ  DE  FORA,  22  (Da  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  —  Rcallzmi-sc 
boje  a  entrega  dos  premios  aos 
vencedores  do  grande  concurso 
hípico  patrocinado  pela  A  NOITE. 
A  crrlmonia,  que  se  rcnlizau  no 
I 'O  r  que  Mariano  Procnplp,  fol  pre¬ 
sidida  pelo  general  Mnurícin  Lar¬ 
doso  e  pelo  prefeito  da  rldade,  sr. 
lUtpharl  Cirigliann.  O  represen- 


Trinta  folenadas  de  se* 
mentes  de  trigo  distrW 
buidas  entre  os  agriad* 
lores  paranaenses 

CURITIBA.  22  (Agencia  Nacio¬ 
nal)  —  O  ¡nlcrvenior  Manuel  Ri¬ 
bas  mandón  adquirir  3ILIHMI  kilos 
de  semrnles  de  trigo  no  niuniei- 
iiin  de  Maict,  afim  de  serrín  dis¬ 
tribuidas  por  mil  ros  municipios. 
O  pagamento  fin  frito  iiiedianle 
a  entrega  *  scni  ma lores  fnrina- 
liiludt's. 


DISTRIBU1CÁO  DOS  PERSONAGENS 1 

.  CASTRO  VIANNA 

.  ANTONIO  LAIO 

.  ABIGAIL  MAIA 

.  OLGA  LOURO 

.  PAULO  FERRAZ 

.  HENHIQUETA  BRIEBA 

.  FLORI ANO  DUVAL 

HORTENCIA  SILVA 
EURICO  SILVA 
ABEL  PÉRA 
ALTIVO  DINIZ 


Or.  Paulo  . 

Augusto  ... 

Silvia  . 

Margarida  . 

Tétóca  . 

Idallna  . 

Gustavo  .... 

Corlna  ..... 

Or.  Baptlsta 
Francisco  .. 

Criado  . 

Época:  ATUALIDADE  —  Apio:  RIO 

UMA  AUDIQAO  SOB  O  PATROCINIO  EXCLUSIVO  DAS 


discurso 


Cnrdosn  prommclou  nm 
rcalgnnrin  a  significagio  da  prnva, 
rujo  objetivo  principal  é  consoli¬ 
dar  as  rclngóes  de  amizade  entre 
r,s  oficiáis  ti  i  gunrnlgáo  c  os  meios 
vivís  dn  cldade. 

Drpois  de  frizar  o  opnio  que 
n  gnvernador  Rcneriicln  Valladares 
e  o  prefeilo  de  Juiz  de  Foca  vém 
dando  ás  Iniciativa*  que  vi.sain  o 
descnvolvlntenlo  do  sport  lio  Es¬ 
tado.  o  general  Mauricio  (lardoso 
elnginu  o  Irulijilho  de  A  NOITE, 
fular  principal,  disse,  do  exilo  du 
provo,  Finalizando  a  sua  o  rapan, 
(liase  do  pezar  com  que  dclxa  o 
comando  do  Rcgiáo,  transferido 
qnr  fol  para  Sao  Paulo. 

Faino  cm  seguida,  em  nome  dns 
ofiriais  premiados,  o  eapltño  Mull¬ 
ía  Mala. 

O  prefeilo  Rapbncl  Cirigliann 
la  tu  be  m  usnu  da  palnvm,  enngra- 
lulando-se  com  a  guariiicáo  mili¬ 
tar  c  com  a  pnpulncán  da  cidadc 
pelo  exilo  dn  concurso. 

Em  seguida  foi  servido  um 


Subustituitftíes  na  Córte 
de  Apelado  da  Bala 

RAÍA,  22  (Agenda  XnrÜmnl)  — 
O  riese  ni  lia  rgadur  Montenegro  .1  u- 
nlor,  presidenlc  dn  Córte  de  Ape- 
lapúo,  caira  na  compulsoria,  sendo 
candidato  provavel  pura  snbsti- 
lui-lo  o  desemba rgador  Aristidcs 
Uuclro*. 


0  novo  prefeito  de 
jMarilia 

S.  PAIT.Il.  22  (Agencia  Naclo- 
liall  —  Por  decreto  de  onlrin  dn 
Inlervenlnr  Federal,  foi  nomrntlo 
o  Sr,  Xclsiin  de  Cnrvailin  para 
cserccr  o  cargo  de  prefeito  inuni- 
eipnl  de  .Mnrilla. 


0  sarampo  está  gras» 
sando  em  Jundiaí 

JUNDIAI  (S.  Paulnl,  22  (Servl¬ 
co  cspcclnl  ilc  A  NOITE)  —  Apa¬ 
recerán)  ncsla  cidadc  os  priinei- 
ros  casos  de  sarampo,  a  febre 
rxanlcmaticn  c  contagiosa  que 
atinge  de  preferencia  as  crin  non s, 
Essa  fclirc,  desde  alginis  dias, 
rslá  grassnndn  nu  cidadc.  It.nvcn- 
vin  já  diversos  casos  moríala. 

A  “Casa  da  (¿rímica",  suspen¬ 
den  o  runclonnmcnlo  de  suas  au¬ 
las. 


VIA  ANCMIETA 


Iniciada  a  construyo  do 
Proventorio  Infantil  de 
. .  Varginha 

IIFI.n  HORIZONTE.  22  (A.X.) 
—  Fol  inieiadii  em  Varginha  a 
ron  si  rucó"  do  l’revenlnrin  Infan¬ 
til,  n  cargo  dn  governo  federal. 


'Para  a  construyo  da 
“Casa  da  Crianza”  em 
liberaba 

RKI.O  HORIZONTE,  22  (Agen¬ 
cia  Nacional  i  —  Vio  ser  rea II zu¬ 
das  varias  frslns  em  Uheralin, 
un  que  Inmario  parle  os  melho- 
res  elementos  da  soeiedade  local, 
eom  o  objetivo  de  angnrinr  fun¬ 
dos  para  a  cnnslrucán  nli  dn  edi- 
(icio  da  “Casa  da  Enanca”. 


LOJAS  BR ASILEIR AS 


a  malor  organizacSo  do  comercio  de  loucas  do  Rio,  que,  por 
motivo  de  balango,  faz  este  mes  urna  excepcional  venda,  com 
todos  os  preces  remarcados  para  multo  mais  barato 
LOUQAS  —  CRISTAIS  —  PORCELANAS 
360.000  ARTIGOS  FINISSIMOS  PARA  PRESENTES 

75.  Avenida  Passos,  75 


Inaugurado  do  mauso* 
léu  do  professor  Sar* 
mentó  Leite 

PORTO  ALEGRE,  22  (Scrvico 
especial  de  A  NOITE)  —  Na 
próxima  segiinda-feira  o  quarlo 
aniversario  da  mnrte  dn  profes- 
sor  Sarmentó  Leite,  .terá  inaugu¬ 
rado  n  seu  mausoléo,  mandado 
construir  pela  classe  medica  rlo- 
grandensí,  professnres,  alunos  e 
amigos  do  morto.  Além  da  roma- 
rta  no  ccmiterin,  haverá  urna 
scsslo  na  Faculdade  de  Medici¬ 
na. 


Concurso  para  catedrati* 
co  de  Direito  Judiciario 
e  Civil 

RAIA,  22  (Da  Sucursal  de  A 
NOITE)  —  An  Dr.  Augusto  Ale- 
xandre  Machado,  ratedratico  rio 
Ginasin  da  Raía  o  governo  do  Es¬ 
tado  pcrmitlu  nccitAssc  o  convite 
que  lhe  fol  dirigido  pela  Cnngrc- 
gncío  dn  Faculdade  de  Direito  de 
ltecife  para  tomar  pnrtc  no  con¬ 
curso  que  nli  se  realizará  no  pró¬ 
ximo  mis  de  mnio  para  catedrá¬ 
tico  de  Direito  Judiciario  e  Civil. 


CAP0T0U  COM  15 
PASSAGEIR0S 


listado  pura  realiza gócs  de  lima 
serie  de  hnmeoagenv.  A  inissa 
realizada  na  rnlernl  de  S.  Denlo, 
ao  interventor  do  grande  listarlo, 
comparecerán!  lodo  o  mundo  o  Ti¬ 
fia  l  e  rcpi'cscnlngáa  de  Inilns  ns 
dasses  saciáis. 

Inaugurados  os  servidos 
de  construyo  da  nova 
estrada  Sao  Paulo- 
.  Santos 

Logo  npós  a  lermlnagáo  da  mls- 
sa  em  Sáo  Broto,  o  Sr.  Adhcrnar 
de  Barros  dirigiu-sc  ao  arco  do 
Sacoman,  no  Iptranga,  Inicio  da 
nova  estrada  de  rodagem  Sáo  Pau¬ 
lo  e  Santos,  para  a  ccrlmnnta  Inau¬ 
gural  das  obras  de  ronstnigáo  da- 
qucln,  gigantesca  estrada,  que  val 
ligar  mrlhnr  a  capital  hnndeiran- 
tc  ao  porto  mais  Importante  do 
país. 

()  inlervenlnr  federal,  acompa- 
niiario  de  lodos  ns  secretarios  e 
pelo  represe  titanio  dn  comandan¬ 
te  dn  2*  Reglan  Militar,  elirgnu  ao 
Ir, ral  da  innugiiraváo  As  1(1  lloras, 
sendo  receliidn  pelo  pnvn  e  auto¬ 
ridades  présenles.  Fui  seguida  mi 
álo  itinugur.il,  o  Sr.  (¡uilhrrine 
Winler.  seeretarlo  da  Vingáo  e 
Dliras  l’ulilicas.  sninliui  n  i'lirfe  do 
governo  paiilista,  rongriitiilando- 
sr  eniii  a  significacáo  daqueic  Alo. 
que  dolará  Sáo  Paulo  rom  urna 
das  mais  lindas  r  litéis  estradas 
|  de  rodagem  do  país, 
i  O  Sr.  Giiillirrmr  Winler  expll- 


.lEQl'IE*  ( naia',  23  (Servia, 
especial  de  A  NOITE)  —  Ororreu 
iiiiprcssliinanle  desastre  na  estra¬ 
da  Rio  Novo-Jequié.  Um  onibus, 
que  conduzia  15  pnssageirns,  ca- 
pnlou  na  (azcuda  Provisáo,  fi- 
cando  (cridas  II  posmas,  dcnlre 
as  quais  o  rnrnnel  Paulino  Mar¬ 
ques  de  Antlrarir,  grande  fazen- 
dciin  ueste  municipio,  que  ínle- 
reu  horas  depois.  I)  chauffeur 
Andró  Rorgrs  evadiu-se. 


PRE  -  8  —  980  quilociclos 


Vai  ser  criada  a  Cónsul* 
loria  Geral  do  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul 

PORTO  ALEGRE,  22  (Agencia 
Nacional)  —  Está  sendn  esludaria 
pelo  aluai  procurador  geral  do 
Estado,  o  projéln  de  criagán  da 
Consultorla  Geral  do  Estado,  a 
quai  (¡carón  subordinados  os 
ntuais  consultores  de  lodai  as 
Secrclarias. 


Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Geografía 


i,  hoje,  a  Soeiedade 
Radio  Nacional 


Deliberagóes  da  ultima 
reuniáo  do  Diretorio 
Central 

Em  «ua  ultima  reuniáo  ordina¬ 
ria,  presidida  pelo  cmbalxador 
José  Garlos  de  Mnrrdo  Soares  e 
eom  a  presenga  dos  Srs.  Euzebio 
de  Ollveirs,  Eugenio  Vilhena^  de 
Maraes,  Chrislnván  I.eile  de  tas- 
tro,  eom.  Antonio  Alvos  En¬ 
mara  Júnior,  coronel  llénalo 
Barbosa  Rodrigues  Pereirn  e  Jor¬ 
ga  Zarttr,  o  Diretorio  Cenlral  dn 
Conselho  Nacional  de  (¡eografin, 
entre  nutras  deliberagóes,  tommi 
a  de  enviar  um  voto  de  rnngrnlil- 
lagóca  ao  governo  do  Estado  da 
Bala,  pela  institulgáo  do  premio 
"The-jnro  Snmpnlo",  a  ecr  con¬ 
ferido  A  Prefeitura  que  apresen- 
tar  o  mcllior  mapa  municipal, 
cm  exeeugáo  no  docrelo-lcl  nu¬ 
mero  311. 

Fnrarn  devidamente  estudarlas 
a«  providencias  que  véin  sendn 
lomadas  pelos  governns  esta- 
d liáis  no  sentido  de  enviaren!  a 
rvla  Capital  os  seus  espeeinlis- 
las  e  representa nics  —  um  cnec- 
nheiro  para  cada  Unidade  Fe¬ 
derada  —  afim  de  parí  ¡cipa  r  rio 
curso  de  especializa  cao  no  le- 
vanlamcntn  rlns  eonrdenadas  gen- 
graficns  para  a  elabnragáo  da 
Carla  Geral  da  República,  ao 
millonésimo,  organizado  pelo  C. 
X.  G. 

Por  iiiliinn.  n  secrclario  geral. 
Sr.  I.eite  de  Castro,  aprésenlo» 
¡¡  Mc*a  um  esquema  da  organi- 
gáo  dn  Dicionarin  Geográfico 
Rrasileirn,  a  ser  publicado  rin 
tres  etapas,  que  compreeB(lerAn: 
o  Vocabulario  Geográfico  firasl- 
leirn,  o  Pequeño  Dicionarin  (ien- 
gr.iíico  Brasiieira  e  o  Grande  D¡- 
cinnario  Geografleo  Brasileiro. 


Assaltaram  a  casa  da  se¬ 
xagenaria  para  roubar  e 
quasi  a  estrangularam 

SANTOS.  22  (Scrvlgo  especial 
de  A  NOITE)  —  Onlrm,  A  nollc, 
dois  Individuos  assaltaram  a  ca¬ 
sa  da  septuagenaria  María  Anln- 
nio  de  Castro,  residente  no  hair- 
ro  de  Nova  Cintra ,  afim  de  rou- 
barcm.  Os  assallantes  lentnram 
nindn  estrangular  a  vilima.  fu- 
giirln  em  seguida  e  levando  a 
importancia  ilc  250?06fl. 

A  vil  i  ni.i  foi  Irnnaporlada  para 
a  Sania  Casa  em  eslnro  de  coma. 


Ao  invés  de  crina,  cabe 
lo  de  porco... 


DESENGORDAR  E 
REJUVENESCER 
E’  MUIT0  FACIL 


Em  preparado  a  Exposi* 
gao  Nacional  de  Per- 
nanibuco 

RECIFE,  26  (Agenda  Nacional) 
—  Será  realizada  aquí,  este  ano, 
Ingu  após  o  encerrameit'n  do 
Coiigress»  Kiicnristlco,  a  Exposi- 
gán  Nacional  de  Perita mhuen.  I) 
inlervenlnr  Agamemnon  Maga- 
lliáes  lein  expedido,  nesse  senti¬ 
do,  telegramas  nos  ririuais  Inlcr- 
ic.iilorc»,  bcin  como  aos  Minis- 
lerios.  As  respostas  até  agora  re¬ 
cebólas  gnraiiicni  u  eompareci- 
menlo  dos  Estados.  O  ministril 
Francisco  Campos,  na  sua  res  pos¬ 
ta.  felicita  o  interventor  federal 
peln  excelente  iniciativa  c  decla¬ 
ra  que  S.  S.  pode  ronlur  já  eom 
o  apnin  r  cnlalmragáo  dn  Minis¬ 
terio  da  .lusllga  em  ludo  que  fór 
pnssivrl  fazer  peln  exilo  do  em- 
preslimu. 


Oitenta  contos  de  prc 
juizo  —  Levado  o  caso 
no  conhecimcnto  do 
líoverno 

PORTO  ALEGRE.  22  (Scrvlgo 
especial  de  A  NOITE)  —  Urna 
firma  coniereinl  aprcsenlou  an 
Enverno  dn  Eslndo.  a  pedido  tic 
outrn  firma  nlemá,  a  qucíxa  de 
(me  esta  lm  tempos',  comprara,  a 
dmhcirn  á  sista.  mima  casa  cx- 
portiidora  local,  urna  partida  de 
crina  animal,  no  valor  de  oiteq- 
t.i  rrmlns  de  róis.  e  que.  an  rece- 
bcr  a  mcrcarioria,  ficara  surpre- 
sa,  pola,  an  invés  de  crina  ani¬ 
mal.  rncnntmrn  snmente  cabalo 
tic  popen .  Cninn  n  caso  comprn- 
metc  no  estrangelrn  o  bnm  nome 
da  cxpnrtagñfi  riofirandcnsc.  pe¬ 
dia  providencias,  tendo  o  enro- 
nrl  Cordeirn  ilc  i'arn  levado-  o 
falo  «n  cnnhccimenln  do  envorj) o 
federal,  por  Intermedio  du  Cnn- 
selhu  de  Comercio  F,xlcrinr.  afim 
de  que  seju  apurado  o  que  ha*  a 
respeito. 


Gustare  Thoinas,  massagislx 
diplomado  pelo  Instituto  I)ur- 
vtlle,  de  Paris.  com  mullas  re¬ 
ferencias  medicas,  lem  retra¬ 
tos  de  clientes  que  rcjuvrncs- 
erram  milito,  perdendo  mais 
de  311  quilos  setn  dieta  dn  fu¬ 
me.  Si  V.  Ex.  cslA  gordinlio. 
si  tcm  peinas  inchadns,  si 
«Inriue  nial,  si  lem  prisán  de 
veulre,  parallsla,  neurastenia 
sexual,  si  lem  rióres  mitigas 
nu  récenles,  queira  pedir  no 
seu  medico  o  favor  de  as- 
slstir  a  unía  prlmeirn  nus- 
s.igein  que  da  sempre  um 
Ix-lll  estar  e  que  nfercce  fa¬ 
zer  grntis.  I’mgii  Flnrlnnn  n.* 
55,  4."  andar,  tel  22-5289.  * 


NOTICIAS  DA  BAÍA 


RAÍA,  22  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Vévé,  jogador  do 
Remo,  do  Para,  asslnou  cnnlralo 
rom  o  (iniiria.  \  cvé  farA  sua  es- 
Ireia  nesta  capital,  possivclmente 
contra  o  Sanlns,  riependendn  a 
mesma  da  Irgaiixngúo  de  sua  si- 
lungán  na  I.iga, 

-  Por  motivo  de  sen  aniver¬ 
sario  na!  a  lirio,  n  Dr.  Urbano  Pe¬ 
dral  Sampalo,  srcretarlo  de  Poli¬ 
cía  c  Seguranga  Publica,  foi  alvo 
de  exprcsslvas  manlfcslagocs  de 
aprego.  Logo  após  a  inissa  fes¬ 
tiva,*  celebrada  na  igreja  de  Sáo 
Pedro,  rcalizoii-sc  a  rcerpgáo.  na 
sede  dn  Club  Inglés,  eom  a  pre- 
senga  dn  intervrnlor  federal  in- 
Icrlnn  e  rlc  seus  enlegas  de  sccre- 
lariailo,  amigo*  e  runcionarins. 
Falnram  ns  l)rs.  Leonel  o  de  Azc- 
vedo,  delegado  de  Ordcm  l'uhliea 
e  Social,  cm  lióme  de  seus  auxi¬ 
liares  daqucla  Ser  reía  ria,  é  Ra¬ 
miro  Rerlicrt  de  Castro,  Ulular 
dn  Dirclnria  de  Cullura  e  Divul¬ 
garán,  cm  nome  de  amigos.  O  Dr. 
Urbano  Pedral  Sampalo,  emo¬ 
cionado,  agrarirreu,  afirmando 
que  a  recordarla,  sempre,  como 
lima  das  milis  gratas  que  ha  rr- 
rchidn  em  mui  vida,  quer  publica, 
qurr  particular. 

- O  match  de  honra  da  tem¬ 
porada  do  Santos,  que  será  reali¬ 
zado  no  riia  3  de  malo,  aprésenla 
um  sriisnciomilismn  que  ileccrln 
a  Ira  irá  mullos  nfiriomidos  ao 
rnmpn  da  draga.  Na  equipe  do 
líala  liada  menos  de  tres  nnvns 
prnfissinnnis  fnrno  suas  rstreas 
v  ni  re  nós:  Gatnlrn  ,  Ortegas  e 
l.iiiz  Vinnna.  Ortegas  e  Gnluléo 
jó  cslón  em  vlngcin  para  a  Rain. 
I.uiz  Vinnna  já  assinou  eiintralo 
como  proflssionnl  , 


Guillierme  Winler  expli¬ 
ca  depois  as  principáis  rnrucirrlü- 
licas  du  estrada,  que  seró  Inda  as- 
lalliidu  e  rom  ampia  r.ipieidnde 
itc  largura.  As  runas  na  serru, 
segumlo  n  tragado  nprovado,  tc- 
rón  um  ralo  mínimo  de  511  niéleos, 
ao  passn  que  a  aluai  náo  tem  mais 
de  6  luciros,  (¡raudo  as  rampas 
rom  o  máximo  de  6  por  rrnlo. 
Com  tais  elementos,  n  distancia  de 
Sáo  Paulo  a  Sanios  ficara  sensi- 
vclmenle  diminuida,  em  s  isla  do 
f.iciliriatlc  mninr  de  rapidez  e  sc- 
gurangn.  A  sua  conslrugóo  lolal 
será  lio  prazo  máximo  de  dois 
anos.  Sendo  considerada  urna  das 
milis  rslriilegirns  do  mundo.  Seu 
nome  futuro  é  vio  .inquieta,  tt 
doiitnr  Guillierme  Winler  rnccr- 
rou  a  sna  orngáo  s;i Hilando  n  sc- 
nhnr  Adliemar  de  Barcos,  que  fez 
uso  dn  pntávra  a  seguir  para  agrn- 
ilerer  as  maiiifcslngóes  recebólas. 

Depois  Toi  sen  ido  (orlo  lunch 
aos  presentes. 


As  provas  para  o 
concurso  de  es¬ 
criturario 


0  Segundo  Congresso  de 
Criadores  Baianos 

RAÍA.  22  (Di  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Km  Mundo  Novo, 
crnlro  de  urna  das  principáis  zo¬ 
nas  dr  rrlngán  dn  Estado,  realizar¬ 
se-a  a  26  do  cúrrenle,  o  T  Con- 
gresso  de  Criadores  Raíanos,  pela 
Coopera  ti  va  Instituto  de  Pecuaria. 
Esscs  cnngrcssns  coñduZeni  A  li- 
nalidjidc  prnllea  de  ensejar  unía 
apreciagáo  objetiva,  pelos  pimpidos 
inleressados,  dos  nssuntos  ligados 
ao  erial  orín,  fnvnrcecndo  n  adogao 
de  medidas  de  beneficio  grrnl. 
Sérvelo,  siinullaneninente,  de  pr- 
qncnns  expnsigóes  nnímnis,  com  n 
fito  de  fazer  rnmpreemllda  dos 
criadnrs  srrlnncjos  a  vaii'agein  dn 
selegáo  dr  rebiinhos.  Do  sen  pi'o- 
geania  cnnstnm  palestras  sobre  le¬ 
mas  oportunos  para  criadores,  cx- 
pnsigáo  e  concursos  ile  animáis, 
ilemonst ragúes  pratieas  de  procos- 
sos  técnicos  e  lisilns  a  cinco  das 
ineliinres  fazendas  da  zona.  Fo- 
ram  inseritns  porto  de  _  duzcnln* 
animáis,  sendo  I3fl  bovinos.  25 
equinos,  16  caprinos  r  ovinos,  H 
siilnos  e  6  animáis  do  Iragáo.  Jó 
(ni  ronsliluido  n  juri,  para  os 
concursos,  a  cnniissSo  de  relato¬ 
res  das  conferencias.  Itcsta  oapi- 
lal.  partirán  para  Mundo  Novo, 
tilim  de  Inmnrrni  parle  no  Con- 
gresso,  mais  de  sessenla  pessoas. 


“Grande  premio 
Internacional  do 
Sul”,  na  Argen¬ 
tina 


Precaria  a  situagáo  dos 
Correios  de  Jundiaí 


Crescc  o  numero  de  des* 
quites  em  Santa  Catarina 

FLOIIIANOPOI.IS.  22  (Agencia 
Nacional)  —  Segundo  dados  fnrw- 
eiilos  pelo  Deparlamento  de  Ksfji- 
lisllia  e  Pillilicidade  dn  EslnÜp, 
eontlmia  a  au niel, ir  rntre  mis- o 
numero  de  dcsquiles.  Km  1936 
venílon rnm-se  seis.  Em  1937,  re- 
gislrmn-sc  quin/.e.  Em  1938.  elr- 
larani-se  a  vinle  e  nilo.  Dos  11 
tiiuiiioipios  do  Sania  Calnrina, 
22,  ou  iiii'llioo,  Mi'«  oferreeram 
rasos  do  dissolllgáo  dn  s  ¡nenio 
malrlmoiilal.  Illumoonii  c  Jnin- 
ille  livoram  naquclo  trienio 
malor  mimoro  do  dosqiiites.  N.Jj 
lotalldndo  dos  ilosquitcs,  no  rc- 
Ici  iilo  perimlo.  2(>  deles,  ou  sejam 
59  "j",  so  niisri'varmu  om  muniej- 
pios  liabllados  por  dosoendonlcs 
lio  colonos  a  lomái  s . 


Aumento  do  servido 
postal  c  diminui^áo 
de  carteiros 

JUNDIAI  (S.  Paulnl,  22  (Scr- 
vign  espooiol  do  A  NOITE)  — 
Unía  cidadc  bástanle  extensa  co¬ 
mo  o  r  .1  mi i<i i  eom  porto  de  I 
30.11611  liahltanli".  viiilia  conlan- 
dn  com  ti  ni  scrvlgo  postal  InoH- 
ricnlo,  o  que  rausasn  sempre  mi- 
iiKTnsas  rcol a ningócs,  apesnr  da  1 
lina  vunlade  do  ngrntr  local  c  dos 
seus  auxiliares. 

A  nrlgoiu  ilissn  ora  n  falla  de 
mais  dois  onrlciros,  ruja  ndntls- 
sAo  roa  osponidn.  pnrqunnto  a 
agencia  local  ícnwioe  «présenla 
saldos,  leudo  rendido,  om  1938,  a 
importancia  liquida  de  róis.... 
36 : 1638666 . 

I'ois  agoco  n  Dirclnria  Regio¬ 
nal  dos  (¡orrelns  do  S.  Paulo 
lian. looiii  de  .luodi.il  para  Arn- 
raq llura  c  Rio  Piolo,  dois  dos 
seis  mingo. idos  carteiros  rinqtii. 

O  agente  local,  :t  emnegne  dn 
dia  16  ultimo,  puro  enfrentar  n 
siluagán,  fez.  Mistar  a  entrega  do¬ 
miciliar  de  eorrespoiiilcneia  líos 
populosos  bairro;  ile  Vlln  Arcus 
r  Ponía  S.  Joño,  além  de  supri¬ 
mir,  lambe  ni,  esse  mrsmo  scrvl¬ 
go.  iiii  malor  parle  do  perinielro 
ui’htiim  do  Jundiaí . 

A  Asvu'ingáo  Comercial  do 
Jundiaí  exporiiu  um  telegrama 
ao  ilirclnr  regional  dos  Garrcin* 
e  Telegru fns  de  Sáo  l'anln,  oblrn- 
iln  respostn  de  que  a  renda  du 
Agencia  de  Juiidinf  ó  menor  que 
a  de  nutras  eldndcs  que.  pnr  i*sn, 
dcvcni  pnssuio  inninr  numera  de 
onrlciros.  dizrndo  llwils  rj lie  a  me- 
■I illa  "uño  nlingirla  n  scrvlgo  da 
entrega  domiciliar  nina  ir/  que 
o>  onrlciros  removidos  Irnliallia- 
vnm  no  servigo  inlenio.  No  eri- 
1 1*  til  o.  o  que  mais  sofreu  (ni  jus¬ 
tamente  o  scrvlgo  da  entrega  do¬ 
miciliar  de  correspondencia,  náo 
i  li'obíilhando,  em  absoluto,  no  ser- 
lign  interno  dn  ilgenein  ilaqui  os 
dois  i'nrtcirnf  removidos  ou  nu¬ 
tro  i|iialqiicr  cnrlciro,  pois  ns 
seis  enlreg.idoris  eslaviini  sem- 
pre  na  sua  nttrldaile  de  enrleiros. 
sendo,  ni  ó  ni.  disso,  nbrlgnilns  a 
pagar  meninos  pura  o  Iroospor- 
lr  dn  voiitlliosa  enroospomlciioin  e 
jumáis  dr  mil  ponto  par#  mitro 
Ida  cidadc,  como  a  inda  acorre. 


No  circuito  niilnmnhillstirn 
denominado  “Grande  Premio  In¬ 
ternacional  do  Sul",  que  se  rca- 
Ilznu  na  Argentina,  foi  vencedor 
o  cnnhccidn  volante  Angel  J.o 
Valvn,  que  se  fez.  acnmpnnliar  do 
mecánico  Antonio  Spampinalo. 
Guiando  um  Ford  V-8  de  serie, 
csre  automobilisla  conscguiu 
perenrrer  ns  7.211  quilómetros 
da  .prova  em  89  horas,  1 1  minu¬ 
tos  c  36  segundos,  faz.eiulo  urna 
media  de  inai*  de  86  qujlomclros 
por  hora  e  Uniendo  7(1  mitras 
concurrentes,  entre  os  quais  ba¬ 
ila  carros  de  classe  superior  A 
lio  seu.” 

Essa  prova  aulomnliilistico,  qoe 
foi  patrocinada  peln  Aulomuvcl 
Muli  Argentino,  *e  compás  de  11 
(lapas,  por  caminóos  dos  tipos 
mais  variados,  l'arlindo  «le  Rue¬ 
llos  Aires,  ns  corredores  se  rliri- 
girnm  a  Mendoza,  nlrnvcssando  n 
eoiillncnlc  pela  Coedlllicira  dos 
Andes,  ató  Vnlpnrnizo  c  Santia¬ 
go  dn  U.liile.  Drsln  cidadc,  des- 
rrrnm  nló  Tcmuco,  nimia  no 
Chile,  pnrn  tornarem  a  fnz.-r  a : 
travessia  dns  Andes,  viudo  _a| 
Neuquen,  Hnriloclic,  Esqitel  c  Go- 
niodnro  lllvadavls.  já  na*  divi¬ 
sas  dn  Palagoiiia,  de  mide  su- 
iiirtini  a  Vlcuma.  Tandil.  Mar  del 
Piala,  e  completando  o  circuito 
em  La  Plata. 

Ennm  se  vf,  as  cniullgñes  cli- 
malerieas  por  que  o»  carros  pas- 
sartun,  varia  va  ni  do  calor  cscnl- 
(l.i n le  das  proximidades  da  Pa- 
lagimia  á  gelidez  das  nrves  an- 
(| imis.  Nolc-ftc  himbem  ns  enor¬ 
mes  rilfrrcngns  de  altiludc  des¬ 
de  o  nivel  do  mar  cm  Mar  drl 
Piala  aos  cuines  nllissimos  dos 
Andes. 

Por  isso  tullo,  n  falo  dc’lcr  o 
Ford  giintio  esta  prnva  illfirillma, 

¡  <nin  excelente  quilometragem 
i  media,  vem,  mais  unía  vez,  con¬ 
firmar  a  sua  supcrinrld.ide.  pois, 
náo  sendo  uní  carro  construido 
especialmente  para  corridas,  ron- 
scgiic  sempre  lugar  de  ilesluqilc 
na*  competigóe»  em  que  loma 
parle,  e,  na  inaioria  das  vezes,  a 
|  i itoria. 


O  HUMORISMO,  ñas  mais  espi 


rituosas  anedotas,  historietas  có¬ 
micas  para  rir,  i  cultivado  ñas 
paginas  de  "VAMOS  LÉR a 
revista  para  homens  de  todas  as 
idndes. 


Ouca,  hoje,  a  Soeiedade 
R'idio  Nacional 


Servigo  especial  dr  A  Mtllr.t  — 
Están  agindo.  em  .lunriiiil,  nnv.i- 
iiienlc,  ladrórs  proflssionnis. 

(1  predio  n.  99,  lt.  dn  mil  Vi- 
garlo  .1.  José  Rodrigues,  onde  re¬ 
side  Mnnnrl  A.  Tasares,  rerehrii 
urna  "visita".  Arliaiido-sc  dr  sin- 
grin  n  sen  pniprielnrio.  deixou. 
no  minuto,  giinnlndas.  mima  rui- 
xa  forte:  1  cruz  ilr  brllhanlrs.  2 
pares  de  brincos.  I  lilira  rsterli- 
U»,  2  nnpnlóes,  1  eorreiilc  de  pla¬ 
tina.  I  enrrrnlc  de  miro,  2  n neis 
dr  hrilhanlcs,  I  bolsiuliii  de  |ir:i- 
I  ii.  2  rom  isas,  i  rilase  de  miro.  1 
huir  de  miro,  I  lnpiscira  de  miro 
i-  diversos  domínenlos,  na  impor- 
Inncla  superior  de  5 :IIIID?0IIII  de 
rói*. 

Os  la  raptos  proel  rnram  no 
qiilnlal  r  forganilo  a  porta  d,,s 
I nodos,  nada  rmiscguirain.  F.i- 
zemlo  uso  de  u mu  vemima.  lou- 
tilizaram  a  agio  da  fcehndurn  e 
por  fóni  con  seguirá  ni  nlirlr  n 
porta  para  a  rollón,  que  levara m 
a  rfello. 

A  cnixa  Tortc  fn|  mmntradn 
limito  dislanlc  do  lne.il.  iiitoiii- 
bnda  e  «em  os  libidos  de  valor. 

A  policía  toiiiou  cunhceiinriilo 
do  futo. 


Aíirou  na  sngra  e  bale» 
na  esposa 


Porque  esto  náo  quería 
viver  mais  cm  sua  * 
companhia 

S.  PAIT.Il,  22  < D.i  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Por  qiiestóes  de  fa¬ 
milia.  ilesrnrnloti-se.  As  lo  horas, 
lio  predio  ii.  5HH,  da  rail  I Irruí I. 
viólenla  rma  <le  mngiie.  Kiniine 
Pueoeinlo,  de  13  anos  de  iilarir,  ci- 
«ada  rom  A  olivo  Miguel  Pavoviulo, 
Irse  folie  u'lrrengín  eom  srn  e«- 
|ioso,  iT'nlv.uo  nliandonar  o  lar, 
a  iivmlilu  Itnngrl  Pestaña,  1.639. 
Pcillii  guarida  no  cusa  da  sua  mñe. 
Ilvnedicla  Faz-mi  (lil  ilí.  A  rila  1 1 1* i- 
s al.  588.  levoiolo  consigo  um  (i- 
llm  mellar.  Nüz  se  rmiformandu 
rom  a  resolugáo  da  esposa,  \miclo 
prueurou-u  rm  rasa  da  sogra,  leu¬ 
do  tirio  rom  anillas  vintenia  troca 
de  pulas  rus.  A  crrlu  altura,  sa¬ 
cando  de  um  revolver,  A  mielo  den 
no  galillin.  feriuilo  Hmcilic);c  no 
l.rago  direilo.  Km  1 1 e (e s a  da  máe. 
ionio  era  msiit.i  natiirjl,  corren 
Klnlllir.  que  se  atrae  ni  em  lula 
eorporal  rom  o  m. trido,  sendo 
agreillda  a  roroiilind.is  de  rc\»l- 
iei'.  na  r.ibega  (ámictiiln  a  ngrrs- 
s.io,  o  m  ieid  >  rugió,  lomando  ra¬ 
mo  igiiorailo. 


Homenajeado  em  Gola* 
nia  um  representante 
de  Minas 

GOIANIA.  22  (Servigo  especial 
de  A  NOITE)  —  Uealizon-su  nes- 
l.i  capital,  rom  grande  lirilho. 
promovido  por  seus  amigos  c  ad¬ 
miradores  aquí  residentes,  nm 
banquete  nferccldn  no  l)r.  Urne- 
dilo  (Juiolinn  dos  Santos,  elide 
do  Servigo  de  Geografía  «le  Mi¬ 
llas.  elijo  governo  représenla  jun¬ 
to  an  gnlnno  afim  de  inlensilienr 
os  Iraliaihos  para  n  solugáo  da 
secular  qurslfio  de  liniiles  mire 
os  dois  listados.  F atoll  iiii  oe.i- 
si.io,  anudando  n  lioincnagcado, 
o  Dr.  Zoronslro  Artlagn.  inrmbro 
do  Deparlnmrnlo  de  Grografin 
de  Goi.iz.  O  De.  Ileneillclo  (.luio- 
tino  agriulereu  scnsilillizado  a  de- 
monstrngño  c  o  Dr.  Vasco  Itci*. 
secrclario  geral  inlrrino.  rrgneii 
o  briiulr  (le  honra  no  presidente 
Gclulin  Vargas,  an  gosrrnarinr 
Itrurdielo  Valladares  r  ao  intrr- 


Coníerencia  sobre  a 
Palestina 

JUNDIAI,  22  (Servigo  especial 
de  A  NOITE)  —  Em  proscgul- 
nimln  á  serie  de  conferencias 
PAliiicinadas  pelo  Urntro  Ualoli- 
co  S.  .losó,  tere  logar,  no  consis¬ 
torio  ria  igreja  matriz  ria  clriailr, 
tuna  conferencia  do  revdnm.  pa¬ 
dre  llelailln.  roadjulor  da  paeo- 
quia  de  Nossn  Smlior.i  do  Des¬ 
terro  c  que  acaba  de  completar 
seus  csluilos  lenlngiros  rm  Roma. 

Pcrnnlc  urna  assisteneia  que 
ocupava  lodo  o  saino,  a  conferen¬ 
cia  fol  realizada,  despertando 
vivo  inlercsse,  evidenciando  a 
culi  lira  do  revdnm.  padre  Hela¬ 
dlo,  que  emn  rncillriadr  descrece 
os  logares  sanlns,  ns  rostunirs  c 
ns  religión  da  Palestina,  c  pul¬ 
ses  por  onde  leve  que  passar. 

Sendn  saslo  o  assunto,  nova 
rnnferrncia  em  prnssegilimenln  A 
priineira  promeleu  o  rcvdmo  pn- 


Inaugurado  o  Servigo 
Aereo  Militar  em  Cana- 
visiras 

RUA.  22  (Agencia  Naeiomlá  — 
Foi  inaugurado,  na  rldade  ■!.'  La 
n.n  lciras,  o  herí  ico  Aereo  Mili 


lo,  amb.i  de  *er  superado  pela 
Alema iilia .  l’Hnlnnrin  um  O'ian 
dr  raga,  "llcinkel".  o  capllño- 
a viador  Ditlvrle  alingiu  a  niela, 
i  iloriosamrnlc.  eom  a  vclocidade 
de  746.660  qullomclrn*  por  lmr.1. 
A  gruí  ora  mnstru  o  piloto  recor- 
disl.i  no  avino  que  dirigiu. 


IIICIII.I'I.  nltril  I  Servigo  iolo- 
gráfico  para  \  NOllF*  —  ()  re¬ 
cor  I  IH1111  li  'l  rir  v  iJo.jilide  mi 
avian,  «|ur  eslava  rm  , » ri cr  da 
Italia,  rom  a  nnlnrrl  prrfiirman- 
re  rir  769  296  quilómetros  por 
hora,  «iwngado  pilo  piloto  Agcl- 
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A  M01TE  —  Domingo,  23  de  Abril  de  1U3U 
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íes  elcilorals  ronstiluc  urna  for- 
fa  ativa  na  vida  política  ría  na* 
V«t>  vlzinhi.  Existe  í  rerln  ura 
Partido  Nacional-Socialista  ruja 
ideolugl»  t  nítidamente  calcada 
sobre  a  dos  regimes  vigentes  na 
A  lemanita  e  na  llalla:  contrario 
an  pnrlanirntnrhnin.  fnvnravc]  á 
abnliyáo  das  faenes  políticas,  dn 
governo  dilatarla!,  dn  antl-srini- 
llamo  e  do  Estado  cnrporallro. . , 
Esse  Partido  que  ron t n  rom  qua- 
Irn  reprcsenlnnles  ni  Alta  Ca- 
inara  r  qiinlro  na  tlalxa  Cámara 
—  rom  mil  Parlamento  de  eento 
r  eim-oenta  meinhros  —  £  rnn'-!* 
dorado,  pomo,  como  pnuco  sic- 
niflealívo  na  vida  nacioii.l  da 
Holanda,  onde  a  Irarilfáo  d.nin- 
rrnlicn-llhrral  está  prnf-mlnmeu- 
le  radicada  e  ennstitue  nm  pa- 
trirnnnio  histórico  que  Indo  ho¬ 
landés  preia  como  parte  de  sua 
pnisagrm  espiritual. 


I  riesgosla  a  forma  por  que  lormi- 
\  nou  n  guerra.  , 

A  Espanha  prolcsln  vigorosa¬ 
mente  conlra  essas  fnlsidnilrs, 
|  pois  a  sua  firme  re  saturan  é  de 
dedlear-se  por  rompido  n  magna 
larefa  de  rceonsl  rugan  nacional. 

Toda  a  imprensa  rspanlmla 
corulena  enérgicamente  rs»a  cam- 
paoli.a  de  Infames  ealiinlns. 

Nos  elreuln»  hem  informados 
eonsidera-se  essa  mrnsngcin  romo 
um  ilcsnienlldo  ans  Imalos  de  que 
a  Espanha  eslava  fazemio  p  re  pa¬ 
ra  I  i  mu  hellros. 

"UM  MILHÁO  DE  SOLDA¬ 
DOS  ESPANHÓiS  VALEM 
POR  QUATRO  MILHÓES" 

SKYTI.HA,  22  (United  Press)  — 
De  passagrm  para  (iraiinda  e  Cor- 
do'na,  o  general  Krancisco  Fran¬ 
co  inlcrrompcu  sua  viogrm  na» 
ruinas  dn  Santuario  dn  Vlrgem 
dn  Cnlieva.  em  Sierra  Morena, 
nflm  de  prestar  umn  hnmcnagrm 
A  mamona  dos  ilrfensnrcs  do  fn- 
innsn  santuario,  snhre  rujas  luni- 
has  rnlncnn  urna  rnrón. 

Cordolin  fez  lima  eniillallssimn 
rccrpviin  no  genrnilissimn.  que 
pronuiirlou  as  srguinlea  palavras: 

“Este  enlusinsmo  da  popularán 
de  Cordnhn  i  o  entusiasmo  ih 
iltnri.i.  Ofererl  n  vilorta  á  Es- 
panlio  c  n  Vitoria  fui  nhlida.  A 
Kvinnhn  lem  um  milhfln  ríe  sol¬ 
dados  que  valem  pelo  menos  por 
qinlrn  milhóes,  A  Europa  deve 
ler  presente  c»se  falo,  como  Intn- 
hern  riese  notar  que  n  Espanha 
nada  pede  a  quem  (fuer  que  saja, 
Com  a  sua  riqueza  e  a  fnrea  dos 
»eus  filhns  fnrá  reinar  unn  paz 
frutlíera.  colocando  a  patria  na 
srndn  do  seu  destino  imperial". 

A  ESCOLTA  DE  FRANCO, 
DURANTE  A  SUA  ENTRA* 
DA  TRIUNFAL  EM  MADRID 

MADRID,  22  f  Assoelulcil  Press) 
—  Por  ocasión  de  sua  entrada  em 
Madrid,  o  general  Franco  será  rs- 
rnllndn  por  nfleluls  e  «nMailo» 
que  tenlinni  a  "Cruz  I.aurrada".  a 
mais  alia  conderorafáo  por  «los 
de  bravura  na  Espanha.  Duran¬ 
te  Inda  a  revista,  osses  "Inurei- 
dos"  permanecerán  ao  lado  un 
Ceneralisslmo. 

Por  orasiáo  dn  rliegarln  do  Di- 
ladnr.  se  us'irii  o  eerlimmial  lira¬ 
do  em  honra  do  reí  Afiinsn  VI, 
no  Imnerlal  de  Toledo,  Inclusive 
solenidadrs  religiosa»  e  lien-áo 
ruin  a  Iningcm  do  Clirislo  de  Lc- 
panlo.  que  será  Irailda  de  Itar- 
relmta.  Serán  rxooslas  as  han- 
riciras  ronquistadas  durnnle  a 
guerra  civil,  estúcela  luiente  as  da 
l,—i »» li, *,  d :•  Ovi-do. 

GENEROS  ALIMENTICIOS 

MADRID. 


ns  casos  pemlrnlcs,  prde-sc  aos 
organismos  oficiáis  o  parU-ulare*. 
a  todos  os  comerciante»  rm  gcrnl 
que  rcmclam  an'rs  do  din  íll)  dn 
fórrenle  más  qiialqucr  recia  tnn- 
(lio  que  poderla m  ler  a  foinular 
e  todas  ns  ronl  is  que  pénmine- 
cerem  por  pagar". 

<1  materia!  di  l.egiáo  Cóndor 
cnnxlsl  rsseoetnlme lite  de  in'úc» 
de  raga  r  lioinhanivín,  canhóes 
mili-aercos,  caolines  nnll-latik»  e 
canhóes  pesados  que  perniancce- 
ráo  na  Espanha, 

E  s  se  material  ‘ni  com  cfclln 
pago  a  vista  pelo  governo  dn  ge- 
nernl  Franco. 


tteia  da  siagrm  do  casal  á  Am 
rifa  do  Norte  para  que  o  ev 
desse  conferencias,  arrcsceplan 
que  o  rx-snber.inn  Zngu  nao  u 
urja  fazrr  o  ridiculo  papel  dr 
de  opereta,  i  cxrmpln  do  ex-Ni 
gus,  Olíanlo  aos  planos  foto 
do  casal,  nada  se  póde  »f¡m 
(III  ilrftnllvn.  Alá  agora  *'n. 
de  eerlo  que  a  familia  Zogu 
lira  da  Crecía  'para  o  Eg<  i 
Mímente  lili  lomará  um  rumo  . 
finltlvn,  O  casal  csrollirri  r: 
a  America  rio  Nnrle  •  a  Ing 
ra  para  se  fi.var. 


da  cx-sobcrnna  está  nsseguradn, 
pois  que  o  rx-rcl  Zngu  levnu 
para  o  cslraiigeiro  consideraseis 
somas  de  dinhelrn.  A  familia  de 
En  gil  fui  a  mais  rica  de  todu  a 
Albania,  lenilo  o  rx-rel  rrcehido 
faliii'nsas  quanlhs  de  lima  com- 
prnliin  angln-hnlanilvn  para  ca¬ 
pturar  os  eampos  petrolíferos  de 
sua  propriedado.  Essas  /pianitos 
lorani  ilcpnsllml.i»  inlegralincnle 
rm  um  Raneo  de  Londres.  O 
ninsclhelro  jiulleial  da  lamilla 
Apon  o  vi  desmenlc  lamliem  a  no- 


A  MARINHA  DE  GUERRA  DA  ALBANIA 


UMA  CONFERENCIA  DE 
LORD  BALDV/IN 

Tonovro, 


.  t  Canadá  i  22  (As- 
V'-'ialed  Peses)  —  Concluimln  n 
serie  de  conferencias  que  velii  fa- 
zer  ii.i  l'niycrsidiidr  de  Toronlo,  u 
rx-prlnirirn  ministro  Irrito  n  it-o. 
Sr.  Stanley  Italdivin,  ocupou  hn- 
je  a  tribuna  da  que  le  centro  e»lu- 
dunlll  lirofertiido  importante  dis¬ 
curso, 

llaldo in  declaron  que  "A  clvi- 
lizagati  perecerá  si  a  idrologi  i  na- 
*¡'l*  se  espalhar  fnra  da  Alema- 
Jola  .  Arrev.'cilta,  loriada,  que 
"esta  convicio  de  que  si  o  desafio 
for  hincado,  a  Inglaterra  o  aceita¬ 
rá”. 

Passou.  a  seguir,  o  orador  n 
defender  a  prouirssn  feila  pela 
I ligia I erra  r  p.  la  Fraitgn  de  au¬ 
xiliar  a  Polonia,  mi  ruso  ilesln 
ser  ni  avada.  K.  npós  mal»  algumu.s 
lulnvras.  vollnii  n  ofirmnr  e.ile- 
gorlcatnetile:  “A  rldllwvim  pu¬ 
de  s  ir  n  pererer,  romo  rrsull.ulo 
di  guerra.  Mas  feria inrntr  pere- 
criá  si  o  nazismo  triunfar  aléio 
das  friinl .'¡ras  do  país  de  sen 
ii.i selnienl o .  Seja  qunl  for  «  ¡de- 
"logia  n  >|iie  um  povo  «r  sulmiv- 
la.  linda  lenms  que  ser  rom  islo. 
E  assimtn  que  mi  n  ele  iolri'essa . 
Mas  qiiando  csse  sistema  ideológi¬ 
co  ¿  imposto  a  nulrivt  palv.  s  li- 
>  re s.  o  «ssniiln  pnssa  a  ser  iln  ln- 
lerrsse  de  Imliis  os  posos  livres”. 


gf 


EXIGENCIAS  DA  MINO¬ 
RIA  HUNGARA 

nt'CAREST.  22  ÍAssncbleil 
Press»  —  A  dclegagáo  da  niinoriit 
húngara  npresrnlou  suas  exigen¬ 
cias  rn  ministro  das  Minoría», 
sr  Sillviu  Dragronlr.  pedíiidn  o 
r'lrrilo  de  porte  do  orinas  para  os 
]  r.impoocsr»  Imngnrns.  o  usn  il  i 
Imgu.i  húngara  e  n  llhcrdmle  pura 
,  poderetn  nrjunlzar  «nos  proprlas 
nssociacñrs. 


l.  iMIKt.S,  Iiiinl  1/00,  1.0  at r  ..o  nq.cCiill  o t  A  .iLZ/i,.,  por  l/..i  Ur,, t.f  —  a  ...0..O1.1I  ve 
rn  dn  Atlmntu  comptinlui-ae  npenn»  tlr  i/untro  ptquenna  misos.  I un  tlns  quiiis  á  o  que  pit 
er'r  mi  urnmirn.  Essrs  msignifievilea  crit:ntlorct  de  mrin  pnlegudti  nfrreccriim  resistencia  <1 
mío,  fnzcndn  disparar  ns  srns  rn  'liñes.  ninda  que  sem  grande  eficiencia.  A  tripuincúa  de  I 
vxarinha  nlhaneza,  mi  mtlhnr,  das  guairas  vasos  de  guerra  piule  srr  computada  en t  tilias 
mis  de  hnnirni.  O  esereilo  da  A  hernia  conlava.  Indnvia,  com  un  1  cfelivo  de  28. 1)00  homens 


cáo  em  honra  dn  general  Oscar 
Curmonn.  an  qual  estarán  presen¬ 
tes  o  corpo  diplomático  estran- 
geim  e  as  autnridíides  lisboetas. 

O  CONGRESSO  EUCARíSTI- 
CO  DE  ALCOBA^A 

LISBOA,  22  ( United  Press)  - 
0  enrdial  Cercjclra  presidirá,  no 
eia  qulnze  de  Agoslo  proiimn,  o 
Congresso  Eucariallco  que  se  rea¬ 
lizará  em  Alcobaca. 

O  cardial  será  hospede  por  dols 
dios,  daqucln  loralidade  inslalan- 
di>-.se  no  chnlá-pnrque  “fieneral 
Cu r mona"  de  prupriedade  da  Mu- 
nlrlpalldade. 

Durante  as  festa»  trrá  lugar 
lima  parada  da  Mocidadr  Pnrlil- 
guesa  que  nr.impará  rm  Alcoba fa. 


des  potencias  nao  cxerccu  Influ- 
c líela  alguma  sobre  a  al  ilude  ho¬ 
landesa.  Imedialainriitc  depols 
que  o  acordo  cnlrc  Adnlf  llitler 
e  o  Dr.  Emll  Hacha  »e  Inrnou 
conhecido,  o  governo  da  Holanda 
decidlo  tratar  vía  Berlim  Indas 
as  queslócs  relativas  A  llncmia  c 
á  Morarla. 

Nos_  circuios  oficiáis  holnndá- 
ses  nán  exlsle  ¡ndiein  qualquer 
dr  nneio.laile  quiintn  n  pnssihill- 
dado  de  urna  agressúo  nlciná,  cm- 
hora  n  questño  seja  larga inenle 
debatida  pelo  publico  ñas  mas  e 
prla  imprensa. 

Snlicnta-se  nesses  elrrulns  a 
aliludc  «mislnsa  da  imnrcnsa 
alema  eorn  rclagñn  á  Holanda. 
Aprrrla-se  a  nlilmle  flriigmitlica 
*  “luisiness-lihc"  dns  nuloriila- 
des  holandesas  e  de  tnalor  parle 
da  imprrnsa  listava.  De  mn  mo¬ 
do  geral  o  acordo  Iruln-holamlf  •.  I 
leceolement?  concluido  rulo  sus- 
cllnu  inlercísr  exeesslvo. 

As  iriálnn  lolnlllnrlas  enenn-  \ 
tram  na  Ilutando  inenmpnravel- 1 
mcnle  menos  repereussño  dn  rué  ■ 
por  rxcmpln  na  llelgica  onde  o 
Partido  Hrxisla  do  Sr.  I  -don  l)e- 
grclle  apesar  dos  últimos  mo- 


A  UNIDADE  LUSO-BRA- 
SILEIRA 

LISBOA.  22  (United  Press)  - 
0  orgán  oficioso  "Diario  da  Ma¬ 
lilla",  insere  um  editorial  na  sua 
c difáo  de  boje,  «cerca  ila  unida- 
de  lusn-brusiieira  c  glosa  rlugin- 
santenle  ns  palavras  prnnunria- 
das  rrcenlemrnle  pelo  rluncrlcr 
Ossraldo  A  rnn  lia.  rom  rrlaváo  a 
represenlaváo  do  llra»l!  ñas  fes- 
ta»  coineinnralivns  dos  renleua- 
tios  da  nacionnlidade  portuguesa. 

<1  jornal,  declara  qur  tais  pala- 
iras  fnrnni  e.vlrein.iinrnlc  signi¬ 
ficativa».  merfrendo  ser  reglsla- 
das  rom  Verdaileirn  enluslainin. 

Frosrguindo.  o  '*  Diario  da 
Manhá",  ilrpois  de  salicnlar  as 
palavras  do  chanceler  hrasilelrn 
a  respelto  dos  beneficios  causa¬ 
dos  neta  emigravio  portuguesa 
no  Brasil,  diz:  “Estando  ao 
liosos  lado  ñas  fcslasa  en-uemo- 
rallvas  do  duplo  avile  na  rio,  a 
joven  palria  lirasilelra  viró  «fir¬ 
mar  n  poder  creador  da  gente 
portuguesa  e  n  alcance  universa¬ 
lista  da  sua  aván  t  dn  sru  cs- 
íorgn." 

O  71°  ANIVERSARIO  DE 
VIANA  DA  MOTA 

LISBOA,  22  (United  Press)  — 
Em  tnm  geral,  os  jomáis  desta 
capital  rcferem-.se,  hnje,  «o  71* 
aniversario  rio  pianista  Y'lanna 
da  Mola  qur  hnje  Iranscorre. 

Os  comentarlos  da  imprensa  se 
fazem  acnmpaohar  da  sua  foto¬ 
grafía. 

UM  CASAMENTO  DE  ALTA 
DISTINQAO 

LISBOA 


UM  COMUNICADO  DO 
GOVERNO 

SAINT  JEAX  DE  LUZ.  22  ft'nl- 
ted  Press)  —  O  ministro  do  In¬ 
terior  dn  governo  de  Burgos  den 
á  publicidad"  a  segiilnlc  mensu- 
gcin  divulgada  prla  imprrnsa: 

"Parle  dn  imprrnsn  eslrnngel- 
ra,  rom  nnlnvel  audacia,  iiiistu rn 
de  rnnlluuo  o  nome  da  Espanha 
em  suas  referencias  sobre  11  ss un¬ 
ios  externos,  c  aprevenía  a  Es¬ 
pinilla  como  perturbadora  da  paz.. 

Publica  ñutirlas  dn  desembar¬ 
que  de  tropas  cslraiigeiras  em 
nossn  territorio  e  rila,  com  per¬ 
versa  Intensan,  os  nonios  de  lli- 
brnllar  c  Tánger. 

A  iisnnnhn  cnnlierc  Item  cssn 
(•ampanha  de  mentiras,  promovi¬ 
da  por  eerlog  jornala  nos  qunis 


"SEM  tutelas  e  sem 
ALGEMAS" 

LISBOA.  22  (United  Press)  - 
Em  editorial  Insería  rm  sua  Cdi- 
Viin  de  hnje  e  subordinado  an  l¡- 
luln:  “Sem  luirlas  e  sem  algr- 
mas",  o  “Diario  de  N'ollelas" 
refre-se  ás  aprecingóes  fcilns 
pela  Imprrnsa  eslrangcira  acerca 
da  slluagáo  porlsiguesa  em  face 
da  nliiul  política  internacional, 
afirmando  srrem  Indelicadas  con- 
Jcclurus  ou  planos  fritos  pelo  es- 
Irangcirn.  sobre  a  eventual  posi- 
ráo  de  Portugal  uum  ronfliln  in- 
Irriiarioiial.  afignrundii-se  ile- 
prinirnte.  para  nós  pnrlugiiesrs. 
a  prrsungán,  segundo  a  qunl  o» 
enmpromissos  d:i  política  esterna 
portuguesa  pudrssein  Iraduzir-se. 
em  quaU/uer  emergencia,  numa 
alienac.io  completa  da  nnssa  au¬ 
tonomía.  da  nossa  üherdadr  1  do 
nossn  direlto.  o  julg«r  alé  que 
pnnin,  moral  «  jtirhlicamenle. 
esses  compromissos  obrigam  Por¬ 
tugal. 

Prosseguindo,  o  jornal  dli  qur 
“a  dignidade  e  1  firmeza  da  nos¬ 
sa  política  externa  erearam  para 
Portugal,  iiltlmamenle  urna  ex¬ 
cepcional  situacán  dentro  da  Ku- 
roupa.  Nao  nos  alinhamos  rm 
blóens,  nem  mercadejamos  a  nos¬ 
sa  simpatía.  Entre  a  desorienta- 
fin,  *  Incoerencla  gerals,  1  nossa 
política  externa  fol  sempre  do¬ 
minada  por  um  lán  Idealismo. 

Ein  política  externa,  assim 
romo  Interna,  fnmns  unía  forv* 
porque  tlvrmns  donlrlna.  "Se  tor¬ 
narnos  mais  solidas  vclhas  ainl- 
zades,  conquislaitios  1 1  m  b  e  m 
amizadrs  novas  c  desejamos  cou- 1 
serva-las. 

Por  issn,  ndaa  mais  nos  <  de-[ 
sagradavel  d 


"PASSOU  A  EPOCA  DOS 
SONHOS  E  DAS  CON¬ 
VERSARES" 

DI  DAPKST,  22  iTnnsocranY  - 


: _ _ _ _ . . 

ía.XIllll'S,  11/1/1/  t.SYnovo  l.'touniflco  especial  de  A  »V(//7'h,  . 

Pói  aeren)  —  l'nrom  mirón  i/-*  guerra,  romo  os  que  a  prrut 
gruviiro  o  presen  la,  que  11  llnliii  uso  11  pañi  lomar  a  Albania,  i 
tliian tu  as  hopas  de  infinitarla  c  de  nrlilhnrin  deseium  nos  por 
los  alhnprses.  estes  poderosas  rasos  de  guerra  permrriam 
Casia  da  /irqi/r/m  reina  do  reí  '/.ogu,  pml ennulo  01  desenlian- 
qnes  com  os  seas  ¡melisas  cu  tilines 


22  fAsMictaleil  Press» 

I  —  Procrileilles  de  llnrcelon».  rile- 
gtirnni  2áo  Imiisporles  ferrovla- 
r'os  comiliziiido  genero»  nlinienti- 
ríos. 

AS  FESTAS  DA  VITORIA 

BUREOS.  22  (United  Prrss)  - 
Seguoiln  anuncia  o  Departamen- 
to  da  Propaganda,  as  fesi.ix  da 
vilórii  serán  realizadns  nos  dio» 
14  e  II  de  nniii  próximo. 

No  primriro  día  lera  logar  rm 
Indi  a  Espanln  11111  programa 
tipien  coi  que  figurarán  rrprcsrn- 
lanlrs  de  todas  as  rrgiñcs  espa- 
nholas  com  seos  Irajes  e.-iraete- 
ristieos.  liles  tocarán  ioslrtimeu- 
tos  das  respectivas  provincias  e 
entoaráo  cangóés  regional».  No 
dia  15,  rxalamrntr  a  mcl'i  nnlle 
no  monte  mais  elevado  de  cada 
provincia  aernder-sc-á  u:na  fo- 
gdelra  enloss.il. 

O  programa  dn  segundo  rifa  lerá 
farnler  gcmilnaincnle  nacional. 
Beallznr-se-á  nina  ses»ñn  magna 
do  Tenlrn  Nacional  de  Madrid. 
O  genrralisslmo  Fnncisrn  Fran¬ 
co  Eirá  sua  rnlrnda  triunfal  na 
cnpilal,  nliseri'ando-se  o  mesmo 
rcrimnntat  litiirglen  rom  que  fol 
reeebldn  rm  Toledo  o  reí  Affons» 
Sexln,  o  Snliin, 

Na  Igreja  de  Sán  Franrisro.  o 
fíranl?,  celebra r-se-á  tmpnnenle 
oficio  religioso,  rm  altar  do 
(.risln  de  I.rpanlo.  Km  seguida 
lerá  logar  o  rirsTilr  mtlilar.  eme 
as  hnnrirlra»  de  lorias  «»  Vitorias 
da  historia  espanhola. 

liriglr-se-á  mn  monumento  de 
grandes  ptirnnrgórs  cnmrninrali- 
vo  da  vltórl*.  medinnle  rontrl- 
htilcáo  de  todas  an  rlepilliivñes 
provincial». 

HAVERIA  DISSENCÓES 
ENTRE  OS  PARTIDOS 

1IENDAYA 


os  records ! 


iMviro  rmiilo  I Hrki  un  rcgirssnr 
ile  Roma  segundo  quem  “passou 
a  ('poca  (los  snnlins  e  das  conver- 
savflrx,  deirndo.se  agora  tralia- 
Ihar".  lisse  programa,  ucr,-. cenia 
o  jornal,  revela  que  a  Hungría 
isla  rliiposla  a  Irabalhnr  sem 
'lesea lijo,  u  primeiru  mínlslro 
Irniisc  da  Italia  f lindadas  espe¬ 
lunca»  em  que  a  amlitadr  luin- 
garo-lla liana  será  pura  o  futuro, 
cniitn  I s  c  pelo  passndo.  os  ntr- 
lliorcs  resultados  para  ambos  ns 
países  como  para  |o,|n  a  Europa. 
I»  Cunde  Tclrhl  referiu-se  nimia 
ás  numerosas  rirmoiistru(ócs  dr  ] 
amlzadc  c  simpatía  por  parle  da 
lugoalavia,  o  que  faz.  naseer  r.»- 
pera ufas  de  um  futuro  tranquilo, 1 
Durnnle  ns  ronferenclas  dr  liorna 
fol  aventado  o  problema  das  rr- 
! afiles  hiingaro-lngoslnvns,  Ami¬ 
gos  eomiiin  da  Rallo,  essrs  dols  1 
países  loráo  em  Roma  um  motivo  ' 
e  um  incenlfvn  para  sr  aproxinin- : 


LONDBIiS.  22  (De  Paul  Evo. 
correspondente  da  Associated 
Press  i , —  A  diligente  diplnmneia 
ruropéia  que  lia  varias  semanas 
'em  tra  Im  Iba  tul  o  sem  pausa,  nán 
liiterromprra  aluda  denla  ve*  as 
son»  ntiildades  para  o  re]iouso 
dominical,  á  ludida  que  se  dcsril- 
volve  a  cinubiváo  entre  as  de¬ 
mocracias  c  as  potencias  dn 
Klxo  rtiipcahfldas  rm  obtrrrm 
rpoln  pira  os  dols  blocas  nnla- 
goiiicos  que  vio  lomando  forma. 

lio  001  frailen  relaxamento  da 
li'Usáo  inlLiii.uimi.il  eiiquanto  11 
mundo  aguarda  n  rcspnsla  de  ll¡- 
llrr  un  iircsidculc  HimscVcl!,  a 
srr  pronuiiclad.1  no  importanle 
disciirvi  qur  o  Fuclirer  fura  na 
|.in,;¡iii:i  srvla-frlr.i  un  Reiclislag, 
mis  a  rriirll  aliviil.idc  dlplo- 
uiallca  Juossrgur  sem  Inler- 
i'illriii-la  lio  r|ii¡i»|  (odas  as  ca- 
píiaís  dn  Y  clliii  C.ooliii.-iile. 

Miiscini  c  agora  o  loco  das 
illsctnssocs  visando  nngnrhir  ,1 
upoirt  sovlrllcu  para  o  iiíí.iiiim 
aiiglo-franccs.i  contra  na  agres- 
»■'<  7.  no  mi  smo  lriii|in  qur  a 
Dalii  e  a  lugnshiU  promovrtn 
conferencias  em  Y’nirza.  a»  quais. 

si'gllttilo  Inforinie.u's  nlsllcL-i^  ilr 
b".i>  lonles.  sisariam  alr.iir  o 
n|ioío  das  li:l(ñ''s  bal, '.miras  para 
lis  hsl.nlns  l.ilolllarlos, 

Em  Moscou  as  ne 


I  me t. lirio r fose  da  velha  "Entra'/ 
(.ordiale”  ilepnl».  de  longo  prri 
do  do  hibernafáo  em  que  nán  ir. 
laram  sementé»  de  animoslri  : 
entro  os  seus  menihros. 

(>s  diplómalas  franceses  arr.-  - 
lados  junto  jos  gocemos  da  I'  - 
li  ola  e  da  llumaní.i  tamheiii  upa- 
rvcem  cmiui  figuras  de  primen  1 
plano  no  iiunilro  das  atlvhlai' 
diplomáticas  curopíias,  11 1110  >  •/ 
que  da  adcMlo  do  Y'arsoiia  e  llu- 
carcst  ilrpriiur  o  exlln  dos  i»l  - 
Vos  para  n  iiii'lusiio  do  Uiiián  S  - 
'ir lien  un  plano  iiiiglo-fraiirt  . 
Niillc-sc  que  a  Ruituililo,  depols  0. 
i'lgumu»  liesilaviYes.  jú  nnnnciou 
que  111*10  seria  obstáculo  a  qu.il.s- 
t|twr  toHtttUvaa  nn  sentido  1 
ciMiperjvñn  da  URSS  no  lilm  ■ 
tullí  ra  os  agressóes. 

Diz.-se  un»  nicios  di  pinino  1  i  t ■  ■ . 
'tur  o  iis'iiriln  nmi  ■  Turquia  c-  ,1 
iniinrlltr,  iielnindo-se  estlriliini.  li¬ 
le  yjiiculndn.  según  lo  pairee . 

esfm\os  eiiipirtiidlilo»  lio  M'iill  I  • 
dr  sr  alralr  a  llussiu  (vira  u  ali  o 
va  onglii-rruitiis.i.  ti  |c„r  1 
loiilriipropnslas  tic  MastoU  ■  ' 

'elido  rtiiilaili.samriile  rsainin., 

|  or  sin  c<  e.  constando  que 
n  r MIIII s  inclueiii  Mlgeslóes  |. , 
mu  sislema  de  seguranvu  vo|,  1 

solirr  |i.i-r  imita  oinpl.i.  de  1  • 

I I  Ira  a  incluir  a»  nayi'ic»  <1 K- 
Itcinn  Oriente  e  nlgiiinas  p,u  n- 
t  .is  eliiop.  iis  oieoorrs,  tjuuii  o 
.‘S  IVlvliilis  Mlgrstór»  plgll" 

t í re  11  los  Ironcr-rs  nplnam  qu> 
Cierno  lu-sBiiriil  rm  'idiitor 
I.plháole  ¿  1  vil i*i-  depols  ii.i"  un 
i"  liras  diploinutleas  que  III1  1 
l'i.illzoii  1  i'cenlciiii'iile  no  r»rt- y  ■ 
'•i r  su.l  i'rsposl  1  un  apelo  il:>  1 
do  proMilr nlr  Roosrvell.  O  Flirt 
1  >r.  com  efeitn,  ¡ntecpcloii  nlgu" 
di'-srs  pequ,  ou»  lisiados  tiiiiri 
tiiilvim  solicitado  a  nsslstcneii  » 
eloTr  1)1  11  irán  nnrlr-aiui o  h  iii 
sobre  te  icvtrndlam  aderir  1 
I  ¡'n  o  nnglo-ln, n 'v»  e  sobre 
|  odtríani  tntisiilrrar-sa  aiiimfii- 
dos  prla  Alem.i  liba. 

Pl'e»iiinr-»e  gerulnirnle  que 
r,  Sjmsla  ilevsr»  goyeriins  !  ■  1 
' lll'.si  sempre  •rttán  sempre  o  - 
Uva,  o  que  pode  ser  i'xplle.n! 


LISBOA  22  (United  Press»  — 
Ni  icdc  da  legaváo  da  Argentina 
nrst*  capital,  leve  lugar  hnjr,  as 
cerlmonlas  malrimonlai»  d«  filhn 
dn  Ministro  argentino,  Sr.  Pérez 
(Jucuda,  Seta.  Carmem  Pcrei 
Quezada  com  o  Sr,  Antunio  Leu- 
casler. 

O  easamento  fo!  celebrado  pelo 
Mnnscnhor  Domingos  Nogurira, 
prior  da  freguesia  da  Lapo,  figu¬ 
rando  como  padrinltos  os  pal»  dos 
polvos,  Sr.  Edgardo  Pe  reí  (Jue¬ 
za  da  e  tírlin  Lynch  Pero*  e  An- 
I unió  María  Lcnrustcr,  medien  da 
Casa  de  Uraganva  <  1  Condcssa 
Lonsun, 

lisliveram  presentes  *  ccrinin- 
nhi  o  nuncio  Petro  Cric,  os  em- 
baixadores  do  Brasil,  Inglaterra, 
Il-pnnha:  os  rainlslros  da  Italia, 
da  Bélgica,  da  Franca,  da  Alema- 
1  lia,  dos  Estados  Unidos,  Dina- 
n.arca,  Polonia  r  Holanda,  nlr  111 
rio  milialxador  de  Portugal  em 
l.ucnos  Aire»,  Sr.  Alberto  de  Oli- 
seira,  destaca ndo-se  entre  os  nu¬ 
merosos  convidados  da  aocicdade 
portuguesa,  os  condes  Pokendo, 
de  Sanlareni,  Santiago  Curia,  e 
Castro  Percira  Cabra!  e  o  viscon- 
rie  Mnlrellcs.  Don  .Ináo  Lenraslrr, 
o  escritor  Eva  de  (Juriroz  e  o  br. 
Prrcira  de  Vasconccllos, 

Fol  set-vido  um  finissimo  lunch, 
durante  o  qunl  os  nubenlrs  rccr- 
iKram  numerosas  e  saliosas  pren¬ 
des.  Flnda  a  reriinonia,  os  recem- 
rasadns  srguiram  para  o  Marro- 
eos.  onde  pnssarán  a  lúa  de  mol. 
Pela  prrsonnliitoric  dos  nubenles 
o  rnlacc  ronstitlllu  um  alo  dr  es- 
peclal  relevo  rnlre  os  nconlcál- 
menlos  soclais  dn  ano. 

O  nolva,  por  sua  icz.  ocupa  rieis- 
hirada  [xisivin  na  snelcdadc  por- 1 
tugursa  e  a  sua  familia,  urna  das  ! 
bástanle  anliga»  de  Portugal,  re¬ 
presenta,  pelo  lado  materno,  n 
ramo  Lenenslrr  desde  a  tinliln  de 
Felipa  Lenc.islcr  rom  Dnm  .loan  1 
de  Porlugal,  rm  18U3.  Em  linha  I 
direlo  desrende  do  principe  da 
Inglaterra,  Dnm  .loan  Degnnlc,  | 
duque  de  Lcncoslcr.  Este  Ululo  I 
|u;5Sou  pora  Portugal  curo  Dnm  j 
ó  nán  II,  ero  vlrtude  do  seu  cana-  1 
li-enln  com  Ana  Mendonva. 

DESASTRE  DE  VEICULOS 

LISBOA,  22  (United  Press)  — 


^1  que  vermos  algurm 
que  nán  seja  porlugllís  arrogar- 
se  o  direlto  de  deliberar  solu-e  a 
alilude  de  Portugal  iteslii  grave 
ennjertura  da  ilda  enropís.  Sú¬ 
menle  n  governo  pnrluguás  tein 
inlorhlade  e  competencia  para 
trovar  a  política  mais  convenien¬ 
te  aos  inlcresses  da  nacáo. 

DEIXARAM  GIBRALTAR 
COM  MEDO  DA  GUERRA 

LISBOA,  22  (Associated  Press) 
—  Chrgoil  an  Tejo  o  paquete 
‘  R.iloeran",  traiemlo  a  seu  hur- 
dn  varios  residentes  em  (iibrallar 
que  se  rellrararo  duqurta  prava 
por  motivo  dn  presente  tensan 


,  ,  , . „acwcnr»  rom 

l.llvliiofl  ginlmram  Incnim-iiio 
vi'in  a  chcg.nli  do  riiilm’>..idnr 
l'iolr  Micli.tilovltch  Mllsky,  o 
eitilinlvMlilr  Sct;l<  r„¡  iii.tiuiil.i 
1* ;  sentido  de  informar  an 
inissarlo  dns  Negoelns  Ksli  uip  i- 

rn»  shi  l  1  i¡áii  do*  Repulilleas  Su- 

cmlisliis  dns  Snvieta  que  a  lírá- 
I -ti' la nlia  aquiescerá  em  prineiplu, 
i‘l“  *  “Im se  pur. t  ulteriores 

iieRm-Invói'»"  a  nropostu  nm,,'.,. 
tila  111.  sentido  do  eslnliflreliurit- 
t-i  ile  11  mn  pod.'i'dsa  ellunv  1  mi- 
Miar  ¡uigln-lrun  n-soi  ¡vi  i.-.,. 

1  'nimio,  seettltilu  se  pni'-u,  garnn- 
tl  is  i  URSS  contri  «  rvenlimlhl.i- 
de  de  u huí  ugressán  jap  imea.  Em 
iuti.13  yi 1 1  iras  |»mi  seria  nina 


22  il'niled  Press) 
—  Segumln  a»  nolle'is  que  rir- 
eiilnui  rm  eertos  nteíos.  a  euusa 
dns  repelidos  ndiumenlns  dn  prn- 
je talla  rrvislu  militar  dn  Y'ilórli. 
e  a  rivalidaile  qur  dizem  exislir 
rnlre  rarllslas  e  falangistas  --  as 
'•ñas  grandrs  nrganliafñes  po||- 
tieus  que  apninni  o  general 
Franeo. 

Este  Imalo  entrolnnln  nñn  fui 
rnofirinidu. 

(•»  drsparlins  ofieiils  prne/dr li¬ 
les  da  Espaelta  alrlhuem  a  denio- 
1  1  ás  iRfienldidés  nne  enrnntrain 
o»  memhrns  dn  guvernn  pura  dar 
ntoiamento  e  nlnsleclnicnln  ás 
imiltidóes  que  assislirán  nos  fes¬ 
tejos.  Enlrelanlo.  nlngurm  ignn- 
ra  que  ns  rarllslas  r  n»  falangis¬ 
tas  estío  em  desaronln  a  respelto 
da  pnlilira  ¡nternn  e  externu  dn 
país. 

O»  prtmelrns  ndvog.im  n  frmll- 
clnnal  nrul  ralidade  da  Espanha 
mis  qiirslóes  inlrrunrlnnnis.  en- 
ipianto  os  falangistas  sáo  fnvn- 
reveis  a  ini'iii'pnmrán  da  E»pa- 
tilia  .10  riso  Rnma-lterliin  l)iz-se 
que  os  carlistas  eslfin  drsennlen- 
les  eriin  a  alual  teiulencia  do  go- 
vernn, 

A  oi'g.ini/ncin  do  gabinete  qur 
propñem  os  falangistas  fol  ailla- 
rin.  segundo  iiolicius  agora  dis Hí¬ 
gadas.  porque  ns  monarquistas  e 
o»  oficiáis  do  exercilo  unlrnm-je 
ans  carlstns  pan  se  npurrm  nos 
prnpnsllns  dns  falangista».  Este» 
prilrnt  que  o  Sr.  llamón  Serrano 
e  Sunrr,  cimbado  de  Franco,  sej# 
nnme.ido  ministro  das  Relagñe» 
Esleriores  e  vi.-e-presldcntc  do 
Cnnsellm,  aflm  dr  que  possi  as- 
sumir  o  poder  por  linpcct inicio 
do  rlirfe  dn  Estado. 

Os  rhrfes  militares  de'Lirnm 
que  romo  o  exercilo  fez  a  guerra 
lleve  colora r-se  á  Irsla  dos  ne- ' 
godos  públicos  mn  tnilllnr  e  mío 
mn  civil. 

Os  en r! islas  e  mona equ isla* 
opópm-se  á  i'omeavún  dn  Sr, 
Serrino  r  Sunrr,  rcceamln  >/nc  o» 
falangistas  possam  assmnir  o 
cnnlrole  rio  gmrrnn,  I 


•st/»A  l(//(/i,  abril  (Nrri'ivo  especial  de  .1  SOIlli,  par  rio 
tirréa)  Laura  Ingutls,  a  fnntosti  nvimlorii  que  Jd  ¡lele ni  n  record 
feminino  de  odo  Irunxconlinritlal  sem  etapas,  araba  de  unan- 
ciar  a  sua  dilposigiio  de  quebrar  lodos  ns  records  dn  p enero 
—  atembados,  u/á  agora,  pelos  dais  sexos!  A  lieraina  prclendc 
Cohrir  umn  ilislniiein  de  clnen  mil  inithns  sem  parar  em  pe - 
nlmni  panto,  utilizando  um  apare  filo  de  dais  motores,  que  cs/q 
e.r  pe  rime  11  tumi  11  rm  um  rampa  da  l'.allfnrlitn.  fts  iletalhes  ila 
nova  aventura  de  Ingnlls  nán  forrrm  por  rio  diiiitlqadns,  saben- 
iln-sr,  apenas,  que  o  iirián  r  um  llnrl.l'u-firnw.  dos  dr  lipa  uni¬ 
dos  para  transporte.  .1  grovura  musirá  u  twindnru  ¿uurit  Iminlls 


nesa  em 


, siovaquia 

GOEBBELS  VISITARA  A 
ESLOVAQUIA 

nilATISLAY'A.  22  ( Assneinlrd 


A  RESPOSTA  HOLANDESA 
AO  REICH 

HAYA, 

—  O  governo  holandés, 


22  (Associated  Presa) 
la  respon- 


A  RESPOSTA  A  HITLER 

RICA.  22  (Assnclalrd  Press)  — 
Em  circuios  hem  ¡Hfiinitadus  ric- 
clara-sc  que  a  rtspusl.i  da  l.cln- 
nla  an  qucsllnnarin  do  Sr.  liiller 
fol  neste  srnlldn  geral:  “que  ns 
rriafñrs  ¡ntcrnaclnnais  da  Leía¬ 
nla,  cordial»  rom  lodos  ns  paisas, 
nán  Ihe  (lavara  motivo  para  ro¬ 
ciar  amoaga»  de  qualquer  na¬ 
va  11 "  • 


riendo  «a  qurslinnarin 
foi  enviado  prla 
llcrist 


que  Ihe 
Atomanha  li I- 
a  sobre  si  a  Holanda  ise 
i  sentía  ameavada  pelo  Itrich,  mi- 
iilféa'.nu-sc  négalisamente.  Tn- 
I  davla,  a  rísposta  hnlinrfésa  sa- 
lier.:,i  •  ue  Haya  se  srha  prepa¬ 
rada  para  qualquár  posslhilitln- 
Irie”  caso  venha  a  surgir  unta  nn- 
1  va  guerra  eurnpáia. 

Essa  respnsla  eorrespumle  hem 
á  alilude  do  paso  holandf»  nen¬ 
ies  rilas  de  lenaáo.  Allludr  que 
»e  exprime  priis  palavras  "neu- 
Iralidadc",  mas  principalmente 
hela  palacra  "independencia”  e 
da  qual  n  reino  lnl.no  nán  pre¬ 
tende  nfaslar-se  unía  polegada 
«Iquer. 

É  l»sn  n  que  se  diz  ñas  fnnles 
oficiáis  c  n  que  se  orne  dn  lin- 
mein  da  ru*.  Nán  podrida  exis¬ 
tir  mnlor  unanimidad*  iicsac 
pnnln. 

A  Haya  —  dizem-nn  ns  circu¬ 
ios  hem  Informados  - —  conside¬ 
ra  a  frrnle  anglo-franrása  conlra 
a»  agressóes  como  sendo  unía  me¬ 
dida  prallca  c  de  naturezn  pslrl- 
lamente  mllilnr  e  estratégica.  Os 
Paisas  Raixns  querem.  em  qual- 
qurr  cirro  osla  neis,  nler-«e  á  stta 
pollliea  jd  demonslrada  de  neu¬ 
tralidad?,  que  Ibes  permitan] 
inanlcr  as  relavóos  mais  amis¬ 
tosas  rom  lodos  os  palies,  cn- 
quanlo  estes  respritem  a  »ua  in¬ 
dependencia  intrrnarloii.il  e  a  in- 
s  iolabílidade  rio  sru  trrrilnrio. 

O  nán  reronherinv-nln  da  ah- 
enrváo  prla  Ahmanha  da  Trhe- 
1  coslovaquia  por  parte  das  gran-. 


lugoslavia 

MFFTikie:  rae  ectiipiakitcc 


MEETING  DE  ESTUDANTES 

B  E  I,  í¡  R  A  D  O,  22  (Associnlcri 
Prrsxi  —  Os  niemhrns  de  orga- 
nizafóra  esludanlinas  desln  capi¬ 
tal  realizaram  um  mrrltng  pri- 
sado,  na  Universidad*  de  llrigra- 
iln  em  símil  de  protesto  muirá 
a  rnnprracáo  da  lugoslavia  rnm 
o  rixn  Rnniii-lli'rilm. 

PARA  SOLUCIONAR  O 
PROBLEMA  CROATA 

ZAliRF.n.  22  fAssnrialéd  Press) 
—  O  primriro  ministro  Cvntko- 
vllch  c  n  “leader"  crnala  Mnl- 
rhclc  anunrlarnln  que  na  srgun- 
da-feira  serán  continuadas  as 
nrgorlacñrs  para  solucionar  n 
problema  da  minoría  croata.  () 
primriro  ttillliílrn  salientqu  a 
sua  satisfagán  pelos  progrisso* 
ohliilo*  depnis  das  du'»  rnnfe- 
irncia»  t|iir  lisera  boje  com  u 
"leader"  Jlalrl-rk. 


O  REI  CHRISTIANO  CAN- 
CELOU  A  AUDIENCIA 
PUBLICA 

Cni  ENTI.YHUi:,  22  (Assnrl.ilrd 
Press)  —  U11111  gripe  branda 
nhrigou  o  R.-i  fílirlsiinno  n  can¬ 
celar  ,1  audiencia  pnlilira  que 
Lisia  marcado  para  o  dia  21  de 
abril. 


ULTIMAS  NOTICIAS  TELEGRAFICAS 


itfllfclÉ 


wmimí 


EXIGE  GARANTIAS  FORMAIS 


(iontixcacao  iu  3»  pagina)  , 

¡.ovavel  que  a  Iugoslavia  adira 
1  pacto  onti-kumintem.  Alias,  o  ;  ' 
pioprio  ministro  Ciano  já  de-, 

1 1..  10U,  «Itturcs,  que  nada  farda 
piwor,  que  da  conferencia  resul- ! 

1.,  crn  nnvos  acordos. 

A  prlmcira  conversa,  realiza- 
da  esta  larde,  entre  Ciano  c  Cln- 1 
1  r  Marco  vi  tch  durou  hora  e 
me  -i.  Terminada,  anunciou-se 
,  penas  que  "linhn  transcurrido 
r  u.tn  cordialmenle.  com  otimo 
coti'iidimcntó  por  ambas  ns  par- 
Amanhfi  é  que  deve  ser  da- 
A  publicidnde  um  comunica- 
ni  ficinl,  resumindo  provavel- 
■  le  ludo  quanto  se  tern  fclto. 

I Tirante  o  din,  o  ministro  Cía- 
111  proporcionen  nos  visitantes 
ai  passeio  pelas  aguas  do  ca- 
r  ,1 1  O  passeio  fol  assistido  por 
1  mías  pessans,  t|tn  dos  baleóos 
guism  n  evolugSo  do  pequeño 
1  v,  lo  da  esquadra  cnt  que  os 
r  ministros  o  seus  ncomna- 
intcs  viajnvam.  Allás.  toda  Ve- 
r- ,--:i  eiiRalannu-se.  vendo-so 
1  uubam  no  canal  diversas  gon- 
,  Tos  cnfeitndar. 

As  conversa  enes,  no  que  se  | 

.  -1  'Ta,  versando  lodos  os  aspa¬ 
das  rrhtgócs  entre  os  doij 
,  -.  Mesmn  que  n  Iugoslavia 
re  filie  ao  cixo  Roma-Berlin». 

1  ■  íproximará  dele  medíanle  um 
,  k'!  i  de  nSo-agrcssAo  com  a 
Hungría,  que  é  um  dos  "amigos 
í  - ;  do  cixo"  e.  de  nutro  lado, 

■  ;hn  ndversario  da  Iugoslavia. 
T'-'-i  liso  a  Hungría  dará  segu- 
i.'.'irantias  de  que  nfio  preton- 
fazer  rei vindica góes  territo- 
vi  ni  a  exnensas  da  Iugoslavia. 
i  «•  •  ;e  modo.  scguir-se-A  ao  "pa¬ 
ro  um  Tralndo  de  Amizado. 

PARTE  DA  ESQUA¬ 
DRA  ITALIANA  VISI¬ 
TARÁ  A  IUGOS- 
LAVIA 

/  WillKH.  22  íllavaO  —  Cn- 
íminlcam  de  Dnubroy  ulk  que  par-  j 
ir  iln  esquadrn  Italiana  que  se 
m  entía  nlnalmciite  em  porlos 
llnaczcí  visitará  brevcmcnio  us 
jcims  lugos  lavas. 

A  INGLATERRA 
APOIARIA  AS  REI¬ 
VINDICALES  BUL¬ 
GARAS 

SOFIA.  22  (Assorialed  Press) 

< Ira  míe  iiilcrrssc  eslío  des¬ 
tín  lando  ns  ni  iviiladca  que  se  ca- 
.  i.Ti-rlzsim  pnrn  a  cvciilunliiladc 
<l.i  Milla  A  Bulgaria  dos  lerriln- | 
i.ns  perdidos  lili  rao  le  a  Grande 
Girrni  de  1HI  1-ltHK. 

n  miiiUIrn  búlgaro  cm  Lon- 
tlus.  Sr  Mitmchlloss,  que  acalla 
,1c  clirgar  «laqucla  capital,  rtiii- 
i'i  rrticioll  com  o  llci  lincis  c. 

vetes  rom  a  l'riinciro  Mi-, 
1  ■■'rn.  Nos  circuios  políticos 
•upnc-sc  que  o  niinislro  Mum- 
vIi-Ium  Iciiiin  trazidn  de  Londres 
ir.fnrmngán  defluiliva  sobre  co- 
10  a  Grñ-Brrtanha  agolará  as 
l»  indlcmgócs  búlgaras  contra  a 
Rumania  c  .1  (ircria,  pin  rclri- 
billgño  A  fldesúo  da  Rulgaria  ao 
i-  -ico  franco-bcilanic,'.  Km  nl- 
; a  as  circuios  arredilarse  que 
Londres  endossarú  a  rcsllluigáo 
parir  do  dislriln  ruinrno  da 
Bihrudja.  Duvlda-se,  todavía, 
que  a  Inglaterra  npnic  o  pedid.» 

/ 1  1  Mitigarla  de  oliter  lima  suida 
rara  o  Mar  Egco,  alravéa  da  Gre¬ 
cia. 

NAO  PODE  SAIR  O 
JORNAL  —  O  DIRE- 
TOR,  O  REDATOR- 
CHEFE  E  A  MAIORIA 
DOS  REDATORES 
CHAMADOS  AS 
ARMAS 

PARIS.  22  (T.  0,1  —  A  agín¬ 
en  jornalijtica  “Publicité"  infor¬ 
ma  que  a  1"  edigáo  do  novo 
vespertino  parisiense  "Diario  das 
Coco  Horas  da  Tarde”  nío 
'¡rculará  segunda-feira  próxima 
r  que  a  publlcagáo  daquele  jor¬ 
nal  tol  adiada,  até  nova  orden» 
pus  o  dirctor-rcdator-chcfe  e  a 
n, alaria  de  seus  redatores  acaban» 

•  ser  convocados  como  rescr¬ 
itas  do  Exerclto. 

ADVERTENCIA  Á 
FRANCA  E  Á 
INGLATERRA 

BERLIM,  22  (Associated  Press' 
-  A  "Deutsche  Diplomaliseh  und 
Politiieho  Korrespondesnz"  ad- 
Verte  os  anglo-franecses  que  o 
preco  da  partieipagño  da  ñus¬ 
na  na  guerra  poderá  vlr  a  ser  o 
rstabele-imento  do  governo  so¬ 
netico  como  "vencedor  finalista". 

Chama  a  atengáo  esse  porta¬ 
voz  da  Wllliemstrasse  para  as  de- 
'•arngóes  feltas  pelo  Mnnulllsky. 
rnresentante  oficial  do  "Ko- 
r  mtern".  no  "Pravda".  de  que 
.1  guerra  era  nec-ssaria  para  o 
comunismo  abrir  a  rcvolugáo 
Mundial”.  Lembra.  ap6s,  o  "Kor- 
irnspondenz"  as  atlvidades  dos 
rsmunistas  na  Ecpanha.  Inspira¬ 
bas  por  Moscou  e  que  poderá 
•  -rvi r  de  modelo  para  cas03  fu¬ 
turos".  E'  um  contrasenso,  ter¬ 
mina  o  orgSo  Hn  Wilhelmstrasse, 
procurar  preservar  a  paz  recor- 
rendo  ao  comunismo  propiciando 
•mflitos  Internos  e  externos  e 
Tuenrio  com  que  países  amigos 
cu  Inimlgos  sejam  carrejados  no 
naufragio  de  tuas  instituigñes  en» 
favor  do  "finalista  vencedor"  que 
será  o  comunismo". 

SERIAM  ADIADAS 
AS  ULTIMAS  DE¬ 
MARCHES  ANCLO- 
RUSSAS  PARA  DE- 
POIS  DO  DISCURSO 
DO  FUEHRER 

LONDRES,  22  lt\  P.)  —  Cri- 
ic  itiie  o  gnverní»  brílanien  Irnhti 
rsnlvMn  adiar  n%  ultimas  tjcmnr- 
•lir  du  rcm'iln  cuín  a  I  aló"  Sn- 
i ¡el  ira  aló  que  n  rlinnceler  IIIIIp" 
iirmuinrir  <»  <ru  ailunrlad'*  dis- 
uim»  permite  n  Reirltslng  .sesln- 
iiiri  próxima,  im  miel  farti  urna 
S|i,.si,;án  da  mi.»  piiHliea  exterior, 
t  i  air.inn  lempo  ns'rgiirn-ir  que 
g.ibtirlc  i'sllldu  rnl»  urgen  la  >' 
1 ,  pri'ssii  d<»  sen  cmliaiNadur  a 
Ihrllm.  Sr.  Hritllcrsnn,  aillos  tla- 
queli  dala. 

Uini  de  «-vitar  a  mals  tifirir.»  bn- 
|, res- ñu  de  di'sar'irdn  rmu  a  "l'.n- 
Iinle".  n  Sr.  f'.bnmberlaln  í  de 
i  (did.ii.  que  .i  reeneelammli»  i|ks 
i'iivldadrs  de  sru  cmbalanilor  roin- 
i  ida  etiin  o  reiiresenlnnlc  dl|d'<n,i- 

' . la  IT  tns'a  ii.’i  nirrnia  capital, 

Sr  Kulmulre. 

V  e-«r  re«|»elln  o  riimur  de  que 
o  primelrn  ministril  francés.  Sr. 

I  i  "I  er.  «e  ptnslra  rcceinsn  le 
cr.-ir  a  Idéla,  im  '¡*tn  da  P')v>i- 


liitidadc  da  mesmn  Influenciar  no 
discurso  tln  l-'uchrcr. 

TENSA  A  SITUAQÁO 
NA  FRONTEIRA 
HUNGARO-ES- 
LO VACA 

DJUTIS!,AV.\.  22  (H)  -  Sc- 
gunrin  nnticlns  rocclddns  de  Pre¬ 
so»-  a  sitangño  na  fronlrlra  ori- 
cdnl  liungaro-cslovara  tornou-sc 
nmntnenlc  Irnsa. 

Assini  ó  que  se  anuncia  que  as 
I ropas  húngaras  ocuparan»  esta 
larde  n  comuna  «le  Blntre,  cnrnn- 
Irando-sc  mi  zona  neulrn  esta- 
lieleeida  pcln  reccnle  pacto  hun- 
garn-eslnvaco.  Os  húngaros  a»an- 
l'aram  a  seguir  alé  a  cAla  III,  n 
um  kilómetro  e  meló  de  frnitleira 
cstahclceida  pelas  ultimas  neito- 
clacórs.  Os  húngaros  utilizaran! 
nrt II haría.  Km  illatre  un»  olius 
Ituiignro  dcstruiu  a  torro  (la  igre- 
ja  local. 

Km  Ualynny,  segundo  as  mes- 
nias  fontes,  ns  húngaros,  alaca- 
ram  a  tiros  de  nictrnlhadnras  ns 
tropas  eslovacas,  mas  foram  repe¬ 
lidos. 

Kinnlmenlc  clreulam  rumores 
sobre  a  receliimenlo  de  tima  car¬ 
ia  pelo  comando  das  tropas  cslct- 
\  «Cas  de  l’rcsov, 

Kssa  carta  mandada  pelos  hún¬ 
garos  ¡tmeafavn  ns  eslovacas  de 
urna  expetligán  punitiva  caso  fos- 
sem  fritas  novas  vinlagócs  por 
parle  das  tropas  eslovacas  na 
fronldra  húngara. 

VIRTUALMENTE  AS- 
SEGURADA  A  ADE- 
SAO  DA  IUGOSLA- 
VIA  AO  PACTO  AN- 
TI-KOMINTERN 

TtOMA,  22  (Por  Slc'varl  Hrmvn 
C.  o  r  re  s  p  o  n  il  r  nle  da  “ United 
Press)  —  Apns  ti  prlmcira  cnlre- 
vista  do  enrule  (llano  rom  o  Sr. 
Chicar  .MuitovIIcIi,  mini.slra  dos 
csli'ni! Kolrns  da  Vuguslavla,  páre¬ 
le  viiTimlnieiile  assegurada  a 
ndcsfio  ¡uguslnvn  nu  pacto  mil i- 
Koniintern,  comí»  nmn  sequcncia 
tío  tratado  de  náti  agrrssño  a  ser 
¡isslnadn  entre  esse  país  e  a  llun- 
grtii,  o  que  reprcscnln  lima  grande 
vilorta  (Ja  diplomaría  italiana. 

Sabe-ese  que  a  Hungría,  depoís 
das  convei'juíócs  nrsln  rupllnl, 
entre  o  primelrn  ministro  Hrni'u 
Mussidini  c  sen  ridegu  h  lili  garó, 
runde  Trlekii,  o  miiilslro  dos  r>- 
Iniiigi'irix  drssc  mesmn  país,  «•nu¬ 


dos  os  mcios  no  scu  alcance,  de 
seduzir  e  intimidar  ao  mesmn 
lempo  a  Rumania,  afim  de  que 
r.sc  país  nhnndonaosc  aun  alí- 
rom  a  Kranga  c  Inglaterra. 
O  Sr.  llillcr  reilerou  as  sitas  pa¬ 
co  teas  inli'Míócs  para  rom  a  llu- 
niiipln,  declarando  que  sentía 
icrdadcirn  amiznde  por  esse  país, 
por  saber  que  a  minoría  alema 
era  mullo  Item  Iralniln  nessa  nn- 
?áo.  Alcm  dtseo,  existía  um  Ira- 
lado  comercial  germano-rume- 
no,  recordando  lamben»  q'.:c  ele 
proprio  p raposera  a  limitacío  de 
nrmamenli»  As  de. .lóemelas  nrl- 
dcnlnis, 


AS  RESPOSTAS  A  HITLER 

WASHINGTON',  22  (Associated 
Press)  —  Herios  mcmliros  do 
Ctmgrcssn  Federal  reeeberam 
rom  col  ¡cismo  as  nol  icins  de 
Uerlim,  segundo  as  qunls  Hillcr 
cslorla  receltendo  das  pequeñas 
potencias  curopcins  resposlnsjtldl- 
randn  que  as  mes  mas  liño  se 
consideran»  ame.ivadns  pela  Ale- 
mnnlia. 

0  senador  Logan  dedarnu  que 
"todos  quanlns  Icniiam  esludado 
a  siltiagío  es|ierariam  natural- 
mcnle  só  essa  rcsnnsla  a  qjnl- 
qurr  quesillo  de  llillcr  sobre  se 
ns  pequeñas  nngñes  leniem  que  a 
Alcninnha  as  ataque." 

2  MILHÓES  DE  DOLLARS 
DE  MATERIAL  BELICO 
ENCOMENDADOS  A  SEIS 
FIRMAS  AMERICANAS 

WASHINGTON,  22  (limáis)  — 
0  Dcpnrlamenln  da  Guerra  anun¬ 
cia  que  o  presidente  rtnosevelt 
anloriznu  a  cncomemla  de  malc¬ 
ría  I  de  guerra  na  importancia  ilc 
dais  milhjics  lie  dnllncs  n  seis 
firmas  americanas  nflm  de  faml- 
üarlzar  os  operarios  con»  o  fabri¬ 
co  des  se  material. 

Kssas  firmas  devrriin  se  espe¬ 
cializar  na  fahricagáo  de  masca¬ 
ras  contra  ganes,  novo»  fuzis 
scml-auionmllcos.  proielorc".  ma- 
quinismns  de  reeún  para  canhórs 
c  oliuz.es  tic  tá  m/n».  As  cnco- 
mendas  pcrmitirñn  que  a  indus¬ 
tria  particular  se  habitué  n  cssn 
rspeciaiitliule  que  lerla  tle  pni- 
liear  cm  caso  de  guerra.  O 
Cnngrcs'-o  aulnrizoii  a  desposa  de 
ilois  milho.se  de  dollars  para  esse 
fin»  e  as  eiieomcntlns  sao  as  pri- 
meiras  tlesse  genero  fritas  pelo 
governo  depuis  du  Grande  Gucr- 

OS  DOCUMENTOS  TRAZI- 
DOS  POR  LINDBERGH 

WASHINGTON,  22  (United 
Press)  —  Noticia-sé  que  o  coro- 


as  quais  se  recusara  ni. 

Com  resucito  a  Franca,  o  chan¬ 
cellar  llillcr  drploi'ou  que  esse 
país  se  rncontrassc  mima  ulian- 
?a  con»  a  Grñ  Ilrclanlla,  aeres- 
ccnlamln  que  a  sua  polilica  para 
rom  os  franceses  era  completa¬ 
mente  .parifica  e,  em  upolo  illsso. 
nfirmmi  que  o  fleich  hnvla  re- 
uuncintli»  A  toda  reclamacño  so¬ 
bre  n  A  Isa  cía  c  Lnrcna.  Do  tnes- 
mo  motín,  o  Sr.  Hillcr  disse  que 
ti  Alemauhn  rrspzilava  n  acortlo 
germano-polonés  de  10(11,  uño 
tendo  o  prnnosilo  tic  se  Apude- 
rar  de  Dantzlg,  a  nao  ser  por 
mcio  de  negneiagóes. 

0  rhaneeller  nlrmño  reservón 
lorias  as  Mías  Invelivns  para  a 
Inglalerra  c  o  prcsldenlc  rioosc- 
»clt.  acosando  a  ambos  tic  prc- 
Itnder  impor  a  liegcmonln  an- 
glo-saxonln  tía  Europa,  ü  senhor 
Hillcr  «Icclnro u  anula,  no  senhor 
Gafcucu,  que,  prova  velmrn  le, 


]¡0\IA ,  nbril  (Fofo  Anadated  Press,  puro  A  KOITF.,  por  uíiJ  «eren)  —  O  premier  hnngnro,  emule 
’ieithi,  t  üfiz  niinislro  do  Exterior,  ronde  F.saki,  eheaornnt  esto  manhá,  tlezni/n,  o  Hnrnn,  em  ni- 
Ktltt  oficial ,  xrnrlo  rcccbirlos  d  cutn^iin  pelo  Sr.  fírnllo  Mu.ixoltni  f  o  secretaria  ¡las  Rcfaeñes  I  rle- 
riores  ilri  llnlin.  ronde  Ciano.  A  qrnimra  inostrn  ns  qiinlrn  rtti  p  >se  piro  os  /u/iignt/ns,  móntenlos 
tiptts  o  dtsttnlmrquc.  O  conde  Csnl.i  é  o  que  esfd  (asendo  a  continencia 


planador  germánico  pilohdn  prlo 
capitán  Hrauligan.  du  corpn  tic 
aviadores  uacloual-snelalislas.  ha- 
leu  o  "record"  munilbil  tle  ion 
cncobcrlo.  ()  rapilAo  Drauligan 
parliu  para  Chcmmllz.  na  Snxi- 
nia,  a  íitirtio  tle  uní  planador  de 
tlols  lugares,  r  nllngiu  Vieita.  rn- 
brindo  (1(52  ipillomclros,  cm  chico 
horas  c  mt'ia. 


REPATRIADOS  DA  ES- 
PAN  HA 

GENOVA,  22  i  Associated  Prr*s) 
—  Varias  reñidlas  tle  hállanos 
que  romhnlemm  pelo  gmeralis- 
slmo  Fninrl-.cn  Franco  durunlc  a 
guerra  civil  da  Kspauha  acaban» 
de  cliegar  n  esle  porto.  As  HilD- 
sas  de  numerosos  legionarios 
.‘tgviarilavaui-nns  já  no  cals.  As 
nitloridadcs  fascistas  locáis  san- 
tlnram  ,  os  cnmhalcntes  cm  nnm> 
do  governo, 

Ohsrrva-se  que  hn  alguns  dias 
rlicgnram  a  Ñapóles,  pnrcdcnlrs 
tln  l.spaulia,  tlnis  mil  llaliaiins. 


O  novo  porta-ávioes  británico 


prensa,  as  pppulngocs  (los  países 
tlcmocrnlicos,  c  cm  particular  ns 
thi  Inglaterra  e  dos  Kslndos  Uni¬ 
dos.  enconlrarn-sc  nu  urna  al* 
niosfern  do  pánico  c  de  metió 
pnrqitniilo  os  jomáis  ínzrm  creí' 
que.  por  culpa  tln  Alemnnha.  está 
Imhiente  urna  guerra",  lint  fnr- 
niulas  mals  mi  menos  energiens. 
ns  jomáis  dn  llelrh  ronvidmii  os 
estadistas  rrspnosavcis  a  agir  e 
pedrm  que  soja  imposto  um  ron- 
Irnle  A  impri'iisn.  I.rtnbram  as 
rieclnrai'ócs  Icilns  rrnclitlns  se¬ 
res  prlo»  srs.  Miissollnl  e  llillcr 
sobre  "o  rnvrnenamenlo  da  npi- 
nlno  pnlillra  dos  po»os  pelos  cle- 
ntfnlns  Irrespomavels". 

O  “Naelll  Ausgahe"  rnnrluc  nin 
edilorlal  rom  as  srguinlrs  pala- 
vrasí  "Por  sita  política  ni  iva  c 
pela  nlilndr  tic  seus  jomáis,  a 
Alcmanha  e  a  Italia  flzeram  o 
que  lites  compelía  para  preservar 
n  mundo  da  desgraga  na  qual  a 
Imprensa  democrática,  judaica  e 
bolchevista  o  precipita". 

DEMARCHES  DIPLOMATI¬ 
CAS  PARA  PREPARAR  A 
A  RESPOSTA  DO  FUEHRER 

nERUM,  22  (Associated  Press) 


NAO  FOI  REVELADA  A 
RESPOSTA  GREGA 

A  T  II  EN  A  S,  22  f  Associated 
Press)  —  As  autoridades  gregal 
nao  qilirrram  revelar  a  naluirza 
da  rrspnsla  dad»  pelo  gmrruu 
helénico  á  nota  de  llltlrr  pergun- 
landr»  se  a  Grecia  se  sentía 
amcacatla  pe!o  ñcich. 

O  gmcrnn  rcirulcmeole  agra¬ 
decen  A  Grá-ürclanha  r  A  Franca 
pelas  garantías  á  indepen 'vela 
prega  por  parte  de  Londres  e 
París. 


cometerán»  um  "grave  erro”. 

Ao  tratar  cm  srguhln  dos  pro- 
ccssos  "totalitarios"  do  permu¬ 
ta  cnmcrciol  o  Sr.  Car  son  tlccla- 
imii  t|uc  ns  nafóes  lalino-ameri- 
canas  enrolvcránt-sc  cm  cerina 
casos  ms  prallrai  de  permuta 
nfim  tic  tlispnrcm  litis  seus  sal¬ 
dos  tic  exportarán.  Ijunnto  nos 
recentes  actinios  cnnccrlodos  en¬ 
tre  os  Estados  Unidos  c  o  lira- 
sil  dcclaron  o  orador  que  “si  os 
mesmns  obtlvcrrm  a  jiprovngán 
do  Congresso  constllnlrño  um  dos 
pnssris  mnls  revolucionarlos  que 
Já  foram  a  tintados  por  litis  en» 
missas  rcloyics  com  ot  países 
ilu  America  Latina". 


i’rlmclro  —  Garantía  mullía  de 
uño  a  gres  san  o  respeilo  As  trou- 
I tiras  enmuns. 

Segundo  —  Promessa  da  Yugos¬ 
lavia  de  rnneeder  ¡i  minoría  ni«- 
ginr  i»  mesmn  Iralaioeiilo  e  dirci- 
| ns  que  a  tiulras  nacionalidades.  ! 

SI  o  ronde  Ciano  e  u  senhor  i 
Marcovilch  conseguircm  rcdiglr 
as  lisias  gi'iais  do  actinio,  cm  Vi¬ 
nera.  aercdilnmlo-sc  que  o  conde 
O  ni,  y  rcnlisc  unía  visita  a  l«T- 
grndo.  e  ilessc  modo  se.  poderla 
concluir  que  a  Yugoslavia  mira¬ 
rla  para  o  convenio  aiill-coiuu- 
oislii,  c.  coiispt|Ucnlenieiile,  para 
o  nriiilndc  iuflucncia  da  llalla  c 
Alema  tilia. 

Para  faellilar  o  cnnsenlimenln 
luguslvo,  o  Sr.  Mussoliul  nulori- 
miu  n  cunde  Ciano  a  )»romeler  no 
Sr.  Marcovilch  que  a  llalla  redu- 
ziria  as  guarnlgiVs  mllilnrcs  «la 
Albania  c  nao  fniTificaria  a  íron- 
Irira  alh.incsa-vugusl.iva. 

Conludo,  cssn  promessa  leva 
lamliciu  o  reverso. 

SI  o  Yugoslavia  nao  _  consentir 
cm  si  incorporal'  no  cixo  lloma- 
a  mudar  tle  ptilillen. 

Uerlin».  a  Dalia  se  vrrin  obrigadn 

O  principal  inlrrcssc  do  hoje 
eslá  cnnrenlrndn  lias  negocia- 
jóvs  -rumenn-hrilanlcas,  tic  Lon¬ 
dres.  mide  se  anconi  rn  prcscnle- 
menle  o  ministril  do  Exterior  da 
Rumania.  Sr.  Gafcucu,  c  na* 
ronversuvóes  llnlo-iugosla»  as  de 
Veneza.  onde  se  encontraran»  o 
conde  Glano,  ministro  dos  Es- 
trangeirns  Italiano,  e  Rr.  Chicar 
Marrovilrh,  tnmbcm  cliancellcr 


A  cubil  de.  ser  ¡tintado  oo  mar  i  un  nono  pnrlii-aniiio  dn  Marinhn 
británica,  que  rreebeu  o  lióme  ilc  "llltir.lrinus".  A  i/ruoiizit  /¡ms- 
Ira  o  novo  vaso  ile  puerro  ponen  miles  de  ser  posta  a  (¡iilnur 
(Fofo  Transoccan) 


Alemanha 


O  QUE  ESCREVE  O  JORNAL 
DE  GOEBBELS 

DKRT.1M.  21  (Associated  Press) 
—  I)  “Angriff",  orgñn  controla¬ 
do  illrclamentc  pelo  Ministro  tln 
Prnnagondn  Gneiihcls,  diz,  con» 
lilulos  e  suh-lilulns.  hoje,  refe- 
rimln-se  A  Mcnsogcm  Rooscvell  e 
A  respnsla  que  n  Chancclvr  lli- 
I lee  val  dar  se.xta-fcira  próxima: 
••F.'  imposslvel  clicgar-sc  ao  apa- 
ziguamento  entre  as  nncñcs.  rn- 
q mullo  durar  a  rxi'HagSn  da  “rln- 
que"  internacional  irrcspnnsnvcl 
de  verdadclros  envenenadores  e 
falsificadores  da  nplniño. 

Oulros  Jnrnnis  dizem  que  a 
imprensa  ni  emú  só  fnlrt  a  verda- 
tlc  e  uño  é  responsavol  pelas  fal¬ 
sas  noticias  nu  pelos  Insultos  que 
nutras  nagóes  e  personalidades  es- 
Irangcirns  solían»,  cnvnlvendn  o 
mundo  numn  Icnsüo.  AIIAs.  tll- 
zem  cíes,  esse  "oslado  de  leosiio 


POSTOS  EM  LIBERDADE 

PARIS,  22  f Associalrtl  Press 


.1  .«"zi/iortt  flnnscpcll,  esposa  iln 
presidente  iniieriennn,  araba  de 
miniar  o  menina  l.nrenzn  Murías, 
enios  país  r  dentáis  párenles  mor - 
re  rom  durante  a  querrá  lia  Es¬ 
pinilla.  .1  tiramira  mnslra  »  nr- 
fi i  o  espantad  no  iieanipninrutn  de 
rcluqhidns  de  llirril:.  il'atu  ila 
servico  e sperjol  de  A  Ktll i  E,  por 
ria  aereo l . 

o»****—************"*******”******”************”*******************' 


Snhc-sc  que  ns  motivos  dessn 
cnoviTsagóis  se  prende  a  unía 
possi»  el  incnrpnragán  iugnslavn 
ao  binen  lUln-alcmño.  a«'im  ro¬ 
mo  a  crea  gao  da  nova  "Kotenlc 
llolkanica",  solí  o  conlrólc  da 
llalla.  . 

Pura  con  traba  lapgar  a  vDuna 
diplomalica  alcangnda  pola  (ran¬ 
ga  c  Inglaterra,  cnni  n  accil.igáo 
de  suns  ga rnnllas  pnr  parir  ria 
Polonia,  Rumania  e  Grecia,  e 
nimia  con»  i»  ¡mínenle  acordó  mi¬ 
litar  rom  a  Turquía,  a  llalla  Icio 
«c  esforgadn  por  convencer  a 
logoslnvla  que  abandone  a  sita 
oliangi  enm  a  Fraogn  r  se  In¬ 
corpore  A  órbita  de  Influencia  de 
llnmn  c  Berlín»,  mediante  n  sua 
udcsño  no  paelo  nnli-cnninnista . 

Slmulloneamcnle  rom  a  »l*Ha 
tln  Sr.  Gnfrncu  a  Londres,  o  gn- 
verno  francés  receben  urna  deln- 
Ihnda  Infnrtuagán  dn  entre» isla 
dn  ministro  rumano  rom  o  rlinn- 
lellrr  llltlrr.  na  qiiinta-felra 
pass.nln .  f)  novo  embatxadnr  ru- 
menn  cm  Pari'.  Sr.  Tatarcseit  rn- 
Ircvisloii-se  rom  o  Sr.  Gafcucu, 
qiiamlo  c«lc  se  dirigía  para  Lnn- 
ilres,  procedente  de  Herí  i  rn  e  an 
rcgressnr  A  capital  frnncésa.  enn- 
fvrenciou  rom  o  Sr.  Eilonard  Da¬ 
lí, dicr.  clirfc  do  gabinete,  acerca 
do  que  *e  pn ssnil  entre  os  p.o- 
vernos  do  lluntresl  c  llrrllm. 
t|iiando  n  Sr.  («afcncu  visilou  a 
Alemanha. 

Segundo  informngóes  em  poder 
do  gnvcrnn  francés,  a  cnlrcvlsfa 
fol.  un  re.ilklade.  um  monologo 
tln  Sr  Hillcr.  que  durou  mil'  tic 
unía  hora,  diirañtf  0  qual  o 
chanccller  alrmco  Irntoii.  por  In- 


MANTIVERAM-SE  INVICTOS 

Conseguindo  com  dificuldade  sobrepujar  os  uru- 
guaios,  na  prorrogagáo  —  Os  argentinos  ganbaram 

a  preliminar 


•  era  vencer  n  nrlmeiro  lempo  de 
IR  x  7.  Náo  protluziram  nr  , 
lnsc,  jugo  tic  a»pccln  Inoii'.i 
tipfCcLml.  Iniciando  a  lili  lina 
parle  do  encontró,  os  chilenos  fi- 
zcrnm  enlrar  1.  I  <  rrer  no  lngar 
de  Ilion,  nujhornndn  um  poiico. 
Mas  os  nrgcnlhios  nltiam  a  »on- 
tmlc,  enqiKinlo  o«  chilenos  la- 
lham  tía  sua  prlmipnl  qn  ilidad  . 
tiriTiucsso.  O  publico  tinlim»  o. 
chilenos,  mas  a  vaiilogcm  ilrs 
argeiiliiins  turna-sc  rada  vez  mais 
nítida,  ti  jugo  torno -se  ibsinlr- 
ressante  o  «»  tlnminln  ib  »  .irgrn- 
lintis  val  alé  a  vilorta,  por  II si1.1. 

,  Os  teams 

ltarold  Clcsl.  na  nuscncii  de 
Mr.  Dañe,  ntixilioii  ,1.  C, asnina  no 
conlrnle  dos  le.ims:  Argenlliini 
Gullll  (Tu,  II.  Saitehrx  (IR».  Hic- 
gl  ( I),  C  'Ivo  i!)  ,  C'irr  •  o  i  1 1. 

Chile:  Ivip'ti'li»  l Palacio-  tul 
1 1 ',  McJbeck,  M.inn  illha 
i  Salamos  ¡tch  .  \  I  rrrer  1  I  . 

Salamn* Rch  i !'  ,  ti  i  ,t  —  L 
Icrrer)  c  liaron. 


cendn  de  29  x  27.  nos  histanlcs 
dcrradciro.s.  quandn  ns  urugualos 
(ihllvcrnin  unió  i'mpatc,  21)  x  29. 
no  encerrnr-sc  n  lempo  rcgula- 
inrntar.  Na  prnrogngán  n  senre 
prngretllu  sempre  apertndn,  mas 
pudenins  »rnrcr  hnneslamenle. 
por  .11  x  92.  (Inmuto  Rossi  c  011- 
»c¡rn  l.npcs,  dirigirán»  cmn  im- 
parclalldude  mas  al, sumas  falh’is. 
Ostcams:  Brasil:  Adamo  tfi),  l)p 
Vlcenzl  1 2 » .  Rui  (12).  Monlana- 
rlnl  (2)  (Celso  8)  c  Slmórs  (4). 
Uruguai:  Mesa.  Uhal  (3),  Casal 
(14)  Amahal  (fu.  Ilrnselll  (7)  c 
I)c  l’cnnn  (2)  (Rrrnaslniii).  De 
l'ennn  tlclxnu  o  campo  machuca¬ 
do.  num  choque  casual  com  De 
Vlcenzl . 

A  muía  litileu  todos  ns  re¬ 
cords,  somaniln  39 :S93f 0(10. 

A  preliminar 

Encimando  ntclhnr  que  ns  chi¬ 
lenos.  enilmra  estes  últimos  II- 
vessetn  aherlo  o  s,  ,rc.  igualaran» 
iogrj  depuis,  p.usando  á  frente 


>os  jugadores,  noventa  por  ccnln 
no  lempo,  no  campo  adversarlo, 
mas  npcsnr  da  rlcfc»n  “pnr  xana", 
recuariissima  dos  urugnains,  ilSn 
ntlravnn»  A  cesta  c  qunntln  n  fa¬ 
rdan».  náo  ncrrlavnm.  Pouco  pu- 
dirán»  nrrcinessar  mas  n pros-cíta¬ 
ra  m  totlas  us  oportunidades.  Con- 
luiin.  a  iiosmi  superloridnde  de 
técnica  prnnltlu  que  Icrmlnassc- 
nms  o  primi'irn  Icmpn,  veneendo 
de  1 1  x  13.  Ü»>asi  no  final  do 
lempo.  Celso  sulistiluiu  Montana- 
rlni.  Iniciado  o  ultimo  tempo, 
Rnsal  encestou  passamln  n  team 
u'iiguaio  para  a  vanguarda  que 
Celso  recuperou  a  seguir. 

Tin  ardua  tpianlo  no  inirlo,  f'd 
a  lula  di»  nossos  contra  a  falta 
tr  chance, 

Mas.  iraca'  ao  denudo  dns  hra- 
sllciros,  chegamos  a  estar  ven- 


f 


A  NOITE  —  Dominoo.  23  ríe  Abril  rta  K 


RECEITAS 

GOSTOSAS 


onversas 

Pergunte 


o  que  quiser 

rm  jugar  o  mellior  que  putler, 
possiuelmente  de  suri  roquete  de¬ 
pende  a  uilorin  da  sun  dupla,  do 
nr.u  partido,  do  seu  club,  e  cusa 
utiaña '  i  no  momento  a  cansa 


Pora  mu  imitar  de  lucia  rrri- 
inania,  teco  me  Hitamos  n  seguíate 
Menú:  cernir  Dnbnrrg.  pastéis 
folhnilns,  frontín  ti  batana  c  plum- 
biére  ric'  domas ten, 

Damos  d  seguir  unía  rcreila 
desse  mena: 

PASTEIS  FiH.II  A  DOS 

Trezentns  gramas  itr.  farinha 
de  trigo,  trece  utas  gramas  i  le 
manteign,  nido  cupo  d agutí  fria 
e  sal.  Pñe-se  dentro  de  unía  ter¬ 
rina  a  farinha,  cincoenla  gramas 
de  manteign,  a  sal,  e  estregase 
rom  as  mtins  ate.  formar  ama  fa- 
rofiit:  iiai-sr.  juntando,  entilo,  nos 
poneos  a  agita  alé.  formar  ama 
masen  que  se  tleixtt  descansar  em 
lugar  fresen  tinas  liorris. 

Abrese  rt  massa  niiin  qumlrn- 
dt,  be  ni  igual,  temió  mu  centí¬ 
metro  de  espesstirn.  Esmagn-sr 
eom  um  garfa  as  duendas  e 
dúchenla  gramas  ile  manteign, 
que  rieue  estar  grítala  na  bem 
fria  e  passn-se  eom  anta  fura  na 
nirtadr  da  massa,  rain  cuidado 
para  mía  ir  alé  ds  bordas.  Ilnlira- 
su  a  massa  rm  qtiulrn  partes  tía 
sega  inte  mandril :  pñe-se  a  par¬ 
le  lisa  sobre  a  inntilrignda,  e  de- 
país  as  daas  juntas  urna  sobre  a 
nutra,  abre-se  a  rola  poluilha- 
do,  de  farinha  de  trigo,  rom  mili¬ 
to  raiilndo.  Ilepelr-se  a  mesilla 
operarán,  tres  orces,  dentando  a 
massa  desatusar  quince  minuto  a 
de  rada  ore. 

Abrese  a  massa  rom  a  ralo  e 
facem-sc  os  pastéis  rom  a  [ár¬ 
malo  ramilla,  mi  preferivelmea- 
le  rm  redondo.  O  redieio  será 


campo  tdheio,  exagere  a  correntio, 
no  sea  campo  exagere  a  cortesía. 
Xunca  discuta  um  ponto,  si  fot 


trr.  .Sama  quadra  de  tenis,  uncí 
tem  q ire  facer  o  mesnto,  jugando 
urna  dupla  mixta. 

Saibó  perder  eom  dignidude  e 
neacer  c ant  modestia.  Xunca  bu- 
inilhe  eom  frases  irónicas  o  ad¬ 
ornaría  que  pertleu,  nem  briguc 
com  o  que  uenceu.  Perdendo  urna 
partida,  nño  culpe  o  seu  pared- 
ro  do  desastre,  nem  que  ele  te¬ 
lilla  jogado  utsiuctmente  mal, 
iuuniereis  vezes,  tuto  está  em  fifis 
ti  possi  bilí  rinde  ric  um  joyo  bri - 
tbanle, .  apesar  de  bom  joga- 
dor. 


•cwu  luvrurct,  I/I/C  (Iin  001) K 

ros  presión  durante  o  nerón  fr(. 
eisa  ser  substituida,  por  n„|r 
milis  aconrhegadn,  e  que  agninlh. 
piudenlemenle  os  jovtm. 

/ibas  em  eresdmenlo. 

A  dren  Indio  bem  frito 
o  desenooloimenla  normal 
crianots.  e  para  que  do  „  ¡nr 
tan  desnrdens,  é.  nerrssono 
manteaba  ama  temperatura  mi. 
¡unt  em  toda  o  rnrpi,  p/. 
frios  faena  mniln  mal  a  nr, 
rularán;  as  rostas  oa  „ 
tn,  desagnsal  hados,  lrn:nii  „] 
crinaras  rm  constante  prru,„  g, 
resfriados  r  gripe;  o  nnmemt 
ruáis  racional  itr  rnitar 
desequilibrios  rlr  sonde  ?  r',¡Ul. 
raímenle,  o  mirlado  rsprun)  ñ 
vestir  da  rrianen.  Com  rn„r„,  g, 
huiro  confortareis,  frito-  ,¡ ,  //„. 
vela  de  lá  oa  mesino  ile  algodón 
as  bebés  se  desenvolverá- 
solide,  alegres,  equilibrador,  no,., 
nicas. 

Xesle  grande  elirhé,  o  orín,  mn. 
délos,  na  antes,  liarlas  pera, 
mo  modelos  para  a  mapa  drhm- 
—,  indispensauet  as  crinara,  ,10 
inurrnn. 


Vista  —  Jt },  cnnsuttci  uní  medico 
amigo  sobre  o  sea  caso.  Ele  res¬ 
ponden  o  que  ja. ¡be  dtsse.  O  mal 
liña  está  em  si.  Sá  pcssaulmcnlc 
pollera  sugerir  medidas  que  re¬ 
median  as  suns  jiistissimns  ns- 
pi radies .  Prora  re  comunicarse 
direlnmcnle  contigo  pelo  telefone. 

TIA  1.0. 


Carta  aborta  a  Gracira 

Vori  v ai  A  pruin  rom  vestido 
de.  baile?  Ya i  facer  olsitas  com 
short  de,  pruin?  Evtáo,  nunca 
entre,  mima  quadra  de  tenis,  san 
a  " toilette "  de  prnxr.  Xada  ha 
ríe  iimis  deselegiinle,  de  mais  dr- 
sngrntlaucl  ti  vista  río  que  urna 
jugadora  rm  rompo  eom  sitia 
aperlada,  o  blusa  rsrnpnnda  do 
ios,  ata  short  itr  chitan  rxngcrn- 
damrnte.  carta,  smenlrr  em  ai r 
hrigandn  rom  o  pod roñado  da 
saia,  ele. 

Xilina  quadra  ¡Ir  tenis,  lléne¬ 
se  usar  bronco,  exclusivamente 
branca,  sedas,  tás,  ftaneia,  liaba, 
guando  milito  treme,  mar fim 
milito  suave.  E’  prrfrridt!  srmprr 
urna  rain -rolen  pelos  jacillas, 
lima  saia-ealea.  r.  como  agasit- 
Ibo,  será  permitirlo  um  blusón, 
um  enlate  att  um  swenlcr,  de 


isso  seguidamente  días  e  días,  qut 
os  ralas  desaparecerán. 

KiXE7.  HA  m DA  COXCF.I- 
tjAO  —  Tres  Punías —  Sal  de  Hi¬ 
ráis  —  Para  o  sen  vestido  de  ren¬ 
da  grnssa.  eseolha  um  deslcs  doit 
modelos  estamparlos  em  prctn 
tiestas  tres  colimas.  O  lecida 
rendada  para  pestillo  de  passcio, 
aria  admite  malla  guarnirán 


COXVEHSAS  FF.HIXI.XAb 
Pergunte  de  ludo 
Tildo  será  respondido 
Coupon  de  consulta 


Ou;a,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


levarles,  liras  aplicadas,  peque- 
aos  ruches  nas  orlas.  Saia  rom 
nliium  parid,  mnitfjas  bufantes 
hombros  taraos,  t  arma¬ 
rios  , 

Mme.  WAXDA  —  Atto  da  Bou 


FILATELIA  JUVENIL 


Pequeñas  notas 

O  primeiro  catalogo  de  solos 
£  de  autoría  de  Pollciuut.  leudo 
sido  publicado  ern  1861. 

II  prlmelrn  álbum,  n  primeiro 
jornal  fi]alrl¡r<)  c  a  primeíra 
ohra  sobre  colee  ño  de  se  I  n  apa¬ 
recerá  m  em  1867. 

A  pr¡ meira  sociedade  filnteliea 
foi  fundada  em  1865  rm  Nevers, 


nal  e  de  prnpriedade  do  Club  Fi¬ 
latélico  do  Itrasil,  vem  sendo  pu¬ 
blicado  Ininlcrruptomriilc  desde 
a  fundarán  dn  rlub  rm  19,11, 

H*  puiillendn  de  ilnis  em  ilois 
meses,  leudo  sido  posto  em  cir¬ 
cularán  mi  mes  passadn  o  n.  4.1, 
l’ossue  a  colaborarán  das  Minia¬ 
res  aulnrldndcs  ftlnlelicns  do  lira- 
sil  c  puhllra  em  rada  numero  va¬ 
rios  Irabalhns  inedilns  e  de  grnn- 


lal,  foram  expostas  colccórs  de 
setos  de  colecinnndnrcs  residentes 
nos  seguirles  Estados: 

Amazonas,  Par*.  Paraiba.  Pcr- 
nninluR'ii.  Hala,  Minas.  S.  Paulo, 
Paraná,  Eximio  do  II lo.  Ido  Gran¬ 
de  do  S ■■  I  c  Santa  Catarina. 

\n  ntesma  rxposlcáo  se  Inscre- 
veram  todas  as  revistas  filaleli- 
ras  r|ue  se  puhlieani  na  America 
dn  S«i I. 


uriñe,  icremns  tres  setos  nnvo-.| 
um  de  400  rcis,  emitido  rin  c». 
mcmorarño  no  primeiro  ni-  na. 

rio  da  fundaran  da  tidadr  da 
Santos,  um  de  400  réis  rm  mmr. 
morarán  ao  Cnngressn  C.r  tinta, 
nica,  realizado  nesla  v.ipíia'  . 
Um  de  1 5200  da  serie  enltnaru 
para  o  pnrlr  da  eorrcspnndrnnj 
para  a  Europa,  porte  de  car  i  k. 


INFANTIS 


AS  IRREVERENCIAS  DA  CARICATURA. 


Correspondencia  infantil 


(de  Raúl  Gomes ) 


Ssulo  Dinii.  neccbemos  os  dcsc- 
nhos  que  nos  enviou  c  que  seráa 
publicados  breve.  Pode  lambcm, 
querendo,  escrever  eolitos  ou  nar¬ 
rativas,  de  preferencia  historíeos 
e  resumidos;  lodas  as  colabora- 
róes  rccebidas  dos  nossos  peque¬ 
ños  leitores  sao  aprovcltadas, 
desde  que  mandem  nome,  idade  c 
residencia. 

Joií  Perreiri  —  Acre.  Nío  acre¬ 
dite  nessa  historia  que  lhe  con- 
taram.  Cada  um  escreve  como  sa¬ 
be,  de  acordo  com  a  sua  sensi- 
bilidade,  com  o  seu  lempcramcn- 
to,  conforme  seu  estado  de  alma 
no  momento.  Tudo  que  as  crian- 
cas  escrevcm  cnccrra  sempre  qual- 
quer  coisa  de  aprovcitavcl.  Nao 
sa  imporle  com  a  colocarán  dos 
pronomes  nem  com  «  brieza  do 
fraseado,  Isso  vira  depois.  Nin- 
guem  nasce  grande  nem  andando. 
Lcmbre-se  sempre  que  as  peque- 
ninas  coisas  é  que  embeleznm  a  | 
vida,  e  fazom,  juntas,  um  lodo 
precioso.  Mando  cssas  bonitas  des¬ 
crismes  dn  Acre,  que  sairáo  nesla 
pagina  Infantil  com  muitn  prazer. 

...  .  VÓVÓ  CAMARADA 


PERCADORA  IN  DUSTRIAL  CARIOCA  l 

TRAVESÍA  doOUVIDOI?  36 
JM'  !  TEL.  23*6185 


O  naco  dp  moedng  e  o  ministro  das  r  inanes 


(De  Pierre-Mac-Orlan,  traduzido 

Esta  aventura  remonta  á  £po- 
ca  em  que  compre!  o  dlcionarfo. 

Era  um  pequeño  ilieinnario 
usado,  mns  em  bom  estado  de 
con  servarán. 

Ha  ^ mullo  lempo  que  desejava 
possuir  um  desses  preciosos  au¬ 
xiliares. 


branco,  algumas  linhas  de  urna 
lelra  longa  e  Tina,  estilo  arte  no¬ 
va,  lal  como  tinha  visto  na  ves- 
pera,  num  grande  cstabclccimcn- 
to  do  outro  lado  do  rio  Sena. 

El  a  seguinte  frase: 

“Si  queres  eonliccer  o  segredo 
rio  dicionario,  que  sou  e  que  tu 
es,  observa  a  pagina  7”. 

—  Pois  slni,  meu  amigo,  pen- 
scl,  con  la  comigo,  para  examinar 
a  tal  pagina...  Nem  que  cu  fos- 
sc  tolo. . . 

Imagincl  logo  que  se  Iratava 
de  qualquer  brincadeira  ridicula 
e  fechei  o  Jivro,  procurando  dor¬ 
mir,  o  que,  realmente,  nao  canse- 


J.evei-0,  pois,  para  casa,  muilo 
Mlisfcito  c.  urna  vez  dritado, 
abri-o,  disposto  i  compulsá-lo 
ale  que  o  sono  me  venerase. 

Como  bomcm  metódico,  exa- 
minei  atentamente  a  tumbada,  o 
Ututo,  as  letras  doiradas  r  nnlci, 
no  ranlo  da  prlmel; 


ra  pagina  em 


Fred  Aataire  e  Gingcr  Rogera, 
desen  hados  por  Arquihsldn  L>. 
Rlbelro.  eom  15  snos  de  idade, 
aluno  do  Liecu  de  Arles  *  Ofi 
ríos,  residente  na  rus  Aurora 
Gslváo,  69  —  Xitcrol 


gredo  do  dicionario  cncnnl 


. - . ra-se, 

definitivamente,  na  pagina  1.670. 

Já  nño  ern  sem  tempo. 

Tomci  um  callee  ric  ruin  para 
me  levantar  as  Torvas  c.  nuiis  cn- 
tnovidn  do  que  o  que  quería  pa¬ 
recer.  prorurcl  a  pagina  1.67n, 
esperando  ler  qualquer  coisa  (lc- 
sagradavcl  para  o  meu  amor  pro- 
prin. 

Passci  rapldamcnlr,  como  um 
caleidoscopio,  as  paginas  l.filfi, 
1.617,  1.618,  e.  por  fim,  llnlm  al- 
cancado. . .  mníliei  o  indicador, 
sollo  e  aelio-inc  em  frente  á  pa¬ 
gina  1.671. 

Horror  I 

Faltava  a  pagina  1.676... 

_  I  ¡nltam-na  arrancado  romo  se 
fóra  um  denle  enriado... 

Inveja  ou  mnldadc? 

Nán  liavia  a  pagina  1.676  c  o 
alvor  do  din  iluininavn  esta  si- 


(I  primeiro  solo  fni  emitido  pe¬ 
la  Inglaterra  cm  1K4II,  n  one  pen- 
n.v  prclo. 

O  segundo  pnis  no  mundo  a 
emitir  solos  postáis  fn|  n  Hrasll 
em  1"  de  agosto,  em  1811.  os  rr- 
Icbrcs  *' olhos  de  hn¡"  de  10.  60  e 
80  réis. 


de  Inleresse  para  os  colceionado 
rrs  fie  sclns. 

Oucm  riuiscr  rcccbpr  um  r.xrm* 
pl.ir  ifnit uit ji itirtilc.  uinnele  m*ii 
rndcrrvn  an  Club  Filatelieo  rlr 
Itrasil  —  Caisn  19.»  —  ¡tio  de  .la- 
iieiro. 

Na  fXpnsiein  filalelíea  Ínter- 
nacinnal  nrt.Vi'KX,  qur  iC  reali- 
zou  no  ano  nassatlo  nrsta  en, i. 


das  revistas  insrril 
rvpre sentando  71  p;l 


rea  para  n  tlrasil  e  pnríf  itr  r.ir- 
la  registrada  para  o  Itrasil.  I.nnv 
sí.  era  de  grande  neecssiibub 
termos  nm  solo  de  If’.'no,  pnis 
ni  ilidadc  do  mrsnm  está  soliri.i- 
inrnti'  ilcmnnslraila  mima. 


peni  jorrrn  desenhitta  J.  J.  i  rrreira, 
dt  Sao  Paulo 


Oujn,  hojc,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Brasil  Filatélico",  nrgáo  ofi 


[£AMT¿EI! 


ÍMfÉSj 


cal»,  "  .Angra”.  20!  Havre  e  es¬ 
calas,  "Jamalque",  21);  Tricslp  e 
escalas,  “Occania”.  30¡  Hamliur- 
gn  c  escalas,  "Cu ¡allá ”,  30;  Snu- 
lamplon  e  escalas,  “ Almanzora ", 
30;  Londres  e  escalas,  “Higliland 
Monarch”,  31). 

Para  cabotagem 

Cabedolu  e  escalas,  “Carioca”, 
23;  Pnrtn  Alegre  c  escalas,  "llal¬ 
li”,  23;  Belein  c  escalas,  “Ilaim- 
lié",  23;  Cnlterielo  •  escalas, 

" llnssuci".  23:  I’cnedo  e  escalas, 
“Murllnho",  24;  I’orlo  Alegre  e 
escalas,  “ Arnraf|uara”,  21;  La¬ 
guna  c  escalas,  "Lula",  24;  Be¬ 
lén»  e  escalas.  "Porta  Alegre", 
21;  Florlunopojis  e  escalas,  "Cari 
llnepcrke".  24;  Borlo  Alegre  o 
escalas,  “San  Paulo".  23:  Anlo- 
uina  c  escalas,  “Tlbagl",  25;  Ara- 
cajú  e  escalas,  “Guaraú".  26: 
Borlo  Alegre  e  escalas,  "Ilapa- 
ge",  2(1;  Borlo  Alegre  e  escalas. 
“Itobcrá",  20;  Canavlciras  e  es¬ 
calas,  “Araguá",  27;  Maeeió  c  es¬ 
calas,  "Itapucn".  27;  Laguna  c 
escalas,  "Max”,  27;  Manaus  e  es¬ 
calas,  "Dunue  ric  Casias",  28: 
Aracajú  e  escalas.  "Lamí”,  28; 
Arela  Branca  e  escalas,  "Casias", 
20:  ImliHtib»  c  escalas,  "Ilaperu- 
na",  20;  Cabrdclo  e  escalas,  "lu- 
confldcnle",  30:  Borlo  Alegre  o 
escalas,  "Aníbal  Benévolo",  30. 
l’cncdo  e  escalas,  "liallnga”.  30, 

CONCORRENCIAS 

ANUNCIADAS 

Oía  24  —  Divlsáo  de  Material 
ría  Prcfeitnra  Municipal,  para  o 
fornrrimenío  dos  arllgos  constan¬ 
tes  dos  grupos  2,  á,  S,  8,  18,  23 
e  21. 

Din  2  4  —  Comlssán  Especial  do 
Compras  da  Brefeitura  Munici¬ 
pal,  para  o  fornccimcnlo  dos  ar¬ 
tigas  conslnnles  dos  grupos  12. 
13  c  30. 

Din  24  —  Direloria  de  Faztn- 
da  dn  .Ministerio  da  Marinha,  pa¬ 
ra  o  de  pcrnbn  de  Campos,  em  la- 
boas  c  pinlio  dn  Paraná. 

Día  24  —  Estrada  de  Ferro 
Ccnlrat  dn  Brasil,  para  o  fnrne- 
rlmrnlo  dr  7.0011  metros  cúbicos 
<ir  podra  para  laslreamcnlo  de 
ludia. 

Din  23  —  Inspelor!»  nrgional 
coi  l’ínhrlrn,  Mínlslerlo  da  Agrl- 
rullura,  para  n  fnrnrrlmrnio  rio* 
arllgos  ronslanlcs  dos  grupos  1 
a  II. 

Di.i  23  —  Primeiro  Grupo  de 
Arlilharta  de  Costa  e  Fortaleza 
dr  Sania  Cruz.  para  o  fornéci- 
menln  dos  artigo»  constantes  dos 
grupos  I  a  7. 

FALENCIAS 

Manuel  Augusto  Soorcs  Brssa  — 

-  (t  jnir.  da  1‘  Vara  Clvel  (I*  Of f- 
rlu  i,  a  reiiuerlmcnto  de  Lopes 
'  Harria  ,t  C.,  rredores  d,i  quunlbi 
I  iic  2:70049110.  pnnnissnrlns,  derr"- 
fou  a  falencia  de  Manuel  Augusto 
Son  res  Itc-on.  csínhrlrcldn  ¿  rúa 
Marcelino  fióme»,  30,  Parada  do 
Lucas,  com  .irmogcm  dr  secos  e 
umlhados.  Murendo  o  prazo  dr  20 
¡  ibas  para  as  lialillit  agñr*  dr  cré¬ 
ditos;  designado  o  illa  13  «Ir  JtinM 
i'lndnurn  para  a  assrmhléia  dr 
rirdnre».  Nao  fni  nmnrndn  sindiro. 

!  ,Inn o  Balista  Frrrrira  —  A  r 
(|iir rlipriito  da  Slliln  GnimarSí 
cridar  par  2;3O0?(llllt.  nnlas  pr  - 
m ¡ssorias,  o  juiz  da  2*  ara  C.isct 
!  M"  Oficio  i,  decrelon  a  falencia  dr 
•In.in  Balisln  Frrrcira,  rslahelcciri  i, 
<|iic  fol  A  rn.i  da  Amrrlen,  6,  con 
n  negocio  dr  bntrqttim.  Maicad» 
o  prazn  de  13  días  para  as  habl- 
¡  lllnfües  dr  credllns:  designado  o 
¡  din  13  dr  Jollín  p.  fu l uro  para  x 
|  nssrmhlild  dr  rrcdorrS.  Nño  fol 
|  iKiincnd»  sindico, 
j  Albino  Borros  A  C,  —  O  ,|ulx 
!  da  I*  Vara  Cirrl  fl*  Oficio),  alen- 
I  deudo  ¡i  liño  rslnr  devidamenln 
Instruido  o  pedlrio  de  cnncordñlii 
preventiva,  (lecreloii  a  falencia  dr 
Albino  Barro»  A  Cn  eslalirlecldn» 
n  rila  Itndrign  Silva.  34  t  rntn  f.i- 
bi'lcii  ( inore- parla  l.  A  rúa  General 
j  Pedra.  7fi  73. 

Marcarlo  o  prazn  dr  2tt  días  para 
ns  lialiilltaci'iea  de  credllns;  desi¬ 
gnado  n  illa  19  de  Jiinhn  cindmirn 
llora  a  nssem.orla  lie  erednre*  o 
Momeados  síndico»  F,  F.  Ferrclrn 
A  C. 

Passlvo  ilrrlnrndo.  827 : 3374000. 

(.osar  Knirirst  &  C.  —  A  reque* 
rlinruin  de  .Insi  da  Hora  Pires, 
(■redor  por  .3: til 108900.  nnta  pro- 
mis 'orla,  o  juij  da  2*  Vnru  Clvel 
II*  Oficio  .  decrrlou  s  falencia  de 
Cesar  lialflrsl  A  C„  estalirlrrldns 
i  rno  din  Hurí  ve.*,  2,  2*  andar, 

Marrado  o  prazo  de  15  día»  para 
as  h  ildlilacáes  dr  créditos;  desi¬ 
gnado  o  illa  fi  de  Inlho  para  a  os. 
semillóla  de  rrcdorr»;  iiomeodn 
sindiro  n  reqnerenlc. 


Fibra  media  —  Tipo 
SertSea; 

Tipo  3 .  394509  a  41143011 

Tiiio  3 .  3G4300  a  37J5UU 

Do  Cearál 

Tipo  3.  ,  ■  .  Nominal 

Tipo  &.  .  ,  . . . .  Nominal 

Fibra  curta  —  Mnlai 

Tipo  n  . .  Nominal 

Tipo  5 . ..i, .  Nominal 

Fibra  curta  — 

Pauliatai 

Tipo  3.  ,  ,, i .  Nominal 

Tipo  3,  .  3443111)  a  334301) 

Movimento  esfotistico 

Entradas . nao  hnuve 

Saldas .  4011 

Existencia .  9.13) 

ASSUCAR 

Aínda  na  uiesma  posifáo,  sus¬ 
tentado,  regulan  n  mercada  de 
nssucar.  O  mnvimento  de  com¬ 
pras  fol  regular. 

Cotones 
pon  60  GÜILOS 

Branco  cristal....  tjli?ÍHV)  57*000 
Demerara.  .  ...  filtsnon  3140011 
Mascavo,  ,  , 3 7 ¿001 1  385900 
Mascavlnho . Noinlnnl 

Movimento  estatistico 

Entradas . nao  hnuve 

Saldas.  .  ,  ,,i,i,,,,  a. tiltil 
Existencia.  ,  ,  .......  69.11211 

Saldas . ’  9.334 

COTAC6ES  DE  CEREAIS 

O  Crnlro  Comercial  de  Cercáis  or- 
ganiznu  esta  tállela: 

ARROZ  (fin  1(141. US) ; 

A  guilla  amnrelán,  81)40119  904099 
li‘ pedal  brllbailu.  825UDII  8440119 
I*  ( brilliado).  .,  624909  6449110 

Erpedal .  78*000  805000 

Prlmeira .  725009  714000 

Segunda  .  lioSUOO  624000 

Tercdra .  4450119  464990 

Japonés  Especial.  324000  5159011 

Prlmeira . 4K4099  311-4000 

Segunda .  425990  414000 

Tercdra .  36*900  38*000 

Singa  . .  nominal 


CAMBIO 

O  mercado  de  cambio,  como  ven» 
acoutéccndu  nestes  ullimus  días, 
ubriu,  ontem,  fraco  c  retraído. 

No  mercado  oflelal,  u  Bnncu  do 
Brasil  cobrava  letras  vencidas,  ou- 
lern,  a  89Í93Ü,  por  libra,  c  a  195000 
por  dallar. 

Para  compras  ofirial,  A  vista,  o 
Banco  do  Brasil  afixou  esta  Cá¬ 
bela: 

Libra ,  ,  ,  • ,  •  • 

Dolí, ir  i, 

Lira,  ,  ■  , , , , 

Franco . 

Escuda . 

Florirt).  .  . 

Franca  suigó. 

Franco  belga. 

Pesó  unigualo. 

Peso  argentino 


ESTA  FECHADO 

6AM IZEIRO 

v  VEM  AHI 

|  LOUCURASdeMAIO! 

i  O  GAMIZEIRO  val  lazar  2  0  AÑOS! 

I  20  ANOS  E”  UM  SONMO! 

0  REABRE  DIA  29, sabado,  ás  10  horas,  otare- 
r  cendo  ao  RIO  AMIGO  as  famosas 

LOUCURASdeMAIOü  f 


774220 

165399 

4865 

4433 


No  mercado  llvrc,  o.»  oulrn» 
bancos  sac.1Vámi  sobre  Londres, 
a  904901);  k  sftbrc  Nova  Y’ork,  de 
194200  i  1(14229. 

EsScS  m6Smn$  bancos  enmpra- 
vam:  libra,  a  8050009;  dotlar,  a 
195050. 


Os  bancos  estrangdros  afixnram 
as  segelntes  (abelas  de  laxas  para 
remessss: 

Libra . i,.,.  895899  a  904909 

Bollar .  105290  a  194229 

Franco.  ,  1509  a  1319 

Lira .  lfOli)  a  1f612 

Escudo .  4818  a  5829 

Franco  sufO.  ,  ,  45393  a  1*310 

Franco  belga.  ..  3?223  a  3M40 

Piso  argentino..  —  4*459 

Peso  uruguaio...  64939  a  6*989 

Corúa  suíca  ...  4*660  a  44680 

Corúa  Dinnm...  45020  a  4?060 

Marca  llvré .  74710  a  75710 

Marco  comp..  ..  —  6*100 

CAMARA  SINDICAL 

Médias  de  cambio  oficial  c  llvrc : 

Oflelal: 

Libra.  ,  ,  ,,,,,, 9,8031 

Hollar.  •  ,  •  • « , . .  20í30G 

Franco.  . 

Franca  tuteo.  .  . . . 

Escudo . 

Peso  argentino.  ■  ....... 

Peso  uruguaio . 

Mareo . 

Lira.  .  .  .  . 

Peseta.  .  .  • 

Corda  suéea . 

Zloty . 

BOLSA 

Funciono»!  o  mercado  de  Títulos 
onlcm,  animado,  realizándole 
vendas  desenvolvidas  na  maior 
parte  dos  valores  em  evidencia. 
A»  apolirc»  da  Unlio  conllmiaram 
firmes,  ihunleiulo-se  eslayci»  ns 
ilu  Brajustamenlo  Económico.  As 
rio  Munlclpalidadc  esliveram  lien» 
colocadas,  com  as  Obrlgncocs  do 
Tesouro  firmes  e  as  a  pólices  sor¬ 
teaseis  en»  slluaviio  mullo  rtlmo. 

Conllmiaram  bein  colocadas  as 
ñeñes  de  brincos,  o  mesmn  se  lian¬ 
do  com  os  de  emnpanhins.  uño  leu¬ 
do  ie  verificado  alleracáo  de 
maior  Inleressr  ñas  delienlure» 
em  fvldcnclH.  allá»,  lodo  como  sr 
vé  cni  seguida. 

12  L'niformlzaclas,  l;009f,  5  por 
cuito  -  809I0IH) . 

43  Ulv.  Einis.  ídem,  lilrin  No¬ 
minal'  —  798*939. 

36  Idem,  dcin,  Idem,  l’ort.  — 
812*996. 

39  Mein.  Idem.  Idem  —  813*990. 

193  Bcajustamenln,  Idem,  Ídem 

—  81  Hoco. 

225  —  Idem,  Idem.  Idem  —  816*. 

491  —  Idem  caul.  itlem.  81350(81. 

1  Idem,  5008  ídem,  Idem,  ídem 

—  3981000. 

33  Idem,  c|10  st.  1:0008,  Idem 

—  1:0508000. 

3  Obg.  Tesonrn  Nacional  1932  í 
por  ccnto  —  1:9558009. 

Eitoduaii 

71  Estado  de  Minas  2008  1*  se¬ 
rie  5  por  cenlo  —  1448309. 

55  Idem.  Idem,  Idem  —  1435909. 


P.  R.  E.  8  em  bus 
ca  de  talentos 


Culto  católico 
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Domingo  do  Bom  Pastor 

O  día  de  ho.lc,  segundo  domin¬ 
go  dr-pols  da  Pascal,  é  conheei- 
do  pelo  nome  de  domingo  do  Bom 
Pastor  .Tal  significado  historl- 
rn  e  litúrgico  remonta  ao  lempo 
de  Sáo  (¡regorio  Magno,  -lando 
os  fiéis  «e  reunían!,  nc«!r  illa, 
junto  in  t  ii  mulo  dn  Pntlnr 
iwhim,  onde  o  grande  doulor  da 
Igreja  fez  mrmnravel  hornilla, 
bascada  no  Evangfllin  dn  Bom 
Pastor,  o  de  boj-  (Sao  .loan.  10. 
11-1 

A  Epístola  í  a  rio  Apostólo 
Sin  Pedro  1.2,  21-23);  “Meo»  ir- 
iiinos;  Cbrislo  paderru  por  nós, 
delxando-nns  rxcmplo  para  i;uc 
sigamos  ac  pegadas...” 

Cnmrmnra-se  a  23  de  abril  o 
excelso  mártir  Sáo  Jorge,  o  po¬ 
pular  oanlo,  i n I repido  defensor 
da  f¿  católica , 

Na  Matriz  de  Nossa  Se- 
nhora  da  Salette 

No  .Santuario  Matriz  de  Nossa 
Senhnru  dn  .SalrUc,  em  Catumh!. 
será  Inaugurada  boje,  á»  15  llo¬ 
ran,  a  placa  em  comemorifán  i 
data  do  ,'ubileu  de  praU  da  pa¬ 
lor;  o  la. 

Sociedade  de  S.  Vicente  de 
Paula 

Na  Malrla  de  Sanl’An»,  Tem¬ 
plo  da  Adoracáo  Perpetua,  llave¬ 
ra  boje,  á»  8  horas,  Missn  de  Cn- 
nmnliáo  geral  dos  eonfrade»  vl- 
cenlinos,  «eguindo-se,  apó»  o  ra¬ 
fe,  a  assrmhléla  geral  no  saldo 
da  paro(|U¡a  . 

Cardial  D.  Joaquim  Arco- 
verde 

Em  romemorav*"  *o  aniversario 
dn  morte  do  cardial  1).  Jiiaquim 
Areoverde  de  Albiniurrqoe  Cnv.il- 
canl,  fol  celebrada,  iiu  Catedral 
Mrlropolilnna,  mlssa  mlenc  (le 
“Heqnirin ",  Assislram  i  augusta 
ccrimonia  o  cabido  metropolitana, 
clero  secular  e  regular,  soda  líelos, 
A»Tio  Católica  e  mal»  fíela. 

Irmandade  do  SS.  Sacra¬ 
mento  da  Antiga  Sé 

Os  novos  ¡rindas  rielto»  para  o 
ano  comproinissnl  de  1939  a  1949 
sñ  o»  segulnleS;  Prnverior,  Anlonio 
Mnrtlns  Frriiandei;  vire-provednr, 
Adriano  Vlcira  da  Silva;  secreta¬ 
rlo,  Alberto  Rail  liaza  r  Porlella: 
lesourrirn,  Carlos  Barbosa  ltod.i- 
g lies ;  procurador,  José  (¡arrea  l'r- 
relrn;  cobrador,  llamingos  ita  Cos¬ 
ta  Buceos;  d ¡retar  do  culto,  Fran- 
risco  Antonio  Ce»iir;  mrsnrios: 
Joaquim  Bezemle  da  Valle.  Vlrialn 
Pereira  dn  Silva  Parto,  llfnriqtir 
da  Silva  S linóes.  Jasé  da  Costa 
(Jaeiroz,  Mario  fiiiimarfie»  Día», 
Mario  fíalo.  Jasé  Serafín»  (iilUfal- 
ve»,  Manuel  Pereira  de  Saeiza,  José 
Marque»  l.oureiro.  Adhenur  Lope», 
Sernfim  Blbelro,  Eljsio  Frías  Bnr- 
bo*a,  Alvaro  Hlbeirn  fiiiimaráe», 
Dr,  ilenrlqoe  Pasqlialcll  Martin»  e 
Dr,  OrlacHIo  de  Freltal  As- 
(iimpcdo.  Provedora,  D.  Aura 
Ferreira  de  Mello  Fernande»,  \irf- 
prorednra,  I).  Lenpaldlnn  Soare* 
Din»  da  Silva;  zelniloraa:  DI).  Nll- 
za  Sonreí  Din»,  Minia  dn  Carino 
Vianna  Blbelro,  Bita  Trixeinl  da 
Costa  Molla,  Avelina  Fernandas 
l'nrldln,  Marlene  Braga  l'nSrlidnt, 
Nlsln  Campo»  Silta,  Cecilia  dr 
Jrsii»  Telxéirft,  Entina  Silva  Ilo- 
drigue»,  Isatit-a  Mnutinbn  Fnnlr», 
Ifnrlencin  Moni  ella  l.eño,  Vera 
Torre»  Din»,  Zulmlra  Telzelra  da 
Silva  Frías. 

Bemaventurada  Francisca 
Xavier  Cabrind 

Efelunr-se-A  na  Igre ja-mal rlz  dr 
Sáo  Francisco  Xavier,  boje.  23. 
dumlngn,  grande  solrnidade  cn- 
iiirninrallva  da  benllficacáo  de 
Madre  Francisca  Xavier  t  la  briol, 
(Lodudora  dn»  Mlsslunarias  do  Sa¬ 
grado  Cora  cío  de  Jesús  e  que  fun¬ 
dón  escola»  e  eilticandnrins  nn  Br.i- 
sll.  temió  frrquenlndo  aquelu  ma¬ 
triz,  A  siilenlilnric  constará  do 
mlssa  dr  comunhün  geral.  A»  8 
llora»,  celebrada  pelo  padre  Lo¬ 
ca'  Weeger,  superior  do»  reden- 
tnrlsla».  A's  9  horas  —  Sole¬ 
ne  Ponllfjcal,  celebrado  por  I).  itr¬ 
io  Alnlsi  Masclla,  nuncio  apostó¬ 
lico.  Asslitrlilr»  «a  trono:  ninnsr- 
nliure.»  Dr*.  F  riñe  loco  Carusn  r 
fiastán  da  Vcign;  dinronn,  monse- 
nhor  l.cnvlglldn  Franca;  sub- 
diaroiln,  monsenhnr  Dr.  Frlirío 
Magaldi.  Panegírico,  padre  Arlln- 
du  Vleira,  S.  .1.  Ccremnniarin: 
monsenhor  I.uiz  fionz.aga  dn  (.ar¬ 
mo.  Presbllcrn  assislcnle,  padre 
Virlaln  Morcir*. 

A»  29  hora»  —  “Te-Deum"  e 
brncñn  do  SS.  Sarramrnlo,  nfi- 
clamln  D.  liento  Atoisl  Masclla, 
nuncio  apostólico.  Diácono:  mon¬ 
senhnr  Antonio  finngalve»  de  Bc- 
zendr;  sub-dinenno :  ronego  Dr. 
Antonio  Bnuchcr  Plnlo.  Crrlmo- 
nlarln:  mnnsruhnr  Dr.  Felirlo 
Magaldi.  Panéglrlro:  I).  Benedicto 
de  Souza,  hispo  de  Oriza. 

Na  Igreja  de  S.  Francisco 
de  huía 

SerA  celebrada  boje,  23  d» 
cúrrenle,  a  feslo  solerte  dr  SAo 
Francisrn  de  Paula,  no  templo  rio 
patriarca  taumaturgo,  aoh  os  »us- 


Dcverün  comparecer  boje,  do¬ 
mingo,  rila  23  de  abril  de  IDH9,  ns 
18,30  horas  rio»  Sludios  da  Socie¬ 
dade  Bndlu  Nacional,  os  seguidles 
candidato*: 

8781  Agenor  Vicente  dos  Sanios 
3732  Aicehiades  de  Lurvnlho 
376.1  Oltopalra  (¡rivnle 
4754  Helena  Bnptlsla 
3755  Ju-A  Odllon  Lourr»  Pereira 
3736  Theoniln  da  Silva  Braga 

3757  Alfredo  Machado 

3758  Jnsapha  Noronha 
3739  Wilson  Simóe»  Bocha 

3769  Cesar  de  Canallin 

3761  Leopoldo  Domingos  dos 
Santo» 

3782  Ney  Braga 

3763  A  l  idio  Goulart  da  Silva 

3781  Manuel  Atines  Sohrinho 

3765  lUeanln  Ihanez 

3766  ,1.  Pereira. 

De  verán  comparecer  lerca-fei- 
ra.  din  25  de  abril  de  1939,  ó*  9.30 
horas  nos  Slsidío*  da  Soclrdade 
Budín  Naeinnal,  os  scguinles  enn- 
dldalo»; 

3767  Nelson  Paes  , 

3793  Oclacllla  (lomes 
.1799  Nildn  Alves 

3770  Dupla:  IVallon  C.  Plnlo  e 

Dora  Fortúnalo 

3771  Especia  dos  Santos 

3772  Alfredn  Blanco 

3773  Dulce  dn  Silva 

3774  Dén  Helena 

3775  Cid  Soarr»  Bnlclho 

3776  Nelde  Palca 

3777  (lera Ido  Silva 
377fl  Snell 

.1779  Elpidln  Femandrs 
3789  Meé  Día» 

3781  fiuarac.v  Navarro 
.1782  Jurema  Miranda 
3)83  Osiraldo  Bemjamln 

3784  Janele  Arnujo  dn»  Sanies 

3785  Eduardo  da»  Neves 
.1786  Alda  Almeida  (lardoso 
3787  Rnilnlphn  Bárrelo 
3188  Miml  Carvnlhn 

3789  IVnller  Santos 

3799  Cecilia  Peslann 

37DI  Antonio  Gomes  Bilielr,». 


44519 

8915 

45681 

7*191 

34982 

4794 

5390 

4659(1 

3*359 


rio,  Dr.  Jn.vine  de  Facía  (¡oes; 
Cnnsrlho  Fiscal;  Dr*.  Orlando  Pi¬ 
re»,  l.niidinn  Cnrneiru  e  José  Gui- 
iimrárs  Murar». 

Apó*  a  pus»e  da  nova  illreln- 
rla  que  rrgrrn  o»  ilrslino»  da  As- 
»¡st rucia  mi  correulc  ano,  proce- 
dril-sc  á  cnlrrgn  dos  diploma.»  (le 
meinbru*  da  Cungrrgacán  Técni¬ 
ca.  “no»  scguintvi  prnfissianni»: 
Dr».  Agassiz  dr  Souza  (iongalve*. 
Fausta  dr  Castro  Chaves.  I.rdii 
t'ruraliy  Peixolo,  Perla  llolnrf, 
I.uiz  Anlonio  de  Arnujo  Cu  evadió, 
Edmundo  da  Cnmara  Barroca, 
Paulo  Mnredu  e  Nnrml  Ruy  Braga. 

Encerrando  a  solrnidade,  i  d¡- 
rrlorin  dn  Aasistrnria  Dentaria 
Infantil  "/eferino  de  Oliveira", 
fez  distriliuir  a  rxrinpin  do*  aun» 
naleriorr»,  briuqiiedns  e  varios 
idijetn»  de  utilldade,  a»  crianzas 
ali  matriculadas.  A  dial rilnilváo 
fui  frita  pela  siiperinlrndrntr  da 
lienriiirrlln  Inslltalfáo,  Sra.  Alfre¬ 
do  de  Paula,  auxiliada  por  lint 
grsipo  de  srnlinrns  e  senhorita»  da 
snririlnde  rurioi'u. 


i  sislenrla  I  trillarla  Infantil  "/r-roiist  lili  lila:  presiden  Ir,  prnfcsstir 
(ii.iin  dr  Dlivclrn".  nao  srile  A  l-'rcdrrico  E.vrr;  vlrr-pTrsidentf, 
uta  Paulo  de  Frontín,  12.H.  Come- 1  Dr.  Carlos  Kiingr:  prlmrlrn  srere* 
inorando  o  nrontrrlineiilo,  rrnli-  laida,  Día.  (¡rorginn  Pallinrcs;  sr- 
z,ni-sr  nina  *o«s:1n  sidcnr.  presidí-  gumía  serrrlarin,  Dr.  Morelra  Ita- 
,l.<  |ieln  prof.  I;rrilvrlr,i  Hyrr, atu/il  lista  Pereira;  ti'Hinircirn,  Dr.  I.ro- 
ri  'idrnlc  da  bcnrmrrila  instllul-  ¡¡el  Figncirá»  Clovis;  Idliliolrra- 

)********»*+****»**»**H*H»***»t»4+Ht»»+*H»t»»».t+**IHmt 

SOLUCAO  acertada 

UF.MOVA  OS  INCONVENIENTES  DE  COMPRAR  A  CREDITO 
EM  DETERMINADA  CASA,  LIMITANDO-SE  A  ADQUIRIR 
EXCLUSIVAMENTE  O  (Jl’E  ELA  1'OSSttF. 

A  COMPENSADORA,  a  modelar  organizarán  de  vendan  a 
prazo,  ofrrere  ao  publico  para  cada  rspeclnlldndr  vario»  e»tahe- 
leclmentoa  importante»,  que  tiiegaveliaente  reprrscnlam  para  n 
rampradar  fncilidnrir»  na  racidlm  do  artigo  almelada  *  reala 
lantagen»  no  prego  da  ni; uinl c*>o . 

RE.MDVA  l’OIS  AS  DIF1UULD ADES  DE  UOMPRAR  A  TREDITD 
EM  DETERMINADA  CASA,  SERVINDO-SE  DO  SISTEMA  DE 


que  ludo  fnrilltn  ns»  compra»  para  PAGAMENTO  EM 
MODICAS  l'K ESTA(.'0ES  MENEAIS, 

RUA  DA  QUITANDA,  59  —  LOJA  —  23-0782 


CASA  MOZART 

O  51  El.  II O  lt  SORTIMBNTO 
DE  MUSICAS  E  CORDAS 

AVENIDA  N.  118 


PRECISANDO 
DEPURAR  O 
SANGUK 
TOME 

ELIXIR  DE 
NOGUEIRA 

Mil  liare»  de  curado* 


Quasi  morto  por  um 
auto,  em  Copacabana 

O  aillo  n.  21.175,  matriculado 
em  Sáo  Paulo,  atropclou,  na  ma- 
nhá  rd  ontem.  ferindo  grovemeiiU', 
Augusto  Co«lá,  de  20  ánn»  de 
idnde.  residente  á  rúa  Marqué» 
do  Sáo  Vicente,  numero  ignorado 
lilnd.i. 

A  Assl'lfllda  mtdicou-n.  Está 
o  frridn  inlérnado  bo  Hospllal 
Miguel  Cauto. 

Fni  tesleirinnha  do  alropela- 
tnenlu  n  guarda  civil  875;  ron- 
danié  da  run,  que  nñn  póile  efe- 
I «i«r  a  prlsáo  do  molorisla,  ma* 
dn  raso  rienlificoii  ao  comissarin 
Sadi  Calda»,  do  2*  distrito  po¬ 
licial. 


O  prefeito  assinnu  os  scguinles 

*:o»  ; 

So  gahinele  dn  prefello  —  Con- 
tril.mdn  José  Flnrlntlo  Pelxoto 
pa ri»  exerrrr  a»  fungór*  de  Instru- 
i  v-clicfe  de  Ifllltracáu  Fisleu  ila 
Dirruirla  de  Segura  uva. 

x»  S  rere  tarín  ficral  de  Sn  tule 
\  '¡slrnrla  —  líxoncrando,  a  pc- 
a'd„.  da  cargo  <le  medieo-snli-n*- 
sientr,  Interina,  n  Dr.  Atllla  Go¬ 
mes  de  Cacvnlho. 

\'n  Secrelari»  Geral  de  Vinefio, 

I  din llio  e  Obras  Publicas  —  Nu- 
iii.Mnild,  no  i|uadra  da  Dcp.irln- 
n  ala  Geral  de  Transporte,  para 
n  irgo  de  rndriro  de  2»  elnssr,  a 
plnlelrn  de  3*  elusse,  da  nirv 
i.  ,  DeparlnmcUta.  José  da  Silva  e 
■ergrlra  njudnulc.  do  mesma 
lieparlnmcnta  —  Joña  Frrrrira 
v  /ireth;  para  o  cargo  dr  rarpia- 
•i  o  de  3»  cl'.sse.  **  Iralwlhadar 
nicsiua  Dcpirlnmrnlo,  Lilla 
I < rrelra  da  Barba;  e,  para  o  car¬ 
eo  de  traba  llia  dar,  o  I  rabal  hadar, 
,ont  ralada,  do  iiicsnia  Drparlu- 
rmla,  .laño  Barro»  dr  ()1ÍM'ir:t¡ 
ir  quadrii  da  IFrrlarla  dr  l.impr- 

•  l'ulilira  r  Parliculnr,  parn  o 
ogo  dr  ligia  de  3*  rl.ossr.  o  vlgin 
i  3*  el.i'sc.  rxrriiiiumernrlo,  da 

■ra.t  Scrrrtaria  Geral,  —  Mn- 
"  Lydia  dr  Jr'il»;  r.  para  o  riir- 
Iv  I rali.i Ihadur.  o»  Iraballiado- 
i  canlralado»,  da  nirsnia  Scrrc- 
1  ¡:i  Geral,  —  Jase  Joaquín»  Sci- 
'■ii  e  Ftclvlna  de  Jesús. 

1‘roinoveiida,  n  mcraniro  njn- 
(1 .  a ; c  de  1*  elassr,  do  Depárta¬ 
la,  aa  tiernl  dr  Transporte,  ii  nir- 
r.niru  ajudanlr  dr  2>  rlussr,  do 
sma  Departamento,  Glaudionor 
I  raaei'ci  do  Amarnl. 

Srerctaria  Geral  de  Flnan- 

•  •>»  —  I  urna  mía  *eoi  rfeilo  o» 
uto'  de  13  do  correóle  pelo»  quai» 
beam  nameado',  em  carnler  pro- 
v'uiriu,  para  os  cargos  Ir  prati- 
,'j  iie-dnlilogrulii  r  jira  I  lea  ule,  rrs- 
pr  ■lilamente,  de  Colrtnrl.i  c  da 
llrpjrt ámenlo  do  Imposto  dr  Li* 
‘'rifa,  o»  Sr».  Mario  Fernumlo  dr 
A1.il  ios  Faro  e  Mario  dr  Avllla  l.l- 
11:1  fiscal»  de  1*  elassr,  dn  Dire- 
larla  de  Se gn ranga . 

Nomrando,  rm  raralrr  proviso- 
G".  par.,  n  cargo  de  pralicanlc- 
'G'ilografn.  de  Colelorbi,  o  fiscal 
dr  I»  i'ln-sr.  da  DÍi'etoria  de  Se- 
lar.infa,  María  de  Avilla  Lima. 

Vi  Secretarla  Geral  dr  Kduea- 
1  Cultura  —  Nomcandir,  inlrri- 
rímenle,  no  quatiro  do  Departa- 
atenta  dr  F.iluenfáo,  para  o  cargo 
'  igo  de  prnfrssnr  ,lr  misino  lee* 
'rcundarlu  ,3*  Srefá.»  —  Ma- 
lem.it  ira,  tiiaitiiinllcii  aplicada  r 
1  a 1 1 » t i m  i,  Járonle  Cerquriru 
’h'ggl,  Julio  Srliwartz.  Miara 
(  •otanhnla.  Paulo  llrnrlqtie  <■ 
1  '  ír  Cario»  Su'srhlnd;  para  o 
vc ,  vago  fl,.  profesor  do  ensino 

Icrnirn  srrumlarin  i.l»  Srrcán  — 
'•atimitlca,  matcinalica  aplicada 


e  eslnlisllca),  Antonio  Molica,  Jo¬ 
sé  Phllonifiin  Ferreira  Gome», 
Arári  i’clezmvsky,  Carlos  Octavio 
da  Silva  «•  Juño  Días  dn»  Simios 
Júnior,  em  virlude  de  classlfien- 
fáu  idiliila  lia  curso  de  fonnafñn 
de  prol'rsscires  secinidnrlo»  dn 
I  iiiversldade  da  Dislrlln  Federal; 
para  o  cnrgu  vago  de  prnfrssnr 
do  rosillo  técnico  secundarlo 
(4*  Sccfáa  —  Ciruelas  Nnlurul* 
e  lilgienri  —  Walframlu  (¡arva- 
llio  de  Morar»  Huelo»,  Arn.il- 
Fernanilr*  (¡urdes,  Neivlnn  Din* 
do»  Santos  c  Osivnldo  Frota  l’es- 
soa;  para  o  cargo  vago  de  prn¬ 
frssnr  dn  ensillo  técnico  srrun- 
darlti  (5«  Secfñu  —  Ciencia»  .So- 
rlnis).  —  K ni mn n u el  Chrlspiuia- 
no  Bel»  Martin»,  Klzlo  Unten  se  e 
Jasé  Joan  Barbosa ;  para  o  cargo 
vago  ,le  piufcssur  do  rasilla  te- 
rnlco  sreiindnrla  (2‘  Serfao  — 
l.lnguns  lislrangelrast  —  Monryr 
Santa  l.uzia  Guiifaler»  e  Alla- 
lii Ira  .Marque*  da  Silva  Mala; 
para  o  carga  vaga  dr  prnfrssnr 
do  rosillo  técnico  secundario 
1 1'  Sereña  —  PoHuglIís  —  I.alim 
c  l.lleriiliiial  Muy  sé*  Silícico, 
l'liMTiilína  Marques  l.eile,  l.nris- 
i  alibi  Tetlcs  de  Moiirn,  Nadir 
Baja  fialiaglla  de  Oliveira  Tole¬ 
do  e  ((Ilion  Mnaeyr  (¡arria:  para 
n  cargo  vago  de  prnfessor  do  ra¬ 
nino  lecniro  secumlnrln  (3*  Se- 
rrñn  —  Ciencias  Social»)  —  José 
Luciano  Lopes,  em  virlude  dr 
classiflrafáo  olitida  nn  concursa 
realizada  em  1936;  r,  par»  o  car¬ 
go  vago  de  ioílrulor  técnico, 
do  Drparlaincnln  de  ICdurafáo  — 
(4*  Serfíio  —  Agrieullura  e 
¡ionícenle.»)  —  I.uiz  Lnnstv.ik. 

Designando  rm  virlude  de  clafl- 
rlfierifño  allí  lila  no  curso  de  fnr- 
mnfán  de  prnfessorc*  secunda¬ 
rlos  dn  l'nlvcrsblmle  do  Dislrlln 
Federal,  as  profrssora*  prima¬ 
rlas,  da  Hepai'lainrnln  de  Krinra- 
fñn  —  Adriana  Fidalgo  Serpa, 
l.tiry  Paula  Damos,  María  dn  Car¬ 
ino  do  Ainnral  Pinto  e  María  da 
Gloria  Main  Alniebln,  para  rxrr- 
rrrcni  inlerlnninenle,  o  _  r.irgn 
vaga  dr  prnfeasor  do  rn*inn  Ir- 
rnirn  serimdarla  do  mrsmo  De¬ 
partamento  (ñ*  Scrfño  —  Cien¬ 
cias  Social*);  n  profrssora  pri¬ 
marla  .Mario  Bosaly,  lolrrlin- 
inciitc.  o  cargo  vago  de  prnfes¬ 
sor  do  enslnri  técnico  secundario 
do  tursión  Depnrlniiirnla  i  I*  Sr- 
efño  —  Ciencia*  Social*  Natural» 
r  lllglrne);  a  profesora  prima¬ 
ria  do  Deparlamrnlo  dr  Edura- 
fño  —  Jaiirllr  lllldin,  para  rxrr- 
err  interinamente,  o  r.irgo  vago 
lie  profe  i*, ir  dn  eiislno  lerniro  *e- 
rund.ario  do  inrMim  Drparlatiieo- 
|<i  I*  Servan  —  l'orliigur»,  l.a- 
ti tu  r  I. Ilcr.it lira  1 . 


Váo  comeniora*lo  os  em* 
pregados  sindicalisados 
—  As  resolusóes  <o* 
madas 

Afim  dr  tratar  da  nrganliafáo 
dn  programa  dr  resta»  dn  di* 
consagrado  no  Trahalho.  reu- 
iihuin-sc  na  seda  da  l'nlño  Ge- 
rnl  do*  Sindicato»  da  Emprrga- 
dos  do  Distrito  Federal,  o»  pre¬ 
sidentes  da»  rntldailei.  filiada»  ou 
nñn,  Aquelu  insllliilfño. 

Al  em  dr  grande  numero  de  dc- 
legiifñr»  Iraballiislns.  enmpnreer- 
ram  ns  Sr*.  Sebastián  de  Olivei¬ 
ra.  presidente  da  Frderafño  dos 
Ti'iihulhntlfirr*  rm  Trupirlies  e 
Aniiuzrns  dr  Café,  capitón  Augus¬ 
to  Nngnelra  (iaiivalirs.  prrsidenlr 
iln  I  rderafño  Narinniil  dos  Dex- 
parliautrs  Aduiiiirirns.  Tcllrs 
Marllns,  presidente  da  Feileravón 
Nacional  do  Grupo  ('.muerdo,  re¬ 
presentantes  dn  Fnlerafñri  Nacio¬ 
nal  do»  Melnlurgicu»  e  dn  l'niñú 
do»  Operarios  Kstivadnrc*. 

A  reunión  fui  presidida  pelo 
Sr.  Antonio  Oliveira  Agolar,  pre¬ 
sidente  da  Unión  Geral  do*  Sindi¬ 
catos  de  Empregatln». 

Varios  oradores  se  fisernm  oti- 
vir,  siigcrindn  medidas,  tendn  f¡- 
cniln  aprovndn  que  se  ilrsse  a 
Cnmlssñn  Excrullva  dn  Unión 
(¡eral  dn»  Sindícalo»  de  Frnprc- 
gailos  e  das  Fedrrafóe»  Naclonai» 
que  *e  nrtlcularáo  rom  a*  suus 
cmigriirre*  marítimas.  plenos 
podrrrs  para  organizar  o  progra¬ 
ma  das  roinrmorovór*.  flramlo 
igualmeiile  sugerido  que  estas 
srrltiiti  preferidas  num  teatro,  em 
srsaón  sotene  cum  a  pnrllcipafáo 
do  proletariado  carioca,  em  gc- 
ral. 

A  rrlinlñn  fol  preparatoria,  sen¬ 
do.  em  breve,  realizada  nutra,  já 
com  o  programa  organizado. 


SANATOSSE 


PARA  rnsse 
BRONQUITE 


Dos  Estados  Unidos  para 
o  Rio  do  Prata 

Nova  Orlenos  e  escalas.  "Dnl- 
rln".  22:  Nova  Orlrans  e  escalas. 
"Drlmumlo".  26;  Nova  Orlrans 
e  escalas,  "Clrarivalrr".  29:  No- 
ir  Orlen  ii»  e  csénla»,  "  Calirdelo", 
293 "Nova  Vurk  r  escala*,  " Mnr- 
iqclldr",  3o  Nova  York  c  escala», 
"Aiiiruncn",  30. 

Da  Europa  pora  o  Rio  da 
Prata 

Londres  e  escalas.  "Andalucía 
.Slar".  21;  i.óndrrs  e  escala», 
"Higlilnnd  Cblrflnln".  21;  Alus* 
lerda  ni  e  escalas.  “Watrrland". 
24:  llamburgn  e  escalas.  “Alruile 
Snrrnicnlo",  25;  Havre  e  escala*. 
“Aurigny".  i'.S;  Soulliamplon  e 
escala».  "Asturias".  29:  Aimler- 
ilám  e  escala».  “Eenilniíd".  20; 
Usniburgo  e  escalas,  "A.  Alcxan- 
drinn",  39. 

De  eabotagcm 

Porto  Alrgrr  c  escalas,  "Porto 
Alegre",  21;  l.ngunn  e  escalas. 
"Max",  25;  Porto  Alegré  e  esca¬ 
las,  “l.ainy".  26;  Hccifc  e  esca¬ 
las,  "Aníbal  Benévolo",  27;  Por¬ 
to  Alegre  c  escalas.  “Ilapura”, 
27:  Belén»  c  escalas.  “(7.  Ilippcr”, 
27;  Porto  Alegre  r  escalas.  “(7:i- 
xlas".  27;  Florlanopolis  r  esc.i- 
Ins.  “Ana".  27:  Porto  Alrgrr  c 
escalas.  “ Ineónfblenlc",  28;  La¬ 
guna  e  escalas.  “Aspirante  Nasci- 
inenlo".  23;  Porto  Alegre  c  es¬ 
calas,  "Ara.vó”,  30. 

VAPORES  A  SAIR 


RADIOS 


CaaawriM  i*ara  influenza 

««ndgripC  f¡  CONSTIPAL'OES 

pido*  da  Vcncraicl  Ordern  111  do* 
Mínimo*. 

A'*  II  hora»  —  Missa  Pontifi¬ 
cal,  oficiando  I).  Benatu  dr  Pon¬ 
te».  hispo  de  Va  lenca  e  prégcindo 
immsénhor  José  Antonio  l¡uiifál- 
ves  de  Bezemle.  mcslre  de  ñovlfo», 
graduado.  A'*  17  12  hora*  —  Snr- 
t rici  e  dlslrlhui(ño  de  estonia*  aos 
irmños  t  Irmás  neeeslsláibis.  ah- 
gubido-se  o  "ineinenlo".  A's  19 
limas  —  l.ellnra  da  nnmbinlo  c 
“Te-Deum  Laudo  mus",  ocupando  n 
Iribuii»  .sagrada  mnnienhor  Léovl- 
rí ld(i  Franca. 

Durante  o  illa  flearó  csposla.  no 
nllar-mór,  n  vellqubi  do  grande 
lauinnturgo  (partícula  do*  nssosi, 
anlcnt Icaria  pelo  bispo  de  Tnreein, 
un  1744. 

A  'briilianle  parle  musieol  é 
grande  miasa  em  prlmeira  audi- 
vSo  neslá  rnpllal  (Pernsl)  srrá 
i  secutada  *oh  a  legenda  do  macs- 
Iro  Arnuud  (iouveia.  servindo  de 
oiganlstn  n  maestro  Antonio  Silva. 


VALVULAS  E  CONCF.RTOS 
A  PRAZO 

DOMINGOS  J.  OLIVEIRA 

AVENIDA  PASEOS,  54  -  1* 
Telefone  43-9953 


Tomavam”  di 
nheiro  do  pu¬ 
blico 


Um  dos  envolvidos  na 
riuestáo  presta  esclareci- 
mentos  á  N0ITE 

A  proposito  da  no!  Id»  que  pu¬ 
blicamos.  segundo  a  nti.il  vario» 
r'perlnlhóes  prorurnvam  dinbri- 
rn  para  certa  i nineinnrafóo.  lendo 
sido  presos  pela  pnllria.  n  Sr.  Jn- 
irnal  Sanios  rsieve  na  rrdacáo 
de  A  NOITE.  e  lez-no»  entrega  da 
srguintr  carta,  qnr  divulgamos, 
-rm  nrnlitiiiia  allrrucño: 

"Sr.  redator  —  Trnrio  un»  In¬ 
dividuos  preso*  onlrm  pela  po. 
liria,  rnvolvldn  o  mru  muñe,  ro¬ 
mo  ftizrnrin  parle  de  Din  grupo 
de  siiposlos  jornallsta».  iledaio- 
i o»  que  inilbiima  llgafáo  mate¬ 
rial.  moral  ou  sneial  lenho  rom 
ns  individuos  rm  qweslón.  Nunca 
me  filiri  a  iinilinm  grupo  on 
qiiadrilba.  pnls.  tralialliando  no* 
jnrnais  O  Rrrnrlf,  Srnlinrlii.  I t,i- 
zrhi  ilu  Eximio,  hrfrnxii'n,  Mr/rn- 
Hii  r  o u Iros  Jornal*,  periódico», 
mas,  tóo  honestos  quanto  o»  mals 
honestos  dn  oossn  pais.  F*pc- 
ranilo.  pnls.  que.  rntlficareK  dn 
flrordo  rom  ns  prosas  do  mru 
pussnrin  dr  22  anos  nrsl.i  (7ipit.il, 
o  c  ovni  limen  lo  do  mru  nninc  na 
quadrillia  rm  qurslón,  pnls,  solí 
'¡limo  dr  tais  ¡mKvIdnns  que.  se 
me  procura  ruin,  nunca  quis  rom 
ele»  a  menor  ligacáo.  Isln  nlcsln- 
ivl  rom  Indos  os  que.  nn  publi¬ 
cidades,  e  no  inriia ll**iin.  lém  en- 
migo  emi, nido.  A  NOITE.  com 
sua  rrl libio  r  rspirllo  dr  ¡11*1  ¡c » . 
desloen! irá.  a  heñí  da  verd.ide,  a 
llama  cni  quc»táu." 


O  illa  de  hnjé,  23  de  abril,  fes- 
la  litúrgica  de  Sáo  Jorge,  será 
comltgnamenlr  comcmorndn  na 
igreja  do  popular  sanio,  i  nm  da 
Alfunilrgii,  esquina  da  pracu  da 
llcpiihltrn  (.Alitigo  Campo  dr 
Snnl'Anna), 

A-*  5  lloras,  loque  dr  aivorada, 
prlii  banda  de  clarín»  do  Policía 
.Militar.  A'i  6,  7  8.  c  9  12  hora», 
mlssa*  nn  loiivor  ao  cxcclsu  már¬ 
tir. 

A*»  II  hora*,  missa  solrne,  »rn- 
do  celebrante  o  padre  Joan  Vas- 
cunéelo»  e  iiirslre  de  rerimonia* 
o  ronego  fiorlhn,  pregando  monje- 
nluir  Dr.  Ileni'iqur  de  Mzgalháe». 

A’l  19  lioraa.  *nlene  "Te-Deum" 
e  henean  do  SS.  Sacramento,  ofi¬ 
ciando  o  padre  Vóscoitccllos,  capc¬ 
ión. 

O  rftrn  exrrntará  seteta  porle 
niqocstral,  solí  a  regenrla  do  ma¬ 
estro  I.uiz  Pedrosa  Fillio. 

A’  larde  e  A  noile  a  honda  de 
música  dn  (Inrpn  de  Bombeiros 
locará  no  adro  do  templo,  onde 
tiavcrá  Iríliu  de  prenda*. 


Pora  ot  Estados  Unido*  do 
Rio  da  Prata 

Nova  llrlcaii»  e  eses»  “Helpla- 
la".  23;  Nova  York  e  r  sra  las.  "N. 
Princc".  26:  Nova  Orleuns  c  es- 
calnj,  "l.ages”,  27:  Nova  York  e 
escalas.  "Kmprcs*  nf  Itrltain ", 
27;  Nova  York  e  escalas,  "Mor- 
casíul",  29;  Sáo  Francisco  e  es¬ 
cala»,  "llflrdauger”,  39;  Nova 
York  c  r*eala»,  “Golislan",  39: 
Sán  Francisco  e  escalos,  "West 
Ira",  39. 

Para  a  Europa  do  Rio  da 
Prota 

llnmhiirgn  r  rjcalas,  “l'.#p 
Xrron.i",  26;  Genoia  e  escala», 
"P.  Macia",  26;  lleMnki  e  es- 


DEPURATIVO 
DO  8ANGUE 


ESCOLA 

PUBLICA 

UNIFORME  -  6S5 


Uniforme*  para  r*rn!n  pu 
lilini,  menino  nn  menina. 
A’  NOBREZA.  I  rupuninnn 
93,  eslá  scndrndo  a  6$9U0! 


PARA  . 
COQUELUCHE 
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A  NOITE  —  Domingo,  23  de  Abril  de  1935 


GRATIS 


Grande»  Equipo» 
Eipert menta?  », 
F"  erram  fintdi 
Analizador  ilus¬ 
trado»  ac  «ma 


ENVIE  HOJEE  STB  CUPÁO 


Decorreu  brilhantemente  a  inaugurado  do  Congresso' 
Regional  da  Ordem  III  de  Sao  Francisco  de  Assis 

A  missa  festiva  celebrada  pelo  nuncio  apostólico  e  a 
assembléia  magna  na  Escola  Nacional  de  Música 


cm  beneficio 
das  familias  de 


funcionarios 

Importante  decre¬ 
to  do  Interventor 
de  Pernambuco 

O  Interventor  de  Pernnm- 
buró,  Sr.  Agnmcmnnn  M  tifio - 
Ihñes,  prossegue  ero  sen  Es¬ 
tado  n  renliztifño  de  limo  i/r rin¬ 
de  obro  socio!. 

Afinrn  mrsmn  o  eheft  do 
tirwernn  pcrnnmhtcnno  nen- 
bn  de  bnirnr  uní  decreto  per¬ 
donado  os  débitos  provenien¬ 
tes  de  emprestimos  rnntrni - 
dos  e m  vida  pelos  fnlteidns 
fontribnintrs  do  retinto  Mon¬ 
te  Pin  e  do  Otixn  de  Previ- 
ilenrio  dos  F.m  pregados  do 
.Muñir  i  pin,  mandando,  nssim, 
rnnrelnr  todos  as  rnnsignn- 
CÓrs  t/nr  vinhnm  sendo  fritas 
nns  folláis  das  respertivns 
pensionistas  poro  pagamento 


Concurso  dos  Calcados  Rocha 
“SAPATO  GIGANTE” 


Quanln  pesa  o  “SAPATO  GIGANTE"  exponía  na  rltrln»  da 
toja  de  Colgado  Racha,  i  rúa  7  de  Setembro,  91  7 


RESPOSTA 


TODOS  OS  RAMOS  DESTA  INDUSTRIA 
estaráo  sob  o  leu  dominio  em  pouco 
tempo,  »egnindo  o  meu  AFAMADO  E 
C0MPR0VAD0  METODO  PRATICO. 

GANHE  DINHEIRO 

deidt  o  inicio  das  Ügóes  praticas. 
Ajudo-lhe  a  estabelecer-se  por  conta 
propria,  ou  a  habi!¡tar-ie  aos  magni- 
ficoa  lugares  que  se  oferecem  aos 
técnicos  em  RADIO, 

ESTUDE  EM  SEU  PROPRIOLAR 

durante  as  horas  de  descanso  esta 
profissio  rendosa  e  fácil  de  aprender. 

APROVEITE  MINHA  OFERTA 


NOME 


ENIJERECO  . T . . . 

Preencha  este  “cnupnn"  e  remrta-n  A  toja  de  Calcado 
Rocha,  A  rúa  7  de  Setembro,  91,  ou  ao  Edificio  de  A  XOITE, 
prava  Mauá,  7. 


A  mnlor  ln«- 
i  uivüo  de  en. 
no  técnico  rom 
renuencia  ou 


A  meaa  que  presidio  a  assembléia  magna  Inaugural 

As  sessoes  de  estudos  e  a 1  fc^rd0°v 
assembléia  magna  ''alado 

Na  Escola  Nacional  de  Música,  '  Kxpiutorai 
realizara  ¡n-se  as  jcssóes  para  o  mentadas  U 
ilcro  e  de  estudos,  tendo  falodo  (|em  d„s  j; 
Pf«¡  Angelo  de  Rcxondc,  capuelil-  ,¡,1,, 
nho  e  Freí  Jacintho  de  Pnlnzznln,  p.1(|rc  \sl.a 
guardián  dos  padres  eapuchillhos,  educacáo  di 
As  oportunas  teses  fnram  relata-  rn¡  rommiic 
iluí  pelos  tereelrus  professnr  Joño  ......  i.  ,  ...  , 

Diogo,  I).  Rosa  Orummoml.  Sr.  „  *nt!-o. 
Jorge  (aildeira  de  Azcs'crin  .Mar¬ 
ques,  Sr.  José  Gonxaga  de  Cor-  OS  dO¡S 
valho,  Sr.  Joño  Luix  Prnrnessa,  . 

Irma  .liarla  lleiyil.  Sr.  Jcronymo  l 

Marcondes  (íulniarñes  e  Sr.  i’au-  „  ,, 

lo  Monlelro.  „  "j"*  1 

_  A  assembléia  magna,  sob  a  pre-  111  ,'.".IT<1' 
sidrncln  de  honra  do  emlwixndor  "r'1l.ma  Jil  " 
da  Santa  Sé,  no  inesmo  tocai,  re-  .  ,  ,c  ,rt‘rr‘" 
veslln-se  ile  excepcionni  imponen-  1 
cia,  conipareccndo,  além  de  nu-  '"ll  11 
morosos  oongrcssMax  do  Rio  c  "*Jr‘ 

Estallos,  represen  tardes  do  epis-  j,**s*a  dr  1 
copado  nacional,  clero  secular,  !  ,  d®  l,or 
ilignilarlos  eeleslnsllcos,  suporto-  de,  n.‘ n'  - 
res  religiosos,  autoridades,  mun-  >'?m  ñ  sessm 
do  católico  e  social.  Freí  Meo-  •'ncinital  de 
rlqite,  ofm.,  fez  a  siiailaváo.  ofi-  r'."'  l*r 


rionanos,  rujas  pensnts,  jd 
de  si  iii  rs mas  defirienlrs,  eram 
desfaleadns  mensaimente  dos 
impnrtanrins  relativas  no  des¬ 
contó  do  divida  en ntroida. 
Por  oíos,  nssim,  o  interven¬ 
tor  de  Pernnmhnen  se  impñe 
no  aprrrn  de  seas  rnnterra- 
nens,  mostrando  que  ha  no 
¡invernó  i  un  hnmrm  que  nao 
se '  intrrrssu  apenas  pela  ad¬ 
ministrarán.  mns  trata  tam¬ 
ben!  rio  Indo  humano  iln  uiita, 
prnriirnnda  no  medida  de  sntis 
f urcas  e,  por  medidas  oportu¬ 
nas  e  mleij lindas,  brnrfirhr  o 
mainr  numero  pnssivrl  ile 
pesuñas  desamparadas,  funrio- 
pranrnns 


Fuadadn  em 
1903  -  tus 
Atíceles  Ca¬ 
lifornia 
E.  U.  A. 


sent  de  cundrmar-sc  o  pensn- 
tncnlo  de  Freí  Domingos,  cotti  a 
extraordinaria  assistenria  ilc 
congrcsslstns  e  muis  fiéis  ás  so- 
leniilailes  inauguráis  do  Prirnel- 
ro  Congresso  Regional  da  flrdem 
III  de  S.  Francisco  rlc  Assis,  ora 
reunido  nesta  capilal. 

A  missa  festiva,  inaugural,  fol 
celebrada  por  D.  líenlo  Aloisi  Ma¬ 
silla,  nuncio  apostólico,  no  igre- 
ja  de  S,  Sel) n.stiiio  dos  Capuehi- 
nhos.  tendo  frito  lirilhantc  pre- 


I  NATIONAL  SCHOOLS  tdeCalilorms.E.U.A.» 
|  Oficina  Sucuml  — Edificio  Banco  de  Boaiotv. 
j  BUENOS  AIRES.  ARGENTINA.  Repto.  793  . 
1  Mándeme  iu  Libro  GRATIS  pira  |inar  dinero 

;rn  radio. 


narins.  operarios.  ¡r:;:;rr. 
empreñados  t  saos  familias. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
eslá  em  lodos  os  lugares 


Dlr«(«U* 


GRATIS!  ESTÁ  DOENTE? 


[  Loc«Ld»d 


Wucr  «ahfr  o  qur  tom?  mnnde 
nome.  Idade,  profissño  i  C.  I'ostal 
2.1 7.1  - Hi o,  com  rnvrlnpe  selado  t 
(•ndorego  para  resposta. 


Urna  importante 
decisáo  do  inter¬ 
ventor  em 
Sergipe 


1  creador  dns  especialidades  far¬ 
macéuticas. 

A  farmacia  acompanha  essa  ovo- 
lligáo  extraordinaria.  Recebe  c  dú 
contribuigáo  fnrta.  Da  industria 
farmacéutica  temos  tidn  as  con¬ 
quistas  mais  notaveis  da  terapéu¬ 
tica  dos  Ultimos  anos,  com  re- 
percussáo  na  patolngia,  na  fisio¬ 
logía,  na  biología  geral  e  cm  ñu¬ 
tios  ramos  especializados  da  cien¬ 
cia:  hormonios,  vitaminas,  coloi¬ 
des.  vacinas,  agentes  qulmio-tcra- 
picos,  etc. 

A  propria  farmacia  oficial  so 
induslriaiizoti.  Os  extratos  fluidos 
e  as  prcparagftes  c  solutos  conccn- 
¡  trados  entraram  definitivamor.  e 
no  uso  da  técnica  farmacéutica, 
admitidos  de  mais  e  mais  cm  nu¬ 
merosas  farmacopeas. 

O  laboratorio  sucede  á  íarma- 
i  cia.  A  arte  individual  cede  seu 
lugar  no  rendimento  da  maquina 
manejada  com  técnica  especial, 

Em  Franca,  cm  1935,  subiu  a 
4 . OOO  (!)  o  numero  de  especia¬ 
lidades  mais  ou  menos  importan- 
1  tes, 

A  botica  onde  se  Jogava  o  ga- 
mSo  ou  que  se  discutía  política, 
em  que  se  comen  lava  a  vida 
alhoia  ou  se  contavam  anedotas, 
boje  está  modificada,  todos  tém 
pressa:  o  cliente,  o  medico,  o  far¬ 
macéutico  mesmo.  cujn  tempo 
mal  chegn  para  confrontar  labe- 
las  de  procos  e  listas  de  especia- 
Fdadcs. 

Botica  do  passado.  saudosa  pa¬ 
gina  poética,  clteia  quasi  sompre 
de  muita  dignidade,  de  alto  senti¬ 
do  humanístico. 

Rendo  aquí  a  homenagem  co- 
mnvldn.  rospeitosa  e  grata  á  ve- 
lha  botica,  á  célula  farmacéutica,  1 
base  da  grande  industria  farma¬ 
céutica  brasileira. 

Que  misterios,  que  dificttldadcs 
ha  verán  de  ser  Irnnspostos  para 
a  realizaváo  c  o  dcsenvolvinicnto 
de  urna  industria  farmacéutica. 
Jnstalagües.  competencia  altnmen-  ' 
te  especializada,  conquistas  de  ! 
mercados,  prnpaganda.  nperfei-  ¡ 
guamentos  dos  prndutns  c  novidn- 
dc.s  de  acordo  com  a  cvolugáo  ci- 1 
en  tifies. 

Essa  industria  majestosa  care¬ 
ce  de  colaborado  profesional  do 
farmacéutico  convenientemente  I 
erciarccido  desde  a  complexa  par¬ 
te  técnica  de  sita  atlvidado  alé 
aos  problemas  propiamente  co¬ 
merciáis. 

Precisamos  defender 


Todos  os  municipios,  com 
renda  superior  a  cem  con¬ 
tos,  deveráo  construir  um 

lactario  e  um  posto  de 
puericultura 

Goimitilcam-noj  da  Divisan  de 
Amparo  A  Maternidadc  e  A  Infan- 
ci.i : 

"O  governo  de  Sergipe  acaba  de 
tomar  unta  decisáo  da  mais  alta 
significa  gao,  nesse  momentn  rm 
que  tanto  se  cuida  do  problema 
da  prolecáo  ñ  crianga. 

O  interventor  Sr.  Eronldcs  de 
t.arvalhn  acaba  de  baixar  uqm  ins- 
truváo,  determinando  que  todos  os 
municipios  com  renda  superior  a 
100  contos  organizem  e  cnnslrtiam 
um  laclarlo  municipal  t  um  nnsto 


O*’  ^  ' 

Só  no  AOS  TRES  BRAI.IIS 
COMES  NEVES  &  (.1  \. 
191,  Rúa  7  de  Setembro,  1*1 


a  V.  Ex.  que  nutra  ilcve  ler  sido  ,  demonstrando  proporción»-  a  -r. 
a  inipressño  do  reclamanle  apés  solugáo  nele  contida_  maloi  Ir,, 
a  lcilurn  dos  motivos  considera-  cilidade  de  flacalizagáo  ••  1  n.-n- 
dos  por  V,  Exa.  an  justificar  a  ihimcnlo  das  contrihuivn  r  r 
expedigáo  do  decreto  citado,  tal  parte  do  Instituto  e  dim'viiflr 
romo  se  lé  no  "Diario  Oficial",  '1°  numero  de  transferían. 1,  •(, 
de  11  do  mis  cor  rente.  nssociadoí,  entre  o  ln*Uvr-  r 

Rcsultou  rsse  ato,  cautelosa-  1  scus  congéneres,  di^ipam  q-u  - 
mente  preparado,  do  estado  a  quer  duvidas  ou  objegóes  ir, va. 
que  fol  o  asjunto  sulimctldn  pelo  '  ladas. 

Conselho  Atuarlal  drslc  Miáis-  As  manifestagóes  de  api»'"  ¿ 

lerio,  solicitado  ticssc  sentido  por  ¡  expedigáo  desse  decreto,  par  :  o 
lícito  da  reprcscnlagiio  do  prnprio  de  varias  as«ociagúcs  de 
Servlgo  Atuarlal  do  Instituto  dos  !  dirigidas  a  V.  Ex.  come  cxp.-i  -- 
Fmpregailos  cm  Transportes  e  silo  tle  legitimo  contcnlamrt'a 
Cargas  no  respectivo  presidente,  daqurles  que  sao  dlretame  »tr 
provocada  pela  conclusño,  a  que  neficiadns  pelo  alo  do  gnit-nn, 
cltcgaram,  na  praliea  de  toda  dia,  ;  v¿m  demonstrar  a  falta  de  fur¬ 
os  (reñiros  que  cniupíiem  o  alu-  |  (lamento  da  reclamagáo  aprc»  - 
tildo  Servlgo,  de  que  era  prejudi-  |  tada  a  Vnssa  Excelencia,  •••  m  1 
clai  n  tlispnsigíTó  do  decreln-iei  este  Ministerio,  nos  irle;  ,  i>>> 
ti.  <527,  de  19  de  agosto  de  1938.  de  que  é  objeto  o  proces  e  lieil". 
que  evidentemente  procurara,  que  lenlto  a  honra  de  sillín  '  r 
m  sse  ponto  atender  apenas  ao  ¡  a  elevada  eonsidcr.tgño  de  l  »-t 
iuteresse  da  eomodiiiiiilc  c  fnci-  !  Excelencia. 

I iitíide  do  etnpregador.  contra-  Rio  de  Janeiro,  59  de  ump 

riatillo  franca  mente  o  iuteresse  de  1939.  —  Waltlrmnr  Falca- 
eolelivo  dos  assnciados  d:t  insli-  ¡  Arqnive-se.  Em  59  de  margo  '!■ 
luigTto  de  previdencia  social,  f,  ib.’li).  —  í>,  Vargas.  —  II. » p .. 
pois.  o  do  proprio  Instituto,  ello  exarado  pelo  Sr.  no  '■  '. 

Us  eoiisldernml.i  i|tie  se  lém  em  31  de  margo  de  193'.  < 
no  recente  <leere!o-lci  n.  1.U3, .  pra-sej." 

*********  i*****************************************  t  tu  mm 


.  .  "  - -  icsilMUIf  «1 

erciln,  e  é  um  reflcxo  de  sua  uli- 
lldade. 

Essa  Divlsña  do  Ministerio  da 
Educagao  t  Saude  ,|A  está  provl- 
denotando  para  a  remesan  de  nrga- 
meillos  e  plantas  para  o*  edificios 
de.  tais  inslitujgñcs,  visando  dar 
tinta  breve  conerelixagáo  a  táo  útil 
Jrtfci.nl  iva. 

O  dlrelnr  de  Saude  dnquele  Es¬ 
tado  ¡5  csiji  fu,  contacto  com  o 
professor  (¡lililí»  de  Olivelra,  dire- 
¡or  d;1  BivisSo  de  Amparo  i  Mn- 
tcriinlade  e  A  Infancia. 

A  medida  do  intervenlor  set-gi- 
pano  atinge  a  15  da  tntnlidnde 
dos  municipios  do  Estado,  repre¬ 
sentando,  nnr  roiiscgnlnlr,  um 
passo  aprcriavel  na  solugáo  do 
pronlemn  da  rrinnga  em  Sergipe." 


Para  comemorar  a  data 
da  descoberta  do  Brasil 

Dcnlre  as  manifestagóes  que 
van  ser  realizadas  para  enmonto- 
rar  a  dala  da  ilescolierta  do  Bra¬ 
sil.  (irslaco-se  a  que  o  i.iccu  í,i- 
terario  Portugués  val  levar  a  efei- 
lo, 

A  vellia  e  benemérita  inslilui- 
gáo  de  envino,  assodamlo-se  no 
.itislo  jultiln  da  passagent  (Liquida 
dala,  un  proxmo  dia  3  de  malo, 

As  11)  Itnrns,  por  intcrmrdio  de 
seus  (I lectores,  assoeiaiios,  prnfes- 
snrrs  c  altillos  depositará  sobre  a 
estatua  d:  Pedro  Alvares  Cobrnl 
tima  corda  de  flores,  Talando  nos. 
so  momento  sobre  a  figura  gigan¬ 
tesca  dn  descubridor  do  brasil, 
um  dos  professores  do  Eicon  Li¬ 
terario  Portugués. 

A  imite,  :is  51  lloras,  será  rea¬ 
lizada  utna  scsnóii  solene,  cmn  n 
personen  das  alias  autoridades  di¬ 
plomáticas  portuguesas  c  ¡intsi- 
lelms,  dos  memlirns  das  tumis- 
sócs  d»  Ecnlenario  de  Portugal, 
dos  representantes  das  a«si>cln- 
goes  e  mitras  pesvnas  gradas. 

Sobre  o  histórico  .icontecimcnln 
fal.irá  n  académico  c  escritor.  Dr. 

I'edfo  Caltnrin.  que  para  essr  fin, 
gentilmente  aceden  no  convite  da 
riirelnria  dn  Liceo  Literario  Por¬ 
tugués.  ( 

********************************************t*******tttttt+tttttttttttttttttttttttttt 
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No  Centro  Ca¬ 
rioca 

A  posse  dos  diretores  dos 
varios  departamentos 

iteuniii-sc  «  dircloria  do  Gen 
tro  Carioca,  .pecante  «  quat  loma. 
ram  posse  os  diretores  dos  diver¬ 
sos  departamentos  rccem-crca 


A  medida  posta  em  pratica 
pelo  2”  Delegado  Auxiliar 

O  Dr.  Dulcidlo  Gcingalvr.s  rrnli- 
7.011  uma  diligencia,  «finí  de  reali¬ 
zar  o  fcrhamenlo  dos  bnrn  que  ti- 
sessrm  o  servigo  de  gargonm-llPN. 
Kssa  diligencia  esteiuleu-se  pelo 
¡Kiierr»  da  I-apa.  local  onde  eslió 
instalados  quasi  todos  os  “hars" 
próvidos  de  gurgonneltra.  Varios 
furnm  fechados,  leitiín,  cut reíanlo, 
alguna  conseguido  umn  prorrog.i- 
gáo,  alegando  que  náo  dispiinham 
de  furgón»  para  fazerem  a  sultsii- 
lltigñn.  Entre  as  casas  fecltadas  en- 
eontra-sc  n  Bar  Colonial,  de  pru- 
priednde  de  Bnbcrlo  Silva,  tamiu-m 
proprlclarin  dn  Cuitare!  Rnxy,  ¡ñ 
lechado  ha  aigmu  tempo  pela  poli¬ 
cio.  romo  medirlo  disciplinar,  rm 
sirtmle  dos  f renuentes  disturbios 
que  ali  se  verificnvnm. 

As  Eargnnnelles  cogilam  He  or¬ 
ganizar  umn  reunlñn  pnm  trnla- 
rem  dos  seas  inlcfc'scs.  ora  atin¬ 
gidos  rom  a  medida  do  5»  delegado 
auxiliar.  Pretenden!  ir  cm  cotnls- 
sao  A  presengn  dn  Dr.  Dulridin 
fion calves  pleitear  a  rcingagáo  da 


SOO  CONTOS 


seas  triunfof.  Aquilnloit  a  ex- 
pressñn  da  vida  norial  dns  depar- 
lamrnlos  creados,  citngralutnniln- 
se  rom  ns  oetts  dirigentes,  elcilos 
pelo  Conselho  üeilbcoitlvn. 

Agradercu.  em  nomo  dos  dire- 
Inrcs  dos  dcparlamcntos,  o  Sr. 
Manuel  Furtado  de  Oliveira,  que 
rcafirmnu,  cm  aett  mime  c  nn  de 
SCIIS  cotnpanhcirns,  o  prnpnsilo 
de  Item  Irahaihnr  peln  Grnlrn  Ca¬ 
rioca  cooperando  sem  dcsfaleci- 
menlos  para  o  »en  mainr  pro- 
gressn.  l-nlou,  aínda,  o  dirclor 
dn  Departamento  de  Civismo, 
professnr  Arlostn  llrrna,  resal¬ 
lando  o*  seivigns  prestados  .10 
Centro  prla  familia  Cabral  Pri- 
xnln  c  eongralulandn-sr  pela  es- 
enllta  de  um  ríe  fteus  mrnibrns,  o 
Dr.  Rultens  Antonio  Gongalves, 
para  direlor-blblioterarlo,  n  qual 
agradece u  as  palacras  dnquele  di- 
retnr. 

O  prnfcssnr  BcneicitBln  Rrrna, 
encerrando  a  remiiñn,  dlrlgiu  a 
Indos  um  aprln  nn  sentido  dr  que 
lietti  cooperen»  para  a  grandeza 
maior  lia  ins'iluigáo  que  presi- 


produz  o  desequilibrio  dos  Eluci¬ 
des  nn  organismo. 

A  seguir  trata  da  Vitamina  B  2 
mostrando  a  importancia  biolo- 
Rlcn  das  flavina*  da  qual  faz  par¬ 
te  o  aludido  fator.  Fala  sobre  a 
constltulgáo  química  da  “Lacto- 
flavtna  ,  identificado  com  a  Vi¬ 
tamina  B  2,  estimulante  do  cres- 
nmento,  descrece  sua  slntese, 
KarrcrUd*  PrinciP3lnientc  por 

Embora  obscuro  o  mecanismo 
de  agán  desse  fator,  no  organis¬ 
mo.  sendo  ccrto,  pnrem,  que  se 
hgn  aos  "fenómenos  de  oxidn- 
redugño,  e,  possivclmente.  aos  fo- 
loqiiimicos". 

Estuda  após  ns  oulras  vitami¬ 
nas  menos  importantes. 

Dcpois  trata  da  ultima  das  vi¬ 
taminas  B.  ¡soladas  do  fator  B  F 
¡tue  rccenlissimos  estudos  rsta- 
bclcceram  trntar-se  do  um  deri¬ 
vado  dn  oxipiridina. 

Concluo  o  seu  trabalho,  nnali- 
sando  o  futuro  do  conccíto  da 
Vitamina,  hoje  científicamente 
vacilante. 

Pelo  académico  Paulo  Seabra 
fot  comentado  e  aplaudido  0  bo- 
¡etlm  do  dirctor  do  Material  Bé¬ 
lico  do  Exorcito.  recomendando 
an  Exercito  a  cunveniencia  de 
ptnfcrirmos  05  artigos  de  proce¬ 
dencia  nacional,  na  satisfagáo  de 
tiussas  proprins  necessídadcs  bem 
como  a  conveniencia  de  inceti- 
varmris  intensivamente  a  indus¬ 
tria  civil,  pnssandn  progressiva- 
inente  para  ola  o  que  ó  produzi- 
do  nns  cstabclecimcnlos  milita¬ 
res,  pela  boa  razáo  de  que  no 
dia  da  luta  difícilmente  scráo  sa- 
tisfeitas  aquetas  necessidades  pc- 
los  estabelccimcntos  dns  duas 
procedencias:  civil  c  militar. 

A  proposito  rcquercu  e  fol 
aprnvada  uma  tnocáo  de  aplauso 
ao  dirclor  do  M.  B.  E.  pelo  bn- 
Ictim  cm  nprego,  cm  que  estfio 
tragadas  novas  e  «adías  dlrectri- 
zes  para  cooperagáo  do  Exerci- 
t<‘.  fia*  Industrias  Nacionais,  rm 
htm  dn  Patria.  Agradcccu  em 
nomo  da  reprosentagán  militar 
em  memornvel  discursn.  o  farma¬ 
céutico  Gerardo  Majella  Bijos 

Eis  ai  romo  o  farmarrutico 
.Toáo  Motla  resumid  os  trabalhos 
do  Congresso  a  que  assis tiu. 


- -  -  a  nossa 

¡''.dustrin  apresentandn  um  cabc- 
dal  solido  de  conhccímcntos  tc- 
rnicos  e  científicos,  especializa¬ 
dos.  que  contribuam  para  a  indus¬ 
tria  de  medicamentos. 

Do  que  ficou  exposto  em  re¬ 
sumo,  verificamos  as  seguintcs 
ccnclusñcs: 

1°.  O  farmacéutico  que  fica  na 
farmacia,  precisa  do  conhecimon- 
tos  menores  que  aqueles  de  que 
carecía  antigamentc  porque  seu 
papel  técnico  ficou  multó  redu- 
zido; 

2°,  O  farmacéutico  que  quiser 
nssumir  a  diregán  de  sua  indus¬ 
tria,  enriquecida  e  complicada  de 
m  vos  prndutns  e  novas  técnicas, 
precisa  de  conhecimenlos  mais 
ampios  que  aqueles  de  que  care¬ 
cía  antigamente; 

3".  conclusáo  —  A  farmacia 
atún!  carece  de  dois  profissio- 
nais  distintos,  para  fins  diferen¬ 
tes  do  excrctcio  profissional: 

Um  para  nssumir  a  diregán  da 
l'.dustrin  farmacéutica  já  boje 
assas  complexa;  nutro  para  diri¬ 
gir  o  baicáo  de  venda  de  medica¬ 
mentos  e  despacho  de  recoltas, 
hoje  simplificado. 

Química  das  vitaminas 

Outro  trabalho  Inleressant'z,, si¬ 
mo  apresentado  polo  farmacéuti¬ 
co  Carlos  Henriqtte  Liberaldi 
urna  flor  da  ciarse  farmacéutica 
brasileira:  Química  das  vitaminas 
B  . 

Em  sua  conferencia  mostrnu 
como  da  primitiva  Vitamina  de 
runk  se  foram  ¡solando  novos 
fatores,  todos  oles  existentes  nos 
lrvcdos  e  snhivcis  cm  agua. 

A  este  complexo  vitamínico  se 
tem  dado  o  nome  de  Vitamina  B, 
porém,  hoje.  eonhceem-sc  nada 
menos  de  solé  vitaminas  B,  das 


OFICIAIS  E  MARUJOS 

ARGENTINOS  EM  PETROPOLIS 


fia  do  comandante  Mato-  M-» 
pervorroram  o»  dentáis  |w'  i  • 

da  Exposigáo,  visitando,  rm  «r- 
guilla,  os  punios  pltnrcM  I 
(Inilr,  n  l’anlcáo  dos  ImjH'i  1 
e  o  Mnscu  ilislorico. 


UNICA 

'»$  RID-PETROPOLIS 

DE  PETROPOLIS 

DIAS  CIEIS  i  DOM.  E  FEIl 


Largura  2  mis 
Metro  5$9 


CARIOCA,  a  iaa  revista  está 
em  todos  os  logares. 


Crrlnne  para  Icngóis  (ir  r  ‘ 
o  afamado  cretmic  de  lelf-v 
radas,  ntvlhor  do  que  .  i.;í 
largura  dois  metros,  A'  NdlItlE/' 
I  ruguaiana,  93,  está  nn  . 
fiSDOO  n  metro,  durante  a  t'  a 
(bivcl  venda  i|iie  está  lio  1  t> 
motivos  de  obras  que  i  ' ' 
a  fazer  I 


Foram  sepultados  onlem: 

No  cnnilrrio  de  SAr»  Franrisro 
Xavier:  —  Aráis  Lopes  Diniz,  llos- 
pltnl  Snn  .Sebastián:  Gecilin  Tei- 
xeirn  Pinto  (íuerreirn.  praga  da 
Republiea,  91:  Clara  látiros,  ma 
Guilla rt.  87;  Edgaril  Cjrlns  Mei- 
ra.  rúa  das  Oficinas.  ]f¡9:  Dr.  Go- 
(lofredo  (íenesio  de  Barros,  rita 
Días  da  t.ruz,  111;  l.ourengn  i.o- 
pes  Viclra,  Hospital  Sán  Frnnris- 
cn  (Ir  Assis:  Marlene,  filha  He 
/oraidii  (iliidiec,  praia  de  Súo 
CrisImAo,  171. 

Ccmilrrln  da  Prnllcncia  —  Al- 
zira  Costa,  rúa  S.  Francisco  Xa¬ 
vier,  779. 

Ccmilrrio  dn  Cnrmn  —  Veris- 
sima  Maria  Italo,  Hospital  do  Car- 
nm, 

Cemllerin  Sáo  Joño  Ralista  — 
Adelaida  Ferrelra,  run  General 
Ca nabarrn,  4liH;  Gonstanrc  M.irri 
l.oulsr.  praga  da  Republiea.  89; 
Dirá,  filhn  dr  Itaiil  A  mujo.  Hos¬ 
pital  Narional:  Horlrnsi»  Garnrí- 
ro  da  Silva.  Hnspítal  do»  Estran- 
geiros;  Nair  Salles,  rúa  Costa,  105, 


A  prova  hípica  de 
iuiz  de  Fóra 


7.39  7.S0 

8JIII  8.15 

5.40  8.411 

11.40  9.50 

M.l®  llJtO 

lb.nn  I4.P0 

17.011  15.15 

17.50  17.15 

18.30  19.00 

211.00 

51.00 

Pontos  ilc  Pnriidn 
NO  RIO:  fraga  MauA,  73 
(Expresan  Miuá) 

I  HI.HFtlNE:  t;t-57li5 
EM  l'ETROfOl.lS  -  U.sa 
merrln  (rm  frente  a  Estagñi 
Ixapnldlna)  —  Telefone  2050 

'  C _ I  _  _ _ I. _  .... 


Telegrafa  ao  coronel 
Goutran  o  governador 
Valladares 

.Tt'IZ  DE  l'ORA  i  Mina» 1  ■  •• 
(Da  sucursal  de  A  MU  I  I'  -  1 
coronel  Goutran  finhelro  1  '<• 
receben  dn  gnvern.olnr  tic" 
Vnltadare»,  s'.xpedido  de  cas 
lili,  n  segnlnle  radio: 

“  A  .'r.idegn  con»  i t e  ci"»:id 
vnsso  telegrama  'le  IK  de-U'  1»’' 
menagrm  mim  prestad.» 

Kni'irrrguri  pieteilo  i 
represe n tagñ o  oferrrer  p m 
u'ucednrcs  pro»*  <lc  honra''. 


dio  nem  da  imprensa  i. 

No  14°  seculo,  em  1311.  um  de¬ 
creto  real,  com  15  artigos.  regu¬ 
lara  a  profissáo  e  comercio  da 
farmacia  francesa,  seguido  de  ou- 
tros:  em  1321.  de  Fclipoe  IV:  em 
1138.  mitro  de  Carlos  VII  e  assim 
por  rilante  até  o»-  mais  recentes, 
«sainados  por  Daladier  r  Lcbrun. 

A  "especializagáo"  de  formulas 
farmacéuticas  mmegou  rom  fa- 
racclso  '18°  seculoi  afirma  Reu- 
ter  de  Rosemont,  considerado  o>B  I 


fETRnpni.lS.  55  (IV,  Sucursal 
de  A  Noli  El  —  fctrnpniis  rece¬ 
ben  ontcni  a  tislta  dos  gunril.'.s- 
inariiiba  r  nficinlldadc  dn  "L'Ar- 
gellt Itiu  que  se  cncontm  fun- 
líeaili»  nn  Rio. 

O»  m.irujns  purlenbns  vii  ¡nraui 
em  ntilbus  especiáis  pela  lti"-fe- 
I rnp'dis.  eiiegandn  á  cidade  eenu 
da»  I5.3U  luirás  e  tlirigintlo-sr  ime- 
di.it .míenle  á  Prefrllura  Mnnleipal. 
Ulide  liles  fui  nferecidn  um  "co,  K 
lail"  pelo  prefeilo  Aleimlo  Sodré. 


izmi-se,  nn  faiilliáo  de 
Kr.posigfiii  l’rrm.'incnle 
o  .limngo  ofereeido  pelo 
r  fluntinen.se,  leudo, 
•táo,  usado  do  p.ilavr.i  »» 
I"  Sodré.  que  s  uiiloii  os 
cu  minie  (lo  eoitiand.iit- 
IVixolo.  respomlnulo  »» 
le  llruuel. 

do  o  ilinogo,  os  ofielnis 
marinlia  argentinos,  que 
lipuihudn»  por  mim»  ro- 
brjsilcirns,  sub  ,i  i  he- 
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DESFILE  E 
)S  CLUBS 


n  confronto  —  Ríver  x  Confianza,  o  melhor  prélio  das 
O  regulamento  do  certamen  —  Pledade  x  Mackenzie, 
oso  —  Quatro  clubs  Incluidos  na  Sérle  de  Fundadores 

Em  confronto  os  juvenis 
do  Adelia  e  do  Ríver 


Serio  Iniciada!  hojo  as  atlvl- 
d, irles  esportiva!  da  Fetlcrnjño 
Atlclic*  Suliurl>ana  cora  a  ren- 
lirncáo  no  campo  do  Hlvcr  Fool- 
ba  11  Club,  sito  4  nía  Joño  P¡- 
nlieiro,  do  Tornoio  Inicio  de  Fool- 
ball. 

Os  jogns  designados  para  a  prl- 
meira  chave  sao  os  seguíate!: 

.  1."  jogo  —  As  12  lioraa  — 
l'nlño  x  Alinllyán.  Apcsar  de  Jo- 
garent  apenas  vinlc  minulos,  pro¬ 
meten^  uní  Ininscurso  rcnhldo.  O 
Abolirán  ¿  apontndo  como  o  pro- 
vave)  vencedor. 

.luir.:  do  Hlvcr. 

2. "  jugo  —  ás  12.36  horas  — 
Del  Cnstillio  x  Fundigáo  Nncln- 
nal.  Anillo!  os  q  pariros  se  sub> 
nielernm  n  serlos  preparativos. 

.luir:  ilu  L'iilño, 

3. "  jogo  —  A»  13  horas  —  Con- 
flallfa  x  Hiver.  lisie  prello  é 
apuntado  como  a  niellmr  ilas  pre¬ 
liminares.  O  canipeñ o  suburba¬ 
no  terá  t|iie  hilar  multo  para  le¬ 
var  de  vencida  o  seu  lorie  ad¬ 
versarlo.  Por  seu  turno,  o  Cnn- 
íian?a  rnnla  como  rrrla  a  Vito¬ 
ria  sobre  os  rlverenscs.  Juir:  do 
Fumllfño  Nacional. 

3."  jogo  —  As  13.23  horas  — 
Parames  x  Mniiufalnrii.  lis  es- 
treanles  esperan)  real  liar  tima 
boa  parí  Ida.  O  Manufatura  A  o 
favorito  mas  o  Parames  espera 
surpreender,  cumprlmlo  unía 
"performance”  excepcional,  .luir: 
do  Del  (Inslllho. 

á."  Jogo  —  As  13.50  horas  — 
Senilísimo  x  Mavllls.  O  gremio 
do  Cajú,  alualmenlc,  pnssue  um 
excelente  conjunto.  Na  sun  ulti¬ 
ma  cxlhlfño  venceu  amplnmen- 
te  o  esqundrón  dn  Hlvcr.  Na  opi¬ 
ma  o  dos  entendidos  do  "nssodn- 
tlan"  o  Mavllls  é  o  mnls  colado 
para  levantar  o  tórnelo.  Como 


Hojc,  pela  manila,  no  campo 
dn  Madtcnzle  será  realizado  o 
encentro  entre  as  equipes  Juve- 
nls  do  Adelia  e  do  Ríver  P.  Club. 

A  peleju  será  em  disputa  da 
laca  "A  Colegial”  c  promete  ser 
bem  interessantc. 

Piedade  x  Mackenzie,  em 
match  amistoso 

No  campo  da  rúa  Mngnlhács 
Coalo  será  travadn.  na  larde  de 
hojc,  o  prello  amistoso  entre  os 
quadrns  do  Piedndc  e  do  Mac¬ 
kenzie. 

A  pugna  promete  um  transcur¬ 
so  hem  movlmentado  pols  «mim¬ 
os  qundros  possuem  olimos  ele¬ 
mentos  e  submeleram-sc  a  se¬ 
llos  preparativos  durante  a  se¬ 
mana. 

Incluidos  na  Série  de 
Fundadores 

Esllvcrnm  reunidos,  nntcm,  na 
sede  da  Federaran  Atlética  Su¬ 
burbana,  os  reprcsenluutcs  dos 
rliil»  fundadores  nflm  de  esco- 
llicrem  os  clubs  que  irinin  prc- 
cnclier  as  vagas  existentes  na  re¬ 
ferida  serle. 

A  reunión  fnl  secreta.  Dcpois 
de  grandes  debates  flcnu  resol¬ 
lido  o  seguinle: 

O  Sport  Club  Hndrlgucs,  por 
ser  rampeñn  da  Divisan  neneijllo 
Sarmentó,  fai  rsrolhldo  para  fa- 
zer  parte  da  serie  em  «prego. 

ITnuvc  depois  um  sorteio  entre 
varios  clubs  filiados,  caliendo  a 
so  ríe  no  Sporl  Club  L’nlño,  Sím¬ 
ilísimo  e  Con  flanea  A.  Club,  os 
quals  ¡ngresinrño  na  serie  de 
Fundadores. 


iíSííí/.vl  {¿i/¡!&í; 


Km  MUn  noyn  fnac,  n  i)lri*<;án  ilu  A*  21  liur.is.  VaríoM  ri<»  iiühhhh  nn*- 
Estadio  Itrasil  iirnmcte  intpiilsiu-  Ikorea  ninadores  es  tú  ti  inscrito*, 
liar  o  niiHNii  Iñn  de  Hit ni  parad n  pu-  ez-perando-sc  que  a  reunión  atenace 
gillsm»  amador.  E  nñn  fienrá  «pe-  oh  fina  n  que  le  destina.  Na  Bravura 
nn*  na  prometían :  aqueta  empresa  npnreeem  oh  amadores  do  Opera 
Inicia,  boje,  sana  ntlvldnilea,  ufe-  Nacional  Dopolavuro  em  pleno 
reeendo  non  amantes  da  nolire  treinamentn.  Como  se  sabe  n  sec¬ 
arte  um  pnprtnruhi  que  terú  Inicio  gño  dp  pugilismo  daquela  cunhe- 

>x<s. 

RIO  DE  JANEIRO  *  JUtZ  DE  FORA  I 

HOTFA  GLOBO  CAFE  ROMA 

Tel.  2?,- 191?  Tet  1474 

Rúa  dos  Afutradas.  13  ’  Ruó  Halla! i.  SiS 


eldn  agreniiagóo  está  enlregne  Ai  «r  eonservou  invicto  no  Rio  ondr 
■llreeúo  de  Frcderleo  Riizzoni,  o  exlbiu  suas  excelentes  quattdadc! 
excelente  peso  leve  Italiano,  que  ¡  de  bnxeatlnr. 


0  PACTO  RIO  DE  JANEIRO 


IDA  305000  -  VOLTA  3GSÜ00 


HORARIOS 


Movimentada  a  sessáo  de  ontem  no  IV  Congresso  Sul  Americano 

de  Basketball 


HIO  DE 
Partidos 
7.00  HORAS 
12.30  “ 

18.00  - 


FOKA 

Cdopadas 

11.45  HORAS 
17,00 
21.00 


A  proporrñn  que  so  aproxima  a:  In limeros  fuluros  Pintacuda 
tía!  i  de  sui  realizarán,  nninr  i  o  ¡i  se  Insrrrvoram  espenndn-se, 
mtusi.i 'iiin  em  torno  do  festi-  par  isso,  que  a  prnva  jeja  renhl- 
val,  n  ser  realizado  no  tliit  lió  dnmente  disputada. 

corrcnlc.  no  Jardín.  Zooto-  Alen,  rtc  números  de  «inaslica 

l1  ni  excelente  pro^nut.i  fol  p  Kf**ndc  (!istrihtn\ijo  de  premios 
organizado,  destacando-se,  incg.i-  'I1111  comiiarecerem  an  festi* 
velmente,  as  proras  de  .lulnmn-  val,  urna  banda  de  musirá  estará 
veis  de  pedal  c  de  cnrrenle.  presente  para  a  todos  alegrar 


Todoit  o»  jtabuagolros  viajam  segurador 


estño  devldnmente  esdnrecldn», 
retirlvem  dar  por  encerrado  n  In- 
eblrnlo,  enncelnmin,  em  cnnsc- 
tiuencla,  o  Sr.  representante  da 
Federarán  Internacional  nn  Ame¬ 
rica  ilu  Sul  a  sipqicnsón  aplicada 
A  Confederarán  Argentina  de  Has- 
kelball.  Desln  llrnm-se  oilri  ro¬ 
lda*  do  lltesmo  tenr,  das  <|linls 
tres  em  portugués  c  4  em  rns- 
telliaun,  e  que  Irfln  por  lodos  ns- 
slnadus.  Rio  de  Janeiro,  21  de 
abril  de  1939”. 

Seguem-sr  as  assinaliiras. 


Salda:  —  Frai;n  Mauti  (l’rcfol- 
I tira )  —  Avenida  7  tle  Seteiiibru. 
I'onte  da  Hacia;  Anuida  13  tle 
Novcmbrn  (impar),  rúas  l’nlibi 
Utirbuxa,  l)r.  Purrlimrula.  Awnl- 
il lis  13  de  Xovciiiben  (parí.  Tira- 
ilrntes,  rita  13  de  .Main,  prava  Ma¬ 
riano  l’t'ocupin,  Avettitln  7  de 
Abril,  l’rimriro  de  Marro.  Pro¬ 
ra  da  l.lbertltitle,  rilas  Harán  do 
Amazonas,  Monsenluir  llucelnr, 
Hnelia  Cardnsn,  Washington  l.ulz. 
Coronel  Vcign,  Creincrle.  lndr- 
pendencin  —  vnlta  alé  Duns  Pnn- 
ies  —  Snltlnnha  Mariubn,  Albi¬ 
no  Slqueira,  rúa  Tereza, ‘Aurclia- 
lio,  M  . i  rocha  I  Dendorn,  Avenida 
13  (Impar!,  Ponte  da  Bacín,  7 
de  Setcmhrn,  Praga  Mnuñ  iche- 
gadn'l. 


PETHOPOLIS.  23  (l)n  Sucursal 
de  A  NOITK)  —  Prtimovlilo  pela 
Asxoclagán  Flutniuenso  de  Ci¬ 
clismo  e  Mnloeicllsinn  c  pairo- 
einaibi  pelo  “.Inrmtl  tic  l’elrojMi- 
lis”,  reali/.ur-xc-A  nn  vimloitrn 
domingo  30  u  Circuito  Cirlislieo 
tle  Pet  ropa  lis, 

A  esta  prova  coiicnrrcrñn  tles- 
porllxlas  de  Pelnipnlls,  Nlterol, 
'1  i-rcziqmlis  c  Nova  Iguassú,  n lo¬ 
ra  de  oulros  municipios  nimia 
tiño  Inscritos. 

0  itinerario 

O  percursn  dn  Importante  com¬ 
petirán  será  o  seguinle: 


Companhlat  Francesas 
de  Navegado 


llnmeii.igeamln  as  delegará  rs 
rnnenrrenles  an  Sul-Amcrirann  ríe 
Haskclbnll.  o  Jockey  Club  lirnsi- 
leíi'ii  realizará,  esta  larde,  no 
Hipódromo  llrnsllelin,  a  sun  2 V 
rcunbio  oficial  dn  temporada. 

(I  programa,  formado  de  olio 
cnrrelras.  está  bem  organizado, 
sendo  as  que  se  segnein  as  mon¬ 
tarlas  e  os  nnssns  prngnoSliros : 

I*  —  Premio  TACf  —  l.Oúfl 
mis.  —  10:0lin.f. 


3*  -  Premio  KHEBELINA 
1.300  metros  —  3:000?. 

1  —  1  Tinguassiba,  Canales  .  . 

f  2  Dinda,  P.  Costa  .  .  . 

i  3  Rigoroso,  Flavio  .  .  . 

f  4  Valtln,  Molina  .  .  .  . 


3  Sufragio,  H,  Snarcs. 
ti  flraza  Viva,  Geraldo 


I  7  Disrreta,  A.  Rosa  ....  33 
4‘  -  Premio  YAMAGATA  - 
1.0l)fl  metros  —  4  ;000?. 

1  Jarandina.  Cosme  .  .  .  33 

2  Pastear,  Geraldo  .  .  .  .3.3 

3  Refalosa.  Reduzioo  .  .  33 
l  Pom-»  liosa.  Salusiiano.  32 
3  Fieur  d’Amour.  P.  Costa  32 

3'  —  Premio  Classico  COSTA 
FERRAZ  —  1.00o  metros  — 
13:01104. 

1  Santelmo,  Canales  .  .  34 

2  Don  Niquntc,  Ríduzinn.  34 

3  .Inmunda.  D.  Forreira  .  52 

4  Aloba.  Mosquita.  .  32 
ti'  —  Premio  TIA  HIÑO  — 

1.400  mis.  —  4:000?  —  Retting. 

f  1  Qul-tA-tñ,  Molina  ...  54 
t 

I  2  Ninila.  Geraldo  ....  51 
f  3  Prateada.  Mosquita  .  .  SO 
2  *!  4  P.tisagcm.  Canales  .  .  .  52 
I  5  \ha  Ruca.  Osmany  .  .  43 
ti  Silfo.  P.  Gusso  ....  56 
i  7  Halo  iln  Sol,  P,  SimAes  56 
(  S  Miss  Dn,  D.  Ferrcira.  .  4S 
í  9  Stisnn.  J.  Fernanrlcs  ,  .  5S 
i  s  10  Kishcr.  Rezcrra  .  ,  .  56 

i  11  l'ollearpo  Srreno,  H. 

Soares . 52 

7*  —  Premio  DELEGAQAO 
SIT.-AMF.IIICANA  DE  BASKF.T- 
UALt.  —  I.S00  metros  —  5:0í0? 
—  Heltlng. 

f  I  ¡Juiguenol,  Snlustiano.  58 


OS.C.  Dramático 
em  testas 


PARA  A  EUROPA 


1  Sedutor.  Canales 


2  Kcmal.  Molina 


JAMAIQUE 


f  3  Mapura.  P.  Costa  ....  52 
2  ' 

l  4  Yucoá.  C.  Pereíra  ...  32 
f  ó  Amapola,  A.  Rosa  •  .  •  52 

3i 

l  6  Perrirn,  A.  lint  lo  ...  51 

f  7  Albarran.  Ilcdazino  .  .  31 
1- 

[  3  Sambadnr.  I’  Simóos  ,  .  ..4 
2'  —  Premio  SAFIXHA  -  l.2tti) 
metros  —  7:óii<i?. 

A'z. 

1  —  1  Aduñ,  Heraldo . 53 

f  2  Cargo.  i>.  Costa  .  .  .  .  53 


Faz  anos  amanhá  Elza 
Lopes  da  Silva,  rainha  dos 

‘‘■Milionarios”  do  Morro 
do  Pinto  —  Vai  ser  home- 
nageada  pela  diretoria  de 
seu  club 

Elza  Lopes  du  Silva  completa, 
amanhá,  mais  um  aniversario  na- 
tallein.  Por  este  motivo  o  Dra¬ 
mático  eslnrA  cm  fcslas. 

A  diretoria  dos  “Millonarios" 
vai  Immcnagcar  sita  rniolin  ofer- 
tnmlo-ibe  um  lindo  mimo  em 
nomc  rio  qnadro  social  «lo  club. 

O  club  far-.se-A  rcpresenlar  por 
unía  comlssño  de  direlorcs  que 
em  sua  residencia  entregarán  o 
milito  que  o  qnadro  social  ufe- 
recc . 


PARA  O  SUL 


AUniGNY 

MAMUJA 


Vencendo  os  petropolita- 
nos  por  2  x  1 ,  na  segunda 
melhor  de  tres",  os  cam¬ 
pistas  sagraram-se  cam- 
pedes  do  Estado  do  Rio 


Aspecto  dos  cungrcasistaa  «pós  •  •■■Initara  do  acordo  conciliador 

Além  da  snltifán  do  Incidente  argentino  pelos  relevantes  serví-  Campeonato  Sul 
entre  a  Confederayñu  Argenllnu  gos  jireslados,  fol  propoilo  pelo  llaskclhall  c  nos 
e  o  Delegado  da  F. .1.11. A.,  con-  Sr.  Alvaro  c  nprovudo  unánime-  pal roclitaram, ‘Moro 
forme  notiriñmtis  lio  ultimo  el I-  mente.  Aprésenla  aínda  o  Sr.  "O  Globo ”  v 
che  de  ontem  e  riamos  inais  nlmi-  Mnrnn,  delegado  peruano,  cinco  tivo".  Kxsn  fnl  n  ti 
3  '  unta  copla  da  ala,  varios  ns-  jimposigües.  Unta  délas,  no  sen-  sendo  ns  nutras  i 
juntos  de  valia  forntll  traludns  ||,|(,  de  que  todos  os  eumpeunutos  darlas  millar  ao  ,i 
na  scssñn  do  IV  Congresso  de  Sl,jnm  Imiugurados  com  um  des-  "Pació  do  Iilo  do 
Basketball .  file  de  lodos  os  clubs  locáis,  O  pac 

O  que  fol  resolvldo  nlOm  dos  disputantes.  Oulra,  «le  jz„p  pnc|0  fr|,„ 
Depois  da  abertura  da  sessáo  ser  instituido  o  Din  (lo  Htiskvl-  Soysá  I 

e  leilura  «In  ala,  fui  liria  unía  bnll  Sul  Americano,  a  ser  coiné-  l(ml|  (;„in¡iSi-,0 
mensagent  do  Sr.  Carmelo  Cola-  inorado  no  tila  1  uc  Junho,  com  subsllluicáo  As  Ini 
res,  na  qual  vxpús  as  allvidades  grandes  o  siinultanea*  festejos.  (etl|tl|i  t.  |nJr|H. 
do  Comití  Sul  Americano  c  nprc-  K  finalmente,  a  insertan  de  um  (l0  },uri.uu  ,|n  j.-,  j 
senlou  o  seu  pediilo  de  demlssáo.  vntn  tle  luuyor  an  nosso  confrurle  por.sl,./t  (je  delegad 
L'm  voto  de  luuvor  ao  paredro  Mello  Júnior,  organizador  do  ^.¿,,3  sl||  axncHéttnn 


AGENCIA  GERAL 

AVENIDA  RIO  BRANC0 
Ns.  lie. 13 

TELEFONE  23-1965 


CAMPOS.  23  (Dn  rorres- 
pontlenic  tle  A  NOlTEl  — 
Nn  segunda  “melhor  d;  tres” 
rm  disputa  rio  Gauipvritialo 
Fluminense  de  Koollnll.  de- 
fronlaram-M'  nes!a  eitladf  os 
“seratebes”  local  o  o  de  Pc- 
tropolls. 

Apás  ti m  prello  bem  dispu¬ 
tarlo,  em  que  rclliou  a  maior 
enrrllnlidarle.  sa Iraní  vence¬ 
dores  ns  campistas  pelo  senre 
de  2x1. 

Com  esla  vilorla  .1  selcgán 
de  Campos  sngron-'C  cainprá 
fluminense  de  1931),  pnís  jó 
vencerá  nlllcrlormcnlc  o  com- 
binarlo  pclropidilaao,  por  3x2. 
11a  priínelra  "nielltór  ríe  I res" 
realizarla  em  Pclropnlis. 


Concedida  a 
transferencia  de 
Pedro  Amorim 


4  Virosa,  A  Rosa  .  . 
3  Gran  Fina.  C.  Percira 


f  6  Recatada,  I).  Ferrcira  .  33 
I  "  Rameada.  Rcduzino  .  .  53 


A  Federarán  Hrasllcirn  de 
Fnutlmll  ronerden  transferencia 
do  aintnlor  Pedro  Amorim  Duar- 
le,  dn  SjHirt  Club  llalli,  flliadn  A 
Liga  lluhiim  de  Desporlos  Ter¬ 
restres.  liara  n  Fiuminvnse  F. 
Club,  da  Liga  de  FiioUmII  do  Rio 
lie  Janeiro. 

Asslm,  o  novo  defensor  do 
campean  carioca  esli  ojito  a  cs- 


Em  Jequíé  o  S.  C.  Baía 

JligiMft  (líala),  22  -  (Servicn 
especial  de  A  NOITE)  —  Kncoit- 
tra-se  licslo  elriade  o  team  ile 
ainadori's  do  Sport  Club  Hala,  que 
velo  dlsniilar  duas  parí  idus,  já 
temió  sirio  vencedor  tln  primeirn. 


O  Draratico 
quebrou  a  inven 


2  N'lin,  Gcral  io  .  , 

3  l .adula.  J.  Sanlns 


I  4  M a  rabo.  A  liosa  ...  57 
f  3  Rarrlnrreo.  Rcduzino  .  55 


Ou£a,  hojc,  a  Sociedadc 
Radio  Nacional 


triar  na  peleja  de  hojc  contra  os 


camisas  negras 


6  M deque  12  D  Ferrcira  52 

7  Ornamento.  Mezquita  .  52 


I  8  Cantor.  C.  Percira.  .  36 

8*  —  Premio  SEGt'S  —  1  ftOli 
metros  -  4:966*  —  Retting. 

I  —  I  Passaportc.  D.  Ferrcira  56 
2-2  Salanin.  H.  Snares  .  34 

3  —  3  l'yrapara.  Canales  .  .  57 
I  —  l  Kailjar,  Molina  ....  54 
|  5  I.ido,  Heraldo . 52 


—  «tundras  da  Avenida  Vielrn 
Mnuto. 

Vuico  da  Gama  x  Pal«andu  — 
Qumlras  da  rúa  Ablllo. 

Flumlnrnae  %  Sao  Clirlatovío  — 
Quadraa  du  rúa  Alvaro  Chavea. 

TIJuca  x  llolafogo  —  Quadral 
da  rúa  Conde  de  Hunflrn. 

Segunda  Dívisáo 

Roinfogu  x  Cnuntry  Club  — 
(JunrlraH  tln  run  Salvador  Córrela. 

Sao  ChriMovin  x  Flumlnenae  — 
Qnnilrna  da  ruó  Figuelra  de  Mein. 

TIJuca  x  Brnall  —  Quedrat  da 
roa  Conde  de  Boníim. 


ras  e  obedecerán  ao  seguinle  pro¬ 
grama: 

1*  |irovn  —  Corredores  de  3*  ca- 
legnrla  —  4(1  voltas. 

2‘  prnva  -  Meoiiiiis  —  2  voltas. 

3*  pisivu  —  Corredores  de  2*  ea- 
legorla  —  23  voltas. 

4*  iirovn  — •  Corredores  de  1*  írl- 
ligorln  —  49  voltas. 

Aos  vencedores  nerón  conferidas 
merlallins  de  "vermell".  tirata  e 
hronzc,  sendn  que  ns  primrlras  se¬ 
rón  entregues  npós  i  lermimigáo 
das  provas. 


Concentracáo 

As  Inserigóes  eneerrdni-sc  As  12 
horas  e  serán  fellas  medíanle  a 
apresen I ,n,áu  da  eartelra  expedirla 
pela  Liga  Car  ¡ríen  de  Ciclismo  e 
Motociclismo. 

Todos  os  eourortenles  rlmvráo 
nmet'iilrar-se  á  rita  Agostlniio 
Ha  recios  o.  33,  nnlign  Circular. 

Os  clellslas  rpic  resltlcm  lia  fi¬ 
liarle  pollerón  tomar  o  (rom  na  cs- 
Incáo  Francisco  SA  c  sallar  em 
Magno. 


A  cspeclntlvn  formada  em  torno 
dn  compelicóo  elellstiru  de  boje, 
que,  organizada  pelo  Clrln  Subur¬ 
bano  Club,  sriá  levada  11  efeito  em 
.Malla reirá,  A  Justificada  pela  rama 
como  rrltiuraui  as  equipes  i|ur 
paellcl|mrüo  do  luleressaule  cer¬ 
tamen. 

O  geaiiile  ulrallvo  da  eum|ieli(áu 
(,  se  111  ditvidn  algumn  a  lula  que 
será  travadn  entre  os  elementos 
que  Integram  s  primeir»  categoría. 
As  provas  terso  Inicio  As  13  ho- 


(  6  I  riivs.mga,  fieriuzino  . .  58 

Os  nossos  palprtes 

fi 'airil  —  Scihi'nr  —  Vumd 
.lifiró  IterHltflit  —  Jeildti 
\  iihln  /Jrsrrrla  —  Ti nquosgibf 
l'iiw-i  /;■«,(  —  /VH-rtr  /(e/„ 


1 'iziíe/itro  J’intH'i'l't  —  \lxfrn 
l'tlilrulu  —  «'  ’ll-lli-tii  —  A'l'rfrr, 
Hatriorrni  —  .Sonqnenof  —  «  „ n 
Inr 

¡niiiwm  —  l'iisírtpnrte  —  Luí» 


IAMEIRO 

JUIZ  DE 

|  Cíic-ndas 

HrmHat! 

I  I2.DÜ  HORAS 

7.0U 

HORAS  |i 

17.00 

12  30 

“  i 

20.45 

18. UQ 

II 

-i  «  a  i  ) ,  «  .  . 


1  1  1  '  • 
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A  N01TE  —  Domingo.  23  de  Abril  de  1939 


ESTREARAO,  FINALMENTE, 

OSPLAYERS  ARGENTINOS  CONTRATADOS  PELO  VASCO 


Defendendo  o  título  de  invicto 

O  Flamengo  enfrentará  o  Sao  Cristováo 


3  O»  quailrm  do  Flamenco  e  do 
SSo  Crisliiváu  serán  pri.tagmila- 
las  na  larde  de  Imje,  ilc  um 
match  que  reúne  intímelas  cara- 
ctcriMlcas  de  jira  lulo  heiisaciuiiii- 
IImiio. 

('uní  ns  quadros  ein  forma  e 
dl»|iiinito  lie  luna  ilmr  liiVlll'.’.ir 
de  t*itl ii *i ¡ a -tinti,  u,  roiilt'iiilori-%  do 
tnalcli  dril  a  larde  iiu  Fljtieira 
de  Milu  ilrvrráu  |inipi.iviijnai‘ 
lima  lula  rlieia  de  fase'  Interes- 
sanies.  II  iiinleli,  |mr  nutro  lado, 
lesesle-se  de  ¡¡laude  importan- 
ría  para  us  adversarios,  pois  lim¬ 
bos  lie.sssilaiii  do  triunfo  para 
licito  de  i'olnrayái)  lia  taluda. 

Um  invicto  em  checjue 

A  Ir  iii  ilr  •♦ulros  fj'.urcs,  u  pe» 
K'jj  u|M‘i-seiitj  um  u»4*t i \  «i  lie 
¡klf'Ufáit,  t¿il  i'iilllft  o  tatú  ile  estar 
i4 ni  o  1  iliiln  «le  irisirtü  e 

Ml«*¿»iU,ru  que  \  i*iii  nía  til  i*mlo  o 
i|u.niro  ilo  ()<  rifliin- 

Iviii  o  uuiiir  í*iii|>i»lm  <in 
ii;m»  permitir  um  Miersso  dos 
.'aiiorisloMnset,  o  ijual  vlrla  raü» 
s.ir  srrlol  I raiiiti«ni(*i  l'n  MUI 
preliMisMi's.  (‘.Miiliaiitex  eiu  mu 
forma,  os  ennipuiilirlios  de  lK»- 
mlii^Mi  .se  laiivaiáo  ú  hita  dU- 
pustoM  a  *e  lialer  rom  raro  ru¬ 
in*  ¡as  mu  pela  sJIoria. 

Mu u uto  jti  S.io  (irístovüú,  nao 

é  iiii’in «r  a  Mía  mponsabilitlatie 
lio  Cotejo  lienta  t.il'dc*.  'feudo  W» 
trido  j.í  lliiis  reW/fS.  o  i-njiu- 
dp¿o  alvo,  'c  empellita t*«i  dcví>i- 
\  a  mente  pai.i  n  i’ninjuht.i  »le  mu 
primeira  vitioda  im  icriamcii, 
procurando  <U*>m*  modo  liáo  com» 
prornHcc  n  mu  pusi^áo  m>  qui- 
drn  de  resultado*.  I»ara  esje  in¬ 
tento  «er  ronse/iuldn,  o*  alvo* 
disponía  de  grande  animará  o, 
«linda  a  um  preparo  técnico  bas¬ 
tante  iprrflavrl. 

Os  quadros 

Flamenco  —  Waller;  Domin¬ 
gos  e  tl.ssv.ilitu;  llrlllo,  Vnlanto 
c  Mcdiu ¡  Sá.  I.conidas,  Oaxambú, 
Oon/.sler  c  .Ir rilas. 

Sio  Cristoiüo  — •  Waller;  Her¬ 
nández  e  Poroto:  Arqnlmcde  5, 
DndA  e  Alfonso;  Hohcrio,  Ville¬ 
gas,  r.ninhn,  Néstor  e  Costa  (Car- 
reiroj, 

0  juiz 

n  arlillrn  será  o  Sr.  Carlos  de 
Ollvclra  .Mnntcírn. 


Tim  no  comando  e  o  reaparecí- 
mentó  da  ala  Romeu  Hercules 


A  iniptmiliilidailc  do  Flumincn-  t 
se  contar  hnje  com  o  concurso  de 
Machado,  1rmi\c  novas  alterafocs 
na  eun st ¡I ii ¡va o  do  i|iiadro,  ipie 
culrar.i  rm  c.impn  com  (íulmnrñcs 
de  center-half  e  llrant  na  llnlia. 

Asslm  o  t reino  rrnü/mlu  »cxln- 
felra  aponlnii  á  dírcrán  de  fogt- 
lall  do  tricolnr  o  piuiaiel  team 


Reaparecimento  da  ala 
Romeu-Hercules 

Tudo  Indica  que  o  tricolor  f.irá 
reaparecer  aiimihá  a  cclehrc  ala: 
llomcii-lleretilrs  que  jj  easisuu 
iiiis.itáo  no  nussn  foolli.ill.  Di/eiii 
'pie  Hercules  era  arlillielrn  no 
lempo  que  ¡ngav.i  ao  |¡idu  de  lio. 
meii.  Dcpois,  o  r.vl  crina  eoiitiuiiou 
a  pr.iiliixir  elielrnleilienle  illas 
ípui  arralar  oí  urque  ¡ros  cuntra- 
i  mv. 

tí  liem  possivrl  que  a  alterarán 
ft'rod.i  frila  no  esquadriiu  venlia 
furor  de  Hercules  o  grande  arli- 
llielro  da  larde  de  Imje. 


Os  Irci  playera  argentinos  que  hoje  eslrearáo  contra  o  Fluminense 


A  pele  ja  entre  tricolores  e  cruzmaltinos; 

sensapáo  da  rodada  de  hoje 

0  campeonato  da  cidade !  Gandulla,  Emeai  e  Docunto.  |  Os  quadros  para  a  grand.fi  FLUMINENSE  —  Bata- 

rPnKtrn  h  n  i  P  I  IHAn  riñe  mnm.  frí^-nlnr*  rflnnnrflf/í  nnnsn  •  ^  i ~  .  kA*..r-¿Lm  —  C 1 1.  I  K  A 


rirasllelra  de  Ra  skrtball.  con- 
correrá m  ns  mais  destacados  ju¬ 
gadores  do  Chile.  Argentina,  Pe¬ 
rú,  L'ruguai  e  Hrnsil. 

A  possibilidade  de  em¬ 
pate 

SI  o  vencedor  do  embate  Bra¬ 
sil  x  Cruguai,  ontem  disputado, 
tornar  a  triunfar  .inutnhá,  será 
tic  o  campcáo  Invlclo. 

SI  o  perdedor  de  onlem  lar  o 
ganhailor  de  ainanhá  e  o  inverso 
»e  der  com  o  nutrn.  haveri  cn- 
láo  um  empale,  que  será  drei- 
dltlo  em  inclhor  de  tres,  em  no¬ 
vas  dalas. 

O  regresso  das  dele- 
gacóes 

Definido  o  campeonato  na  ro¬ 
dada  de  a  manila,  Indas  as  ilele- 
gacñeis  visitantes,  argentina,  uru- 
guain,  peruana  c  chilena,  regres- 
Mirüo  lerga-fe Ira,  pelo  "Monte 
l’ascoal".  Na  hipolese  de  um 
i- ni  pule,  a  equipe  urqguala  fi- 
ci.  ni . 

Local  e  horario  dos 
jogos 

Os  jugos  fináis.  Pcrit-Urtigual 
r  Argentina  .t  Brasil,  serán  dl'pu- 
lados  no  Estadio  Brasil,  ¿s 
21  e  22  horas. 


registra  hoje  urna  das  maio- 
res  e  melhores  batalhas  do 
ono.  Vasco  e  Fluminense 
pelejaráo  no  estadio  do  Bo- 
tafogo,  na  praga  Wesceslau 
Braz,  num  encontró  emocio¬ 
nante.  Tudo  concorre  para 
que  o  match  se  revista  de 
grande  senso^áo.  Ha  a  ossi- 
nclar  a  excelente  forma  do 
Vasco  que  estréia  em  seu 
"onze”,  finalmente  após  lu¬ 
tos  sucessivos,  os  cracks 


0  tricolor  reapacerá  numa 
fose  má,  após  duas  atuagóes 
fracas  reólizados  em  Sao 
i  Paulo  e  nao  confia  no  seu 
quadro  para  essa  batalha  de¬ 
cisiva.  Nao  resta  a  menor 
duvida  de  que  o  bando  cruz- 
moitino  entrará  na  cancha 
confionte  em  sua  superiori- 
dade  e  contando  com 
j  urna  rapaziada  treinada  e 
disposta  a  fazer  urna  gronde 
partida  . . 

A  ¡nelusáo  dos  argentinos 

Os  tres  ployers  Gandulla, 
Emeol  e  Docunto  daráo  ao 
quadro  cruzmaltino  grande 
vigor  e  suas  presentas  no 
campo  estimularáo  o  Vasco 
a  sua  seguro  atuaqáo.  Certa- 
mente  esses  players  tudo  fa- 
ráo  para  aparecer  em  gran¬ 
de  forma.  A  expectativa  em 
torno  da  performance  desses 
tres  elementos  é  intensa.  . . 

Os  tricolores  querem  o 
reerguimento 

0  tricolor  reoparecerá  com 
sensiveis  modificaqóes  no 
quadro.  E  nada  se  pode  dizer 
do  "onze"  das  Laranjeiras, 
senáo  que  tentorá  a  recbili- 1 
.togáo,  o  reerguimento. 


faes;  Moysés  e  Silveira  (Ma¬ 
chado);  Bioró,  Guimaráes  e 
Orozimbo;  Pedro  Amorim  ou 
Novelli,  Romeu,  Brant  ou 
Milani,  Tim  e  Hercules. 

O  juiz  do  partida  será  o 
Sr.  Fioravanti  D'Angelo,  urna 
dos  revelares  do  quadro  de 
arbitros  da  Liga  de  Footboll 
do  Rio  de  Janeiro. 


peleja 

Os  quodros  poro  o  peleja 
seráo  os  seguintes  possivel- 
mente: 

VASCO  —  Nosdmento; 
Jaú  e  Florindo;  Azziz,  Da- 
cunto  e  Argemiro;  Armandi- 
nho,  Villadonico,  Niginho, 
Gandulla  e  Emeol, 


llnmiiigiig,  unía  garantía  ila 
efirli<ndu  lili  ri'il  U I  o  final  n- 
bru-ungru 


NO  CAMPO 

DA  RUA  FERRER 


Cuello  disposto 
a  regressar 


Madureira  e  Bonsucesso  faráo  un 
bom  prelio  —  Sandro  e  Julinho  es 
trearáo  no  quadro  leopoldinense 


O  grande  arqueiro  argentino  avis 
tar*se*á,  em  Montevidéu,  com  os  di 
rigentes  do  Nacional 

A  NOITE  já  cunlnu  a  hl.«torl«  cía,  com  o  popular  plajcr  pía 
do  arqueiro  Cuello,  que  aquí  che-  Uno. 
gou  Jlvre  de  compromissoj  e  náo  n  . 

leve  oportunidade.  nGQrGSSara 

Oj  clubs  carincaj  náo  se  in-  Cuello  regressará  brevemente 
lertssavain  pelo  concuran  áo  «-  nufnQ1  Airr5i  an,„  pnT..m  pa, 
defensor  do  Independiente  e  por  S3rá  em  Mqníevidúu  onde  val  , 
ntuilo  tempo  reserva  de  Bello.  0  avistar  com  os  dirigentes  do  Ni 
Fluminense,  si  náo  fAra  o  prin-  cinnal.  O  grande  cluh  urugu.ii 
tipio  eslahelerido  pela  sua  di-  demonslrou  Intcresse  em  ron 
regio  com  referencia  a  negocios  quista.-  o  jogador  que  os  elub 
eom  jngadores  estrangeims,  leria  nacionals  náo  qulseram  apena 
entrado  em  en'endlmentos  com  porque  a  sus  viagem  ao  Bras1 
Cuello.  Outros  clubs  porúm  náo  náo  se  cercou  de  aventuras  c  di 
cuidarán  de  fazer  urna  «xperiea-  i  íiculdades. . . 


Registrados  os 
contratos  de 
Sandro  e  Julinho 


Adamo,  da  «elrrán  brasilrira 

Deierá  ritrcrrar-se.  amarilla,  o 
111  Campeonato  Sul  Americano 
ile  Baikcthall,  o  niais  brilhaa- 
lemente  disputado  alé  agora. 
Asscieramos  is*n,  por  «ahermos 
que  ao  certamen  da  Federarán 


0  Vasco  empenhadissimo  em  con  tratar  Waldemar  —  A  proposta  já  foi  feita  —  ( 
bro-negro  firme  no  proposito  de  náo  negociar  o  passe  do  famoso  atacante 

Vasco  entre  nutras  coisas,  con- 
rerjeria  ao  Flamcneo  o  passe  do 
Zariur  e  pagaría  mais  10  con¬ 
tris.  em  troca  do  concurso  de 
AVnldcmar, 

Náo  cederá  o  rubro- 
negro 

Rabe-se  que  cssa  proposta  já 
foi  feita. 

O  Flamenco  porém,  nao  mo- 
riificou  aínda  seu  anterior  pon¬ 
to  de  vista.  Permanece  firme  no 
proposito  de  náo  negociar  o 
passe  do  seu  famoso  dianteiro. 


Y.nnvr,  que  seria  cedido  «o 
Flamenco  em  troca  do  p»»»e 
de  Waldemar 


o  empolgante  ducl  o  esportivo  do 


Tem  um  compromisso 
€oxn  a  «torcida»  ! 


Soc.  Radio  Nacional 


Sandro,  u  novo 

Km  B.itigú.  nn  rampo 
Fcrrrr,  ni  r.inittcñc  ilo 
cebeni»  n  visil»  dos 
para  urna  partida,  que 
tensarán. 

U  esquadriin,  que  Adlicmar  l’i- 
iitetila  dirige,  tem  prclctisAes  a 
urna  lina  c.ilivaráu  final  nn  enm- 
feonatn  e.  osmio  sendn,  náo  pre¬ 
tende  .conherer  n  dissabor  de 
diTTnlas  que  1  lie  impediriam 
alrancar  o  pretendido. 

Os  Iropnldinenscs.  que  domin¬ 
go  ultimo,  atranca  rom  hrilhante  sl- 
turia  sobre  «  esquadr.io  Hn  Ante- 
riea,  esperam  njrpreemler.  tam- 
bem,  os  trleolnrvs  Mihurlini'i, 
ronscgulndn  marcar  mal»  dms 
pontos  na  tabrla. 

s*,°  «ta*  as  perspectivas  do 
enrnnlrn.  que  promete  «re  lote- 
ressante  diante  d  i  forma  excelente 
nc  ntnhn»  i,»  quadros 

Sandro  e  Ju 

O  Boniucfs'i  ra 

bojr,  apresectara  as 


coman  iluntc  Impoldlnense 
da  rúa  I  aqittsicócs,' 

Iiltcln  re-,  enm  dest 
ruhro-aiiU!  Fluminense 
promete  nn  llangú 
reirá. 

A  estría 
-  ú  agua  rilad 
los  aifept 


Gandulla  declara  que  tudo  fará  pelo  triunfo  do  Vasco 
—  “Vamos  nos  em  pregar  a  fundo”  —  adianta  o  meis 

esquerda  platino 

O  estadio  do  Botafogo  será  o  tricolor  —  que  espera  fa-  ’  mo  a  nossa  vinda  para  o  Vos 
equeno  para  canter  a  mas-  zer  urna  demonstrado  me-  co  se  revestiu  de  especial 
3  de  "fans"  que  pretende  lhor  —  ser°  cios  mais  sensa-  características,  vamos  na 

ss.stir  oo  encentro  Flumi-  °  ^  H 

*  j  Vamoi  nos  empregar  auvda  de  que  nao  poderc 
ense  x  Vasco.  A  grande  „  fundo,  „  __  P,/  mos  produzir  0  mQX¡mo, 

tía  desta  tarde  e  o_ motivo  Gandulla  estamos  nos  integrando  a 

?  todas  os  dtscussces  nos  _  ,  ,.  -  .  conjunto  cruzmaltino,  ma 

tetas  esportivos.  As  estreias  ^ond,J,l°  nao  esconde  s«u;  rao  nos  faltará  forca  de  von 
?  Gandulla.  Emeol  e  Dacun-  d®sel°.  de  fazer  urna  grande  tQ(Je  pQrQ  QtUQr  jemos  ur 
i  preocupam  os  vosearnos,  atuoS°o  nQ  pelcia  de  estreia.  compromisso  com  0  noss 
ge  esperam  do  novo  qua-  —  tmeol,  Docunto  e  eu  novo  c|ub  e  com  a  em  "tnr 


(lirelamcnlc  «lo  caladlo  da  rúa  General  Scveriano 


L  ma  rcporlagcm  do  aprakcr-croniala 

Antonio  Cordeiro  e  de  Sil- 
vino  Netto 

;  ÓOB  O  PATR  OCLMO  D.4 

MATRICARIA  INGLESA 

prndulo  prnuinn  mente  narional, 
indicado  na  denti(;ao  das  crianzas 


líos  rcf.TÍil  : 

i  enm  i..'  ■r 
n<  leiipiilrfinensi  * 

Os  quadros  que  atunráo 

A»  ilu.is  cqulpr»  aprescuti*-1*- 
So  .isslm  ronMitiii'l.i»: 

M.iifurc¡r.i  —  Vlfred’:  '  •'i'-'* 
e  l , '.-111:1111" :  lirio»".  IMu ':?!>  8 
kVMes;  A  lits-m,  l.rV.  F  • 

Jnir  e  E'lg.inl. 

Jlonsurcs  i  —  Inri'"*:  'lif 
e  Fraga;  Versar*.  V-  8 

OI  In ;  Chata  s.  Bahía,  Sjrulr  ’  •In* 
llnlio  r  Oilyr. 

Fedrighi  na  direíáo 
prclio 

Fui  eiC'iIhitln  ilc  r.imum 
il"  para  ilirlgir  >i  embati 
If-.-pi.tjinen’r*  e  "re»  ■ 

■»»  ban-t,  i»  arbitro  Virgilio  Ffi 


9  80  QUILOCICLOS 


